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Buenos  Àíres,  19  (U  R)  -  Foram  convocados  os  cidadãos  da  classe  de  1912,  devendo  ín- 
corporar-se  em  Janeiro  29.9G0  conscríptos  para  o  Exercito  e  dois  xníl  para  a  Armada 


CENTENÁRIO  DA  MORTE 
DE  SIR  WALTER  SCOTT 


Na  frente  de  Ma  tio  Grosso - No  sector  Sul - Renhido 

I  combate  em  Amparo - Notas  do  Ministério  da  Guerra 

I  COM  MUNICIADOS 

OFFIC1AES 

UM  RENHIDO  COMBATE  EM 
AMPARO 

0  Serviço  d»  Publicidade  £or- 
í  ncccu.  hontem,  á  n‘»lte.  ú  Imprun- 
I  »a  o  gegulntc  communicudu: 

“Completmido  o  eummunlcnd-i 
dng  12  liirm»,  o  Serviço  de  Publi¬ 
cidade  dn  Impremm  Nneinitiil  In¬ 
formo:  O  i;fnrr*l  í;ó*.*»  Monteiro 
te|epr»|ili«u  dizendo  que  trona* 
r*beld»-s  procedente»  dc  Brugnnçn 
atncamin  »í  forcas  ftdernrij  ouo 
oreupnm  Amporu.  Drptds  de  re- 
nhldn  combale,  de  m»is  de  7  ho¬ 
ra^.  foram  completam  ente  bnfiJtts 
e  «jnslnç  cm  debandada,  ddxnnd** 
no  cnmpn  da  lut?  ninlt,  de  290  pri- 
slcncir»»  e  grnnde  numero 
morto-'  e  feridos. *' 

Do  t c.-nv*uto  Carlos  Bereulnuser, 
choin  do  publicidade  ou  -1*  I»lv!*âo 

I  de  Inf.-.tJ teria,  r:.”e»  *u  o  Serviço 
iIí  Publicidade  da  linij  ons.-i  N 


A  VIDA  E  A  OBRA  DO  GRANDE  ROMANCISTA  INGLEZ 


Avultado  credito  de  guerra  para  a 
Colombla  —  Agitação  patriótica  em 
Bogotá  —  O  tratado  Salomon-Lozano 


MENSAGENS  DE  S.  PAULO 


PELA  RADIO  EDUCADORA  TAULISTA  FORAM  TJIANS 
MITTIDAS  HONTEM,  A'  NOITE,  AS  SEGUINTES  MEN¬ 
SAGENS  : 

RIO  —  Fantllhi  Antonio  cerio,  24  —  Grande  abraçe 
Vieira  —  Rua  Affonso  Pen-  pela  data  —  Paulo, 
nn.  17  —  A  família  do  dr.  RIO  —  Rua  Mariz  e  Bar- 
Varella  avLsa  que  está  bem  xos,  336-A.  Mande  noticia: 
e  que  recebeu  telcgramma  suas  pelo  Radio.  Em  Botu 
por  lntermedio  do  cônsul  catu’  todos  bem  —  Joa- 
portuguez  e  pede  mais  no-  qulm. 
ticlus  RIO  —  Dr.  José  de  Car- 

RIO  -  Raul  Carvalho  -  „vralho  ~  fRua  Sj  P®r(re‘ra 

Pua  ...  de  Ma.o,  8-S  lua  dos  bem  . —  Antonio. 

mãe,  Oscar  e  íamilia  estão  RIO  —  Pede-se  avisar  pe- 

bem  —  Ernestlnn  Costa.  lo  telephone  6-2389  que  Ma- 

RFT I  r  J  hori70nte  —  !  rio  Machado  Bittencourt 

^  BELLO  HORI^ONlla  ,  esta  Com  perfeita  saude. 

Minas  —  Jose  Ave.  no  —  CAMPO  BELLO  —  Minar 
Rua  Emílio  Alves.  15o  —  ,  _  Cel  GratuUano  vlllcli, 

ludcs  bOiiá  ueraido.  j  Barbosa  —  Estou  bem  em 
RIO  —  Rua  General  Gly-  1  São  Paulo  —  Luhi'. 


0  SENADO  COLOMBIANO  AP- 
PROVA  UM  CREDITO  DE  UEK 
MILHÕES  DE  PESOS 
BOGGTA*.  ID.  —  iU.  P.  1  —  O 
Senndo  approvuti  cm  ccgundn  diu- 
cuscfin  o  credito  da  der.  miihòc- 
i  dc  peso»  destinados  á  deíocn  rn- 
cioRul.  O  projecto  será  votado  rie- 
finilivamettte  nu  sessão  de  hjjv, 
roguindo  immediatnr.ienle  para  a 
Cnmnra  dou  Deputados,  que  da- 
vorii  npprovul-o  mnanfcã. 

0  povo  enthuei&unndo  penorre 
«b  ruas  (lande  vivu»  ú  guerra. 

OS  ACONTECIMENTOS  DE  LU- 
TICIA  AGITAM  'BOLOTA 
BOOOTA*  lit  -  (A.  B. '  —  u 
CuiijrreMo,  u  imprensa  c  a  opinião 
publica  continuara  preoccui-adou 
com  u  desenrolar  dea  scontcí- 
n  autor,  no  Leticia,  qua  íol  oceupi'- 
J:i  por  íor;aa  eírii-  pcruar.nr.  :i.. 
nadruguda  ao  dia  10  da  eurrent-. . 
)’i  observadoriB  ln..--  .-«ii.cn  »  j.-o- 
.heccr.i  uuuniinu;..cma  qua  .. 
-Ut.VJ.0  uic:-.  rir.  Lolouvblu, 
mo.  -.-  iavrlnoruvei,  po'*' 
i  território  vrn  questãu  em  vi  ri :i - 
•Jm  do  trotiidu  Rulomon-Lo-uao.  an- 
provndo  ricio  Cnuirrcaru  t-i  •  ' .<•  - 

lio  cm  !ÔL*2  c  pelo  perunuo  u:a  11125 
Assim  sendo,  oa  retendo:,  observa 
bi-rea  dorateam  r  r.Uuufuo  ji-tvi- 
los  r.da  dn  Colotabia,  que  e  o  p*j.t 


•tu  Amor. cu  quo  ri  mnntcrn  c.n 
pas  polo  periotio  in«>is  longo,  pota 
i  «uh.  ulümu  guerra  civil  dnin  de 
,  lPd2.  Durante  todo  este  tempo,  os 
sruvemoa  dn  Colombla  tícn-re  ilc- 
dicr.do  a  upoi-fciçonr  os  zyatc.nsu 
democráticos  de  ndmiuistrntão,  má 
que  conseguiram  com  que  seuu 
presidentes  sejam  eleitos  trnu- 
oaüinmeate.  por  partidos  trndi- 
cionnus.  A  situação  financeiro  do 
pa  a  permittiu  que  atè  agora  :nn  - 
‘‘iiur.smm  n  «cr  pagas  as  sua»  di¬ 
vidas  externas,  serviço  que  não 
foi  interrompido  ltcrr.  durante  n 
i  conflagra  ^io  curopúa.  0  taarua- 
co  espirito  clvlüstM  do  povo  co- 
lombianr  íicou  patente,  quo-ido. 
ba  pouco,  fu I  tuspenso  o  direito 
dt  voto  conferido  ás  -forcas  avutn- 


P.tni  maiur  amplitude  do  seu  serviço  de  eaptação  e  "con- 
tròle’’  das  mciisag;cns  irradiadas  de  S.  i*aulo,  o  DIAKlo  l)L 
NOTICIAS  está  utilizando  urn  receptor  COLONIAL,  obse¬ 
quiosamente  fornecido  pela  Casa  Edison,  rua  7  dc  Setem¬ 
bro  90  e  Ouvidor  135,  e  um  radio  PIIILCO,  com  adaptador 
dc  ondns  curtas,  gentilmente  cedido  para  esse  fim  pela 
Casa  Assumpção  &  Cia.  Ltdu.,  Av.  Rio  Branco,  147. 


O  solar  de  Abbotsford.  propriedade  de  Sir  Walter  Scott.  remido  das  duvidas 
tam  sobre  Gilc.  por  um  esforço  ingente  do  espirito  conservador  c  da  hone 

grande  romancista  britannico 


Na  frente  de  Matto  fontes  victoilas  da  lcgallda 

'  de  contra  os  reaccúonarloe 
Ur  osso  Vamos  limpando  as  campina 

i\S  I  OUÇAS  DO  CORONEL  ctos  nossos  sectores,  vurremíi 
RAUELLO  ATRAVESSARAM  os  inimigos.  Attenciosus  sau 
A  PONTE  DO  DELTA  dações  —  Dr.  Laudeltno  Gn 

O  sr.  Getullo  Vargas  rece-  nt es,  coronel  chefe  do  svrviçi 
beu  os  seguintes  telcgram-  de  saude.” 

“oilte.  18  _  Commuiüco  a  NoV°‘ 

v.  ex.  que  o  meu  destacamen-  I  para  o  tront 

to  atravessou,  a  viva  força,  EMBARCARAM  FORÇAS  l>< 

iuj.ie.  ãs  10  horas,  a  ponte  do  CEARA’,  BAHIA  E  ESPIRITt 

Delta,  tendo  os  rebeldes  bati-  SANTO 

:,o  em  retirada.  Saudações  —  Ao  chefe  do  Governo  Provi - 

Coronel  Manoel  Rabello."  sorlo,  foram  endereçados  o: 

Fazenda  do  tzidoro  (Matto  seguintes  telegrammas: 
Grosso >  —  As  forças  goyan-  Fortaleza.  18  —  Tenho  o  pra- 
u..s  solidarizadas  com  o  21°  B.  zer  de  communlcar  a  v.  ex. 
C.  felicitam  v.  ex.  peias  con—  (Cenctuc  n«  4."  Dnclrie) 


,ur(.pn  l-uihí- 
ilida  Ctífu.’- 
(.  azaani- 
Je  iitfio  nu- 

li'* 


'•xUt^açla.  «.utt-egvu-gu  ,i  1ICJS 
IfVítvs  dc*  antiquário  u  uurcudui 

Já  niilerlurmente.  cm  i;y.',  ,,j 
rceveu  u  “Disputctio  Juridica”. 
talv»s  avu  primeiro  irabaRjo,  E 
Çuc  so  seguiram  ne  tradurçõcs  em 
inglez  do  "Duilhernie  u  Jlciunr.-. 
Jo  alU-nião.  Je  Ilurger  (I"UU)  i-  t 
“Guctx  dv  Burtlcbingi';i)  .|t.  G«u- 
tb**  (,  I.ii7-Ai  ...  aliv-,1  .,eua  tr-i- 
jhIIioí  pueclvuz  i  J7t'i*-lSl  11  :,j- 
gun»,  liiugraphii.-OH,  corno  :.  •'lidi. 
il>:  D.-yiieu”  (1S10*. 

Em  is].,  i-ji-nv.ii  “WuicrK*:- 
«eu  prliucirp  romance,  qu«  *u-.'. 
grnndc  succveu»  nutvati-.-a  tiLt., 
rica  /ic  uni  >  |i’.sodío  üa  Ivntntivii 
Jiicwblla  na  Inglaterra  em  17-15. 
RU  rvininJc  Jo  Jorge  JI,  obra  chui.» 
de  vida.  Je  lierolamo.  do  a.v.t:- 
nicato  o  de  detalhes  descri p:, vo». 

Em  seguida  publicou  uma 
òc  obras,  oniro  a.*,  quucs  " t_> *iy 
Mnnncríng"  |lsl'*,i.  "O  AatJqja- 
r'u  ’  ildlCi,  " Uaroido  u  Dcstvaii- 
'io"  «18171,  “Rot.  Uoy ’’  .nas., 
‘‘A  noiva  Jo  Laiuc 


Novarnente  Convu  sionado 

Dm  confllcto  entre  eivis  e  militares  - 
0  governo  ordenou  a  libertação  dos 
presos  políticos  envolvidos  nos  ultf~ 
- mos  acontecimentos - 


migo,  Itiivendu  verdadeira  d-rru- 
cudn  naa  filoir:iM  rebeldea.  A  pvr- 
seguiçà»  cuntrti  «ui  nirnmoR  con¬ 
tinuou  litê  a  tnrdf.  O  ndveraurio 
dc*:xou  no  c«mp.»  da  luta  2Iõ  pri- 
bl«m*lros,  uond»  9  ofDciaoK,  dozr 
morto,.,  onze  frr|i]o«,  multu»  fu- 
ziv  MnuEor.  moNquotni-H.  algiine 
ruzls  iii<-trn|hadorns.  uma  mulr--.- 
Ihadorn  ptsada.  um  morteiro  etock 
r  regular  qunutldndr  do  munição. 
U  commaiidnntc  doa  rebeldes,  ca¬ 
pitão  Bcnvdlcto  Soares,  da  forçn 
Publica  pnullsta.  lambem  Toi  feito 
prÍKÍ«ne|ro.  De  norsn  parte  houve 
uma  prnçn  m«rto,  do  R.  ç. 
e  1  feridos,  todos  lrvrmentv.  een- 
jlo  um  rnpltão  dn  p„|i0in  pnr.-tliv- 

—  Trnentc  Carlop  B<*rc- 
iihautii-r.  ” 

No  sector  Sul 
O  DESTACAMENTO  TKOTTA 
OCCUPOU  PORTO  EVALDO, 
NO  LITTOKAL  PAULISTA 

O  chefe  do  Governo  Provl- 
sorio  reze  beu  hontem,  os  se¬ 
guintes  telogrammas: 

"Bomtler,  18  —  Iniciamos 
hontem.  ás  14  horas,  violento 
a  iaque  contra  a,  fortes  orga- 


2;V1  ;  ção  dc  lodus  os  prisioneiros 
,  políticos  envolvidos  nos  ultl- 
—  I  mos  acontecimentos.  Foram, 
ic-s  ,  iguahneníe,  postes  em  llberdn. 
sta  ;  dc.  os  estudantes  que  toma- 
tre  ,  ram  pr.ne  no  levante  occoriT- 
Ivo  j  do  i:a  Universidade  desta  cu¬ 
ra-  r»Hal.  contra  u  presidente  Car- 
in-  los  Davila. 

Segundo  se  afflrma,  o  sr. 
le-  Laíorie,  que  foi  clcttdo  por  oc- 
no  i  oasião  tía  riescoberla  tle  uma 
cio  conspiração  communista  cm 
/l-  ;  Va!p?.raUo.  e  acaba  de  ser  ll- 
<:o  bertado,  apresentar-se-á  como 
n.  eandidato  a  presidência  da 
Republica,  no  proximo  pleito. 

Ln*  |  A  IRRITAÇAO  PUBLICA 
ifc-  j  CONTRA  O  ELE5IENTO 
!m  MILITAR 

ito  SANTIAGO.  19  «A.  B.)  — 
Continua  intensa  a  irritação 
•e-  publica  contra  o  elemento  mi- 
1  litar,  cxprlmindo-ss  em  um 
>E  i  sem  numero  de  manlfcataçõss 
,1-  ,  populares  de  hostilidade  ás 
,  classes  armadas. 

—  j  O  general  Blanche,'em  quem 

fConclue  nn  I*  p«g.» 


*Ue,  duzoito  a;j- 
uCpoi.s,  polll 
wuriii  úl  *ju 
governo  a  cxetfs- 
■vOi  i:jfre;it*s  du 
sva  realeza,  ie- 
vou  i  patrlu  u 
U.i!  paroxismo  de 
iou.nir»  ijinguino- 
lenta  que  icrir.i- 
anu  com  a  u.\e-| 
eu.p.o  do  re  c  Ja' 
rt-inba  na  guilhotina  e  o  luilo- 
eau&to  dos  ,  roprios  prócere*  du 
r".  olucüú. 

Niipoleão  Bonupãrtv  surgia  c-n- 
»r  Limo  nor.  horisontes  áa  Eura- 
pt  c  qual  novo  Alíila  hs  prepara¬ 
va  para  truzel-a  durante  perlo  dc 
outros  vinte  rnnoa  ent  sob.-iísal.o 
continuo. 

No  me  o  dos  curvõea  :nda  x.cce- 
•oí  desv:  imnier.sa  fogueira  dtt  vi- 
dr.j  saerífieadau  ã  inruriu.  ã  de¬ 
vassidão,  e  ao  despotismo,  surgi- 
m  uma  literatura  r.uva. 

A  principio  «u  manifestara,  cm 
«ma  explosão  de  poeãia  emocio¬ 
nal  resplendente  de  lieileza  des- 
criptivn,  o  adeus  supremo  du  epo* 
pia.  da  itiirrativa  ent  verso. 

Shelley,  Kuuis,  Wordsworth,  By- 
ro.i,  Tcnnyson.  LuMgfeüon,  Goc- 
thc,  Lamurtinc,  Victor  Hugo  e 
muitos  uutrus  fortun  expoentes 
deusa  i  jiuca  sobejam  ente  conhc- 
eidos  e  festejados. 

Rouco  a  pouco,  vencendo  o  des¬ 
animo  o  a  critica.  dusonvolveu-Fe 
a  íorm.-t  dn  ficção  e  da  nurrutivn 


Interna  e  Externa 


moor 

jva.-iley  quatro 

!  fornrti  oacripto.i 

»,  fii.almentv  dt-seobvli).  O  suece s- 
«o  do  su.is  publicações  enrlitue* 
c-ii-o  o  cllv  r.i  widou  adquirir  *• 
solar  dc  AbL-oLxord,  soid-e  o  rio 
j  wucd,  <>ndv  pr..  jou  uma  phiuc  in- 
tellecuinl  .  d-lici>-,.t  de  sua  vida 
uic  ser  atacado  pelu  enfcrmld-dc 
que.  ,io  melo  d.,  IMu,  ,v.  !l;.o  J)n- 
eitfraqucci-u  o  pOdcr  inventivo, 
forçou-o  a  ijVjitr  -iiju  .  obras 

Jollti  JlnáL-tityno  e  \V:li  Lu‘dl:jv. 

foram  se  os  escribas  escolhidos  ' 

Mug-o  v  deí-fallccl.jo,  seu  rosto  [ 

ainda  amarelli-eido  peta  iotericto-  ; 
cabdlos  embminiuecldoa,  olhar  ' 
brilhante,  sentado  num  sofá,  gc- 
mriidú  o  dictatido,  v,  cm  nióinen-  ^ 
t"«  de  pusí.-rgéua  ueroietts.  «...  |-.-  • 
vuntaudo  u  andando  pelo  qunrt-u,  i 
representando  .ts  sceiit- ,  qUo  |1-  | 
ct-n-n,  .Scott  contpoi  o  “Ivnlihoé”.  J 
publicada  cio  itt  dv  dezembro  do 
18 IP.  narrativa  d.-  n-.-unturus  de  j 
cavalheirismo,  versando  em  redor  | 
do  rivalidui!»  s  entre  *>s  eut-ões 
os  norniíi udos.  conquistadores 
l’hn.  umç  da;;  obras  prima»  . 
autor  u  que  fel  recebida  com  e 
tbusiasm". 

Em  1»2I  publicou  •'lCeinlwnrth 
um  dos  mais  pathctico»,  cuja  a 
Ção  se  passa  n<>  veinado  da  ra 
nha  Isabel  de  Inglaterra  e  nm 
kc  trata  rfa  mortu  trágica  da  coj 
dessa  do  Leiccster. 

Entro  outros,  desde  aquellc  m 
no.  publicou  «m  1822  “As  fortr 
nau  de  Nigel ”,  “thicntin  Dui 
vvr.rd",  narrativa  dB  intriga  re 
manticu  durante 
Lü:;  Xi  de  Frnnçi 

”0  pr«ji,  da  S . 

“0  Tniisman-’  ^  11 
«.*•  d<-  1851"  forati 

•naiicea  que  es-cre 

•;n.  A  fuiiencin  r.'e 
escriba  o  edito*, 
divida»  -o  vajof 
iCOtt  t:.lhi  L*!ltá'o 
•iO  6n no**  de  ida<] 

Entregando  auu. 
tirmi-se  u  dorali 
por.-io  de  novo,  coi 
balho.  Eícrqveu  u 


j  u!lit/i'jt. 


Allemanha  1 


Retraio  de  Sir  Walter  Scott  pelo  famo.su 
pintor  inglez  Sir  Henry  Raebum  (1756- 
1823),  discípulo  du  grande  Sir  Joshtia  Rey¬ 
nolds 


ding.  Storno  l*'anny  liurncy,  Jane 
Austen  *  outro». 

Brilhava  Guetbe  no  "  Worlhtr'' 
c  Baizac  annos  depois  iniciava  a 
serie  da  “Comedie  liumnnie”. 
Acompanhando  a  transição  <1° 

sccttlo  d- zoilo  para  o  dez<?ii"vv-, 
Nu-gira  m»  iugiaterru  iVaiter 
EcoU.  poeta  a  romancista. 

i’i. *m,  noeça.  •>  esplendor  ,m- 
pulsivo  do  goiiío  Je  Hyron,  sou 
contemporâneo,  o  cvlipsou. 

A  historia,  p»rem.  lhe  reservara 
Brn  assento  honroso  no  panthcun 
du  literatura  cm  pr«aa. 

hcotl,  pondo  dv  ilido  :t  poesia, 
enveredou  pula  no  vo!  ia  historie» 
e,  dahi  por  detinte.  sent  causa: 
t-ombra  u  Hyron,  como  elle  se  ele¬ 
vou  nuhre  o  pedestal  dn  populari¬ 
dade,  tornando-se  outro  Goelho 
nas  thvbaidu»  da  gloria  IHcrtir.a 

Nascido  em  Kdlnburgo  em  1771, 
Walter  Scott  dcdlcou-se,  nn  mu. 
cidade,  á  jurlsjirudeiidn,  lend1*  si¬ 
do  nomeado  “sheriff”  d°  ceudadc 
de  Selltirk  (17995  u  depois  escri¬ 
vão  do  Jury  de  Edinburgu  (18UP/- 
Asseguradf  s  us  necer.ldaUes  da  j 


(is*  Saudações  —  Tenente  co¬ 
ronel  Frederico  Trotta.  com- 
nuindante  ao  destacamento 
do  litoral. ’’ 

"Pulado  do  ç/overno  de  Curi- 
lyba,  19  —  Ao  contrario  das 
aecantadas  vlctorias  procla¬ 
madas  pela  Radio  Educadora 
Paulista,  o  Interventor  Ma¬ 
noel  Ribas  tem  a  satisfação 
de  participar  a  v.  ex.  que  a 
vanguarda  do  destacamento 
Trotta.  cm  operações  no  lito¬ 
ral  paulista,  atacou  violenta- 
mente  o  Porto  Evaldo,  que  se 
encontrava  em  poder  dos  re¬ 
beldes.  Iniciando  o  combate  ás 
13  horas  de  hontem,  e  termi¬ 
nando  ás  6  horas  de  hoje,  com 
a  vlclorla  da  nossa  tropa  que 
ocupou  as  posições,  íãsendo 
vários  prisioneiros  e  perse¬ 
guindo  o  Inimigo,  rumo  a  San- ! 
ta  Maria,  o  qual  foge  tendo 
tido  grandes  perdas  de  pes¬ 
soal  e  material.  As  nossas  tro¬ 
pas  de  ataque,  eram  consti¬ 
tuídas  dc  elementos  do  bravo 
batalhão  de  bombeiros  do  Pa¬ 
raná  e  o  valoroso  15°  B.  C. 
O  commandante  Frederico 
Trotta,  em  pessoa,  dirigiu  ai 
acção.  Para  o  litoral  segui- 


0  Paraguay  accusa  a  Bolívia  de  estar 
empregando  processos  desliumanos  - 
Continua  a  luta  no  fortim  Boqueron 

VOANDO  SOBRE  AH  1'OSIVÒES 
BOLIVIANAS 

LA  RAZ.  Ui  (A.  D.»  —  Notl- 
clna  du  Chnro  Jãu  a  cotihecer  que 
o  pilotu  paragunyu  Na»hull  voou 
.-.'•hru  tu»  posiçõc»  bolivianas  «m 
Boqueron.  inrgando  cerca  t|u  d»s 
bomba»,  ijiio  não  uttingiram  o  al¬ 
vo,  cm  vista  dc  haverem  cttidu  «os 
bosque»  circumvlzlnho». 

O  PONTO  DE  VISTA  PA- 
RAGUAYO 

ASSUMPÇAO,  VJ  (U.  P.)  —  0 

Ministério  Jiis  Relações  Exterio- 


Von  Pa yen 


sil  no  V  Semestre 


dum  ullcmão  exigindo  pnridude 
nos  armamentos,  pois  o  Reich  não 
pretenda  entrar  em  controvérsia 
publica  nem  com  a  França  nem 


trht  o  lhrgu.ni ente  pt-cmedltadu  e 
organizada  pola  Bolívia  c“m  re- 
tfUiõOa  proprlos-  oneroso»  empres-. 
timo]  estrangeiros  contrn  um  po- 
queno  pair.  «scarmentado  dns 
guerras  o  que  vive  plenarnente  un- 
treguo  á  tarefa  dc  sua  recons- 
trueçào, 

A  LUTA  NOS  FORTfNS  ARCE  E 
BOQUERON 

assumpção,  ib  <u.  p.>  —  o» 

P"mguuyo&  entraram 


O  NOSSO  MELHOR  CLIENTE  EL 
ROPEU  :  A  ALLEMANHA 


Acabam  de  ser  divulgadas  as  estatísticas  relativas  á 
íliitribifição  geographicu  do  nosso  commercio  dc  exportn- 
çáu  durante  os  seis  primeiros  mezes  do  corrente  annu. 

1  erifica-se  que  vendemos  á  Europa,  nesse  periodo, 
orna  tonelagem  correspondente  a  560-1 87  contos  de  réis. 

Os  lr»*s  maiores  compradores  de  produetos  brasileiros, 
na  Luropa,  são,  na  ordein  ent  «|ue  se  acham  collocndos,  a 
A lleinanlin.  França  e  Inglaterra.  A  Allemanha  comprou, 
••ni  seis  mezes.  18”. 365  contos  de  réis:  a  França,  153.250 
contos  t*  a  Inglaterra,  U2.64S  contos  de  réis. 

1'orianto.  a  Allemanha  é.  no  periodo  de  janeiro  a 
",l  r,í*  Luropa.  •»  melhor  trepuez  do  llrasij 


em  cuntaete 
com  a»  ftq-çn»  adversarias  na»  im- 
m<‘dinçõ03  do  íorti  .Aree.  0»  com¬ 
bates  nas  liumedinções  du  Il(*- 
queron  proueguem  bastante  inten¬ 
sos  eutii  grandes  vantagens  pnr-« 
r't  paraguayo». 

OS  PAItAG UAVUS  E  OS  PRI- 
SIONEIROB 

BUENOS  AIRES,  1D  (U.  P.)  — 
A  Ivgaçã'*  do  Paraguay  apresen- 

fConclu**  n»  4*  pnqina) 


omente  ás 


Aceresecntu  q*je  ninguém  poj-.*- 
rd  lançar  arbitrariamente  contra 
evs<*  paiz  a  rejponsnbllidndo  do 
um"-  guerra  iníqua  de  conquista 


i|ic:»ujo  P„r  Wall 

'imtfuntíiUc  *ioa  " 
iiiuarltt  da  Escc«ail! 

(Cpnclii»  nu 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Terça-feira,  20  de  Setembro  de  1932 


A  ftrgentina  aboliu  a  exigencia  relativa  ao  pagamento  da  importação  dos  productos  brasileiros 


dinçõOH  cosmlfa#  alt  aqui  ndrait-  dos  negocio#  com  polias  e  couro»  /N »  •  s  •  |  i  /^U II?  XTTT  A  r'  í  A  IWT  *  •  w  t  —  - 

:wí.™r.'°.rí;..d."  abí,\.í  U  momento  internacional  okieniaçao  Um  Livro  e  Uma  Licao 

ralho»  indicam.  com  offeito  o  da  cobra:  ultimamente.  porém,  oa  *  ■  •  .  .  _  .  .  T1  A  D  ¥1?  A  Fl  I  A  3 


Dlroctor  O.  B.  DANTAB  |  ,jfnçgCM  «osmifa#  até  aqui  admit-  das  negocio#  com  pellss  e  couro»  _  »  »  »  •  j 

tida  pela  maioria  do»  sábios  6  do  voado,  cnltltu'.  queixado,  capl-  1  1  pntA  I  M  T O  Y  O  íl  C*  I  S  I 

complotamento  erronen.  Os  oppa.  vara,  jacuré,  lagarto,  camaleão,  III  x/  III  I  I  *>Vy  III  t  V  III  Q  I  Vy  I  I  Cl  I 

rolho»  indicam,  com  effelto,  e  do  cobra:  ultimamente,  porím,  os  »  .  ■  ,  .  ,  _  ,  ,  | 

modo  indiscutível,  que  o  crwcl.  queixa»  do*  compradores  são  tte-  A  malOterrQ  0  O  rSOrmOfTientO  CIO  K6ÍCh 
.......  .  mento  da  intcnoi-Jade  das  radia-  rac».  porque  a  mercadoria  lhos 

ura. II  e  poriaicMi  •  ç0cg  c0*Ini'nH  dí“»‘»“e  “  P«*'tlr  choea  estragada  ora  pelas  carga»  Nio  nos  enganamos  quando  dissemos  hão  acreditarmos  que 
^t«í«ru^rlK  \irZnZW»*'.  regista-se  °  ^dgn  0,/tee  pui desse  concordar  com  as  pretensões  da 

fatie,  .icnninrio.  dn  cunreaci»  augmeuto  .ia»  radiações;  a  par- 1  reospichanicnto.  Allemanha  para  uma  igualdade  dc  armamentos.  As  nossas 

.•oatni  t*iin-Aineri<'ann  t ir  dahi  até  28.000  metros,  eilaa  '  Não  havori  meio  ds  ensinar  o#  previsões  se  confirmaram  c  a  nota  offlcic.l  do  governo  bri - 
SéiÜmkiVb  ía*ouoiM«,“<!'tr'’  íuiooo  ‘i'c«"com  progreMlvamente.  pura  produetoros  a  tratar  canvenlcnto-  tannico  declara  considerar  a  exigencia  allemã  como  inop- 
tüZV  :tmnSo.  én  CO..!!  6C  tornare‘u  mÍB,WM-  P,rod,U^°  quo  el,0#  portuna-  me3mo  no  P°»*°  d*  vis^  **  Afie manha ,  que  se 

Auno  ..  W.UVrS"‘ro  401000  Q  VINno  N“L1A  lorwTr,  d”  qTe  U  depVeciar’?  debf/  T™  *****  eC0”°m<Cf  Videntes  c  também 

semestre  76juòo!aies  ....  ujuoo  °  *I!S,,Ü  NA  itama  _  devido  as  conce3soes  de  ordem  financeira  que  as  antigas 

- - — - - ; - - - .  .  TJBUNIU-SB  recentemente  em  Tl  potências  alliadas  lhe  vêm  fazendo  ultimamente. 

viBrPtcomp»nhãVoíndu«rar8espVc“"'  *V  Torl,n  uai  c°n*lJu*10  do'"  O  Foreign  Office  estabelece,  portanto,  as  mesmas  razões 

r»».'  tam“  •  *  HT?»”í5sr»»Si  oi?  túSzS'  t.°‘£T,  t  í,“: a  «uesii°- 

recado#  a  -S.  A.  IMAKIO  UB  NO-  Debateram  eilos  grnve»  quea-  nacit.nnl  para  interpretação  das  prelm'narm.ente,  ”“0  Se  pode  bem  COmprehender  que  U1TI 

TICIAS"  —  ftua  Buenos  Aires  to»  t6(.a  corpoiutivns ?  Nio.  ««uni-  obras  do  chopin.  P“'2*  na  rniseria,  e  que  declara  ao  mundo  não  estar  em  con- 

turas0oon.ecamrein  quaiquVr“dhú  c°m  0  ubJl‘ct'v0  d«  «re*-  Saiu  vencedor  um  pianista  de  lições  de  cumprir  seus  comprom/asoi  intemaclonaes.  venha 

- niíar  intensit  propaganda  em  ía-  Uudnpest  chamado  imre  Angar.  reclamar  daquelles,  que  lhe  fizeram  relevantes  favores  de 

A  direcu&o  tiflo  4  rcujmnattvei  vor  das  bebida#  alcooüoa»  qUu  Ente  artista,  que  tem  apenas  20  ordem  financeira,  diminuindo  Oi  encarno*  ria  n,u> 
pela.  oplniccs  oxpondldao  em  engendram,  segundo  elUs,  a  ale-  anno*.  perdeu  a  vista  na  infanda,  dorZ.  ‘  n.  ,ii.  ? 

artigos  assignados.  gria...  e  foi  para  distrahir-ic  que  np.on-  aores’  0  direito  dc  se  armar.  Depois,  Ou  bem  o  Relch  nao  pode 

Tclephonsa:  —  LMrsceOo:  4-4803;  ^or  unanimidade,  o.  congrciíls-  dcU  musica  Hòsinhu,  sem  mestre,  pagar  as  reparações,  poi que  precisa  desse  dinheiro  pura  viver, 

ltedacçflo:  4-4304;  AdmtnistracOn:  tn»  affirmaram  quo  a  unicit  be-  Affirma  ellc  quo  nunca  terin  7IO  sentido  mais  ostricto  da  puluvru,  e,  llCSSc  caso,  nâo  tem 

4-4302  (lt£de  d«  llgacOes  Internas)  bida  capaz  dc  crear  a  alegria  6  o  c°B|“du  da  arte,  se  tivesse  con-  como  armar-se;  OU  bem  a  SUtt  situação  não  é  tão  nrernrln  o 

«wsawffissu  ?&;  tt;r rru  C-.  -  «s 

AdmiiiiMiraç^o.  MATUTixu.  BPifuintc:  polaca,  partiu  do  Váraovla  t*m  cx-  P^ra  Tido  pagar  t  dtspender  em  armas  as  rendas  nciciõ - 

8uvcnt.nl  em  f.  Fnuio  —  Praca  —  "Os  verdadeiro#  apostolas  do  cur*a<>  por  t°d°s  os  paizes  d»  Eu-  naes,  não  parece  plausível  nem  razoavel.  Ninguém  poderia 

do  Pat.-urcba,  si2».  —  Tol.  3-7079.  Baccho  nõo  sào  os  vinhateiro.,  roP“.  nos  quae»  dori  concertos.  concordar  com  essa  política,  a  menos  que  outras  razões  oos. 

- -  nem  o#  negociante»  de  vinho,  mas  ao.  Estados  Unido*.  sam  írtíerv<r  comQ  parec  d  n  .. 

AS  EXPLICAÇÕES  DO  conâeto  dtreetS  com  o  conTum™  rcs  por  d«  d«ns  horas.  Add^  a  nota  britannica  que  as  questões  de  orgulho  e 

BAKAO  dor.  Cabe-n-.-s.  pois.  dor  o  exem-  ?  piHnista  cégo  tom  csi«  parti-  dignidade  nacionacs  poderão  ser  solucionadas  de  preferida 

f\  BARAO  cie  saavedra,  di-  pio..-  dil“  .era'  unka*  musi".  medlan.te  neVociaSòes  amistosas.  Além  do  mais  nâo  são  dessa 

vr  rector  do  Banco  Boavls-  atS6®°  de  encerramento,  o  Jpjra>  i  natureza  os  casos  em  debate.  O  que  importa  á  Europa  nâo 

ti.  lez,  pelos  Jornaes  <le  sab-  ' 'moei^ Terbcrund^  *o  ísõ  -  müf-  deveres>  atravÉS  d0i'  Q^es  se  assentarão  as 

badu  e  domingo,  uma  decla.  do  chu  q  dò  c«fé...  THESOCROS  PERDIDOS  baí®3.<if  garantia  e  segurança,  sobre  as  quaes  se  assentará 

ração,  cm  corpo  12.  sobre  o  Em  atKUidfl,  os  congressista. _ _  °  edi>\c-°  a  construir ,  ro  nova  ordem  de  coisas  que  se  vae 

papel  que  lho  tem  sido  attri-  .«-iram  piiu.  rua.  jo  ^TuVím  a  Ç°  .nnB  COBt*í  da  Inglaterra  creando. 

Dutdo  nos  acontecimentos  que  “dar  o  exemplo-,  corno  recommen-  ^  existom  ccntens»  de  navios  .  . 


1  u‘ _ _  ditiçôCM  cósmicas  até  aqui  admit-  des  negocio#  com  poliu#  e  couro» 

Proprledado  da  E.  A.  DIAItlO  DQ  tida  pela  maioria  dos  sábios  6  do  voado,  cnltltu',  queixada,  capl- 
NOTICIAS  —  O.  R.  Dantas,  oro#.;  compietamento  erronen.  Os  appa.  varn,  jacaré,  lagarto,  camaleão, 
blanoel  Magalhãe#  Machado,  relhos  indlcnm.  com  effelto,  e  do  cobra:  ultimamente,  porém,  os 
the».;  Aurolto  811  va,  a.cretartn.  modo  indiscutível,  que  o  crwel-  queixa»  do*  compradores  são  ge- 

m«nto  da  IntcnoMade  das  radia-  rae».  porquo  a  mercadoria  lhos 
ções  costnicn#  dinünue  u  partir  choca  estragada  ora  pelas  csrgan 


ASSlONATUUAS 
llru.ll  e  Forlugal 


Anno  ...  ei.ê0ou|Trlniu#tru  l&íüuo  de  12.U00  metros. 


feiimcctro  ÜÜ|000|Müü  .  ...  «#mww  niu  vwm  mtuuuv,  t  vn  i  a  ks«  ~  s  c  u  - - ,  - - - -  - - - 

false,  alenninrlu.  dn  Conveocl*  augmeuto  'la»  radiações;  a  pur-  i  ora  neIü  reospichamcnto. 


i  de  chumbo,  ora  pelos  insectos  e 
1  _  _ _  -  ^.1 


Atá  c»«a  altitude,  reglstn-se  o  ratos,  ora  peln  secesgem  ao  sol. 


.•oatnl  fnn-Ainerli-ann 


tir  dahi  até  28.000  metros,  elliu 


f.l.r.  .lannlnrln.  dn  OaiieDcln 
fo.tul  Unlvvr.a) 

Auno  ..  i  Fisutiui  t  rimesiro  40I00U  «  VINHO  NA  ITALIA 
semestre  76Juüo;Mes  ....  UÍ0Ü0  u  » 


ub  pedidos  de  a.ilgnaturas  devem 
vir  acompanhado#  üuu  respecti¬ 
vas  Importâncias  em  vai.  postal, 
cheque  nu  vairir  declarado,  endo- 
rrçsdo#  a  -S.  A.  DIA H IO  OB  NO- 


REUNIU-SB  recentemente  em 
Turim  um  congresso  do... 
cozinheiro*,  "bnrmcn"  e  creado# 
dc  enfé. 

Debateram  **ilos  grave»  quej- 


CEGUEIRA. 


TÍSiíiíí'i  t  íluf  ®utn“*  Aires  Ió4  ^-VJ)  Corpovutivns 7  Não.  Ruuni-  obras  do  Clhopin. 


—  Rio  de  Jnuelro.  —  As  asslgna- 
turas  oomecsm  em  qualquer  dlu. 

A  direcuio  nõo  é  rcspnn.avei 
pelas  oplmícs  expondldao  em 
artlgoe  asslgnados. 

Tclephonea:  —  Direcção:  4-4803; 
Kedacçéo;  4-4304;  Administração.' 


Ead.  tfclg.:  Redacção:  NOTICIOÜOt 
Administração:  li ATLTl.VO. 

8uvcnt.nl  em  b.  fnulo  —  fraca 

do  P.itrUreha,  6-2».  —  Tol.  3-7079. 


ram-se  com  o  «bJectlvo  do  orga¬ 
nizar  hitentr.  propaganda  em  fa¬ 
vor  dns  bebidii*  alcoólicas  quu 


for  unanimidade,  o»  congreísls- 
tn#  affirmaram  quo  a  unicit  be- 


AS  EXPLICAÇÕES  DO  contacíô  directo 

BAKAO  dor.  Cube-n^s.  f 

OBilRAO  cie  Saavedra,  di-  P'°.  •  ” 

rector  do  Banco  Boavls-  3tSí,fi0  de 
ti,  lez.  pelos  Jornaes  de  sab-  .^stim*  moção'  ’ 
toado  e  domingo,  uma  decla-  chii  q  do  c'nf 
ração,  em  corpo  12.  sobre  o  Km  seguida, 
papel  que  lhe  tem  sido  attri-  sn-iram  ptia»  n 
buldo  nos  acontecimentos  que  "dar  o  exemplo", 
ora  enlutam  a  íamllla  brasl-  d°u  0  presidente 


onde  lhe  promettem  2.000  dolia-  - ,  u  uu.  ,  iuiiu . 

rcs  por  exccuç&o  de  duns  horaa.  aüciuz  a  nota  britannica  que  as  questões  de  orgulho  e 
o  pianista  cégo  tom  esta  parti-  dignidade  nacionacs  poderão  ser  solucionadas  de  preferida 

dliBr.«í:u  nCl«#m«i«  ou°oPo;ine.  mcdiante  negociações  amistosas.  Além  do  mais  nâo  sá  o  dessa 
*pira  Q  °.  «aíurezo  os  casos  em  debate.  O  que  importa  á  Europa  não 

-  sdo  direitos,  mas  deveres,  através  dos  quaes  se  assentarão  as 

THESOCROS  PERDIDOS  0ara7líí<*  e  segurança,  sobre  as  quaes  se  assentará 

o  edifício  a  construir,  ra  nova  ordem  de  coisas  que  se  vae 
OO'  nna  costas  da  Inglaterra  creando. 


leira.  NAo  houve  vinho  que  chegas- 

Com  eífeilo,  estavam  sendo  ®e***  _ 

conimentadas  multo  desagra¬ 
davelmente,  em  todas  as  ro.  A  CAIXA  ECONOMICA 
das  umas  tantas  altitudes  da.  po,  inoonte#tavelmcnte  excell.n- 
quelle  conhecido  moço,  espe-  f  te  negocio  qut  fez  o  presi- 


da. mente  uma  phrasc  que  elie  dentu  d»  Caixa  Economlca,  adqui- 
teria  pronunciado,  no  Palace  rindo  para  uéde  da  instituição  o 
Hotel  OU  no  Jockey  Club  alta-  tcrrvno  do  Theatro  Lyrici 
mente  ofíenslva  aos  briou  da  Propriedade  voliosissli 
gente  brasileira.  7lTlnn  c.i’e  ^  filiua«fi0- 

.  .  uc  400  contos  c.  som 

Ao  que  parece,  devemos  to-  oxtremamente  vantajoso 
doa  aceeltar,  sem  discutir,  o  comprador,  <.*  #é  #c  expi 


iram  pela# 'rua#  de  Turim  a  Q0’  nnB  COBt*‘  ds  lnKla«rra  creando. 

lar  o  exemplo",  corno  recommen-  «'««n»  centena»  de  navios  _ 

u  o  presidente,  afundados,  carregados  de  rl- 

Nfto  huuvc  vinho  que  chegas-  <lueia'  #.  , 

...  Deante  do  exito  do  "Artiglio",  Q|l|J|píl 

-  o  navio  emorsor  italiano  que  |  Q|  ||UJ 

acaba  de  retirar  milhões  de  libras  “ 

CAIXA  ECONOMICA  ouro  dc  bordo  do  "Egypto".  nau- 

r.t  t  .  ,,  íragado  na  costa  da  França,  está-  _ 

UI  Incontestavelmente  excell.n-  „  KCOJ.itnn(lo_  Inglaterra,  de  A 

jn0.'°f  0  Suc  Í4S,  0  Pjes*.“  recuperar  a»  inimagináveis  rique-  M\ 

n.u  da  caixa  Economlca,  adqu:-  zga  perdidas  em  aguas  britan-  Ê  ■ 

idu  para  i.ede  da  instituição  o  Bbi^B 


vxtcnsiio  c  pela  situação,  o  custo 
dc  2.400  contos  ó.  som  duvida, 
oxtremamente  vantajoso  para  o 
comprador,  c  sé  se  explieu  pela 


ciesmentldo,  esperando  que  o  cramie  depressão  dc  vaiar  iníl: 
tutrâo  encerre,  no  Brasil,  com  »bJa  pela  cri:c  ú  propriedade  im- 


tssa  gesto,  a  sua  carreira...  tn°.  :  :1U .  .  ,,  costa  de  Tahermory  e  que  trans- 

polltica.  Annos  atrãs  ao  quo  #e  publ—  .,ort!IVjin,  400  milhões  d#  ouro  e 

E  isso  iwdri  iní»nnt  -.r,  f.0”*  tíESe  J!íe^0  lLkrro,'°  era  ara’  pedras  preciosas;  0  "Santo  An- 

tU06,  em  ho‘  \'*úo  em  ,10'00u  eonto»,  tendo  si-  ^ré”  pertencente  ao  rei  d*  Tor- 
rnenagem  306  portuguezçs  que  do  p->»tedormcnte  rejeitada  uma  tugal.  afundado  cm  1226  com  um 
vivem,  como  nossos  Irmãos,  "fferta  dc  6.000  contos.  Assim,  thesouro  r-vatiado  mu  200  milhõvc 
neste  grande  patz,  cuja  llOC-  í018-  6 . 1"n«*ave!  <!»«  a  Cnixu  .lo  libras,  o  "Royal-Churter".  que 


primeiro,  a  famosa  caravtlla  do 
re!  João.  perdida  ha  700  annas 
e  que  avaramente  encerra  100  mi- 
IhõvR  de  ouro  amoedado;  depoie. 
os  tres  navi  js  hespnnhóca  da  in. 
vencível  Armada,  naufragados  na 
costa  de  Tahermory  e  que  trans¬ 
portavam  400  milhões  dv  ouro  e 


cmt.  esse  rnosm o  terreno  era  am-  T,.,dras  preciosas;  0  "Santo  An- 
liado  em  lO.OOu  contos,  tendo  si-  dr4-  pcrl0nccnte  ao  rei  da  Tor- 


neste  grande  paiz,  cuja  hoc-  r. 
pltaliciade  generosa  o  barão  Lco,;on,il’a  '««rporou  vantajosa 
Jámttlfi  deveria  esm.oçer  f ,  Sl'u  P^r:m0ni.0  um* 

coqu-ter.  propriedade  magnifioa,  cu.«a  valo 


— -■■■  rização  será.  dc  futuro,  cada  ves 

O  HOMEM  E  A  LEI  nia!or- 

C°SA;iE  «■»  r,”  <**• 

,!rTTI  uf;!a  nicrífto  par-  se-  aberta  aoncurrenein  m,.  „ 


ti.-uUir  «s  lei* 

beis  no  Brasil  #•■>  servem  par» 
ser  burlada.»  e  ninguém  melhor  do 
■im*  nó.  sabe  torcer  o  seiilido  dc 
-m  dispositivo  legal. 


#^„P  ?  concurrencia  parn  a  ^  eom  „  tnnxima  acllvidade.  de¬ 
para  1  mr‘trlf  3,0  v«adB  dcade  l0*°  «aa»“ida 

r  do  ,  K  •WortjMM.,  umn  torrc  nnctuonte.  graça»  á 

portanto,  lembrar  ao  br.  Sc.anu  «..ni  «tn  eunrrs  um  aucccsso  im- 


abc  torc«*r  u  infido  Uo  i  (  ml;5nf  a.°  b ^  ®oUno  qunl  ao  espera  um  aucccsbo  im 

itivo  legal.  «s  |  dn  Cunha  a  eflnvomcncia  dc  ser  ^iiato. 


í1  ostf*  a  conviüvüo  jrornl. 


tambom  aborta  concurroncia  pâtn 


*»*•  ■*  Win  ''.nu  fcCrui  ,>110  •  ,  * 

duvldamo»  da  habilidade  do'  bra-  ^  ffojçcto  entre  archltcctos  bra- 
s[l**:r.>  no  sinuosa  terreno  dn  ,.ir°V 


no  sinuosa  tem 

chicana. 

Ma;,  o  evidente  nuo  nao 
os  mainrer  chicaniStas. 


Lm  homem  com  o  sentimento 
ornos  patflotic»*  do  presidente  da  Caixa 
bem  conipri-hende  a  significação 


Ha  outrog  povos  muito  rr.ais  ha-  de  u.na  iniciativa  quo  objectivc 
í  ,.Z  dU6  rui,  ar,e  subtil  cie  prestigiar  a  classe  dos  profissio- 


•nterpretar  s»  letras  do  codigo.  nao#  formadoj  n.\  Escola  Nacio-  d®  Historia  Natural  do  Nova 

L  deste?  o  judeu  é,  tem  duvi-  n»!  de  Bcllss  Artes.  Porque,  om  York,  entre  outra#  dccisôoa,  esta- 

detcn,or  doa  maiores  "re-  fim  de  contas,  osso  prestigio'  re-  belvc*u  uma  que  não  é  nada  lison- 

ciíl‘*  verte  ern  fnvor  do  ensino  ufíicial  iaiva  7>ara  o  homem  do  «eoulo  XX, 

na  tampos  as  sinagogas  dos  da  Republica  e  da  cultura  artlt-  EnrOupsda  na  phraseologla  »cl- 
r.siartos  Lnidos.  por  causa  da  t:ea  do  Brasil.  entiflca*  como  »6o  «ontccer,  a  no- 


Ha  tempos  as  sinagoga#  dos 
Estados  Unidos,  por  causa  d.i 
questão  das  barba*,  talmudicna. 


íragado  na  costa  da  França,  estã-  i 

se  cogitando,  na  Inglaterra,  de  tk  JB  II  ■ 

recuperar  a#  inimagináveis  Tique-  M\  M\  I  I  __  | _ 

...  p.,4M„  ..  ...»  br.un  #1  ü  P  ff]  3  H  ll  2 

£^7“  j*|  niiwmwmia 

primeiro,  n  famo5«n  caravelU  do  w  j  .  . 

rei  Joáo.  perdida  ha  700  annos  ■■  §  J  v  BLr  B  A 

e  que  avaramente  encerra  100  mi-  ^  mr  í  R.  JKmS 

lhõ»'s  de  ouro  amoedado ;  depoie, 

vencível  Armada,  naufragados  na  Uma  entrevista  do  coronel  W.  F.  Sterling  sobre  a 

costa  de  Tahermory  e  que  trnns-  «.j  j  l  »\ 

pedras" npee;iosasi h V* "sant^Ânt  personalidade  de  voo  Papen  e  a  actuação  do  chan- 

tugai.  afundado  cm  1226  com  Pa°m  |  celler  do  Reich  na  política  allemã 

thesouro  avaliado  cm  200  milhõec.  , 

n nu !f raif ou  °<i m^ ^upleây!* ' 0*0  "repa-  (Exclusividade  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS) 

v a'v i« m C  par»0 Tn g  1  n i e r r » ? °m cul  cm  0  coronel  W.  F.  Sterling  I  ttíude  mais  forte  em  repres - 
barra,  valendo  300  milhõe»  de  acompanhou  Lawrence  dxiran -  são  aos  elementos  insubordi- 
libras’.  te  a  campanha  do  deserto,  nados? 

Formou-flo  ha  pouco  uma  em-  tendo  sido  0  unlco  inglcz  que  I  —  £’  o  primeiro  dever  de 

prcsA  para  de?er.volvcr  í»r  pesqui-  CTltrOU  CT71  DC.THQ.SC0  POIT  6SSQ  qualquc~  QOVCniO  _  CLffiTTTlOU 

sna  eom  a  máxima  actividado.  «le-  occasiâo.  rnm 

vendo  ser  dcada  lo8<>  conatrulda  Foi  vicc-govcrnadõr  de  So.  toridade  do  Estado  4 

uma  torre  fluctuante.  graça»  a  .  aauer.l(.ttnr  j-  »*,.;  Pn  \  lonaaÇC  do  Estado.  A  esse 

qual  so  espera  um  micccsso  im-  ,  .  çovcrnaaoi  ao  Sul  da  Pa-  j  respeito  0  governo  esta  rcsol - 

mediato.  iestína  e  durante  oito  annos ,  vido  a  tomar  as  medidas  ne- 

■  Conselheiro  do  rcl  da  Aíbatiia.  cessarias  e  appllcal.as  contra 

íl  DECADÊNCIA  DO  „}elh°  S  de  V.?'1  Pcpen  qualquer  perturbador  do  soce- 

"GENCS”  HOMO  ??’  0ccas,'!0  das  ultimas  elei-  \  go  publico,  sem  considerar 

çdes.  recebeu  desse  político  al-  1  posição  nem  partidos  Como 

0  TERCEIRO  Cor.greso  Inter-  lemao  em  evidencia  um  tele -  sabc,  toàos  0$  mectinqs  poi i- 

nacional  d*  Eugenin.  que  se  giamma,  convldando.o  a  exa-  Uàòs  foram  vrohibldos  por 

r.UnHÍ»tó!u  N™tu-íi  nd°e  Nova  £"ar;  P«soalmcníe,  os  pro.  quatoL.  dias  afim  dc  dc&ar 

Yorkf  eMre  .uSi  deel.fi..  esta-  ' ^  ^ InZrafJj  ^ebre  du  ** 

beleceu  uma  que  não  c  nada  lis.on-  d°  3eils  administrador*.  .4  Allcnanha  quer  a  paz  e  0 

jaira  para  o  homem  do  iceulo  XX,  • —  “Veí-o-el  á  sua  chega -  socego  e  a  volta  da  confiança 
Enroupada  na  phmseoiogia  »el-  da"  £ nzia  0  telegramma  de  CO mmercíal.  Meu  governo  está 


osa-  naufragou  em  Supleay.  ao  repa- 
um«  .trlar  caçadores  do  ouro  que  lc- 
rulo-  vavnm  para  ingiaterr»  mctul  em 
ves  barra,  valendo  300  milhõec  de 
libras. 


\  DECADÊNCIA  DO 
“GENCS"  HOMO 


EnrOupsda  na  phrns«olog!a  »ei- 


ecir.dirani  üB  em  dois  grupo».  Um  1  ,A  c'fr,?e  d,,st  architeetos  brn;i- 
‘íellcs  era  partidnrio  ila  tmurr.i  leiros  tem  motivos  pa.-a  asreditar 


entiflca.  como  #óe  acontecei,  a  no.  „  Panen 
va  decisão  íol  tomada  110  gontido  ** 


aob  o  fundamento  de  que  o  barba-  f|“°  dcstj>  ver.  suas  legitima*  ar¬ 
do.  na  America,  perde  30  r;,  dasl  l,irí,t'oo<j  terão  satisfeitas, 
ecm  probabilidades  que  uma  pot- 1  - 


vtt  decisão  íol  tom->da  no  sentido 
dc  estabelecer  que  a  rAça  huma¬ 
na.  ao  Invés  de  attlnglr  a  um 


Minha  amizade  com  0  chan. 
na.  ao  invés  do  attlnglr  a  um  celler  allemão  foi  para  mim’  Nesse  caso.  lembrei,  —  0  go- 
alto  grão  d»*  aperlMçoamento  uw  £f0S  mats  felizes  resultados  wrno  deve  capitanear  a  revo - 
phy ^  ií#,uiIè60a  ma  3  1011  't0  d  da  9uerra ■  Fõra  meu  adversa-  -uçdo.  Isto  é.  se  acha  que  essa 

quo  ucc  .  rio  noi*  axslm  tH*pr  nn  fírianlr  rc.oraan.lzac.nn  rtratUon  ror- 


«cima  dos  parfitíoj  c  Tido  faz 
áistlncções . 


vou  tem  de  fazer  uma  rapidr.  car¬ 
reira  commorclnl. 

O  outro  sustentava  s  theoría  da 
nvioiabilidadt  da  lei  dt  Moyscs, 
que  pruliiba  tcrminnhtementu  que 
tJe  raiprrn  ou  aparem  as  barbas. 

'•  distidio  durou  longo»  mero», 
úcterminnndo  u»  niai»  vivos  deba¬ 
tes  para.  afinal,  »er  encontrada  a 
teguinto  iolução;  o  dtpiintorio. 

Aiilra  é  quo  o  judeu  não  põde 
ratpsr  nem  cortar  3  sua  barba, 


UMA  INICIATIVA  AR¬ 
GENTINA 

CO  M  M  U  NIC  A  M  dt  Buenos  Aires 
*]up  o  governo  cogita  de  no. 
mear  uma  eomnmsâo  de  banquei¬ 
ro#  «  homens  dc  rsgocioq  qu« 
»ç  ineumbirã  dc  estudar  a  situa¬ 
ção  econômica  e  financeira  do 
paiz. 

E’  uma  iniciativo  intelügcnte. 


”  ,  ’  ,  ,  ...  rio.  por  assim  dizer,  no  Oriente,  reorganização  drastica  sc  tor- 

.0*  :r&™;  «*■». d.  r"tc  «o.  dr»ri.«.  »*  ««««-«. 

círculos  literários*  scler.tlficos  c  Cta,  nao  Me  foi  dijficil  tO)  liar •  Q  chunccllcr  inclinou  n  na - 


O  chunceller  inclinou  a  ca - 


nthieticos  da  maior  Hdnde  d°s  me  autlffo  dc  Von  Papen.  O  beça.  _ A  necessidade  da  re- 

Estado#  Unido#.  T.  o  rav«  se  tor-  chanceller  allemão  é.  por  na-  *  orguiilzaçâj  do  paiz  é  a  a~an 

nnva  muito  mais  nêrio.  pt-rque  s«  íu,-et.0  muito  anglophtlo.  Au -  '  dc  e  unica  luiu  aue  n  cavcrnn 

tratava  dc  umu  opinlfto  lustcnta-  *».  -  » -  e  u,“cu  luiu  (l’iC  0  P OVCmO 

d  a  por  ura  congresro,  vujos  pttr- 
Liciumtca  ectãu  na  brecha,  zclan- 


tem  deante  de  si.  Minha  pri- 
meira  tarefa  será  encontrar 


mat  não  é  obrigado  a  ter  barbu-  ^en!  duvida,  <•  intuito  do  governo 
do.  Desde  quo  use  um  depilatorio  argentino  é  promover  largo  in- 
qualqucr,  e#tá  da  accõrdo  com  0  queritg  em  torno  da  economia 


espirito  do  Novo  Mundo  c  o  na- 
cratiiBimo  espirito  do  Moysés. 

Em  moterla  dc  resltlencia  á  lei 
n£o  ha,  evidentomente,  “record” 


e  da»  finanças  nacionacs.'  para 


TZ  „râUcõnffSSI l!sdl9Uera  Visi.i0tí  !re™n-  dc  si.  Minha  pri- 

Líclpmtca  tfctàw  na  brecha,  zcfan-  tcmeuU  as  nossas  ptaias,  l*os-  meira  tarefa  será  encontrar 

du  pejo  kp*rf€iç0am«nto  pliyalco  sport$9  como  os  inglc.  ,  trabalho  pare  os  desemprega - 

da  humanidade.  *jcs.  Admirava  as  instituições  dos  c  se  possível  ampliar  c 

N&o  se  torna  necessário  acere#-  1  in0iazas.  Gostava  dos  inglezes.  ,  distribuição  do  trabalho  exis- 

cõntar  que,  no  decorro.'  do»  deba-  1  Ra  Ires  annos  QUe  não  O  vta.  i  fertín.  Será  ncces*a.riiy  nn 


céntar  que.  no  decorro.-  do»  deba 
tfti.  se  fizeram  comparações,  pou 


na  ires  annos  que  nao  0  vta.  .  tente.  Se-á  necessário  ao 
A  recepção,  porém,  foi  tão  ca-  ;  jnesmo  tempo  simplificar  a 

Inrnun  nnmss  wtrtirí  Cn  ~  -j ■  „ ;  _  j *  .  ...  .. 


*ér  ,  *  j  7  ,  - ;  no  OVUOH,  1.1 

mtior.  Até  a.  leis  divinas  nao  commiesâo  de  ostudos 
escapam  a  argúcia  do  judeu...  oituaçao  financeira  e 

ria  do»  Estados  0  dt 
JEJUM  ATE  A  MORTE  ninguém  contesta  o# 


»*«  «oE  rtffor™s  '1^  co  abonsdoras  é  verdade,  entre  O  loroea  corno  sempre.  So  depois  administração  civil  afim  dc 

jara  sen-Jo  c..c»rccid«s.  homem  moderno  e  o  homem  gr»-  do  calor  e  da  furia  üas  ôfeí.  f  despesas 

Nós.  no  Brasil,  jã  temos  uma  E°*  representado  por  Apollo.  D»*  çflC5  /o,  ronseoui  fala *•  aespesas. 

commiesâo  de  ostudos  acerca  da  Po1*  de  ru'lltot  0  mu‘Ui  deb»tcs.  ].  q:te  J  'm  ~  E  «  Constituição?  CvCn. 


:ob  accreo  dA 
0  orçamenta- 


A  LUTA  qut  o  rr.ahatma  Oandhl  'hos*  Pfi»cipa!menle  no  que  toca 
tem  eraprehendldo  contra  a  a0  Mciareei mento  das  condiçòos 
Inglaterra,  tm  caracter  do  resls-  "otÍL'al  cni  nue  tém  vivido  as 
tsneli  passiva,  acuba  do  attinc'r  I‘n“n.'*'“*‘  .Publicas  neste  paiz  *Jo 
os  teuc  limite»  extremo#.  c.asMca  oarufunda. 


ria  do#  Estados  u  da  União,  e  homem  moderno  uma  figura  dft 
r.lngue.m  contesta  o#  benefícios  r-s*o,  que  tivesse  as  m>d:*las  mé- 
que  podem  advir  do»  seua  frabo-  d*a*  do  cerca  de  100.000  solda. 


Pv*i  ac  iuuuvi  u  ucuALcrs*  _ _ .  ,  —  t,  n 

tomou-sc  para  reprtnntant.  do  tíirei .  Jd 


s  teuc  Umitas  extremo#. 

0  cheio  nacionalista  indiano, 


O  facto  í.  porém,  oue  noti  e#U 


homem  moderno  uma  “úgura  d®  POÜtica  allemã.  dos  resulta- 

r  uo,  que  tivesse  as  m>d.ías  m«-  d°*  da  eleição  c  de  seus  pro -  rap,da  voIta  a  monar- 

dia*  de  cerca  de  100.000  solda.  prlOS  pluttOS.  Cfila . 

do*  do  exercito  que  os  Estados  n..  —  COPIO  OS  COlSüS  CSlao  na 

Unidos  enviaram  ao  "íronf’  occl-  ,  rt'‘UUados  -  disse-me  Allemanha,  presentemente,  in - 

doma).  clle  cm  resposta  a  minha  per-  terrompeu  cite  promptaménte, 

Foi  kili  quo  as  comparações  ^  ^  a  «ueíí<5°  da  forma  dc  goVCTIlO 

collocaram  o  homem  moderno  nu-  speiuva.  Não  hd  paftido  com  j  não  VCm  à  discussão . 

m».  situação  vcrdadeirament*  maioria  sufficlentc  no  Rclchs.  __  j?  «  respeito  do  desarma • 

- _ - _ ..4..*.,] _ -  *  .  .1  r  fl  ft  *4/1  *•  *»  J/VVIM  »■  Ma  ^  I 


tiirei.  Jd  se  fala  cd  fóra  em 
uma  rapida  volta  á  monar . 
chia. 

—  Como  as  coisas  estão  na 
Allemanha,  presentemente,  in - 


deanto  da  aituaçâo  dnda  pilo  30-  faltando  uma  investigação  u  fun-  aniesqulnhudora.  Imaginemos  quo  tag  para  forma r  um  governo  mento?  Qual  a  vi/n  aftiturlã  I 
verno  Inglcz  ao  caso  da  Imlla,  da-  do  r«lativamonts  i  a.-...  --  _  ».n._  .  _ * _ _  .  !  mvnivr  hfuuí  a  SKa  actiiuac  I 


r-lativamente 


verdadeira 


cUra.  que  vae  ficar  cm  jejum  ale  jãUnçâo  dn  economia  nacional  e 
»  morte,  cm  signal  Je  prote»to,  d  espantosa  balbúrdia  trlbutarln 
Este  gesto  d**  Gundhi.  tâo  for-  dua,  através  da  União,  do»  Esta- 
.Idavel  dlo  é.  não  comporta  de-  -Mi!.-,i?!pinr.  » ctrnngttda-- 

Inições.  Significa,  por  #i  »o  uma  °,  «•■«nvolviment*  ogrifola.  in- 


ao  homem  modern**  faUnm  o#  e,  presentemente,  os  partidos  a,.ra>  «eranf* 
bellos  h ombro*  e  *.  bello  torso  ndo  se  encontram  capazes  de  niundiacs ? 

do  Apollo  grego.  Em  compensação,  unído  embora  poasa  {s$0  ücon.  l«CS? 

-harrivefm^tç-  ^^rnido.  r*w*«  teceT  mV*  - fffÍD-4^^eirrõfrFã^ 

quo  vivo  unicamente  para  a»  visc*s- 


as  discussões 


^  j  „  .  .  .  _  ,  . . . .  .  . . . . ,  -  J>rp*a n t -«****>— 

mídaye!  di0  é.  não  comporia  dõ"“  Par-cc  ™?ts  — giTo  jvlnn  iícu  •VUn"Fõpên~nã  Allemanha, 

íiniçoes.  Significa.  p*r  ri  so.  uma  o  ^  íi“a  vive  unicamente  para  a*  visco-  ^cessarlo  que  o  governo  seja  nosso  sentimento  é  de  comple. 

grande  epopéa  huinanu,  quo  culnu-  J  íi, unJ0?  ‘  “•',mcr>  lal  r  o  Bvasll.  ras,  ao  passo  qu»  o  homem  grego  apoiado  por  uma  frente  de  ta  falta  dc  seauranca  Nãnrie 

110  tam^í03B=^!68.;  V—  barriga.  partidos.  Desde  que  tal  união  “ 


1losso  sentimento  ê  de  comple- 


ío  do»  suicídios. 

O  Impcrio  Brliaonico  terá  c»n- 
riptencia  bastante  para  supportar 
mais  esse  golpe  dentro  da  Injta? 

INVASAO  DA  STItA- 
TOSPHEBA 

pMQUANIO  o  mundo  inteiro 
■-/  se  preoceupava  com  a  nova  » 
audaciosa  tentativa  do  professor 
riccard.  um  physico  allemão  rea¬ 
lizava  com  nleno  oiitr.  nn.-- 


tamente  nece#«ario».  nflo  sémente 


sejamos  gastar  mais  cm  arma. 


pera  corrigir  os  numorosiaeimos  .  £  as*lni  Por  o«aute.  Ma*,  de»-  1  ça  possivcl,  o  governo,  nos  mentos,  mas  queremos  acabar 

defeitos  c  erro»  que  -atorvam  a  d"  loí0,  *“r*l7ain  defensores  do  36US  planos  de  r QCOnstrucçãO,  com  as  restriccôcs  sobre  a  for 

prosperidade  brasileira.  como  homem  moderno.  Declararam  «s-  submetterá  ao  Relchstaa  ú  I  1 


oiu»,icria»u..  nraslleira.  como 
também  para  permittir  a  ela¬ 
boração  dc  um  verdadeiro  pro- 
jffrumnu  Jo  orranixação  c  expan- 
cão  ccononucn. 


COMMERCIO  DE  PELLES 

TEM  o  Brasil  no  commercio  do 
pellcft  dc  nnirnHOH  «vIvriIpi*# 


nnniem  moderno.  Ucdnraram  «b*  üUbmettera  ao  Retrhxtan  n*  I  _  x  .w  ^  * 

Aclvo^ntlog  quo  «>  id^al  varias  mrdiflfiR  tmtuAnAn  í*  pOT  QUC  O  gaztamos • 

moderno  fóra  o  roiuítndo  do  Ver  °S  excrcito!t  Particulares 

média  tinida  da  cerca  de  cem  mH  ,_/C  aPprovaçâo,  p3ro  os  qUaes  Oi  franceses 

homens,  d«  toda»  a»  «lasses  so.  '  e  convencido  de  que  chamam  constantemente  a  at- 
cises  *  quo  possivelmente,  não  ts™  6  ’™’ieira  de  ltnçâo,  nada  valem  sob  0  pon. 

poderiam  estar  vlvendi  a  ultra-  tirar  a  Allemanha  de  suas  dif-  ir.  n.,  »■(«/« 

.'o^.vv.u  ur.  rr.LL.z.s  passar  record#  uthleticos.  Ne  ficuldaúes  presentes.  trií/óe  iím '/  L?1  / 

M  o  Brasil  no  commercio  do  Bi’itant°.  0  Apollo  grsg»  tinha  ii-  _  „  -  . .  armados  nem  treinados  de 

pellcs  do  anirnae*  syivestrrz  do  ««"ihido  dentro  um  pugillo  o  povo  allemão  esta  cansa-  accordo  ccm  as  exigências  da 


xperlencta*  Z''”  lo-  «°*»  I  um  fncior  assa#  aprcciavãl  de  dos  melhoro»  uihl*Di»  da  K*IUde.  do  de  ser  governado  por  parti,  guerra  modefna. 

trato#j*hera  embora  ^não0  mn  !  proSp?ri,,*do  tr01l0mi':a-  Ao  nor-  E»*«  mesmos  advogados  foram  dos  que,  como  <C7n  sido  de-  —  Ha  outra  pergunta  que 

'■  te,  principalmente,  esso  genuro  do  a|nda  mais  longe,  dizendo  que.  monstrado,  nos  últimos  dota  lhe  desejaria  fazer  disse-lhe 

actividado  mercantil  ofíeroc*  as  aP«*ar  dos  pezare».  são  os  athle-  anilOS  de  dlrecCdn  varlamtn.  eu  A  7ri nlntnrrn  e*tn  muitn 


nrnto»j>hera.  embora  não  com¬ 
portasse  risco  para  ninguém, 
IratO-íc  do  professor  Rcgeqer 
do  In.-tituto  de  Fhysiea  >io  J*olv^ 
technicum.  do  Stutgart.  o  quãi 


mais  animadoras  possibilidades, 
tnfelixmonte,  uiuda  não  no»  ore- 


tas  modornog  qUe,  de  anno  para 
anno,  conseguem  roiliznr  poyo* 


annos  de  direcção  parlamen-  eu.  A  Inglaterra  está  muito 
tar,  têm  frequentemente  co l/o-  interessada  nas  dividas  alie- 


:;rfoun^  r#mr,‘ Mra,  ç«V/,nír  »««.  váo  e«M  5cr  Pagas 

*  .  B  "u*nu'JC.oc  1  dc  peitas  totlas  Afi  *••>«•«——>  J.  I - _  --  S  irpríÍA  4  *»  t  /*  re>  Cf/*#  W/.  ..  I 


tncníüf.  conseguiu  lançar  um  I  “n  v,nllU*Keiij  dc  sempre,  os  rec»rd»  dn0  gregos.  /rÇn,te  OOS  inferCaoc»  uu  naçuu 

irem  de  bslucs.  conduzindo  appa.  [  DelaraÕs  .^-ÔoV^  cn'  P«'tc»*  ?<>••.  Que  o  typo  humano  Meira. 

rtlho#  registradores  e  que  uum.  gernlmente  «"p»  lonec  do  ^orrUÍ'  ni°  dCc“lu'  N4°  dc,:“,,  'iu"« 1  ul*  ParàCe  ainda  existir  um 
fV  -  íabul0B3  Jt  2b.0iiu  I  pnniier  a  cspeetativtt  do»  'mpór*  ‘f.sp?,a  ‘•'‘ih-nMmente  o»  ffli.  grande  perigo  de  anarchia, 

r‘‘e,r‘,s!  ..  .  t Adores  estWJwoiros.  P  l°B  ,,OB  tou"  »nt*paSi*d«*.  observei. 


frente  dos  interesses  da  nação  ou  não? 
inteira.  O  chanceller  respondeu-me 

Parece  ainda  existir  um  novamente  sem  hesitar: 


O  r qocerso  foi  completo.  Em 
perfeito  -nado.  o»  balõ-a  cairntn 
r.um  bosque  perto  do  Wultsheiw. 
t  o  professor  Regcner  pAl«  fazer 
constatações  do  maior  interesse 
kcie.ttlíico. 


es  estrangeiros, 
cotnçée#  ultimamente  muito 


A  polemica  foi,  poi»,  Intcrc 


observei. 

—  A  eleição  não  resolveu 


—  Relativamente  á  questão 
do  reembolso  das  dividas  alie • 
mães  náo-pcpernamcntaes, 


diçiop^;f;c2uverd*%rdiçtp:m  i « ^lsua ha°™ats h°- 


;en«r  p<>le  fuser  ner  n  d-  prll**»  e  enuros  possima- 
rnaior  inlereesc  monte  prcparnUor,  muito  defeituo- 
sos.  do  quo  roEulta  a  desqualiíi- 


Dss  obeervaçõee  ãsfim  regístx-  cação  do  produeto. 


retult a  qu 


túioria  dac 


U  Par*.  t'or  exemplo,  faz  gran- 


coisa»  clássica#  greco-roman>ts  « 
a  um  movimento  mal*  Intenit*  em 
favor  do-  iports.  — •  no»  Estado# 
Unido#,  convera  que  accrcscento- 
m os... 


nazis  estão  em  posição  mais  nesto  desejo  de  o  fazer  em  to- 
forte  do  que  nunca.  Os  soda -  dos  os  circtilos.  Deve  ser  lem. 
listas  estão  dispostos,  custe  o  brado,  porém,  que  nossa  ça. 
que  custar,  a  resistir. lhes.  paeldade  de  pagar  dependo  de 

—  Tomará  o  seu  governo  at.  nossa  exportação  e  dc  colloca- 


ORIENTAÇÃO 

TARIFARIA 

O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS 
não  precisa  de  reportar-se  se¬ 
não  às  suas  próprias  opiniões, 
para  tratar  ainda  uma  vez  do 
problema  das  tarifas.  De¬ 
sejamos  que  a  reforma  das 
pautas  aduaneiras  se  con¬ 
suma  em  realidade,  anima¬ 
da  pelo  pensamento  dominan¬ 
te  e  pela  preoccupação  abso¬ 
luta  de  reparar  erros  commet- 
tldos  em  sacrifício  ao  bezerro 
de  ouro  do  proleccionlsmo.  j 

O  acto  administrativo  muls 
nitidamente  revolucionário  que  i 
a  nação  hoje  reclama,  tendo 
o  direito  de  esperal-o,  é  o  da 
reforma  do  systema  tarlfarlo. 
Devemos  effeciual-a,  porém, 
com  o  Intuito  de  extirpar  os 
maléficos  effcltos  da  protecção 
alfandeçarla.  Melhor  será  que 
o  não  pratiquemos  a  termos 
de  executal-o  noutra  direcção* 

O  paiz  se  divide  hoje,  eco¬ 
nomicamente,  em  dois  grupos 
oppostcs.  De  um  lado,  ficam 
os  beneficiários  da  Industria 
das  tarifas  aduaneiras  ado- 
ptadas  sob  o  pretexto  da  rdr- 
maçao  do  nosso  parque  manu- 
facturelro.  Do  outro  lado,  te¬ 
mos  quasl  a  nação  inteira,  que 
consome  e  produz,  que  mili¬ 
ta  nas  profissões  llberaes, 
cujos  estipêndios  não  bastam 
para  attender  ãs  suas  necessi¬ 
dades  Imprescindíveis,  porque 
as  tarifas  encarecem  tudo. 

Aos  primeiros  não  interessa 
que  mercadorias  de  consumo 
Imperativo,  destinadas  á  ali¬ 
mentação  e  ao  vestuário,  á 
conservação  da  própria  saúde, 
sejam  adquiridas  por  preços 
exorbitantes,  apesar  de  sua 
má  qualidade.  Os  magnatas 
do  industriallsmo  aconselham 
a  preferencia  pelos  artigos  de 
producção  nacional:  mas  elles 
proprios  só  consomem  o  que 
melhor  existe,  fornecido  pela 
Importação.  Emquanto  Isso 
|  occorre.  o  resto  da  nação  se 
alimenta  e  veste  do  peor,  por 
um  custo  Impiedoso. 

Esse  é  o  prisma  verdadeiro 
sob  o  qual  deve  ser  encarada 
a  questão  protecclonista.  Com. 
prehende-se  que  a  administra¬ 
ção  publica  se  conservasse  in- 
di  fie  rente  a  essa  amarga  rea¬ 
lidade  noutras  clrcumstanclas. 
Nós  tivemos,  porém,  quarenta 
annos  de  vida  republicana 
çpnduzlda  ç  inspirada  pela 
plutocracia  industrial.  Raros 
homens  públicos  com  cila  se 
não  acumpliclaram . 

Hoje,  o  ambiente  nacional 
deve  ter,  na  essencla,  muda¬ 
do.  Toda  a  nação  sente  que 
dc  nada  vale  uma  pseuda  li¬ 
berdade  política  slmullanea  a 
uma  escravidão  economlca . 
Que  é  que  slgniflcE,  senão 
escravidão  economica,  viver  a 
trabalhar  o  paiz  para  que  o 
luxo  do  industriallsmo  des¬ 
lumbre  as  cidades,  emquanto 
os  campos  se  degradam  e  as 
massas  humanas,  ao  serviço 
da  maioria  das  profissões,  au¬ 
ferem  uma  remuneração  que 
as  tarifas  reduzem  a  um  poder 
acquisltivo  real  ínfimo? 

O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS 
não  crè  que  tenhamos  a  in¬ 
consciência  de  executar  a  re¬ 
forma  das  tarifas,  para  con¬ 
servar  o  actual  estudo  de  coi¬ 
sas  ou  para  aggraval-o.  Re¬ 
ceamos,  todavia,  que,  no  pé  em 
quo  marcham  os  trabalhos  da 
commlssio  de  tarifas,  chegue¬ 
mos  áquellc  resultado. 

Ainda  ha  tres  dias,  fazía¬ 
mos  aqui  algumas  apreciações 
referentemente  ás  bases  que 
servem  de  ponto  de  partida 
no  assumpto.  A  reforma  das 
tarifas  deve  ser  orientada  por 
este  pensamento  supremo:  re¬ 
duzir  o  onus  alfandegario  que 
attlnja  qualquer  produeto  de 
consumo  Imprescindível.  Ado- 
pte  o  governo  como  funda¬ 
mento  es3c  principio  e  presta¬ 
rá  incalculável  serviço  ao  paiz. 

Náo  devo  haver  transigen- 
|  cia  que  affecte  esse  ponto 
nevrálgico  do  problema.  Não 
basta  que  disponhamos  _ zt^-  - 
^luicfidé^essr-TnícIõnães,  para 
que  obstemos  a  entrada  dos 
congeneres  estrangeiros.  Des¬ 
de  que  a  dlfferonça  de  pre¬ 
ços  entre  uns  e  outros  seja 
accontuada.  sem  esquecer  o 
aspecto  da  equivalência  de 
ambos  quanto  á  qualidade,  a 
tarifa  não  deve  continuar  a 
favorecer  Industrias  que  se 
mostraram  Incapazes  de  aper¬ 
feiçoamento  e  que  nunca  se  • 
preoccuparam  com  o  seu  custo  j 
de  producção.  , 

Eis  o  que  convém  essencial-  j 
menie  considerar,  sem  o  que  j 
•a  reforma  tarifaria  falharia  ! 
ao  sou  objectlvo. 

ção  de  nossas  mercadorias.  E' 
POSSÍVEL  que  se  tenha 
DE  FAZER  UMA  COMBINA- 
ÇAO  QUALQUER.  NOSSAS  DI. 
VIDAS.  PORE’M,  SERÃO  PA-  , 
GAS.  A  Allemanha  quer  que  o 
mundo  acredite  na  honestlüa.  , 
dc  dos  seus  propositos.  E‘  só 
por  confiança  mutua  que  o 
restabelecimento  economtco 
do  mundo  inteiro  pode  ser  ( 
obtido.  Hoje  é  impossível  a 
qualquer  naçáo  manter-sc  iso.  i 
lada.  i  * 


Por  TEIXEIRA  SOARES 
(Rcdactor  do  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS) 

Ha  dias,  por  benevolencla  ]  res  entre  os  homens  pócie  di- 
do  seu  autor  —  o  conunan-  zer-se  que  é  já  musica  clas- 
dante  Raul  Tavares  —  iccebl  slca".  MoltUe  era  dlíferente 
o  seu  trabalho  sobre  a  figura  de  tudo  Isso.  Reservado,  gla- 
de  Moltke,  publicado  em  1926.  clal,  cara  de  pmc  js  amigos. 
Eu  sabia  que  Ronald  tíe  Car-  Mastigando  sempie  um  gran- 
valho  havia  escripto  um  bei-  de  plano  ou  levantando  um 
j  lo  prefacio  para  esse  "retra-  grande  sonho.  Só  e  dllíeren- 
i  to”  do  famoso  general  alie-  te  do  resto  das  genteô.  Ml- 
I  mão.  prefacio  esse  que,  depois,  santhropo,  teve  um  amor  lm- 
1  havia  sido  Incorporado  a  um  menso  pela  sua  mãe,  que  foi 
j  dos  volumes  dos  seus  excel-  a  estrella  e  o  braço  que  o  con- 
:  lentes  "Estudes  Brasileiro  .  duziu  na  vida. 

O  que  ha  de  Interessante  no  _■ - 

trabalho  do  command  ante  A  essa  lição  de  methcdo  n 
Raul  Tavares,  antes  de  qual-  de  cultura,  que  foi  a  \  ida  de 
quer  outra  apreciação,  consls-  Moltke,  se  appllcain  bém  at, 
te  na  dramatização  da  vida  i  palavras  de  Ronald  cie  Cnv 
daquelle  cabo  de  guerra.  Des-  I  valho,  do  citado  "prefacio' 
se  fllm  magnifico  se  tira  uma  agora  bem  opportunas.  Nt.  :^ 
lição  de  moral  pragmatica,  momento,  o  Brasil  prueura  :c 
que  bem  se  appllca  ao  caso  Ruir  novos  caminhes  e  intc'- 
brasllelro.  Como  a  de  todos  grar-se  nas  suas  finalidades 
os  grandes  conductores  de  j  Díz-nos  o  poeta  de  “Toda  a 
homens  —  Frederico,  Napo-  America'': 
leão  e  Foch  — ,  a  vida  de  “Os  povos  sem  disciplina 
Moltke  é  um  espelho  admira-  °ào  tém  direito  á  vida.  Diy- 
vel,  cheio  de  visões  fortes  e  ciplina  quer  dizer  capacidade 
decisivas.  Trata-se  de  uma  d®  adaptação  á  realidade  d*.* 
vida  que  foi  uma  obra  de  te-  PRÍz,  comprehensão  dos  sei. a 
naculade  e  de  luta.  A  sua  problemas  políticos,  estudo 
vida  real  consbitue,  por  si  sô,  acurado  das  suas  necesslda- 
a  mais  romanceada  das  blo-  ^es-  O  Estado  que  apenas 
graphlas.  Procurando  semure  Papara  doutores  obra  cr:  - 
servir  á  patrla,  esse  geueral  mlnosamento  porque  deixa  dv 
desprezou  multo  materialismo  apromptar  homens  para  a 
seduetor;  para  viver  unica-  sua  própria  defesa.  Sóasver- 
menie  para  o  seu  sonho  cons-  Çriaçlras  Escolas  poderão  pro- 
tante  e  tenaz,  que  foi  traba-  ^ypos  da  excellencia  dc 
lhar  pela  unidade  allemã.  |  Moltke.  A  verdadeira  Escola 

Numa  hora  destas,  a  vida  de  :  *jao..6e  kQseifl  na  letra  morta 
Moltke  póde  offerecer  uma  ^  llçao  ptrm^ 

especle  de  lenitivo  a  muita  l  °  a ,Esc0^ !l 

gente,  que  procura  alento  e  ^5*°  ™af  ,e.  Prlncipalment- 

coragem  na  vida  dos  grandes  ?  1° rl n i íi  i a.. ír  1  à  c u  1  lu ' 

chefes.  Apesar  de  tudo,  ha  ,  , 

multa  coisa  Interessante  nes-  d  a»  palavi 

ta  vida  que  não  depende  uni-  ^arva,  ho  e  f 

camentc  das  visceras  ou  das  comniandint»  'zfn  i  íí0  fi<> 
garras  aduncas  dos  qu£  pru-  rSSl~2  Tav'lr‘ 
curam  reduzir  tudo  a  dtnhel-  nos^casn  hPr^nJrl  parri  p 
ro.  “Que  serlons-nous  sans  1c  ^S0  caso  brR^lclro- 
secours  d*  ce  qul  n’cxiste  nn  *  Pjr  *  r»  rrv 

pas?"  disse,  de  uma  letta,  DIvAoIL  “  AKCjJLiV 
Paul  Vuléry.  Por  Isso  mesmo.  4 

da  figura  moral  desse  famoso  ||]VA 

general  se  pode  tirar  uma  11-  . 

ção  para  0  nosso  caso  brasl-  A  importação  dos  nos- 
Ielro*  _  «o»  productos  m.  vizinha 

Mtoltke  representa  a  crystal-  .  Republica 
llzação  de  uma  cultura,  pa-  _  u  6r  Afranio  de  Mello 
cientemente  tíestlllada  atro-  ■‘,Jnnco,  ministro  dns  Rela- 
vés  do  crivo  da  tenacidade  e  Ções  Exteriores,  recebeu  o 
cia  appllcação  da  theorla  aos  seguinte  telegrumma: 
valores  roaes.  Da  sua  viaa  se  “Acabamos  dc  receber  avi- 
tira  aquella  lição  em  quo  ton-  so  dos  nossos  agentes  em 
to  insistem  os  antl-lndl/Hua-  Buenos  Aires  de  que  o  gove» 
listas:  "II  nc  faut  pas  lacher  no  argentino  abuliu  n  exi-en- 
1’homme”.  E'  a  lição  que  pra-  cia  relativa  ao  unaament'’  d» 
Uc.mrat;  no»  d*  a  Ruçd»  So-  |mport«Ção  ,lo9  prudu,l7“ 

é  Aimtrn  coSrX  sfm-  f!,oní“  ”»™?- 

pies  peça  automatlea  de  uma  n  ‘  .. bbn  .  cxportaçuo 

grande  machlna.  o  Estadi.  ?.  .  ntlUtlle  paiz  umigo.  — 

Tudo  se  afina  em  pról  do  ln-  ':‘ae,ra  ,v-  px-  acceila.r  s< 
teresse  da  communld&dc  No  nf*3sa”  sinceras  eongratuJa- 
seculo  XIX.  muitos  grandes  Ç°Cfcj  Leprevost  &  Cio.  Ltda . 
nomes  sç  oppuzeram  ao  Indl-  Arthur  Lins  de  Vasconcel- 
vlduallsmo  desenfreado,  pro-  los”, 
curando  eontel-o  em  benefi-  ~~ 

**&E2S;  â  {ormaváo  ACTOS  D0  GO- 

Intellectual  de  Moltke,  diz  o  VI7DMr^  DI>f« 

autor  do  ensaio,  a  que  non  *  JJ/IVIiV/  1  lv\J* 

referimos:  "A  sua  mente  agu-  i/^v 

da  e  poderosa  se  espalha  11-  V Iij\Ji\J() 

vre  e  Infatigável  por  todos  oo  pDnwncrtrc- 
campos  da  cultura.  Naquellc  . ^  PORME  R  EC:  í  - 

grande  movimento  mu  He-  - tENTO'  ‘fA  PASTA  DA 

ctual.  em  que  se  aviva  a  Oer-  .  r,  ouERRA 
mania  cia  primeira  metade  do  I  ct,  ll°  governo  Provi- 

século  xrx.  afina  se  o  sc  wi-  hontcm  >*- 

grundecc  a  sua  tempera  cie  ^,a  • 

sclentlsta  e  de  artista,  de  pa-  I  AiL  *avao  : 

trlota  *  cl ií  soldado.  LáHSüSd!.“  í™ ^Kíw  ' 


ACTOS  D0  GO 
VERNO  PR0- 
VISORIO 


Dessas  novas  e  adml- 


Approvanclo  os  projectos  e 
orçamentos  das  ampliações  e 
■adaptações  a  serem  feitas  no- 


i  :  r  .  :  u.  ov i cm  ieiias  nov 

raveis  conquistas  da  civiliza-  edifícios  do  Departamento  cio- 
ção  e  dasclencla  outros  tira-  Correios  e  Tclegraphos,  sltci 
rão  os  elementos  de  um  novo  é  rua  Primeiro  de  Mareo  e  á 
systema  de  guerra.  A  Moltke  praça  15  de  Novembro,  no  Riu 
cabe  a  tarefa  de  íecundal-os  e  I  de  Janeiro, 
das  regiões  da  theorU,  levai- !  Approvando  os  projecto>-  c 
os  ao  campo  dos  faetjs".  orçamentos  dos  edifícios  a  “fe- 
Embora.  no  século  XIX.  o  rem  construídos  em  Fortaleza 
lfconardifmo  fosse  coisa  Im-  «  Therezina,  para  séde  da  Di- 
possível,  os  dois  malors.-,  so!- ;  rectcrla  Regional  dos  Correii 
dados  do  século,  Napoloão  e  |«  Telcgraphos.  nos  Estados  du 
Moltke,  lograram  tornar-se  es-  Ceará  e  Piauhy.  reipcctiva 
plritos  írancamente  unlver-  mente, 
sallstas,  aborcaiuio.  assim,  Nomeando  o  servente  de  1* 
grande  copia  de  rnnhopir.-iop.  classe  nn  ni-;*.*; .„ K»g1r,np7~ 
j,ps  (THtlipãiiuo.  *  üs  ãõ  com-  dos  Correios  do  Amazonas  e 
merclo  com  os  seus  ar:me-  Acre.  Raymundo  Freire  doa 
lhantes  e  com  og  organismos  Sant°s*  para  cartelrc  de  3* 
polilicos.  o  "homem  silen-  dasse  da  mesma  dlrectorla 
cioso  em  sete  línguas ",  o  des-  Promovendo,  por  merecimen- 
cendente  daquelle  machia-  ^  a  carteiro  dc  2*  classe  da 
vclliôo  ministro  de  Chrtstiano  referida  Directoria  do  Amazo- 
VII  da  Dinamarca,  que  era  nas  e  Acre,  o  de  terceira  Rny- 
"cegonha  por  baixo  e  rapesa  £iunt,°  Ferreira  Santiago, 
ppr  cima",  soube  tirar  uma  *Na  Pasta  da  Guerra  : 
lição  extraordlnarla  do  me-  Promovendo,  por  mereci- 
thodo  e  de  cultura,  .\pplican-  1J1.ent0*  a  mMor.  os  capitães 
do-a  a  tudo  quanto  realizou  Alexandre  Zacharlas  dc  Ai- 
na  vida.  I  sumpçao.  de  Infantaria,  e  Jay- 

E’  essa  lição  de  cultura  que  nie  de  Almeida,  de  artilharia. 
Impressiona  nessa  cinzenta  vr/Ã  r*  t  rfvrr*i<iv 

paizagem  moral,  que  sc  cha-  Mü  CATTEIE 

ma  Moltke.  Tudo  nellc  é  cal-  ^  ^  4  ^  1  ^ 

culo,  tenacidade.  aoullcaeAn  /*  0  :  VYASHING TON  PIRE/; 


culo,  tenacidade,  appllcação  e 
ressort.  Seguindo  a  lição  im- 
mortal  de  Clausewtz,  qu™  era 
também  a  de  Napoleáo,  vô  na 


TEVE  a  sua  primeira 
CONFERENCIA  COM  O 
CHEFE  DO  GOVERNO 
O  sr.  Washington  Pirer. 


guerra  uma  íuncçào  esnecial  u  5r‘  Wash*ngton  Fircf 
da  política.  nomeado  ministro  da  Educa - 

Realista  e  cmlco.  transfor-  ?ao . e  S:iU(le  Publica,  teve, 
mava  todos  os  valores  da  vida  ílon^e,|1'  a  sua  PrlBielra  cor¬ 
em  tentos  de  "lucro"  ou  fa-  í"encl£  CT  °  chs,c 
ctores  de  "perda”  Por  certo  7^”°  ^‘sorlo.  O  novo  t 
que  divergia  multo  do  concei-  von i  fn1IC|?®ul,a0  Caltctc  •:  i 
to  do  "Ecclesclastps '  «  '°lta  das  lo  horas,  sondo  • 

Machado  de  Assis  deu  uüva  ít^QetuHo ‘vÍrtrn^CblCÍ0  U 
roupagem:  "O  que  nr' la  me  ~_etu"0  Vargas,  com  qur 

Deífa5ei0na  íUmanÍd,a5e  6  a  con  versa. leV#  dCmora 

perfeição.  Ha  um  immenso  Em  audiência  fni 

conflicto  de  lealdades  debaixo  o  sr  bÍSuÍ dc  Fari.  precu.  . 

do  sol.  o  concerto  de  louvo-  dor  geral  da  Republica. 


I 


Terça-feira,  20  de  Setembro  de  1932  N 


DIÁRIO  DE  NOTICIA. 


BERLIM,  19 (U.  P.)-0  presidenta  Hindenburg  concordou  em  fazer  realizar  as  proxi 
mas  i 


Para 

Todos 


eleições  parlamentares  para  preenchimento  do  Reichstag  no  dia  6  de  novembro 

HEGOU,  Hontem,  ao 
Rio  o  Novo  Ministro 
Educacão  e  Saúde 


ii  losro  do  inrornof 
l'm  rei  interenftante. 


Encontra-se  no  Rio,  aper¬ 
feiçoando  os  seus  estudos  na 
nossa  Escola  de  Bellas  Artes, 
o  esculptor  Luiz  Ferrer. 

Multo  moço,  mas  dotado  de 
talento  artistico,  Luiz  Ferrer 
acaba  de  sor  premiado  pelo 
Estado  de  Pernambuco  com 
esse  curso  de  aperfeiçoamento. 


l‘om nicrcio  florenccnte 
ricuírma  brítannico. 


VEM  conhece  o  Rio  dos  ve- 
lhos  tempos  mostra-se  sur- 
cvnáido  com  a  cxquisitice 
uoesas  estações.  Amanhã 
•ida  o  inverno.  Mas  tivemos 
mino,  realmentc,  inver - 
i A  maxbna  parte  da  esta - 
,  foi  quente  e  com  muita 
miada.  muita  chuvada  que 
d  baixaram  a  temperatura 
>ivi u  com  escassos  interval- 
H(i  mais  de  nicz  Que  do - 
d1  a  bahia  denso  nevoeiro 
<;  c  noite,  o  que  só  de  raro 
,  i  aro  acontecia .  O  inver- 
que  nos  logrou  no  inver- 
vi.m  com  a  primavera  ? 


O  SR.  HOOVER  E  O  PRO- 
1  RJ, EMA  AG  Kl  COLA  E  SO¬ 
CIAL 

i  WASHINGTON.  19  '.A.  B.i 
í  —  O  presidente  Hoover,  ma- 
■  nlfestaudo-se  a  respeito  da  re¬ 
cente  moçào  votada  pela  Lc- 
I  glão  Americana,  durante  a 
!  sua  convenção  realizada  em 
|  Povtland,  pedindo  o  lmmedta- 
j  to  pagamento  das  lmportan- 
|  cias  a  que  os  cx-eombatentes 
i  rêm  direito,  declarou  que  o  go- 
!  vfirno  continua  contrario  ã  11- 
l  'iquiclaçào  dos  referidos  debi- 
[  tos,  na  importância  dc 
I  ü.300.000.000  de  dollares.  por- 
juue  tem  a  certeza  de  que  tal 
í  dispêndio  j  ••'flectirá  de  mauei- 
tri  cie‘  A  ‘ -i  sobro  a  solução 
dJ  p  :  *•— lco!a  e  dos 

sum  . 

O  PROXIMO  PLEITO  PRE¬ 
SIDENCIAL 

J  WASHINGTON.  10  (A.  £J. > 
j  -  -  O  presidente  Hoover  p:.s- 
soii  qua.il  todo  o  dia  dp  hon- 
I  tem  conferoucittiKlo  com  <ii- 
versos  políticos  sobre  m  situa¬ 
ção  do  pai1-:,  u  ministro  riu 
1  i-  .i'  ro:,  sr.  Putricli  Ilrrley,  re¬ 
gre  "íju  u.  aUu  excursão,  chc- 
í  g,.:;io  u  Ca»a  Branca  de  ma¬ 
ntia  e  almoçando  com  o 
Kcove;  ü  ministro  du  Guerra 
explicou  ao  presidente  u  sua 
'  aciuaçào  n‘i  Convenção  du  Le¬ 
gião  Americana  <_•  expüz  a  sj- 
I  tuaçáo  du  Estado  de  Dal.oia 
!  cio  Sul,  onde  pronunciou  um 
j  discurso  do  propaganda  po- 
j  titica. 

.  O  sr.  Hurlcy  uuim testou  a 
opinião  df  que  se  tornava  ne- 
j  cessaria  uma  intensa  campa - 
•  nha  em  dsivvmlnados  pontos 
1  do  palz 


fr™otk.;“*o  BIANCAMANO» 

SR.  MAURO  HERLITZKA,  PRESIDENTE  DAS  PRINCI- 
PAES  EMPRESAS  DE  ELECTRICIDADE  DA  ARGENTI¬ 
NA,  DIZ  QUE  OS  ACONTECIMENTOS  DE  SAO  PAULO 
PREJUDICARAM  O  INTERCÂMBIO  COMMERCIAL 

COM  AQUELLE  PAIZ 


nocturno  mineiro,  chegou, 
hontem,  o  sr.  Washington  Pi¬ 
res.  novo  ministro  da  Educa¬ 
ção  e  Saude  Publica,  que  lum- 
tem  mesmo  assignou,  no  Mon- 
rce.  o  termo  de  posse,  dei¬ 
xando.  porém,  para  hoje,  a 
ceremonia  da  transmissão  do 
cargo,  que  será  eífectuada  na 
3éde  do  Ministério  da  Educa¬ 
ção. 

O  sr.  Washington  Pires,  que 
vetu  acompanhado  de  uma 
grande  comitiva,  composta  de 
altos  iuneclontuios  c  Jornalis¬ 
tas  mlnsiros.  liospedou-se  no 
Ilr.jubã  Hotel,  para  onde  foi 
conduzido  no  carro  do  chefe 
j  tio  Governo  Provlsorlo. 

Alguns  minutos  após  a  sua 
:  chegada  i.  j  hotel  e.a  r,uc  1'lcou 
!  licspcdudo.  o  novo  ministro 
recebeu  os  repórteres  políticos 
ia  rs  qu-c.s  declarou  ter  eotr.< 
dade,  para  chetlí.r  o  sen  Lm- 
blnele,  o  d".  Leopoldo  Maciei 
.  actual  cheio  de  Gabinete  cio 
*  presidente  mineiro,  não  ten 
do.  entretanto.  ainda  certeza 
sc  ç\!e  acc.citará  o  convite. 

Adcnnluu  o  sr.  Washington 
Pires  que  o  ;;:u  programnu  de 
I  ui  cão  constará  do  discurso  que 
3.  e::.  pronunciará,  hoje.  quah. 
do  .'a  ceremonia  da  Lransmis- 
s:  o  do  cargo. 

E  terminou  as  suax  dcclara- 
çbsz  ã  imprensa  afilrmando 
ser  de  completa  paz  a  situa¬ 
ção  em  Mina?. 


' 


U  busto  do  interventor  em 
Pernambuco,  lrab:ilh'i  ilc 
Luiz  Ferrer 


N&WNMh» 


gin  da  FaciUdaue  de  nrioiito- 
tuglu  o  Pharmacia  da  Uuivzr- 
«ttiade  de  Iviinas  Giraes;  ca- 
thuhatico  uc  Clinica  Neuro¬ 
lógica  da  Faculdade  dc  Medi- 
j  chvtt  da  Universidade  de  Ml* 

I  nas  Geraes;  cuthednUleo  do 
'  Hyglenc  e  Legislação  Pharimt- 
I  ceutlon.  da  Universidade  do 
I  Minas  Geraes:  ca  heclratlco  de 
I  Criminologia  no  Curso  tle  Dl- 
j  reito  da  Universidade  de  Mi¬ 
nas  Geraes;  professor  da  ea- 
'  delra  de  "Saneamento  das  ci¬ 
dades  e  salubridade  das  habi¬ 
tações",  da  Escola  de  ArclilLe- 
ctura  de  Bcllo  Horizonte; 
membro  cfíecllvo  c  presidente 
;  rio  Conselho  Penitencia  rir*  do 
'  Cstudu  de  Minas:  fiscal  do  go¬ 
verno  de  Minas  Junlo  ao  Ins- 
i  .ituk»  do  Cufv. 


LONDRES.  19  '  A.  Bj  —  Des¬ 
pachos  recebidos  pelos  jornaes 
desta  capital,  relatam  que  sc 
reiniciou  a  guerra  civil  utt 
China,  deante  dos  desenteud; 
mentos  surgidos  entre  os  ge- 
neraes  Han-Fu-Chu  e  Liu- 
Chan-Nlan,  o  primeiru  des 
quacs  é  governador  da  provin¬ 
da  de  Chang-tung. 

Adeanta-se  que  ambos  os  mi¬ 
litares  contara  com  elevados 
efíectlvos  dc  tropas  bem  equi¬ 
pados  e  que  está  iuinúncnte 
uma  grande  batalha, 


O  transatlantlco  ‘‘ Conte  Blancamanii".  A'  direita,  o  nniimni 

t*».' tida.  o  comniíssario  I.ulçl  Guilin 


que  pretendem  dar  con- 
ídhos.  devem  primeiro  re- 
el-os,  —  PLATÃO. 

Só  a  solidão  sabe  acon - 
I(,T.  _  MALLARME’. 

A  philosophia  não  está 
livro.  -* S1IAKESPEARE . 


Como  Oi.avu  annunclrd-*. 

,  deu  cr  ira  o  a  nmicni  no  nosso 
porto  o  iuxu3.su  trauz.iil-uni-  | 
co  "Conte  Biancanioau' .  que 
i  realiza  sua  viagem  inaugura! 
i  Gcnovn-Buonos  Aires.  As  tvi- 
!  ractr -isticas  pvlndpaes  cie.>-ía 
:  grande  unidade  ca  marinha 
I  mercante  itrálana  são  a.s  sr-  | 
!  guUitcs: 

;  Cemprluicu, o  máximo.  tidO 
I  metros;  largura  m  a  x  i  m  a 
i  23m,lC;  íCgísiro  bruto,  24.500  j 
,  toneuiuas;  velcddade  superior  i 
j  a  21  aülhas;  potencialidade  i 
|  das  maciiimis,  20.240  caval- 
;  los 

Em  março  dc  1920.  c—vc  na- 
■  >.do  realizou  uma  viagem  có- 
I  pedal  a  America  do  Sul,  ba- 
I  tendo  o  record  da  travessia 
i  atlanUca,  realizando  o  percur- 
'  só  Cadlz-Buenos  Aires  em  11 
dias,  8  horas  e  -10  minutos. 

Commandante  e  2“  lrnme- 
dlato  do  "Conle  Biancamono" 
vcspcctlvamcnte,  os  srs.  Giu- 
scppc  flizzi  e  Lulgi  Gulltneri, 
drebuaram  ã  nossa  reporta- 
1  gem  que  a  viagem  £oi  uiuilo 
1  feliz,  desenvolvendo  o  vapo- 
umr.  velocidade  horarla  de  J- 
u  20  milhas. 

PASSAGEIROS  DE  DES¬ 
TAQUE 

Entre  cs  passageiros  que 
desembarcaram  no  Rio,  notá¬ 
mos  o  dr.  Francisco  Lequio, 
conselheiro  de  legação,  com 
cargo  diplomático  na  embai- 


WASU1NGTÜN .  tu  OJ.  P.' 
—  O  sonatlur  rcpubicano  Bro- 
ohhan  declarou  que  tenciona 
propór  a  abertura  de  um  In¬ 
quérito  parlamentar  afim  de 
apure  r  as  responsabilidades 
dos  políticos  nas  especulações 
da  Bolsa.  As  Investigações  se¬ 
rão  feitas  antes  das  eleições 


f  iiQvANTO  em  31  dc  agosto 
íiHirno  o  numero  dos  sem- 
aòqliios  nu  Itnlla  era  de 
•  H.ÍÍ73  rios  çuacs  256.V4S  mu- 
-  >:n  pequeno  c  recente 

I  -iudo  do  Vaticano  não  exis- 
dvioívu pados. 

•;  M-  jazem  uctuahnente 
, ...;  ui-orcs.  reconstruvçôes, 
•«  ,  »„ ..clarões  e  reparos  que 
'■'c.iTic.ii  mais  dc  5.000  tra- 
”'i  /i cdvres.  A  bibliotheca  par- 
'tc:i'ar  do  papa.  seus  appar- 
t a  rum /os  privados,  a  " vllla ” 
ij.tmijicia  áe  Casíeipandol/o, 
t.  •• vUla “  de  Barberinl,  novos 
eáijicios  para  correios  e  tele. 
graphos.  o  abastecimento  d'a- 
fjiíii.  ctc..  tudo  são  obras  em 
ui.tlüissimo  andamento,  oc - 
m pando  numerosos  enge¬ 
nheiros.  urchitectos,  opera- 
- :os .  Mus,  o  Estado  do  Vati¬ 
cano  está  ainda  fazendo  con - 
strucções  fora  dos  seus  limi- 
es,  como  os  seminários  de  S<u 
terno.  Benevente,  Chietrl  e 
P.cggio,  de  modo  que  traba - 
ihar  para  o  papa  não  é  0 
mesmo  que  trabalhar  para  o 
'vspo 


IU  tíuif  tia  tardo,  esteve  o 
:o  tituiar  du  Educação  no 
av  o  rio  Ca.tt.ete.  em  confe 
cia  com  o  chefe  do  Gover- 
Provlsorlo. 


Vindo  de  São  Salvador,  ce¬ 
ve  rá  chegai',  amanhã,  ao  Riu 
o  navio-escola  argentino,  Sar- 
miento,  que  fará  escala  neste 
porto  durante  dois  dias. 

A  fragata  Sarmiento  segui¬ 
rá  do  Rio  para  Buenos  Aires, 
encerrando,  assim,  a  sua  via¬ 
gem  de  lnstrucção,  nas  docas 
da  capital  argentina. 


u  sr.  Washington  Pirc-s  è, 
também,  tenente-coronel  me¬ 
dico  do  Exercito  da  reserva  da 
1*  Unha. 


Em  Minas,  exercia,  utlima¬ 
mente,  o  sr.  Washington  P1- 


Uma  exposição  do  mi¬ 
nistro  da  Viação  ao  che¬ 
fe  do  Governo  Proviso- 
rio  sobre  o  assumpto 

C''m  relitçSo  ao  rocuntü  smgmon- 
t»  do  urni;  Uora  no  rxpodientt) 
rapnrtivCos.  o  mlnlstcu  dt 
V:;v;ro.  díff-ls  do  ouvir  os  chofer. 
<w  «-r-vlço  <i »“u  :ntni.>!t"ri'’,  r“- 
-•'Ivu  Mpi-cjívntn  r  oo  Govcrn*' 
1‘nVihOrio  UT.ft  xpúslçfto  sobro  ** 
asftUmiKo,  u:i  •|u,U  opina,  pela  ili- 
■nlnulção  <ln  h»ra  iitigntonladn; 

"Sr.  chef«  do  Gov«rno  Pruv:- 
Borio. 

Tendo  rncebido  algumas 
Iões  rclntlvas  uo  horário  du  tra- 
liiilho  actualmcnte  i'm  vljcor  nas 
repartições  publicas  federaus,  do 
11'  horns  ás  18  hora*,  ou  Beja  com 
o  accrescimo  de  uma  hora  sobre 
o  quo  ac  acha  corauoleunlo  noa 
regulamento»  das  mesinnn  repar¬ 
tições,  resblvl  gubmetter  o  assum¬ 
pto  á  apreciação  dos  direrturos 
dos  vários  departamentos  desta 
i  ministério. 

As  respostas  uU  nu  aios  as  recubi- 
.  das  levam  &  conclusão  do  quo: 

r.)  O  horário  do  11  ãi>  1?  tem  o 
|  tneonvcnleilto  de  determinar  aú¬ 
no  consumo  dc  anergia 


DEM1TTIU-SE, 
HONTEM,  0  D! 
RECTOR  DE 
FAZENDA  DA 
PREFEITURA 


VIOLENTO  FLRACAO 
LISBOA.  19  'U.  P.l  —  VlO- 
litnvn  fiyaeão.  acompanhado 
de  trovoadas  c  chuvas,  asso¬ 
lou  ss  treguezias  dc  Conselho 
u  dc  Torjaes,  partindo  os  te¬ 
lhados  e  os  vidros  e  prejudi¬ 
cando  consideravelmente  as 
culturas  e  os  arvoredos, 
COMBATENDO  O  DESEM¬ 
PREGO 

LISBOA,  19  (U.  P.>  —  O  mi¬ 
nistro  das  Obras  Publicas,  en¬ 
trevistado  pelo  “Dlarlo  de  No¬ 
ticias"  dirige  um  appello  á 
nação  pedindo  que  collabore 
na  obra  de  humanidade  e  de 
civismo  emprehendida  pelo 
governo  afim  d  ecombater  a 
crise  do  desemprego. 

O  AERODROMO  DE  FIGUEI¬ 
RA  DA  FOZ 

LISBOA,  19  i.A.  B.)  —  Com 


S.  s.  era  contrario  «ás  des¬ 
pesas  sumptuarias 

Desde  alguns  dias  que  vi- 
tnha  circulando,  ã  boca  pe¬ 
quena,  nos  varias  departa¬ 
mentos  da  Prefeitura,  a  noti¬ 
cia  dc  que  o  sr  Manoel  M. 
randa  estava  disposto  a  pe¬ 
dir  demissão  do  elevado  cargo 
de  dlrector  geral  de  Fazenda. 
Dizia-se  que  aquctlc  antigo 
funcclonario  assim  Iria  agir 
devido  ao  lacto  de  não  estar 
de  aecordo  com  um  determi¬ 
nado  numero  de  despesas 
sumptuarlas,  por  s.  s.  julga¬ 
das,  no  momento,  incompatí¬ 
veis  com  a  situação  financei¬ 
ra  da  Municipalidade,  que  é, 
se  sabe,  das  mais  cleli- 


BUENOS  AIRES,  19  (A.  B.l 
—  Entrou  em  vigor,  sabbado, 
a  nova  lei  policial  sobre  con¬ 
travenções. 

O  novo  regulamento  contem 
novos  dispositivos  sobre  as 
penalidades  a  serem  applica- 
cias  contra  os  autores  de  at- 
tentados  contra  a  segurança  e 
a  ordem  publica. 

Aílm  de  que  a  nova  lei  fi¬ 
casse  bem  conhecida  pela  po¬ 
pulação,  durante  15  dias,  o 
seu  texto  foi  publicado  no  "Bo¬ 
letim  Ofíicial".  ao  mesmo  tem¬ 
po  que  foi  divulgado  em  car¬ 
tazes  espalhados  por  toda  a 
cidade. 


Dr.  Mauro  Ucrlitzka  c  sua  esposa 


da  vizinha  Republica,  presidente.  Estou  cada  ve3 
ado  pela  nossa  repor-  mais  apprehensívo  com  os 
o  engenheiro  Herlitz-  prejuízos  que  o  actual  movl- 
!  palavras  de  fervorosa  mento  revolucionário  está 
hia  para  o  Brasil,  ln-  causando,  não  só  ao  Brasil, 

■ -  como  também  ú  Argentina, 

,  _  .  ...  ,  pois  o  intercâmbio  comincr- 

da  Defesa  Nacional  cun  entre  dois  paizçs  sm-- 

freu  um  grande  desequilíbrio, 


Emento 

olcctrlcn.  não  nó  pnra  a  Ulumlmi-  i 
ção  <Ju.,  silas  durante  a  ultima 
hora  tl'i«  trabalhos,  como  r.o  fu n-  : 
uclonmaitttu  tios  ventiladores  ln-  i 
dispeiir.iiveiv  nusta  ápoca  do  nnno:  1 
>  E»t  anEDient°  do  despesa  ! 
v  nrrido,  porque  o  ren-  i[ 

t! •!'!>; r.  o  ,1"  “i‘ rrlço,  nessa  h«r  i  J 
oiiiplenientar,  «  qunsi  nullo.  dud  • 

•i  í:.d'x:i  pessosl,  «pgravuib'  i 
I  '•!**  cstr.çr.u  mais  quente; 

>  '■  1",'  desnecessária  ess;*  proro- 
K-' çfio  dii.rlu  dc  uma  h»ra,  pois. 
ijutinlc  a  intensidudu  dos  «ervjços 
c::1ec  maior  tempo  de  trabalho,  o» 
dlreotores,  dentro  do  suas  attrl- 
hulções  regulamentares,  podem 
prurognl-o  por  uma  horn,  ser;  ne¬ 
nhum  iiccrcscimo  dn  sratiíleação 
to  pessoal; 

dl  o*  ensos  extraordinários,  om 
que  seja  possível  prolongar  o  ex¬ 
pediente  por  tempo  superior  a 
uma  hora,  o  ministro  resolve  nos 
t«mo>i  du  artigo  95  pelo  regula- 
KíenU*  «pprwvado  pelo  decreto  nu  [ 
ir,'*re  13.929,  de  20  do  dezcmhru  , 
d«  1919;  v  n«s  termos  do  lrnfic«  . 
postal,  telcgrttphleo  o  ferroviário  • 
uunca  foi,  nem  poderiu  ser  ado- 
ptado  o  chamado  horário  de  verão  j 
por  se  tratar  de  serviços  de  taro-  j 
-ln.  executados  d°  dia  o  de  noite, 
som  Iritcrrupçãu,  por  turmas  dc  | 
áinccionnrlos  quo  se  revezam. 

Nesins  condições,  peço  a  v.  c*. 
determine,  pnra  og  serviços  d*  ca¬ 
racter  administrativo,  nas  repar¬ 
tições  deste  ministério,  o  re«t«- 
hclrclmento  do  h«rnrl«  regulamen- 
lnr  dc  11  ás  17  h«rns." 


A  ASSEMBLÉA  GERAL 
ORDINARIA  DE  HOJE 

Reallza-se,  hoje,  em  tercei¬ 
ra  c  ultima  convocação,  com 
qualquer  numero,  a  assembléa 
annual  da  Liga  da  Defesa  Na¬ 
cional.  Essa  reunião  ortíin.i- 


clepols  do  bloqueio  de  Santos. 
Fnço  os  mais  ardentes  votos 
para  que  tudo  volte  ã  norma- 
liaacic . 

O  engenheiro  Herlit-zka  con¬ 
fiou  ao  DIARJO  DE  NOTI¬ 
CIAS  uma  saudação  para  os 
jcus  amigos  do  Rio  de  Janeiro. 

O  ''C  ate  Biancamono”,  que 
partiu  hontem  mesmo  paru 
Montevideo  e  Buenos  Aires, 
leva  82  passageiros  de  classe 
superior  e  grande  numero  de 
2*  e  3*  classes. 


como 

cadns,  devido  ã  crise  que  atra¬ 
vessamos  e  outros  I adores. 

Hontem,  ã  tarde,  foi  entre¬ 
gue  ao  prefeito-interventor  o 
pedido  dc  demissão  do  sr.  Ma¬ 
noel  Miranda,  que  deixou  de 
comparecer  ao  seu  gabinete 
Conllrmou-se.  assim,  o  que 
se  vinha  dizendo,  na  Prefei¬ 
tura. 

Ao  que  soubemos,  o  princi¬ 
pal  motivo  dc  discordância  do 
sr.  Manoel  Miranda  com  a 
actual  administração  foi  o 
commissionamen.to  de  profes¬ 
sores  para  irem  aos  Estados 
Unidos  afim  de_  se  especiali¬ 
zarem  em  questões  de  ensino 
e  em  serviços  domesticas,  jus- 
tamente  quando  o  funcctona- 
lismo  em  atrazo  se  vê  assoiier- 
bado  por  um  sem  numero  de 
dlfficuldades. 

OS  PROFESSORES  MINTCI 
PAES  NAO  VAO  MAIS  AOS 
ESTADOS  UNIDOS 
Cotnmunicam-nos  cio  gubi- 
ncte  do  interventor  federal 
que  a  noticia  vchiculada  pelos 
vespertinos  de  hoje  de  que  o 
sr.  director  geral  dc  Fazenda 
Municipal  havia  deixado  o  car 
I  go  por  não  concordar  cam  a 
viagem  de  estudos  dc  p  roí  es 
sores  municlpaes  aos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte, 
c  tanto  monos  cxacta  por¬ 
quanto  a  Administração  nan 
pensa  em  fazer  executar,  mi 
momento,  os  contratos  ceie 
I  brados  para  aquclle  íim  c^pe 


reunião 

ria  do  dlrectorio  central,  paru  I 
u  qual  foram  convocados  to- 1 
dos  os  s:us  membros,  tora  ini¬ 
cio  ás  18  horas,  mi  séoe  du 
Liga,  á  rua  Augusto  Severo.  4, 
nesta  cidade,  devendo  presl- 
dil-a  o  professor  Fernando 
Magalhães,  actual  presidente 
da  commlssão  executiva. 

De  accordo  com  os  estatu¬ 
tos,  terá  como  ordem  do  dia: 

a)  leitura,  discussão  e  ap- 
provação  do  relatorlo  do  se¬ 
cretario  geral,  sr  Guilherme 
de  Azembuja  Neves;  b»  leitu¬ 
ra,  discussão  e  approvação  do 
parecer  do  Conselho  Fiscal,  de 
que  é  relator  o  ministro  Ed¬ 
mundo  Muniz  Barreto,  e  rio 
relatorlo  do  thesoureíro,  sr. 
Eduardo  Carneiro  de  Men¬ 
donça;  c)  preenchlmçnto  das 
vagas  occorridas  no  dlrectorio 
central,  com  o  íallecimento 
dos  srs.  ministro  Cardoso  Ri¬ 
beiro,  embaixador  Alberto  de 
Faria  e  coronel  Euzebio  Mat- 
toso  Maia;  d)  eleição  para  a 
vaga  existente  de  um  dos  vicc- 
presidentes  geraes  da  Liga. 

A  sessão  terá  Inicio  ás  18 
horas . 


—  Não  é  freguez  do  cafe; 
■pui  is yp~não  lhe  sei  o  nome. 

_  Very  ivell.  Onde  está  o 

dono  da  casa? 

—  A's  suas  ordens,  senhor. 

__  Goocí  evening...  Sabe 
como  se  chama  esse  gentle- 
ma n  que  fuma  o  seu  charuto 
e  16  o  seu  jornal  perto  do  fo¬ 
gão? 

—  Não,  senhor;  é  a  primei¬ 
ra  vez  que  o  vejo. 

Dirige-se,  eniáo,  o  ir.glc: 
para  o  homem  do  chwruto: 

—  Gentlcman,  como  se  cha¬ 
ma? 

—  Jules  Janin. 

—  Senhor  Jules  janin.  seu 
Irack  estã  ardendo. 

Náo  era  sem  tempo:  uma 
das  abas  já  sc  tinha  ido  e  o 
fogo  estava  na  outra... 


p.-iRA  limpeza  de  luvas  e  pel- 
/e:  —  fazer  uma  pasta  de 
■j;,0  ijt  s.  de  sabão  em  pó,  10 
tis.  dc  amvioniaco  liquido : 
’  !<  gr., .  de  agua  de  Javel: 
IPi  j/rs-,  de  ngua  commum. 
Lnui  um  /jcdagu  de  flaneUa 
.*■  o'V'  do  nessa  pasta,  esfregar 
.  t.  ictidumentc  as  luvas.  -4 
;  c  lambem  é  de  bom  ef- 
icn  j  > nas  deixa  um  cheiro 
ri  agr  datei.  Usu-se,  ainda  a 
•  iclura  dc  10  grs.  de  carbo- 
:to  dc  sodio  num  litro  áe 


LM  NOVO  CAMPO  DE 
AVIAÇAO 

LISBOA,  19  (U.  Pd  —  Foi 
inaugurado,  hoje,  solemne- 
mente,  em  Figueira  da  Fóz,  o 
novo  campo  de  aviação  deno¬ 
minado  Humberto  Cruz. 

O  CRIME  DE  UM  SEXA¬ 
GENÁRIO 

LISBOA,  19  (U.  P.)  —  O  se¬ 
xagenário  Luiz  Eugênio  assas¬ 
sinou  um  indivíduo  chamado 
Joaquim  Soares  Silva. 

CHEGA  A  LISUOA  O  MINIS¬ 
TRO  DAS  COLOMAS 
LISBOA,  ltí  (U.  P.)  —  De 
I  regresso  de  sua  visita  de  5  me- 
I  zcs  as  possessões  portuguezas 
du  África,  chegou  hoje  a  Lis¬ 
boa,  a  bordo  do  vapor  "Mo- 
çamblqoe",  o  ministro  das  Co- 
lonlas,  Anuindo  Monteiro, 
I  sendo  eni-huslRstlcumente  re- 
1  ic-bidu. . 


Nu  dia  18  prpninto  passado 
transcorreu  o  13'  anniversarío 
de  "A  Fatria",  o  brilhante  ími- 
lulino  carioca,  fundado  por 
Paulo  Barreto  ("João  do 
Rio"' . 

Desde  os  primeiros  instan¬ 
tes.  o  diário  fundado  por 
"João  do  Rio”  conseguiu  fa¬ 
zer  boa  carreira,  logrando,  as¬ 
sim.  enflleirar-se  entre  os  me¬ 
lhores  desta  capital,  pela  sua 
vibração,  pelo  seu  dynamlsmo 
e  pelo  seu  feitio  moderno. 

A‘  "A  Patria”  enviamos,  pois, 
a.s  nossas  sinceras  felicitações, 
«csejando-lhe  rida  longa  c 
muitas  prosperidades. _ 


Dr.  Francesco  Lequio,  con¬ 
selheiro  da  embaixada  ita¬ 
liana  no  Rio 


Francisco  Klíngcr  e  senhora 
Madelelnc  Kllnger. 

BREVE  ENTREVISTA  COM  O 
ENGENHEIRO  MAURO 
HERLITZKA 

Dos  passageiros  em  transi¬ 
to,  a  nossa  reportagem  se  ap- 
proxímou,  de  medo  especial, 
do  engenheiro  Mauro  Herlltz- 
ka,  figura  de  destaque  nos 
meios  soclaes  e  industriaes  da 


JULES  Janin,  celebre  critico 
cnccz,  uchava.se  certa 
i>  cm  Londres,  num  café, 
velo  inverno.  Um  inglez,  que 
.r  o  delia  tomava  o  seu 
•  -  '-cif.  perguntou  ao  creado: 
como  se  chama  esse  se- 
vir,  i/iie  fuma  o  seu  vharu- 
vi  i-  h'  o  seu  jornal  perto  do 
tugáo? 

voo  ueí.  my  lord. 

O  inglez  levantou-se  e  foi  c 


_  Nhônhô,  eu  soube  hoje 
que  és  o  ultimo  da  ciasse.  Que 
vergonha! 

—  Náo  é  vergonha,  pctpae. 
Náo  lenho  culpa.  E‘  um  caso 
dc  força  maior.  Estou  substi¬ 
tuindo  um  collega  qv.c  adoe¬ 
ceu. 

—  Mas  tu  devias  estar  evi 
primeiro  logar  na  classe. 

—  Pois  estou.  Estou  cm  pri¬ 
meiro  logar  como  substituto 
do  ultima. 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Terça-feira,  20  de  Setembro  de  1932 


MOVIMENTO  RE 
VOLUCIONARIO 
DE  SÃO  PAULO 


OCENTENARIODA 
MORTE  DE  SIR  WALTER 


UM  VIOLENTO 
DISCURSO 
CONTRA  A  AL- 
LEMANHA 


|[nEWS  IN  ENGLISHj 


(Conclusão  da  Ia  pagina) 
o  embarque  hontem,  a  bordo 
do  "Itapagé",  de  mais  um 
contingente  deste  Estado,  con¬ 
stituindo  o  segundo  escalão 
do  23"  B.  C.  Saudações  — 
Carneiro  de  Mendonça ." 

Bahia,  18  —  Communico  a 
v.  ex.  o  embarque  hontem, 
com  destino  ao  Rio,  a  bordo 
do  "Almirante  Alexandrino”, 
tic  mais  630  homens,  sendo 
<130  componentes  do  19’’  B.  C. 
(2*  escalão) ,  e  200  dc  um  con¬ 
tingente  para  completar  eífo- 
ctlvo.  Todo  Estado  em  abso¬ 
luta  ordem.  Atlenclosas  sau¬ 
dações  —  Juracy  Magalhães, 
Interventor.” 

"Victoria,  18  —  Tenho  a  sa¬ 
tisfação  de  comunicar  a  v.  ex. 
embarcou  hoje  a  bordo 
com  destino 


(Conclaalo  da  Ia  pagina) 

eyclopedia  do  dr.  Lardner.  Já  a 
case  tempo  achava-so  occupudo  em 
colllglr  notas  e  Introducções  pu¬ 
ra  a  grande  «dição  collectlva  da* 
novellas  da  sério  “Waverlcy”  a 
cujo  produeto  aJudal-o-ln  a  acu- 
bar  da  solver  suas  dividas. 

A  enfermidade,  porém,  o  persa- 
gula.  Já  cm  princípios  do  1930 
soffrla  os  primeiros  ataques  dt 
parulysla.  Ainda  em  1030  dictou 
“A  casa  de  Aspen",  a  "Tragr-dia 
do  Ayrshire”,  “Ensaios  6obre  Bai¬ 
ladas”  e  outros. 

Foi  grande  amigo  ds  Word*- 
worth,  o  conhecido  poeta  inglcz, 
com  quem  sempre  conviveu.  O 
poeta  visitou-o  ainda  no  outomno 
de  1831,  am  Abbotsford,  onda  es¬ 
creveu  seu  soneto  du  despedida, 
algumas  semanas  antes  da  partida 
do  glorioso  romancista  para  Ná¬ 
poles. 

No  unno  seguinto  voltava  Scoll 
moribundo,  vindo  a  fallecT  «  21 
j  de  setembro  de  1032  etn  seu  solar 
do  Abbotsford,  Já  então  rcmhlí 
por  olle,  no  esforço  ingente  e  ho¬ 
nesto  que  empregára,  das  dividas 
que  o  acabrunhavam,  sendo  *o- 
pultsdo  na  ubbadla  de  Drvburgh 
a  -Q  de  setembro. 

Scott.  porém,  attinglra  om  r.ua 
pátria  e  no  mundo  culto  ao  npu- 
gou  da  gloria,  a  lmmort»lldado 
que  na  AUemsnba  clevnrn  Goethe 
A  sugrnção  dn  poitoridado  lltora- 
viu .  Suas  novellas.  obr/»»  primas 
da  aurora  da  época  romr.ncista, 
tèm  sido  traduzidas  er.s  franco:, 
português,  allomiio  e  outras  lín¬ 
guas,  e,  ns  sua.  original,  consti¬ 
tuem  ainda  hoje  um  bastião  In* 
vxpugnavul  do  granito,  acatado  e 
,  relembrado,  pa-te  Integrante  e 


O  cortejo  fúnebre  —  As  honras  militares  —  O  discurso  do 
nunclo  apostollco  —  Como  repercutiu  no  Chile  a  noticia 
do  falleclmento  do  illustre  diplomata 


DIÁRIO  DE  NOTlClAfci  —  Rio,  Septcmber  19 th,  1932 

(HtoHsr'a  i(«s) 

By  AUBREY  STIJART 


PARIS,  19,  (U.  P.)  —  Du¬ 
rante  a  inauguração  do  mo¬ 
numento  ao  marechal  Tu- 
renne,  em  Turckein,  o  ge¬ 
neral  Weigan  pronunciou 
importa.ite  discurso,  affir- 
mando  que  o  patriotismo 
doa  alsacianos  conslitue  o 
baluarte  máximo  contra  a 
Allemanha,  sobre  o  Rheno. 
Terminando  disse  o  orador: 
“No  momento  actual,  quan¬ 
do  a  insolência  allemã  ultra¬ 
passou  todos  os  limites,  é  ne¬ 
cessário  gritar  bem  alto  à 
Allemanha  que  não  terà  mais 
AIsacia  e  Lorena  que,  máo- 
grado  seu,  permanecerão 
francczas”. 


Rcvostirom-se  d«  grando  impo¬ 
nência  os  funeries  do  ar.  Novoa 
y  Valdes,  embaixador  do  Chila. 

Toda  á  noite  do  domingo  e  na 
manhã  do  hontem  o  corpo  do  11- 
lustra  diplomata  foi  velado  por 
grande  numero  de  pessooa. 

Num  dos  salões  tflnternos  da 
Embaixada  do  Chile  íoi  armuda  a 
camara  urdonte,  toda  de  velludo 
negro  e  crepe. 

Sobro  o  caufalco,  também  do 
velludo  negro,  armado  ao  centro 
da  gula.  via-se  u  urna  de  carva- 


e  pedindo-lhe  que  aprosentasie  ao 
govefnò  do  Chile  as  condolências 
do  governo  brasileiro;  mandou 
que  fossa  hasteada  a  meio-péo  a 
bandeira  nacional  no  palácio  Ita- 
maraty  a  que.  em  nome  rio  gover¬ 
no  braailciro  e  no  seu  proprio 
foesetn  envladns  duna  coroas. 

O  ministro  Cavalcanti  de  La¬ 
cerda,  secretario  geral  do  Minis¬ 
tério  das  Relações  Exteriores, 
mandou  hontem  depositar  uma 
corda  sobre  o  feretro.  O  protocol- 
lo  do  Ministério  dea  Relações  Ex- 


sua  alma.  vários  annos  de  sua 
vida.  a  principio  como  aecratario, 
mais  tardo  como  embaixador  de 
seu  palz.  conquistando  a  fynipa- 
thla  de  todos  •  feliz  de  contri¬ 
buir  para  eatreitar.  cada  vez  mais 
eonllaes.  as  boas  relações  ontre 
os  dois  paizea  que  lho  ernm  tâo 
caro*. 

Faliccou  precisamento  no  dia 
em  que  a  nobre  nação  chilena  ce. 
lebra  com  grande  enthusiasmo  o 
■nniversarlo  dc  sua'  independuncla, 
E  o  leni  servidor  da  sua  patria. 


oi  Minister  of  Education  pro 
tem. 

—  An  Uruguay-Engcnho  No¬ 
vo  «treet-car  conduetor,  uccused 
by  an  inapector  of  not  havini; 
rung  up  farca,  slaahoe  him  witU 
a  razor  and  dischurges  hla  re¬ 
volver  ãt  him. 

-—  A  circus  proprletor  in 
Porto  Alegre,  in  the  course  oi 
a  heated  argument  wlth  a  peau- 
ant,  shoota  and  kills  him. 

—  Passengern  oi,  the  Lcopnb 
dina  Railway  night  traina  com- 
plnin  that  the  restaurant  wait- 
ers  are  charging  7$000  per  bot- 
tle  for  Rio  Grande  wine. 

—  Sr.  José  Morato,  owner  of 
tho  Baugy  factory  in  the  Aío- 
gadoB  auburb  of  Recife,  who 
some  two  yeara  ago  had  Sr. 
Machado  Pedroaa,  owner  of  the 
1  Engenho  Pintado,  of  Alagoas,  a 
•  political  opponent,  ao  scverely 
mauled  that  he  lost  a  leg,  ia 
waylaid  in  Recife  by  two  o£ 
his  victlm’s  «ona  and  stabbed  to 
death .  (Thuraday,  15th) . 

—  Some  eighty  business  men 
of  Recife  send  Minister  Jose 
Américo  a  joint  telegram  us- 
serting  that  in  thelr  opinion  he 
has  treatcd  the  State  of  Per¬ 
nambuco  unfairly  in  the  dislri- 
bution  of  Drought  Relief  funda 
qnd  hoping  he  wiil  remedy  thie. 

—  The  Avlation  Department 
aequires  two  double  Junker 
hangar»,  to  be  set  up  in  the 
Campo  doa  Affonsos. 

—  Grave  irregularities  affect- 
ing  public  revenue  are  di&cov- 
ered  in  tho  Patents  Office  and 
an  official  enquiry  is  imme 
diutely  ordered. 

—  Newa  arrives  in  Nictheroy 
of  a  dreadful  crime  conimitted 
in  Bom  Jesua  do  Itabapoana, 
State  of  Rio.  Joaquina  Maria 
de  Jesua,  keeper  of  a  iow  re- 
aort,  claiming  that  her  70-year- 
oid  father  living  on  the  prem- 
iaea  was  a  burden  and  a  hin- 
drance  to  her  buaineas,  per- 
auades  her  own  brother  Illydio 
to  join  her  in  killing  him.  Both 
take  turns  at  etrangling  him 
during  tho  night  but,  aa  he  stili 
showa  signa  of  lífe,  they  hang 
him  on  a  tree  outaide.  They  nro 
both  under  arrest  and  confos» 
to  the  crime. 


Col.  Daltro  Filho  capturei  the 
city  of  Lorena  in  Sâo  Paulo 
Soon  nfcerwarda  two  truclt* 
loada  of  rebel  troops,  ignoring 
tho  real  aituation,  arrive  írom 
Cunhu  and  are  taken  priaonera. 

—  The  Government  troopa 
capture  Jaguary  atation,  20  kma. 
dlatant  from  Campinas,  S&o 
Paulo. 

—  Lt.-Col.  Jeronymo  Teixeira 
Braga,  commander  of  the  I7th 
R .  G.  do  Sul  Provisional  Corpa, 
la  kllied  in  action  at  Rio  doa 
Almas. 

—  The  Graf  Zeppeiin  arrivea  in 
Rio  at  6.15  a.m,  file*  over  the 
city  for  about  half  an  hour, 
thcn  moora  in  the  Campo  doa 
Affonaoa,  where  aho  landa  paaa- 
engera  and  takea  on  the  threo 
journaliata  who  are  going  to 
Bcrlln  as  gueata  of  the  German 
Government,  as  well  a*  slx  othcr 
pHssengers  (five  for  Recife). 
One  of  the  incidents  was  the 
uudden  soaring  of  the  airship, 
carrylng  away  tlie  soldier  Hans 
Rottcrmundi  clinging  to  a  rope. 
He  waa  taken  to  a  height  of 
about  20  metres  but  held  on 
untii  aho  came  down  again.  The 
Graf  Zeppeiin  departe  at  7.30. 

published  in  the 
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co  "Araraquara”, 
d  Capital  Federal,  mais  uma 
unidade  da  Força  Militar  do 
Estado,  sob  o  commando  do  1* 
tenente  do  exercito  José  Mon¬ 
teiro  Lindemberg.  Integrando- 
a  seguem  o  dr.  Asdrubal  Soa¬ 
res,  prefeito  da  capital;  dr. 
Mario  Cosanova,  medico  do 
Departamento  de  Hygiene; 
Álvaro  Oliveira,  director  do 
Serviço  de  Defesa  do  Café; 
Kgisto  Nlcolletl,  oresldente  da 
Bolsa  de  Café:  dr.  Adhemar 
Tavora,  prefeito  de  Collatina; 
Heracllto  Duque  Freitas,  ne¬ 
gociante;  dr.  Abílio  Schwab, 
jíharmaceutico;  Ottlllo  Medct- 
vcs.  advogado  e  outras  varias 
pessoas  de  destaque  na  socie¬ 
dade  espirito-santense  e  ad¬ 
ministração  publica.  Grande 
massa  popular  acompanhou 
até  o  cáes  de  embarque.  Sau¬ 
dações  attenciosas  —  João 
Dlég.  interventor.” 

A  cruzada  da  Cruz 
Vermelha 

A  nota  palpitante  da  tarde  de 
lionlem  foi  dada  peias  barraqui- 
rihas  artisticamente  decoradas 
que  a  Cruz  Vermelha  ínslallou, 
na  avenida  Rio  Branco,  para  an¬ 
gariar  donativos  destinados  ás 
populações  civis  das  cidades  pau¬ 
listas  actunlmente  occupadas  pe¬ 
las  tropas  lederacs  em  operações 
de  guerra. 

Na  Galeria  Cruzeiro  alcançou 
grande  exito  a  barraquinha  che¬ 
fiada  pela  sra.  Álvaro  Morevra, 
mia  aetividade  tem  sido  dcvèras 

/VO  MINISTÉRIO 
DA  GUERRA 

CONFERENCIOU  COM  O  MINIS-  i 
TRO  DA  GUERRA 
Litívc  hontem.  a  tarde,  no  gu. 
binetc  do  ministro  da  Guerra,  roín 
tju-m  conferenciou.  o  coronel  Joaé 
Pi-sio.i.  uommnn-intuc  da  Escola 
Militar. 

FM  MECÂNICO  ELECTKICISTA 
PARA  O  HOSPITAL  CENTRAL 
DO  EXERCITO 

Foj  ,r. andado  servir  á  disposição 
<lo  Ho.‘.)i;ol  Central  do  Exercito 
u  1“  mecânico  clcctrlclsta  do  For 
t,-  de  Imbui»'4.  Emílio  Bailly. 

I  OKAM  D  ESCOM  MISSIONADOS 

K  EXCLUÍDOS  DAS  FILEIRAS 
DO  EXERCITO 

O  ministro  da  Guerra  cassou  n 
coinnilssáo.  no  posto  de  2’  tenen- 
te  dentista  ao  1°  sargento  Rty. 
mundo  Alves  dt  Cunha,  e  no  de 
2°  tenente  aos  sargentos  Miguel 
Pinto.  Pedro  Gouvêa  de  Oliveira, 
Ma-iqulas  Ribeiro.  Benedleto  Bi- 
ytleta  dc  Souza  e  Manoel  Gomes, 
que  foram  excluídos  das  fileiras 
do  Exercito. 

POSTO  A’  DISPOSIÇÃO  DO 
COMMANDANTE  DA  4a  DIY1BAO 
DE  INFANTARIA 
Pelo  ministro  da  Guorra.  íoi 
posto  4  disposição  do  comman- 
tianlc  rin  4*  divisão  de  infantaria 
o  capitão  João  de  Andrsdo  Ninô. 
UM  ESCREVENTE  PARA  O  HOS¬ 
PITAL  COMPLEMENTAR  GAF- 
FRÊB  E  GULNLE 
Foi  designado  o  1"  sargento  es- 
erevanto  João  Macedo  d*  Oliveira, 
iiddiJo  h0  Departamento  da  Guor¬ 
ra.  para  substituir  o  2*  sargento 
Olysics  Olympio  Corrêa,  no 
Hospital  Complementar  Gaffrée 
Guinltf. 

NA  O  FOI  ATTENDIDO  PORQUE 
O  GOVERNO  SUSPENDEU  AS 
TRANSAÇÕES  CO.HMCKCIAES 
COM  A  CASA  PRATT  S|A. 

O  general  Espirito  Santo  Car-  | 
doso,  ministro  da  Guorra,  com-  , 
munteou,  hontem,  ao  ebefe  do  Do>  , 
partamento  da  Guerra  que  n  ac-  ^ 
quiaição  dos  artigos  con.t«ntcs  do  , 
um  officio  apresentado  por  aquol-  , 
lu  chefia  rclativamoute  4  Casa 
Prutl  S  .l.  nesta  capitai,  não  ?ú- 
dc  ser  ultcndlda  em  vista  dc  ha« 
ver  o  governo  suspendido  cs  j 
trantacçòes  commarclaes  c  o'm  ; 
anueila  firma. 

UM  ESCREVENTE  DO  EXERCI-  , 
TO  QUE  VAE  SERVIU  NA 

POLICIA  DO  PIAUHY  , 

Pc!u  chefe  do  Dcparturaunto  da  t 
Guerra,  foi  mandado  servir  na  ( 
Policia  do  Piauhy,  o  3a  sargento  \ 
«screventa  Jocquim  Chaves  Soa-  I 
ros.  i 


Boletim  diário  da  Dire* 
ctoria  de  Meteorologia 

Trevlsõcs  para  o  período  de  14 
horas  do  dia  19  ás  18  horas 
_  do  dia  20 

EM  19  DE  SETEMBRO  Dl!  1933 
Dlstrloto  FcdersU  e  Nictheroy  — 
Tompo  :  1  notável  cam  oliuvas  e 
trovoadas  po&Mvela,  podendo  aprt- 
ssntor  molliorao  do  cita.  Tomp-rra- 
tura :  estável  à  noito  e  e»n  ele¬ 
vação  da  dia.  Ventos :  varinvsle, 
prodomlnandw  «>s  do  norto  a  léata, 
irescoa  por  veacs. 

Estado  do  R!o  ds  Janeiro  — 
Tempo ;  IntftaveJ  com  chuvas  e 
trovoadas  possíveis,  podendo  apre- 
BJntar  melhor m  cio  dia.  Timpe- 
i atura  :  estável  á  noite  «  em  ele¬ 
vação  d«  dl». 

TTT  t-  A  Direciona  cio  Metooro- 
loglu  uo  Rio  de  Janeiro  previno 
que  o  litornl  entre  o  Rio  da  Prn» 
c  posslvelmontc  o  de  Santa  Catha- 
rina,  ca  ti.  sujeito  a  ventos  com 
rajadas  poaslvelmonto  fortes,  do 
quadrante  r.orie.  n  p.-lnclplo.  e  do 
ufste  e  uai,  apus. 

EsUuJíu  d0  —  TViupj  :  bom, 
piissando  a  Instável  até  tanta  Cu- 
tharlna  o  Instável  uo  Rio  Orandc 
C.mvoa  e  trovoados.  Temperatura: 
cin  ascenslo,  devendo  entrar  etn 
declínio  do  dia,  no  Rio  Gmnde. 
Ventoe  :  <j®  N  a  E,  rondando  para 
W  e  S,  no  Rio  Grande,  rajadas 
frcscaa  em  84o  Paulo,  passtvelmcn- 
to  fortes  noa  demola  Estados. 
Synopsc  do  tempo  occorrldo  no 
Dlitricto  Federal,  de  14  horas 
d  o  dia  18  ús  14  horas  do  dia  19 
O  tempo  decorreu  ameaçador 
oo m  chuvas  frescas  o  chuviscos  4 
tard»  e  nolté, 


—  Details 
presb  show  that  Br&ztFe  failure 
in  the  shooting  compctitions  at 
Los  Angeles  was  due  to  lack  of 
prcparednesB  and  a  complete 
breakdown  of  organization .  For 
three  days  the  chlef  of  tlie  dele- 
gatiou  could  not  be  found  and 
they  v/erc  only  antered  through 
the  intervention  of  Mr.  Brown, 
laia  coach  to  tho  Fluminense 
F.  C.  The  threo  marksmen  had 
oi»ly  one  pietol  between  them 
and  ignored  the  rcgulatione  they 
had  to  follow. 

—  Four  new  typee  of  uni- 
forms  íor  officers  of  the  Bra- 
zilian  mcrchant  morine  are  de- 
creed  by  Prendt.  Vargas. 

—  Minister  Mcilo  Franeo,  of 
tho  Foreign  Office,  tokee  over 
the  portfolío  of  Justice  and 
Home  Affaire  pro  tem.  These 
matters  were  being  looked  after 
by  ex-Minister  of  Education 
Francisco  Campos. 

—  Dr.  Salgado  Filho,  tlie  La» 
bour  Minister,  assumes  the  poat 


valio»q  da  lltwrqtura  bHVinnlca 


O  cortejo  fúnebre  chegando  ao  cemitério  de  S.  João  Baptlsta 


no  dia  em  que  «11a  cominemorava 
os  feitos  heroicos  quo  lhe  asso- 
Kurartm  a  emancipação  poütica, 
a  cila,  como,  cutrosím.  á  femilia 
c  a  U cus.  t-lovuu,  moribundo,  os 
seus  ultin:os  pensumontos. 

A  sun  exina.  t.posu,  senhora  do 
raras  vlrtudcâ,  enviamos  neste 
momento  u  expressão  uo  nosso 
uiais  sincero  peiar. 

E  tu.  catremcciilo  collega.  rcce. 
bc  o  nosso  ultimo  adeus!  A  corõa 
de  flores  que  depositamos  sobro  a 
tua  tumba  é  o  synibolo  da  estima 
sincera  e  da  amlzario  fiel  que 
aemprq  viverá  na  4  nossa  memo. 
ria." 

AS  HOMENAGENS  DO  ITAMA- 
RATY 

0  sr.  Afranio  de  Mello  Franco, 
miniatro  dus  Relações  Exteriores, 
logo  que  te  vo  conhecimento  do 
fnllucimento  tio  er.  Nicola  Novoa 
Voldcz.  c-mbnixndor  »io  Chile.  mnn. 
dou  aprejicnlur  pur.iimce  :i  guu 
cxcelientisslma  fnmilia,  pelo  se- 
cremrio  Rubens  Forrciru  de  Mel¬ 
lo,  Inn-oductor  diplomático,  quo. 
ao  mesmo  tempo,  pciiu  licença 
pura  quo  os  funeracs  fossem  fei¬ 
tos  pelo  governo  braoiielro.  o  que 
foi  conoentldo;  tclcgraphou  ao 
nosso  ombaixador  no  Chile,  com- 
municando  a  dolorosa  oceorrencia 


tcrlores  communlcou  0  passamen¬ 
to  do  embaixador  *io  Chile  a  todo 
o  Corpo  Diplomático  acreditado 
Junto  ao  noâso  governo, 

Hontem,  o  sr.  Afranio  de  Mello 
Franco  comparcrcu  ã  trnsladuçuo 
do  corpo  para  o  cemitério  de  Suo 
Joáo  Baptistii,  acompanhudo  dos 
ministros  Curalcanti  dc  Lacerda, 
secretario  geral  rio  Ministério  dau 
Relações  Exteriores;  Rost»ing 
Lisboa,  chefe  do  protocollo.  e  se. 
eretario  Rubcna  Ferreira  de  Mel¬ 
lo.  introduetor  diplomático. 

Easa  ccremonia  foi  feita  do  ac- 
eordo  com  o  c-remonlal  em  vigor. 
COMO  REPERCUTIU  A  SUA 
MORTE  NO  CHILE 
SANTIAGO.  19  (A.  B.)  —  Cau- 
sou  profundo  pozar.  nesta  capital, 
a  noticia  do  fallacimonto  du  ent- 
bajxudor  do  Chile  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  sr.  Novoa  Valricz,  justa, 
mente  conoidorado  um  dos  maiu 
dcuucudos  diplomatas  chilonus. 

Oo  jornara  registram  o  acontc- 
cimonto,  recordando  o  que  fui  u 
vida  produetivn  do  diplomeis  cx- 
tincto.  conio  jornalista,  critico  c 
escriptor,  pon-|o  em  desloque  o 
quanto  contribuiu  Novoa  Vuldci 
para  o  estreitamento  dus  relações 
de  amizade  entre  o  Brasil  c  o 
Chile. 


(Conclusão  da  1*  pag.) 

o  publico  perece  ter  confian¬ 
ça.  amranciou  que.  a  despeito 
daquelles  proposltos,  saberá 
manter  a  ordem  necessária  ao 
curso  normal  da  vida  do  palz, 
fazendo  com  que  este  se  li¬ 
berte  das  manobras  dos  que 
ambicionam  o  poder  e  empe¬ 
nhando-se  para  que  aa  elei¬ 
ções  se  realizem,  conforme  ae 
combinara 


previamente,  no 
dia  30  de  outubro. 

fiem  embargo  dessas  decla¬ 
rações  lu  multas  indicações 
de  que  algum  imprevisto  ve¬ 
nha  a  modificar 


a  situação, 
podendo  influir  para  ó  rètar- 
damento  da  volta  do  palz  á 
legalidade. 


e  inaiavet  do  dta. 
A*  tarde  íora^  obaervaUas  trovoa¬ 
da»  o  relnmpjgaj.  A  temperatura 
manteve-as  estável  á  notlo.  c  soí- 
freu  ligeiro  JecUnlo  us  dm.  As- 
mécllas  doa  temperaturas  extremas 
obsrvcdiA  nos  postos  Uo  Dlairtcto 
Federal,  foram:  ma-xlm»,  33.  e  ml- 


POLÍTICA  inter¬ 
na  E  EXTERNA 
DA  ALLEMANHA 


CREAT  BRITAIN 


Mr.  Baldwin  declares  that  the 
pubüc  intereat  demands  a  re. 
opcniiig  of  Parllament  on  tho 
J8th  of  next  mouth. 

—  In  apite  of  numerous  ap- 
pealu  from  his  countrymen, 
Gundhi  insista  on  starving  to 
death,  whethcr  he  is  set  at  11b- 
orty  or  not.  Hia  fast,  however, 
has  not  yet  begun. 

—  Capt.  Cyril  Owens,  of  tho 
Royal  Air  Force,  breaks  the 


0  FECHAMENTO 
D0  “DIÁRIO  DE 
PERNAMBUCO" 


(Conclusão  dn  Ia  pagina) 

these  allemã  sobre  o  problema 
douarmaincntista.  sendo  indispen¬ 
sável  manter  os  tratado»  em  vi¬ 
gor.  consultando-se.  sventuohncn- 
te.  os  nações  signatárias  do  Tra¬ 
tado  de  Versalhes,  antes  de  sa¬ 
re  maccoitas,  isoludanvsnte,  quaes- 
quer  insinuações. 

A  AL9ACTA  E  U  DOMÍNIO  ALLE- 
MAO  NO  RHENO 
PARIS,  19  (A.  B.) 


Completo  sortimento  do  musi¬ 
cas  instrumentos  du  cordas,  dis¬ 
cos  o  vietrolns. 

Pianos  novos  c  usados,  psra 
venda  p  aluguel  uu  acreditada 
Casa  Oliveira,  á  rua  da  Carluca 


um  teiegramma  do  com* 
merciante  Edgar  d  Bezer¬ 
ra  ao  ministro  da  Viação 

RECIFE,  18  (DIÁRIO  DE 
NOTICIAS)  —  o  commerci- 
ante  Edgard  Bezerra  dirigiu 
ao  sr.  José  Aimerico  o  tele- 
gramnia  abaixo: 

“Ministro  José  Américo  — 
Rio  —  Afim  de  evitar  possí¬ 
veis  interpretações  que  não 
traduzam  com  exacüdào  o  in¬ 
cidente  excluslvamente  pes¬ 
soal  havido  entre  mim  e  o  di¬ 
rector  do  "Diário  de  Pernam¬ 
buco”,  dr.  José  dos  Anjos,  levo 
ao  conhecimento  de  v.  ex.  que 
o  caso  se  resumiu  a  uma  sim¬ 
ples  advertência  quanto  á  at- 
titude  deselegante  daquelle 
Jornal,  no  sentido  de  evitar 
maiores  consequências  que  re¬ 
sultariam  da  animosidade,  por 
elle  provocada,  da  totalidade 
dos  elementos  revolucionários, 
uma  vez  que  a  referida  atti- 
perturhar  a 


Por  maia  antiga  a  volumosa  quo 
saja.  Cura  radical  sem  operação 
eorlunls,  som  dõr  •  asm  afasta¬ 
mento  dag  oeeupaçòas,  —  Dr.  Crls- 
■lama  Pilho  —  Rua  Rodrigo  Silva, 
7  —  Das  1B  ás  10  horas. 


fino,  actain  tralian  cruiaer  "Albatroas”  at- 
hich  is  669  tains  the  record  height  (for  ita 
record  mnd*  typc)  of  7,600  mts.  It  is  algo 
nerican  alr-  statcd  that  a  captive  balloon 
from  the  game  ship  has  soared 
to  Bell  the  22,700  mts. 
illection  of  —  A  Paris-to-London  com- 
*tB  of  Bixty  mcrcial  aeropiane  cr&ahea  in 
at  £20,000,-  Seladon  Park,  near  Croydon,  in 
a  fog,  the  pilot  Demeuldre  being 
i  íb  felt  at  killed  and  hia  mcchanic  Freval 
ia,  Napier,  badiy  injured., 

UNITED  STATES 

X»  Abrahatn .  tion  with  the  avowed  object  of 
setting  up  for  himselí. 

—  Seven  more  fighting  planes 
are  shipped  for  Rio  from  New 
York. 

-^i  Rooaevelt  carries  the  elee- 
tioneeríng  csnipalgn  to  VVyo- 
ming. 


Duranto 

aa  cercmoniat  da  Inauguração  do 
monumento  dedicado  ao  marechal 
Tursnns,  om  Turckheim,  na  Alta- 
Alsacin,  o  general  Weygand,  em 
notável  discurso,  declarou  que  o 
patriotismo  manifestado  polo»  al- 
o  melhor  e 


(Conclusão  da  Ia  pagina) 

Colombla,  constituída  pelo  Equa¬ 
dor,  Venezuela  c  Colombia  actual, 
Justaniento  polo  facto  do  Peru’ 
haver  convocado  oa  habitantes  de 
Loreto,  —  departamento  perviano 
que  ainda  conssrva  hoje  esao  no¬ 
me  —  e  quo,  nuquella  época  fica¬ 
va  nas  duas  mnrgena  do  grande 
rio,  Bolivar,  o  Llbortador.  decla¬ 
rou  guerra  no  governo  poruano, 
em  1828.  Esan  guerra  durou  tves 
mexes  e  delia  resultou  o  triumpho 
das  armas  colombianas,  Devido, 
porém,  ág  Instrucções  benignas 
dadoa  por  Bolivnr,  pura  ns  nego- 
elaçòCB  de  paz,  o  problema  terri¬ 
torial,  quo  havia  sido  motivo  du 
guerra,  permaneceu  pendente.  Foi. 
prccieamcntc,  a  eitu  questão  uue 


sacianos  constituo  _  _  _ 

ninis  forte  baluarte  contra  o  do¬ 
mínio  allem&o  no  Rheno  c  que, 
no  momanto  aeuitl,  quando  a  ou¬ 
sadia  germanlca  ultrtpaasa  toda 
a*  aspsctatlvaa,  toma-so  nseessa- 
rio  fnzer-lho  sentir  qu§  a  AIsacia 
não  lhos  pertencerá  msis,  0  npo- 
sar  delles.  permanecerá  francsza. 

A  ALLEMANHA  NA  POLÍTICA 
DO  DESARMAMENTO 
GENEBRA,  19  (U.  P.)  _  No- 
tlcia-se  que  cm  resposta  á  carta 
do  govorno  do  Releh  doclurando 
que  *  Allemanha  não  sorta  repre¬ 
sentada  na  reunião  da  quarta- 
feira  do  Burcal  da  Conforeneia  do 
Desarmamento,  o  presidente  da 
Conforeneia.  sr.  Arthur  Hender- 
aon,  escreveu  para  Berlim  expri¬ 
mindo  a  osperAnça  de  que  o  go¬ 
verno  do  Releh  se  decida  a  re¬ 
considerar  sua  decisão,  visto  quo 
uma  aussnela  prolongada  da  Al¬ 
lemanha  viria  aífeetar  serlamen- 
te  a  causa  do  desarmamento  ge¬ 
ral. 


Syndicato  Central  de 
Engenheiros 

ASSEMBLÊA  GERAL  (Ia  con¬ 
vocação) 

De  ordem  do  gr.  presidente. 
c°nvldo  a.  todos  os  eyndleados 
quites  para  a  assembléa  geral. 
que  so  realUnri  no  dia  22  du  cor¬ 
rente.  ás  17  hora*,  com  a  seguin¬ 
to  ordem  do  dia: 

Discussão  e  upprovuçfio  do  Re¬ 
latório  d»  actual  Dircctorla. 

Eleição  e  posso  do  Conselho  Di¬ 
rector  par»  o  proxtmo  exoreiclo. 

Rio  do  Janeiro,  19  do  setembro 
de  1082.  —  Rogo  Monteiro,  Ia  se¬ 
cretario. 


OTHE 


UNTRIES 


.  a  estu  questão  que 
o  tratado  Salcrnun-Loiano  velu  pôr 
termo,  em  1928. 

Approvado  o  tratado  em  apreço, 
pelo  Congresso  da  Colombia,  em 
1022,  varias  cireumstanciss  retar- 
duram  idêntica  uttltude  do  Parla¬ 
mento  peruano.  Como  o  território 
o  que  se  refero  esse  tratado  coi- 
lidissecom  territórios  cedidos  pelo 
Equador  c  pelo  Teru’,  no  Brasil,  e 
disputados  pela  Colombia.  que  os 
considerava  seus,  o  governo  brasi¬ 
leiro  fez;  poranto  o  governo  pe¬ 
ruano,  observações  amistosas,  ten¬ 
dentes  a  salvaguardar  us  seus  di¬ 
reitos.  Por  este  motivo,  o  Brasil, 
o  Penj’  a  a  Colombia.  solicitaram 
os  bons  officios  doj  Estudos  Uni¬ 
dos,  para  a  resolução  pacifica  da 
questão.  O  sccretsrio  de  E3tado 
norto  americano,  suggeriu,  por 
fim,  rcsnlvnndo  os  interesso*  das 
tree  Republicas,  o  seguinte:  — 4“) 
Retirada,  pelo  governo  brasileiro, 
do  suas  observações  em  relação  ao 
tratado  Salomon-Lozano;  2a)  Ra¬ 
tificação.- pela  Colombia  e  pelo 
Peru’,  do  mencionado  tratado;  3°) 
Assignatura  de  um  arcordo  entre 
o  Brasi)  q  a  Colombia,  pelo  quu] 


The  incident  between  Peru 
and  Colombia  takes  a  vory  se¬ 
riou*  turn  in  view  of  a  declara- 
tion  by  the  former  to  tho  etfect 
that  she  intenda  to  hold  on  to 
tho  port  of  Leticla  recently 


tude  poderia  perturbar  a 
união  de  irmãos  quo  se  pre- 
sam  de  ser  os  pernambucanos 
e  parahybanos.  Desde  1922, 
quando  se  deu  a  successão  go¬ 
vernamental  em  Pernambuco, 
com  a  morte  do  meu  tio  José 
Bezerra,  então  governador, 
venho  militando  ao  lado  dos 
elementos  qqe  hoje  formam  a 
vanguarda  doa  revolucioná¬ 
rios  de  mH  novécentos  e  trin¬ 
ta.  Muitos  serviços  com  nieufi 
Irmãos  prestei  na  campanha, 
inclusive  no  fornecimento  de 
munições  ao  saudoso  presi¬ 
dente  João  Pessoa,  quando  do 
caso  de  Princesa,  não  sendo 
assim  nenhum  elemento  des¬ 
prezível  ou  perturbador  da 
ordem  como  se  quiz  insinuar. 
Nada  maLs  sou  que  um  desin¬ 
teressado  amigo  de  Carlos 
Lima,  com  quem  estarei  em 
toda  emergencia.  Saudações 
—  Edgard  Bezerra  Cavalcanti." 


privations.  They  auggest  that 
the  Government  engage  them  to 
ãhperlntend  Uneznployment  Re- 
llef  Work.  ^ 


CAVERNA: 

RUA  MARANGUAPE  n.  24  -  sob. 

TTol.  2-  0538 

EDITAL  |j  | 

Segunda  e  ultima  U 
convocação 

Do  ordem  do  sr.  presidente  con¬ 
vido  os  srs.  loclos  quites  n  so  re¬ 
unirem  em  assembléa  geral  extra¬ 
ordinária,  om  segunda  e  ultima 
convocação,  na  sédo  social,  4»  20 
horas  do  dia  22  do  corrente,  quin¬ 
ta-feira  próxima,  do  «ccordo  com 
o  art.  82,  para  eleição  de  nova 
dlrectoria.  na  férma  do  art.  80, 
tudo  do*  Estatutos  em  vigor. 

Ordem  do  dia  : 

Leitura  du  acta. 

Eleição  da  Dlrectorln. 

Interesses  soclaes. 

Capital  Federa],  18  do  setembro 
do  1932, 

N.  FREITAS 

2°  secretario. 

NOTA  —  Os  srs.  socios  toma¬ 
rão  parto  na  assembléa  com  o  re¬ 
cibo  n.  9. 


Goizcd  by  Peruvian  fillbuBters". 
Coiombiu  íb  now  preparing  for 
war  and  has  received  mess- 
ages  of  sympathy  from  several 
couutries.  All  hor  oppoiltion 
politicians  offer  their  support 


.  ( Canela sio  da  1*  pag.) 

tou  um  communicado  desmentin¬ 
do  quo  no  Chaco  g»  mnt*m  o» 
prisioneiros  boliviano*  e  não  s* 
respeitem  os  postos  da  Cruz  Ver¬ 
melha. 

ALBERTO  II  UR  R  ER  A  AO  SER¬ 
VIÇO  DO  PARAGUAY 
BUENOS  AIRES.  ÍB  (U.  P  )  — 
Partiu  pora  o  Paraguay  o  conhe¬ 
cido  político  urugu&yo  dr.  Luiz 
Alberto  Hcrrera,  chefe  do  Partido 
Naclonnlietu,  que  eo  vae  collocar 
ao  serviço  desse  pai*  no  ConfHcto 
com  a  Bolívia. 

APURANDO  08  FEITOS  DE  UM 
AVIAO  BOLIVIANO 
ASSUMPÇAO,  19  (U.  P.)  —  O 
governo  determinou  que  ao  tomem 
ns  declarações  dos  missionários 
Ingleses  em  Nanawu,  afira  de  quo 
so  comprove  sc  um  avião  militar 
boliviano  lançou  bombas  effecil- 
vnmente  contra  um  hospital  de 
sangue  naquella  localidade. 

O  EMPREGO  DE  BALAS 
DUM-DUM 

ASSUMPÇAO,  19  (U.  P.)  —  Fi- 
eou  comprovado  que  diverso»  fe¬ 
rimento»  r«cub!dus  por  soldado* 
paraguayo»  no  Chaco  foram  cau¬ 
sado»  por  balas  dum-dum. 


PAGAMENTOB _ Serão  pagos, 

na  1»  pugadorla  do  Thesouro  No- 
oloaal,  aa  eegmlntw  folhaa  :  Atra- 
Mdai.  excepto  oa  do  dia  anterior. 

POLICIA  —  Entrn  de  serviço  na 
Policia  Central,  a  Ia  delegacia  au¬ 
xiliar. 


pagamentos  • —  Serão  pagas 
na  Prefeitura  Municipal,  as  s«- 
gulntce  folhas :  Adjunta*  de  4* 
olaase;  Eatagiarlos,  <je  A  a  I;  Quar. 
dlãea;  Profeaeores  de  escolas  no¬ 
cturnas;  Coadjuvantes  de  on»tno: 
Servente»  dos  proprio»  mun!el- 
pacs;  Addldos  o  om  dlaponlblU- 
dade;  Opernrloe;  Dlstrlctoo  da  Llm- 
peaa  Publica :  Engenho  Novo, 
Meyor,  Santn  Theroea.  Uh  se  do  Oo- 
vernador  e  Paquet*.  e  Tljuca. 


Maravilha  do  Século  XX 

O  novo  creme  de  Sabao  es¬ 
pumante  para  a  Barba  Meigo» 
que  é  agradavelmente  perfu¬ 
mado,  c  a  sua  espuma  consis¬ 
tente,  espessa,  multiplica-se 
530  vezes,  amaciando  a  pelle 
de  um  modo  notável. 

A'  venda  em  todas  as  casas 
de  primeira  ordem,  em  todos 
os  Estados  do  Brasil  e  na  Per¬ 
fumaria 


o  Brasil  _  _ ,  _ _ 

seria  reconree'd*  como'  llmite^sn- 
tre  oz  dois  paizea  a  linha  Tabu- 
tlnga-Apaporis,  concordando  o  go¬ 
verno  brasileiro,  «m  conceder,  per- 
petunmcntc,  á  Colombia,  livr«  na¬ 
vegação  no  rio  Amuzonas  c  de¬ 
mais  rios  communs. 

Desze  modo,  ficou  solucionada  n 
questão,  e  o  Congresso  peruano 
ratificou  o  tratado,  cm  1025  e  cm 


Falleceu  o  barão 
Stafford 

LONDRE8,  19  (U.  P.)  _ 
Falleceu  aos  73  annos,  o  ba 
rão  Stalford.  O  extincto  per¬ 
tencia  a'  uma  das  nobres  e  an¬ 
tigos  famílias  inglczns. 


Communicnjn-nos  do  gabi¬ 
nete  do  dr.  Salgado  Filho,  mi¬ 
nistro  do  Trabalho: 

"O  sr.  dr.  Washington  Pi¬ 
res,  novo  titular  da  Educação 
e  Saude  Publica,  deverá,  na 
próxima  quarta-feira,  21  do 
corrente,  ás  14  horas,  assumir 
o  exercido  da  respectiva  pas¬ 
ta,  até  agora  interlnamente 
occupada  pelo  sr.  dr.  Snlga- 
do  Filho,  ministro  do  Traba¬ 
lho,  Industria  e  Commcrcio.'’ 


lINO  CORRÊA  Moléstias  da  ürethra. 

í  uuimEft  Próstata,  Bexiga,  Rins 

ASSEMBLÉA  N.  23  —  SOBR. 


oe  um  cntlhno  de  pesoa  parn  u  cjü» 
fesa  nacional,  afim  de  que  o  go. 
verno  colombiano  o  utilize  quando 
julgue  necessário. 


tic  Setembro,  127  e  179 


Terça-feira,  20  de  Setembro  de  1932 


ÜIARSO  DE  NOTICIAS 
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A  China,  era  nota  enviada  á  Liga  das  Nações,  condemna  a  política  do  Japão  procurando  separar  a  Mandchuria  da  China 


cxedltoa  abertos  pc-a  Obrou  Contra 
o b  Bcccas  —  a  quantia  de  réU 
3.31*3:0005200  destinada  &  constru- 
:ção  do  Untifis  lerravUrla-  de  Soa¬ 
res  a  Alogoa  de  Baixo  e  Unioclro 
a  Bom  Jardim:  dola  rali  oonto» 
para  a  conatmcçio  da  Unha  de 
Quebrangulò  a  Palmeira  doe  ín¬ 
dios.  em  Alagou,  avlvar-lbr  a  m«- 
inqrla  e  evitar  que  queira  cova¬ 
mente  llludlr  —  transcrevo  dola 
decretos  oeslgnadoe  pelo  mlnlatro 
do  Dstado  que,  depois  de  publlcur 
que  essas  verbas  *  provém  Ce  cré¬ 
ditos  para  as  Obras  Contra  as  800- 
cac,  para  justificar  s  i  ppllcsçto 
dos  dlnbetios  publlcoc  • 

OS  DECRETOS 

•'Decreto  n-  30.000,  de  10  de 
maio  do  1031  —  Abre  ao  Ministé¬ 
rio  d®  Viação  e  Obras  Publicas  o 
credito  especial  de  6.230:7335330. 
para  pagamento  doe  serviços  de 
construcçAo  je  prolongamentos  das 
linhas  a  cargo  da  "The  Oreat  Wes¬ 
tern  of  Brasil  Rallway  Compony 
Limited"  —  O  obefa  do  Ooverno 
Provlsorlo  da  Republica  dos  K»ta- 
dco  Unidos  do  brasil  usando  das 
attrlbulçAes  qu9  lhe  confere  o  ar¬ 
tigo  1“  db  decreto  n.  19.398,  de 
11  de  novembto  d®  1030  e  de  ae- 
cordo  com  a  autorização  contida 
no  dscmo  legislativo  n.  6  7B0,  do 
10  de  setembro  do  a.mc  paisado  e 
tendo  ouvido  o  Ministério  da  Pa- 
zínda  e  o  Tribunal  de  Contas,  na 
fdrma  do  artigo  93  do  Regula¬ 
mento  Geral  da  Contabilidade  Pu¬ 
blica,  rcuolvo  abrir  no  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Publloos  o  ore- 
dlto  especial  de  5.360:723*330,  oor- 
reapondente  aos  Juros  vftncldo* 
relatlvamente  aos  annos  do  1637 
e  1028,  e  primeiro  6«mestre  de 
1030,  J A  recolhidos  ao  Tbesouro 
Nacional,  dos  deposites  de  que 
tratam  os  decretos  na.  14.326  e 
14.630  do  34  de  agosto  o  10  de 
dezembro  do  1020,  e  6.040,  do  20 
do  outubro  de  1936,  deetlnadoe  aos 
prosegulmentue  doa  aorviye*  de 
construcç&o  de  prolongamentos  de 
.Inhas  a  cargo  da  "The  Grcot  Wes¬ 
tern  oí  Brasil  Rallway  Comptny 
Limited"  • 

Rio  do  Janeiro,  16  do  maio  de 
1931  —  llO-  ja  Indop-ndencla  do 
43“  da  Republica.  _  Getullo  Var¬ 
gas.  JC3Ô  Américo  de  Almeida.” 

21.038.  —  O  chefe 


A  POLÍTICA  “PO 
SITIVà”  do  ja 

pão  na  mand 

CHÜRIA 


ffeitos  da  illuminaçâo  profüsa 
mederna  architectura 


José  Ameríco-Lima  Cavalcanti 


GENE3RA,  19  <U.  P.)  — 
O  secretariado  da  Liga  das 
Naçòes  publicou  o  texto  de 
uma  nota  ao  presidente  da 
Assem  bléa  Extraordinária, 
recebida  do  governo  chinez, 
que  condemna  a  política  pra¬ 
ticada  pelo  Japão  no  sentido 
de  separar  a  Mandchuria  do 
resto  da  Ctiina.  Accrescenta 
que  o  governo  chinez  conti¬ 
nua,  hoje  como  sempre,  dis¬ 
posto  firmemente  a  discutir 
uma  solução  justa  e  acceita- 
vel  da  disputa  e  reclama  que 
a  acção  da  Liga  seja  precipi¬ 
tada  e  que  sejam  adoptadns 
medidas  que  assegurem  o 
respeito  ás  decisfies  Já  toma¬ 
das  pela  assembiéa  extraor¬ 
dinária  da  Liga. 


Funccionará  hoje  a 
1*  Circumscripção 
de  Recrutamento 

Pela  secção  je  propaganda  e  di¬ 
vulgação  da  1*  Ctrcumscrlpç&o  do 
Recrutamento,  foi -nos  solicitada  s 
publicação  do  seguinte  : 

11  Qs. VtnU  _  ■  _  _ . 


Interiores  das  casas  rtsiden • 
ciaes.  desta  época  serem  farta 
e  profusamente  illuminados 
de  mil  e  uma  formas,  A  ne¬ 
cessidade  imperiosa  da  fartu¬ 
ra  dc  luz  nos  edifícios  creou 
uma  arte  toda  nova  que  é  a 
que  orienta  os  diversos  jogos 
de  luz  decorativa. 


Ucamente  quasi  as  escuras, 
mal  illuminados,  esbatendo, 
nas  sombras  os  contornos  dos 
moveis  antigos,  confundindo 
os  detalhes  ornamentaes,  ve¬ 
lando  o  décor  e  a  expressão 
das  tèlas  e  cooperando,  o  que 
era  mais  grave,  ainda,  para 
que  a  melancolia  invadisse  os 
lares,  combalindo  os  ânimos 
de  quem  vivia  em  interiores 
que,  envoltos  em  trevas,  mais 
pareciam  claustros. 

A  electricidade  agora,  po¬ 
rém,  se  outros  benefícios  não 
nos  viesse  prestando,  teria  o 
úc  crear  a  luz  decorativa  que 
obedece  a  esse  immutavel  tri¬ 
ângulo  formado  pela  luz  em 
si,  por  mais  luz  e  pela  melhor 
7u2.  A  architectura  então  sou¬ 
be  tirar  os  mais  raros  e  ma¬ 
ravilhosos  cffcitos  decorativos 
da  electricidade,  creando  a 
arte  da  illuminaçâo  que,  além 
de  ser  um  motivo  de  decora¬ 
ção  maravilhosa  é  ainda  um 
excell&nte  tonico  para  os  ner- 
vos  e  um  regimen  de  trata¬ 
mento  salutar  para  os  que  se 
sentem  attlnpidos  pelo  desani¬ 
mo  e  a  neurasthenia. 

Kallxto,  o  magnifico  e  tra¬ 
dicional  lapis  da  cidade,  soube 
com  felicidade  focalizar  o  mo¬ 
tivo  dessa  chronica  e  a  illus- 
tracção  que  damos  acima,  por. 
tanto,  demonstra  facilmente 
os  effelíos  esplendidos  da  il- 
luminação  profusa  e  artistlca. 

Porque,  incontestavelmente, 
«a  hora  presente,  a  luz  farta 
e  decorativa  não  é  só  motivo 
de  esthesia;  é  também  saude  e 
alegria  no  lar. 


“Dscreio  n 
<jo  Governo  Provlsorlo  da  Repu¬ 
blico  <los  Estados  Unidos  do  Bra¬ 
sil,  considerando  quo  o  jecreto 
n.'  6.708,  de  10  de  setembro  do 
1030,  autorizou  a  Incorporação  dos 
deposites  de, que  tratam  os  decre¬ 
tes  ns.  14.330  o  14.030,  ds  34  <ie 
egosto  o  10  de  dezembro  do  1620, 
e  5.040,  do  26  do  outubro  de 
1920,  dos  mesmos  deposito»  credl- 
tmloi  ao  governo  c  recolhidos  utS 
31  ilc  dezembro  do  1930  ao  Tho- 
souxo  Nacional,  sílm  de-  serem  ap- 
pllcadoe  no  pzgam»nU>  das  obras 
sm  conatmcç&o  reguladas  pelos 
mencionados  decretos  e  tendo  em 
vista  o  disposto  nos.  decretos  nu¬ 
meros  20.393.  dc  10  de  setembro 
dc  1931,  «  30.863,  de  36  d«  dezíin- 
bro  ao  '  mesmo  anuo,  decreta  :  — 
Artigo  unloo  —  Picam  abertos  ou 
créditos  n*a  lmponanclns  do  réis 
2.036:0113840  e  1.120:2221400  cor¬ 
respondentes,  o  primeiro,  ao  soldo 
do  credito  aberto  pelo  decreto  nu¬ 
mero  20.006.  de  10  de  maio  de 
1931,  o  o  segundo  a  Importaucla 
csertptunula  na  Contadoria  Cen¬ 
trei  d»  Republica,  em  conta  de  de¬ 
posito  provenlonte  do  Juros  do  de¬ 
posito  a  que  ss  refere  o  decreto 
n.  5.796,  de  19  de  setembro  dc 
1030,  para  cuondor  As  aeeprsan 
oom  oe  serviços  de  conorrucçto  de 
prolongamentos  a  cargo  da  “The 
Oreat  Western  õf  Brssll  Rallway 
Compony  Limited".  —  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  12  de  feverslro  de  1032.  — 
111“  da  IndepondenclS  c  44»  da 

Republica.  _  Getullo  Vargas,  José 

Amcrlco  do  Almeida." 

UM  ESCLARECIMENTO 

Raroavcl  agora  se  torna  Um  es¬ 
clarecimento  :  Be  o  mlnlatxo  da 
Viação  oaU  oueteando  a  oonstru- 
cçflo  desseu  ramaes  íerroviarlos  oom 
verbas  destinadas  sios  Sorvlços 
Contra  as  Beooas,  que  teu  tios  cro- 
dltoa  a  que  ss  refersm  oo  decre¬ 
tes  acima  iransorlptoa  ? 

Sor-lhe-ã,  talves,  mais  uma  ba¬ 
nal  Impertlneola  de  minha  porte. 
Mos,  \peaar  d*sss  modo  com  que 
encara  aa  minhas  reolamaç6»s,  con¬ 
tinuarei  s  deíeqdar  os  tnterateH 
jt  Pernambuco,  tão  aotirlflcndos 
por  Um®  vaidade  sem  limito*. 

No  m«u  poeto,  não  lerei  d8®*®1* 
lecimento.  —  Interventor  Um* 
Cavalcanti.'1  _ _ 


Wright  e  Le  Corbusier,  esses 
dois  magos  incontestáveis  da 
architectura  moderna,  reco¬ 
nhecem  perfeitamente  a  in¬ 
fluencia  decisiva  que  à  luz  de¬ 
corativa  exerce  sobre  o  re¬ 
quinte  e  a  esthesia  dos  inte¬ 
riores.  O  décor  luminoso  é. 
hoje  em  dia,  como  que  um 
complemento  dos  planos  ar. 
chitecionlcos  que  traçam  to¬ 
das  as  linhas  constructivas 
dos  palacios,  dos  palacetes, 
dos  " bungalows ”  e  dos  arra- 
nha-céos  com  seus  elegantes 
e  confortáveis  apartamentos. 
Um  interior  por  mais  bem  tra- 
çado  que  esteja  c  por  melhor 
e  mais  bizarro  que  seja  o  mo¬ 
biliário  que  o  guarnece  perde 
todo  o  seu  deslumbramento  se 
não  estiver  bem  {Iluminado, 
Ora,  c  a  luz  indirecta,  os 
"abat-jours",  essas  lampadas 
veladas  que  inspiraram  Paul 
Gcraldy  e  outros  poetas,  solu- 
clonam  facilmente  esse  pro¬ 
blema  que,  pfosentemente, 
não  passa  de  um  detalhe  sln- 
gelo  da  moderna  architectura. 


Assim  sendo,  pois,  náo  è 
mais  preciso  esclarecer  o  pa¬ 
pel  que  está  reservado  à  ele¬ 
ctricidade  nessa  architectura 
contemporânea.  Porque,  tal 
como  não  ha  muis  quem  ignu- 
re.  a  fartura  dc  luz  em  qual- 
quer  ambiente  representa  um 
estimulo,  ou  melhor,  substitue 
perfeitamente  qualquer  toni¬ 
ficante.  A  luz  c  salutar  eter¬ 
namente.  Seja  natural  como 
artificial.  E  dahi  o  facto  dos 


vO;n  udu  a  clareza,  oe  Creditou 
ai*  agora  abertos  para  oe  Bcrviçoa 
C'>;  na  Seccaa.  declarando,  ver¬ 
ba  per  verba,  o  seu  emprego,  dia* 

■  unihcndo  quanto  coube  ex&cta- 
i,s.!i:v  a  cada  Estado.  Qualquer 
uutra  pdblioaçSo,  com  resylcçôee. 
m,  Lpii  SC  <T-S*  t  d  mento  que  estão 
:uc'.uldx>  verbas  dtatrlbuldaz  dlre- 
ciamcntc  a  determinada  peeaoa  e 
c,u:  nio  ha  elemento»  para  eepa- 1 
.•al-as.  nuja  vale,  pola  outra  colaa 
..4o  ten'.  eido  feita. 

•VERBAS  DESBARATADAS1' 

tem  haver  obtido  cees  ceciare- 
cl. .icnto,  quo  é  devido,  também-  * 
Travão,  wu  agora  oec ustulo.  Cni  sue 
i.ota,  do  malbarato  do  verbas. 

A  rc;.po6ta,  dal-a-ol  dentro  do 
poucos  dhu.  publicando  a  domone. 
utu/io  completa,  dos  dinheiros  re- 
rebldcu  e  <u>  suas  appUcaçftcs.  ver* 
u:  por  verba.  Néo  proctirarel  fu- 
ao  ataumpio,  com  evsslvss.  A 
publicação  acrA  feita  w>m  confu- 

SOBRL  AS  VIOLÊNCIAS  EM. 
AREIA 

Refirs-zí  ainda  u.  sua  nota  » 
viole- elos  que  teriam  eido  pratica¬ 
das  em  Areia,  quando  eoh  o  osu 
comlnlo,  como  chefe  político. 

Nunca  aliudl  s  eses  fncto,  pa- 
receudo-me.  sssltn,  que  ecsae  vio¬ 
lências  ainda  Uw>  urazíju  çreoc- 
cupaçOrs. 

Ha  da  «ua  parle  uma  alngulw 
sntecipaçfto  em  defender-se  do  oc- 
cuaaçôca  que  lhe  néo  foram  fdtas. 

Refere,  depois,  v.  ex.  que  em 
Areia  os  praess  não  tém  Unhoa 
srranuadas  pela  policia  o  nem  01 
ad  versar! os  eAo  cn vlc-doe  para  Fer- 
v.anüo  Noronha,  aonde  vto  morrer 
<jo  berl-berl. 

Quanto  ao  primeiro  caso,  vale 
*  pen*  perguntar  ao  os  autorida¬ 
des  violentas  de  Areia  eio  jemllU- 
úas  e  proce-oados.  como  aconteceu 
no  caeci  de  Reolie,  onde  o  devido 
processo  criminal  eetA  o,n  anoa* 
mento,  devendo  o  Poder  Judiciá¬ 
rio  marUfeoLar-eo  dentro  de  pouco 
tempo. 

Cumpre  r «saltar  que  a  autorias, 
n*  policial  uecusad»  Ce  egir  Vis¬ 
ion  tamenix»  foi  demlttlds  lrnms- 
diaiamente.  ap6s  t*r  chegado  so 


Policia  Militar 

Brrvlço  para  hoje,  20  : 

Medico  d®  dia,  o  2»  tenente  dr. 
Nwonh*. 

Der.tleU,  o  2“  tenente  Coellng, 

Pluii-macoutloo  de  dl*,  o  1“  te- 
ntnto  graduado  Adhemar. 

interno  <jc  «jU,  o  acadomlco  Bar- 
berc. 

Rondam  :  is  31  horas,  o  1*  IC‘ 
nente  Darlo;  és  24  honu,  asp! 
ranto  Masson- 

Quarda  d*  policia  oontral,  o  as¬ 
pirante  Achllles. 

Guarda  do  Tolegrapho  :  o  aspl 
rsnto  AUrc&o,  às  18  horas;  e  3' 
tenente  Machado,  ãs  34  horas. 

Ouorda  do  Q.  G 


Já  vac  longe  o  tempo  em 


que  os  salões  viviam  systema 


BUENOS  AIRES.  19  <A.  B.) 
—  Acrcdita-tíe  que  a  Camara 
dos  Doputadoa  approvará  o 
projecto  da  adopção  da  sema¬ 
na  lngleza  no  palz.  em  vista 
do  parecer  favorável  apresen¬ 
tado  pela  Commlssão  Encarre¬ 
gada  dc  examinar  a  questão. 


o  3“  tenente 
GulmarOre  o  aspirante  Ananlos. 

Ronda  especial :  ta  18  horas,  o 
sargento  Freire,  do  2“  batalhão; 

24  horto,  o  u.vrgonto  Mattos,  do 
R.  O. 

Bn  for  melro  <jo  promptldão  so  Q 
G.,  o  cal»  Malt*. 

Musloa  d*  proniptfdAo,  o  8»  ba¬ 
talhão. 

Piquete  no  Q.  G.,  dois  cornetei¬ 
ros  do  3»  batalhão. 

OrdCnh  ã  A.  do  Pessoal,  duas 
praças  d*  companhia  de  metralha¬ 
doras.  _ _ 


Séde:  São  Paulo  —  Prédio  Pirapitinguy  —  Rua  João  Brl- 
cola,  10  —  1*  andar  —  Salas  120,  130,  131,  132  e  133 
—  Phone:  2  8870 

-  AGENCIA  Ntí  RIO  DE  JANEIRO 
Rua  do  Rosário,  147,  sobrado  —  Phone:  3-3134 


AIIRA  e  cautv|aH  de  Ca- 
Vj  IH  II  «na  de  P  «  n  li  o  r. 
WWIIV  quem  melhur  pui!»  é 
nu  B«eco  do  Rnssrlo  n.  1.  Junt« 
so  Largo  do  3.  Francisco  —  Joa- 
lh«-fla  A  HEUEMPTOKA. _ 


A  extradicçfeo  do  mar 


quez  de  Sagre* 

O  Supremo  TrlbUnal  Pedsfal,  sm 
eu*  sessão  da  hont*m  Julgou  os 
10  "habeos-corpus"  que  foram  lm* 
potradoa  em  favor  do  tntrquoz  d- 
Sngres,  extradlctsdo  do  torrltorlo 
nacional,  cm  oonasquenda  de  um* 
nolloltoção  do  governo  portuguez  e 
coiiosasào  do  dupremo  Tribunal 


3.000  PRÊMIOS  NO  VALOR  DE  600  CON- 
TOS  DE  RÉIS  —  ORGANIZADO  SEGUN¬ 
DO  O  PLANO  DAS  MELHORES  LOTERIAS 

PEÇA  O  SELLO  DO  SORTEIO 

Ao  fazer  8uas  compras,  prefira  as  casas  que  distribuem 
gratuitameiite  sellos  do  Sorteio  Nacional,  do  1  %.  sobre 
o  valor  das  mesmas.  Esses  sellos,  quando  sommarem 
2Ç000,  poderão  ser  trocados  gratultamente,  na  séde  ou 
na  Agencia  nesta  Capital,  pelo  bilhete  que  habilitará  o 
portador  a  conquistar  um  dos  3.000  prêmios  do  grande 

plano. 

DESEJA  ARTIGOS  BONS  E  QUER  HABILITAR-SE 
AO  GRANDE  SORTEIO  ? 

COMPRE  NAS  CASAS 

UE1TOR  UIHLIKO  &  O.  J.  FA&ENTE  &  C. 

Papelaria  e  Artigos  de  Es-  Alfaiataria,  Chapelaria  ® 
ptiorlo— Rua  da  Qltanda,  90  Camlsarla  —  Rua  Uru- 

guayana.  314 

A  METROPOLE  A  GOMES  PEREIRA  Si  C. 

Calçados.  Chapéos  e  Artigos  Papelaria  e  í)bJeet,os  tle-cs-~ 
de  âporta  —  Rüa  Marechal  crlptorlo  -  Rua  do  Ouvl- 
*  Florlano,  112  dor*  91 

CABA  MAURO  CASA  AZAAIOR 

Fabrica  de  Cortinas,  Stores  Calçados,  Camisas,  Grava- 
e  Abat-jours  e  Tapeçarias  tas  e  Perfumarias  —  Rua 
—  Rua  da  Constituição,  8,  do  Ouvidor,  55,  e  Avenida 
loja  Passos,  13 

CASA  MAURÍCIO  IRMÃOS  FARIA 

Papeis  pintados,  Congo-  Grande  Drogaria  e  Phar- 
leuns,  Passadeiras,  etc.  —  macia  —  Praça  Tiraden- 
Rua  13  de  Maio,  9-B  tes,  15 

“A  distribuição  de  sellos  do  Sorteio 
Nacional  é  a  maior  propaganda 
que  se  olferece  ao  commercio” 


Exercite  a  sua  memória 


Si  a  Tosse  lhe  rou¬ 
ba  o  somno,  chame 
em  seü  soccorrc  o 
"Bromil".  que  é  a 
»Policia  das  vias  re- 
spiratorias«  e  que  faz 
a  Tosse  desappare- 
cer  á  disparada. 


LEITOR:  —  Responda  menlat» 
mente  ás  perguntas  abaixo,  e  depois 
confronte  suas  respostas  com  as  nos¬ 
sas,  que  serão  publicadas  na  edição  de 
amanhã. 

106  —  Quem  construiu  o  canal  de 

Suèx? 

107  — Que  é  jourpura?  ------ 

ÍU8  —  Conhece  Alexandre  Rodri¬ 
gues  Ferreira? 

109  —  Onde  se  fabricam  os  mais 
reputados  relogios? 

110 — Qual  o  primeiro  periodico 
qUe  tève  o  Rio  de  Janeiro? 


AS  5  PERGUNTAS  DE  DOMINGO  E 
AS  RESPECTIVAS  RESPOSTAS 


-.ne  —Que  i  eépi*  7  —  Muteria  escurn.  socre- 
tada  pela  bexiga  do  um  molluaeo  (“sei- 
che".  em  lalim  "sépia" );  tonalidodo  bruno-roxa. 
que  empregam  o»  uquarol listas. 

s  AO  —  Quando  foi  creado  «  Banco  do  liraall  7 
_  Em  12  de  outubro  Ue  180í:  foi  o  pri¬ 
meiro  estabelecimento  bancario  fundado  no 
Brasil. 

103  — Qu«m  foi  Blamorck?  —  Otto,  principo 

- — do-  Bianrurtk,'  esHidista  '  âTiernSb.  f  undador 

da  unidade  ullcmã.  cognominado  o  Chancoller  dc 
Forro  (1816-1898 j. 

i  QA — Qual  a  dlfferença  enlre  o  cathoHclamo  • 
1  o  pmlestantlsrao  7  —  Emquanto  o  catholi- 
clsmo  udmltte  um  unico  Deus.  mas  reconhoce.  pa¬ 
ra  chegar  n  Elle.  múltiplas  via»,  0  protestantis¬ 
mo  udmltte  também  um  unico  Duus,  mas  sem  no- 
nhuma  cspocio  do  intormediarios. 

■jne  —  S.  Paulo,  actual  Estado  da  Lnlâo  brael- 
leira,  teve  oulr’ora  um  rei  7  —  Em  1041. 
logo  apôl  a  restauração  do  Portugal,  o  povo  du 
-«nltoi  .la  São  Paulo  ofíertou  a  coroa  real  e 


O  leitor  que  quizer  collaborcr  nesta  secção 
poderá  enviar  ao  secretario  do  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS  as  suas  perguntas,  fazendo-as 
acompanhar  sempre  das  respectivas  respostas ... 


i  erça-feirit,  i.d  Uc  õeieiuòio  de  lihiU 


de  Musica  [Directcr.a  Geral  oi 

CONCo^gl^A  SEREE  EXPEDIENTE  DO  DIA  19  DE 
Realiza-se  amanhã  (quarto*  SETEMBRO  DE  1932 
leira),  ás  21  horas,  no  salão  Despachos  do  direator  ejerul 
Leopoldo  Mlguez,  o  9o  ooncer-  Nadyr  M.  Cardoso  Lopes  — 
to  da  série  offlclal  no  Institu  •  Concedo  quatro  mezes  dc  11- 
to  Nacional  de  Musica.  Com  cença,  de  accodo  com  u  laudo 
o  concurso,  para  as  partes  de  modico  e  nos  termos  do  pa re¬ 
canto,  da  professora  Heloísa  ce;-  da  Secretaria  Geral; 

Bloem  Mastrangloll,  os  pro-  Julleta  Munlz  Mazza  — 
íessores  J.  Octavlano  (plaids-  concedo  tres  mezes  de  licença, 
r  A  niSJío  de  accordo  com  o  laudo  mc- 

N  «mnmrfmtAn  dlco  c  nos  termos  do  parecer 
da  Secretaria  Geral; 

o  seguinte  programma:  (mu-  „ Edlt^  Suf1&ué  de  ?z?(da  ~ 
slca  de  carnera  de  autores  Concedo  seis  mezes  de  licença, 
brasileiros) .  sem  vencimentos,  em  proroga. 

1*  parte  * _  Oswald  _  2*  5ao>  nos  termos  do  parecer  da 

berceuse  e  dois  romances  op  Secretaria  Geral; 

37  (violino  e  plano)  —  Ro-  Iracema  de  Moura  Vlctorla 
mance  e  elegia  (violoncello  e ,  —  Concedo  15  dias  de  HcençA, 
plano)  —  Molto  adagio  (do  j  de  accordo  com  o  laudo  medl- 
qulntetto  op.  18)  (plano)  —  j  co  e  nos  termos  do  parecer  tia 
Ns.  1  e  2  do  poemeto  Ophella  i  Secretaria  Geral; 

(canto' .  !  Maria  de  Lourtíes  Baltha^tr 

2*  parte  —  Nepomuceno  —  j  da  Silveira  —  Deferido,  ú  vis- 
Romance  e  tarantela  (violon-  [  [a  do  motivo  ailegado; 
cello  e  piano)  —  Nocturno  I  Emérita  Aramis  dc  Mattos 
(planol  Anoitece  e  Nunia  _  Concedo  48  dias  de  licença, 
concha  (canto'  —  Trio  cm  fa  cm  prorogação,  ú  vista  do  lau- 
susi-enldu  menor  (Violino,  vlo-  do  niecij-o  e  reforentes  ao  pt— 
loncc.lo  e  piano.  .  rindo  rip  1  ■*  (Ip  iimlin  «i  IR  Ao 


Centro  de  Preparação  ds 
Officiaes  da  Reserva 

2“  chamada  para  exames 
escrlptos  —  Dia  20,  terça-feira, 
1°  anno  de  Cavallariji  —  Ser¬ 
viço  em  campanha,  exercício 
u  combate:  309  —  Francisco 
Rigonl;  403  —  Murillo  Pimen- 
tcl  de  Ancirude:  416  —  João 
Nelson  Frota  Junior;  430  — 
Domingos  Rigonl. 

2'  anho  de  cavallaria:  390 
~r  Jardlr  Cemeiro  Tosca  no  d-3 
Brito. 

I"  a. mo  dc  infantaria  — 
Exercício  de  combate:  455  — 
José  Ferreira  Coelho  Pinto 
(prova  de  execução) ;  45o  — 
Eloy  Tranqueira  Soares;  460 

—  Adyr  Vieira  de  Souza;  468 

—  Francisco  Antonio  Guer¬ 
reiro  de  Carvalho;  478  — 
Adaucto  Cesar  Frelss;  489  — 
M  a  r  1  o  Mendonça  Machado 
Monteiro;  492  —  Alberto  Gal- 
vàu;  496  —  Annibal  da  Cruz 
Vieira;  519  —  Galdlno  Jcão 
Lacerou;  527  —  Carlos  Tei¬ 
xeira  da  Mctta  Filho;  531  — 
Paulo  de  Albuquerque  cia  Sil¬ 
va  Souto;  537  —  Jcsá  Maria 
Monteiro  de  Burros;  511  — 
Rubem  Carvalho  da  Almeida; 
547  —  lrineu  üupertino  cia 
Silva;  817  —  Carlos  Teixeira 
Amaro  c*  CIO  —  Humberto 
Paesler. 

NOTA  —  As  provas  oraes 
terso  inicio  no  proxlmo  dia  22 
do  correu',  e. 

Matriculas  na  C.  A.  O.  R. 

—  Acham-se  cfscrtaa  as  ma¬ 
triculas  no  Curso  tie  Aperfei¬ 
çoamento  dc  Officiaes  da  Re¬ 
serva,  devendo  cs  respectivos 
documentos  serem  entregues 
nesta  C.  P.  O.  R.  ou  no  Q. 
G.  tía  1"  Região  Militar. 


de  suggestão  collectlva,  se 
convencionou  serem  mais  fra¬ 
cos  e  sem  direito  de  defesa. 
Este  assumpto  é,  na  verdade, 
sem  fim. 

Isso  só  no  que  se  refere  aos 
menores.  Mas  ha  também  os 
adultos.  Os  adultos  adultos 
mesmo,  quer  dizer  essa  gente 
que  se  estratificou  dentro  de 
certos  moldes,  e  não  sae  mais 
delles,  até  a  morte,  e  quer  tam¬ 
bém  que  os  outros  lhe  façam 
companhia,  são  umas  criatu¬ 
ras  detestáveis.  Vão  tão  longe 
os  seus^defeltos  que,  além  de 
abusarem  desse?  chamados 
mais  fracos,  abusam  também 
dos  adultos  seus  correligioná¬ 
rios,  e  tentam  sobre  elles  os 
mais  absurdos  projectos.  Cada 
um  de  nós,  sem  grande  traba¬ 
lho,  encontra  logo  nas  redon¬ 
dezas  da  sua  vida  uma  porção 
de  exemplos  espantosos. 

Uma  pequena  de  15  annos, 
trocada  por  uma  casa  de  pa¬ 
lha,  uma  gallinha  e  uma  vi- 
etrola  é  um  caso  que  a  prin¬ 
cipio  afílige.  Mas  não  dizem 
que  Jesus  íol  vendido  por 
trinta  dinheiros?  E  não  ha 
gente  que  venda  os  amigos 
Dor  empregos,  que  se  venda  a 


Encontrei  este  Interessante 
telcgramma: 

■S.  SALVADOR,  17  (U.  P.) 
—  O  coronel  Pedro  Attuã  es¬ 
creveu  uma  carta  ã  "Tarde", 
contando  ter  assistido,  no  lo¬ 
cal  Mar  Grande,  da  Ilha  de 
Itaparlca,  facto  curioso  de 
paes  que  venderam  uma  me¬ 
nor  de  15  annos  por -uma  vi- 
ctrola,  uma  casa  de  palha  e 
uma  gallinha.” 

Uma  vlctrolu,  uma  casa  de 
palha  e  uma  gallinha.  Abrigo, 
divertimento  e  provável  fonte 
dc  renda  futura...  Não  sei  o 
que  o  leitor  achará  do  preço. 
Nesta  época  dc  crise  tremen¬ 
da,  pôde  ser  que  o  negocio 
não  fosse  de  todo  mão. 

Onde,  porém,  o  caso  começa 
a  ficar  menos  natural  é  na 
simplicidade  com  que  a  trans- 
acçào  íol  feita  sobre  uma 
cría:  ura  humana,  que  andou 
cm  tudo  Isso,  com  certeza,  sem 
consulta  prévia  nem  direito 
tie  opinião. 

Por  esse  lado.  é  mais  um 
caso  typico  de  attentado  con¬ 
tra  a  Uberdade  alheia  e  des¬ 
respeito  ás  criaturas  indefe¬ 
sas,  como  os  menores,  cm  ge¬ 
ral.  e  as  crianças  cm  parti¬ 
cular. 

Esse  desrespeito  verifica-se 
a  cada  instante,  em  toda  par¬ 
le  Os  paes  nervosos  descar- 
regam  seus  aborrecimentos, 
sob  a  lórrna  de  pancada,  no 
pequenino  corpo  humilde  dos 
tilhos.  sem  se  envergonharem, 
sequer,  depois,  da  generosida¬ 
de  dessas  deliciosas  criaturas, 
que  ião  facilmente  esquecem, 
que  tão  facilmente  perdoam, 
qrc  logo  apôs  uma  grande  in-  í 
'lustiçjt  tornam  a  ser  gracio-i 
va*,  smaveís.  affcctuosas 
«uivo  ns  que.  dc  unto  soffre* ! 
rem.  se  vão  pervertendo,  cj 
perdem  as  suas  qualidades,  | 
uíiop.a.itio  os  deícllos  d<isj 
.  mitos.  Pódc  ser  que  nunca  i 

■c...\em  até  reporudo  nisso.; 
i:  ns  virtudes  dc  docilidade, 
de  mansidão,  cie  ternura,  cos¬ 
tumam  ser  mais  notadas  e  ce¬ 
lebradas  nos  cães  que  nas 
crianças.  Aliás,  eu  tombem 
gosto  muito  dos  cães. 

Outros  paes  resolvem  inven¬ 
tar  um  destino  pnra  seus  fi¬ 
lhos:  querem  íazel-os  phar- 
inuceutlcos  ou  pianistas,  can¬ 
tores  de  opera  ou  generaes  — 
apenas  porque  c  bonito,  vis¬ 
toso.  vantajoso  ou  Interessan¬ 
te  Ou  porque  uma  vez  tive¬ 
ram  um  vizinho  que  era  uma 
coda  dessas.  Ou  porque  leram 
nus  joruaes  que  isso  era  bo¬ 
nito.  como  aquelle  cavalheiro 
que.  depois  cie  uma  aula  de 
geometria,  tomou  nota  da  pa¬ 
lavra  Poiygono,  para  nome  de 
um  filho. 

Essa  questão  cios  nomee  6 
ouira.  Nem  quero  recordar 
aqui  alguns  exemplos  muito 
dolorosos.  Mas.  quando  se  tem 
bom  coração,  é  atroz  conhecer 
uma  pessoa  com  esses  nomes 
dc  sabonete  e  outros  artigos 
que  os  paes  "orlginaes”  Inven¬ 
taram  mim  cila  de  inspiração. 
Ha  uma  porção  de  gente  que, 
de  vergonha,  nem  assígna  o 
primeiro  nome.  Tudo  por  que? 
Porque  se  abusa  da  crianci¬ 
nha  pequena.  Faz-se-lhe  um 
babador  bonito  e  uma  touqul- 
nha  irritante,  dá-se-lhc  uma 
chupeta  numa  correntlnha,  e 
suppõe-se  ter  adquirido  o  di¬ 
reito  de  fazer  cem  ella  aqull- 
lo  que  bem  se  entender. 

Ha  uma  immcnsldr.de  de 
maneiras  dc  se  escravizar  os 
mais  fracas,  isto  é,  aquelles 
que.  por  um  prévio  trabalho 


abril  cie  1925,  as  seguintes  li¬ 
cenças: 

Nos  termos  do  art.  4"  comb. 
com  o  n"  1  do  art.  8“:  De  15 
dias,  em  prorogação,  á  adjun- 
cta  de  2*  classe  —  Iracema  de 
Moarn  Vlctorla;  de  48  dias,  em 
prorogação,  â  adjuncta  de  2* 
classe  —  Emcrltã  Aramls  de 
Mattos:  dc  30  (lias,  á  adjuncta 
de  311  classe  —  Alba  de  Vascun- 
eellos  Dias  Costu,  a  partir  de 
20  de  agosto; 

Nos  termos  dos  arts.  4"  e  29 
combinados  com  o  n.  I  do  ar¬ 
tigo  81:  De  4  dias,  á  adjuncta 
de  4*  classe  —  Edezla  Judlth 
Lauro  de  Vasconcellos,  a  par¬ 
tir  dc  5  dc  julho; 

Nos  termos  do  art.  18:  De 
3  mezes.  para  ter  inicio  den¬ 
tro  de  5  dias,  á  adjuncta  cie  4a 
classe  —  Maria  de  Lourdes 
Bakhazur  da  Silveira; 

Nus  termos  do  qrt.  20:  De 
3  mezes.  à  escrlpt  urarlu  cia  Es¬ 
cola  Profissional  Rlvadavla 
Corrêa  —  Carollna  Saules 
Conceição,  a  partir  de  6  de 
agosto  ultimo:  de  6  meses.  a 
adjuncta  de  1“  ciaste  —  Hele¬ 
na  Erand  da  Silva,  para  ter 
Inicio  dentro  de  ires  cilas; 

Nos  termos  cio  decreto  3.371, 
de  4  de  fevereiro  de  1930:  De 
6  mezes.  em  prorogação,  á  ad- 
j  une  to  dc*  2*  classe  —  Edith 
Surlguè  de  Uzèda:  de  6  me- 
zes.  a  partir  cie  5  do  corrente. 
è  adjuncta  ele  4*  classe  Rachel 
Moniedcmo  Bezerra  dc  Mone- 


Conclulmos  hoje  u  publica¬ 
ção  das  provas  parclaes  do 
corrente  anno,  que  terão  Ini¬ 
cio  amanhã  e  terminarão  no 
üa  30  do  corrente  mez. 

Dia  27  —  2"  turno. 

Dia  27  —  2"  Turno. 

Das  12.30  íis  13,30  horas  —  5°  D 

—  Historia  (lo  Urasil  —  Sala  5  — 
Ns.  1  u  29 i  sala  20  —  Ns.  26  a  50. 

Das  13,36  ás  14,35  horas  —  1"  U 
- —  Mallicmxlicu  —  Sala  6  —  Nu¬ 
meros  l  a  20;  nula  8  —  Ns.  27  a 
51;  1“  D  —  Gobgrnphiu  —  Sala  20 

—  Ns.  1  a  20;  sala  22  —  Ns.  27 
n  51;  1“  H  —  Scicnclas  —  Sala  2 

—  Ns.  1  a  20;  sala  4  —  Ns.  27 
it  52;  5“  B  —  Latim  —  Sala  5  — 
Ns.  1  u  25;  sala  29  —  Ns.  20  a  50 
4"  B  —  1’hyslca  —  Sala  11  — 
Na.  !  a  2 16;  sala  15  —  Ns.  27  a 
Cl;  1-  D  —  Latim  —  Sala  10  — 
Ns.  1  a  27:  sala  12  —  Ns.  28. a  53. 

Dia  2.4  —  1”  Turno. 

Das  8  ás  9  horas  —  2“  C  — 
PorluifUC.:  —  Sala  2  —  Ns.  1  u 
20;  sala  -I  —  Ns.  27  a  52. 

Das  U  ás  Jü  horas  —  5*  C  — 
Historia  do  Brasil  —  Saln  5  — 
Ns.  !  «  2;!:  ;nlu  29  _  Nj.  23  a  44. 

Das  Jt>  *s  1‘  horas  —  1“  E  — 
nislorln  d.i  Civilização  —  Sxlji  8 

—  Na.  I  n  20:  sala  18  -  N*,.  27 

a  52:  4'*  C  - —  Mathcm.i-.lrn  —  >a- 
ta  ü  —  Ns.  1  a  20:  sa'a  29  — 


—  Português  —  Sala  2  —  Ns.  1 
a  28;  aula  4  _  Ns.  29  o  66;  4“  lí 

—  Historia  Natural  —  Sala  õ  — 
Ns.  1  a  20;  sala  29  —  Na.  27  a  02. 

Das  15,45  ãs  10  45  horas  —  1"  B 

—  Historio  da  Clvillsuçüo  —  Sa¬ 
la  20  —  Ns.  1  a  26;  aala  22  — 

'  Na.  27  a  51.  • 

Pift  30  —  1“  Turno. 

Das  10  ás  11  horas  —  1*  E  — 
Portugucz  —  Sula  8  —  Ns.  1  a 
20;  sala  18  —  Ns.  27  a  52. 

Das  11  ás  12  hora»  —  4’*  C  — 
Portuguez  —  Sala  20  —  Ns.  1  a 
20;  aaln  22  —  Ns.  27  u  52;  6"  C 

_  Cosmographiu  —  Sala  5  —  Nu 

meros  1  a  22;  sala  29  —  Nume¬ 
ro»  22  u  14. 

Dia  3u  —  2"  Turno. 

♦Dns  11,25  ás  12,25  horas  —  4*  B 
— .  Physlcn  —  Sala  11  —  fc».  1  a 
27;  sala  15  —  Ns.  28  a  53. 

Das  12.3o  á»  13  30  horas  —  3*  !> 

—  Portuguc-i  —  Sala  20  —  Ns.  1 
a  21;  sala  22  —  Ns.  22  n  42. 

Das  14,40  ãs  15,10  horas  — 

—  Alicmdu  —  Saiu  29  —  Nu 
meros  1  u  21. 

Uus  15,45  as  10,45  horas  —  3* 

_  Allemão  —  Saiu  29  —  Numa* 

ro  22  a  42. 

SEXTA  SERIE 

i  Dia  28  —  Das  15.45  ic  16.4» 

horas  —  Turma  A* —  Sociolog.» 

—  Sala*  5  o  29:  Turma  B  —  Geo- 
graphiu  —  Sala.  12  e  14. 

i  Dia  21  —  Das  14,40  ã»  15.40 

horas  —  Turma  A  —  Litctalur.- 

—  Bala»  3  o  1”:  da»  13,45  as  16  45 
1  hora»  —  Turma  B  —  Literatura 

-—  Sulas  8  c  1*7. 

Dia  20  —  Das  17,45  á*  18.45 

hora»  —  Tu  mm  B  —  Chlmiea  — 
Saln  11. 

Dia  27  —  Dun  1C.45  ás  37,45 

|«iiorus  —  Titruta  B  —  P.i.vsics  — 
Snin  II. 

|  Di»  23  — .  Dns  10,1o  ás  17.:» 

Iior:i"  —  Turma  A  —  Oeoirrnpb. 
I—  Snh»  12  c  14.  Daj  14,40  at 

I  15,40  horaa  —  Turma  B  —  So> 

.  «:j'(  gía  —  Salas  3  o  27. 

Dia  29  —  Da_  lõ.lO  ãs  IR.í? 

i  hora*  —  Tumw  A  —  lí.  Phiio 
j  sophln  —  Saln»  5  c  2U .  Pa»  132(5 
us  14,35  horas  —  Turma  B  — 
Historia  Natural  —  Sala  1?. 

Din  30  —  Das  13,35  ãs  14,5» 

I  hi>rns  —  Turma  A  —  Mathcma- 


Gymnasio  Yera^Cruz 

A  secretaria  do  Gymnaslo 
Vera  -  Cruz  connnunica  aos 
seus  alunmos,  por  nosso  inter¬ 
médio.  que  lerão  inicio  nc 
proximo  dia  22,  as  provas  nar- 
ciaes  do  mez  de  setembro 
Nos  dias  22  e  23  serão  a»  se¬ 
guintes  provas: 

Dia  22: 

4"  anuo  —  Chimíca  —  às  11 
heras. 

2-  anno  —  Portugusz  —  as 
11  horas.  ' 

Dia  23: 

r  anno  A  —  Mathematlca. 
ãa  11  horas. 

í"  anuo  B  —  àlathsniatica. 
ás  13  horas. 

2"  anno  —  Francez,  ás  13 
horas. 

3  •  anno  —  Portuguez.  ãs  13 
horas. 

i.uno  —  Physica,  ás  11 
horas . 

5"  anno  —  Historia  Natural, 
ás  11  horas. 


Da»  lj  ã»  12  hora»  _  S  A  — 

Coimloa  —  Sulu  11  —  N<.  1  a 
28:  sala  15  —  Ns.  29  a  55:  !•••  A 

—  Latim  —  Saln  6  —  Ns.  1  a  22; 
sala  29  —  Ns.  23  a  4». 

D:..,  28  -  2“  Turno. 

Da»  12, 3ü  us  13, '10  horrit  -- 
l"  11  —  Mathematica  —  »:ab.  20 

—  Ns.  1  n  2C;  saia  82  -  N<  27 
a  32;  4*  U  —  Latim  -  Subi  5  — 
N».  1  a  26;  saia  29  —  N»  2'  a  DI, 

D:<»  13,33  Cs  14  86  <iori%  _  1 1  V 

—  r: .  :.'.o!'í;:  o.l  Clvhiz  »Ç4.>  —  h.3- 

la  8  _  Ns.  ’  a  •’<;•.  t8  — 

Ns.  27  a  52. 

Dns  14.46  á  i  15, (6  —  5*  B 

—  Hlptarin  Nav:ra»  —  .Saln  5  — 
'  .  i  :.  25;  »nío  29  —  Na.  26  n  59. 

Da»  15,45  ás  16,45  Isoftia  —  2“  D 

—  Srieueiu  —  S.i!a  2  —  Na.  1 
a  27;  -.a  I  —  Ns.  i’o  a  33. 

'•'.a  89  _  1*  Turno. 

Das  S  áa  !*  horas  —  2”  A  — 
p.irtugucs  —  Saiu  20  —  Ns.  I  ti 
25:  a  22  _  Ns.  83  a  Cu. 

Da .  lu  ás  ji  horas  _  lu  A  — 

Mathuinntlctt  —  Sala  C  _  Nu- 

mero*  1  a  26:  sala  8  —  Ni.  27  a 
52;  2-  í.  _  Mathcmaticu  —  Sa¬ 
la  2  _  Nr.  1  „  25;  sala  4  — 

—  Ns.  23  a  50. 

D.»  II  ;is  12  horas  —  3"  A  — 
MaUn-matlea  —  Sala  6  —  Ns.  1 
a  83;  saiu  8  —  N».  24  a  45;  4“  A 

—  Portuga -z  —  Sala  5  _  N.s .  j 

a  C.í;  saiu  29  —  Na.  29  a  55. 

Dhi  23  —  2“  Turno. 

hiit  12,30  ás  13  30  horns _  4°  D 

—  H:»toria  Natural  —  Sala  5  — 
N  .  1  nJ17;  sala  29  _  Ns.  26  n  53. 

Da»  13,55  ãs  14,35  hora*  — .  5o  D 

—  Nbimica  —  Saia  11  _  Ns.  1 

n  25;  sala  15  —  N».  26  a  5‘J. 

Das  1440  ás  15,40  hora*  —  2  ‘  II 
.-.  27;  saln  8  _  Ns.  28  u  55;  3*  B 


Gymnasio  Metropo¬ 
litano 

IXSTITUTO  LITERO. DES¬ 
PORTIVO 

Sexta-feira  ultima,  peias  19 
horas,  esteve  reunida  esta  no¬ 
vel  associação,  orgão  do  Gyin- 
nasio  Metropolitano.  Compa¬ 
receu  elevado  numero  de  so- 
eios.  A  sessão  foi  presidida 
pelo  estudante  Ary  Koerner 
Silva,  Forani  discutidos  e  ap- 
provados  os  Estatutos  e  em 
seguida  eleita  a  primeira  di- 
rectorla,  que  ficou  assim  cons¬ 
tituída:  presidente,  Wilson 
Soares:  vice-presidente,  Pedro 
Mattos;  orador,  Ary  Koerner 
Silva;  vice-orador,  Fernando 
Mattos;  Io  secretario,  Helio 
Mendes;  2n  secretario,  Dller- 
mando  Borges;  adjunctos: 
Wilson  Vieira  e  Nylton  Araújo 
Silva;  thesoureiro,  Sebastião 
Marcello;  adjuncio,  Waldir 
Tavares:  blbllothecarla,  Maria 
de  Lourdes  Pedrosa. 

Durante  a  sessão,  travaram- 
Sc  animados  debates  entre  os 
estudantes  acerca  das  maté¬ 
rias  em  discussão,  correndo  os 
trabalhos  com  multe  ordem  e 
elevação. 


Nas  termo,?  do  art.  i"  da  de¬ 
creto  3.7ou.  de  27  do  fevereiro 
fie  1932:  De  3  mezes,  u  partir 
de  1"  dc  agosto,  ã  adjuncta  de 
l*  ciasse  -  Juüete  Munlz 
Mazsa;  tie  4  mezes.  or.i  proro- 
gaçio.  o  adjuncta  de  3‘  classe 
—  Nadyr  M.  Cardoso  Lo;>es : 

Designando  a  adjuncta  dc 
2*  claase  —  Olinda  Siella  da 
Costa  Freitas,  em  exercido  na 
2*  escola  mlxta  tíu  2o  dlslricto, 
para  superintender  o  ensino 
de  cauto  orpheouico,  aem  pre¬ 
juízo  da  classe: 

Transferindo  a  adjuncca  cic 
•1’  classe  —  Aby  Pessoa  Nobre - 
g:.,  da  2’  mlxta  do  21  pura  a 
4  ■  escola  mi::‘a  do  mesmo  tiis- 
Irieío. 


Collegio  Baptista 

PROVAS  PARCIAFS 
Dia  ?.U  —  Tarça-íehu: 

2’  cnno  —  Sdeaclns  •  1 1)  ’ . 
3"  A  e  E  —  F»a.  icez  ti  D’  .  4* 
anno  -  Historia  Universa! 
•  13 1 ,  5  atino  —  Historia  cl  j 
Brasil  '13'. 

Das  H  às  15  horas  —  1 '  A 
i  B  —  Sciencius  (19' .  lj  C 
—  Sdencias  (18*.  4  anno  — 
Chlmica  03). 


Rachel  M.  Bezerra  de  Mene¬ 
zes  —  Concedo  6  mezes  cis  li¬ 
cença.  sem  vencimentos,  nos 
termos  do  parecer  cia  Secreta¬ 
ria  Gera!. 

Actos  do  (lirector  yeral 
Concedendo,  de  accordo  com 
o  deceto  n.  2.124,  tíe  H  cie 


Livros  eollc- 
glac»  ie  aça- 
Ouvidor.  16(1 


ADVOGADO 
Mirrlnk  x  ol«n.  2>.  .1 


iOs  Novos  Almirantes  e  o 


tâo  Dos  Portos  Do  Rio  De  «Janeiro 


No  uojso  r.umvru  tie  'teta-hou- 
com.  dOinir.go,  noata  soojáo,  dis- 
.(.•ntus  qu".  ]jf»ta  semana,  um  Co» 

•  x-capltãc»  4o  porto  Jo  itio  do 
Jantlro  sorta  promovido  a  alml- 
raalci,  isto  o.  ou  o  coimnaqjnnte 
Amjihllojjttio  ltíln  üu  o  oominan- 
dauto  Adalhorio  Nunes, 

Dois  bom.  Não  scri  urn  dosses 
officiaes  a  sfr  promovido,  ma* 
a:nt>c>s.  Essa»  promoções  so  darão 
ainda  hojv,  na  pasta  da  Marinha. 

Os  dantes  Adalberto  e 

4 inphUO(|uio,  promo.vidos  a  almi¬ 
rante,  o  primeiro,  como  já  havia- 
nms  dl  lo,  irá  para  dircctor  da  Es¬ 
cola  Naval;  o  segundo  a^rá  no¬ 
meado  comrnunclunte  chefe  da  Es¬ 
quadra,  deixando,  assim,  a  d’<r«- 
cVoria  da  Aeronáutica  Naval. 

1‘arrt  capitão  dos  Portos,  em 
substituição  ao  commandanlo  Am- 
philoquío,  será  nopicudo  o  co.u- 
mandanto  Alexandre  1’iirauhos  da 
S'!va  Vo  lio»  o,  qu».  também»  talvc*. 
hoje  sor»»  promovido  a  capitão  dc 
fragRi*. ,  ü  comnuir.dantc  Velloso 
fa*  parte,  ha  multo,  do  corpo  •?- 
clinico  da  roosmu,  Capitania.  Ji 
agnr:.,  pojemo»  assegurar  que  o 
comms.ndanto  Hugo  dc  Roure  Ma- 
rir.  eJC-dlrcct«>r  do  Lloyd  e  actunl 
commanilante  chefe  da  Esquadra, 
Ecrã  nomeado  chefe  do  Estndo 
Major  da  Armada,  cm  subslitui- 
çáo  no  vtce-almlraiite  Bento  Ma¬ 
chado  que.  segundo  se  dlr.  nos 
índios  nr.vaes,  vao  pedir  reforma 
dos  serviços  activo». 

OF1TCIAE8  UUE  VIAJAM 

Pelo  “Campos  Salte» ”,  para.  por- 
tos  do  norto,  pnrte  hoje  o  capi¬ 
tão  de  longo  cure»  José  Ribeiro 
Ferraz,  commandanto  do  mesmo 
navio,  qu“  tem,  entro  outros,  co¬ 
mo  auxiliares  os  seguintes  ofíl- 
clacs:  Padim,  lmmediato*  Arthur 
Cnaanova.  chefe  de  machlna»; 
Nelson  Moreira  Crua,  1*  náutico^ 
Francisco  Fonseeu,  commissario: 
Ramiru  Ccrquoira.  2“  machinlsta; 
Jo»é  Vieira  do  Nascimento.  1“  ra¬ 
dio  telegiaphlsta. 

—  Pe|u  “Almirante  Alexandri¬ 
no",  chuga  hoje  uo  Rio,  p>roccdeu- 
t®  da  Europa,  o  capitão  do  longo 
cuiso,  Tusso  Napojeâo,  commb.v. 
danto,  que  tpni — ■  eo:..u  CTIP>iTIares. 
untre  outro»,  o»  »eguintos  offt- 


v;o  i*s  «rs.  Antonio  da  SUm  C'ar- 
inlho,  o,  primeiro  suh-ebnimiesa* 
rio  e  y  segundo  encurreguti»  «lo» 
depuriamsntos  do  cnuiestlvcis,  a 
bordo. 

—  pelo  "Baúpcndy  ”,  para  o  Pra¬ 
to,  deixam  hoje  o  Rly;  cupitto- 
lmmediato  Carlos  Augusto  Maia. 
chefu  de  machiiias,  Antonio  Mo- 


—  Pelo  “Aratimbõ”.  de  porto, 
do  tai.  ciiegu  hojo  ao  Rio  o  ca 
pita'-'  d:  l"ngo  curso  Jorg»  Au- 
gCato  Nebro,  que  toai.  entre  ou 
“»  seguintes  auxiliares;  iu:- 
mediato.  Josc  Macedo  Viannu; 
chof  .  de  muchinus,  José  Forna n 
des  Tavares;  1  ”  e  2®  náuticos: 
Carlos  Gomes  o  Reynaldo  Vtllu: 


NA  COSTEIRA 

Novo  imincdluto  do  “Itaquicè"  f 

Acaba  a  Cualeira  de  nomear  irr.-  j 
mediato  do  "luuiuicè”,  navio  que[ 
(oi  a  Lo»  Angeles  levar  a  deio- 1 
ga.jào  sportíva  nucional,  o  capit-vo' 
do  longo  curso  Oswaldu  Pero.;, 
quu  fizera  u  viugem  no  navio  co¬ 
mo  1“  náutico,  encarregado  uc 
navegação.  O  capitão  Pi/urro  quo 
fõra  o  immediato  do  “Itaquicè", 
na  alludida  viagem,  vac  ser  no¬ 
meado  ccui mandante  rio  um  dos  : 
navio?  da  casa,  Ü  eommundnuto 
Maia.  cliuze  do  tratego  da  compu- 
nhia.  que.  cm  missão  especial, 
com  mandara  o  navio  na  vingem 
aos  Edtados  Unidos,  vac  ainda  fa-  i 
xar.  nelle.  uma  viagem  ao  norte,  j 
após  a  qual  reassumirá,  no  edi¬ 
fício  da  Avenida  Uodrigue»  Al. ca,  I 
indo.  es.tão,  paru  aquellu  eomrunn- 
do.  o  capitão  Thompeon,  comnmn- 
bunle  antigo  e  cffeciiv»  dc»»:-.  uni¬ 
dade  . 

Aa  pro  moço  cs  dou  cnpiiae.t  Pi- 
sarro  e  1’erez,  causaram,  nos  citioc 
marítimos  daquclla  casa,  o  mais 
vivo  cnthusiuiMo.  visto  serem  am¬ 
bos  dos  mais  jovens  o  brilhantes 
officiae»  da  respectiva  írot» . 

—  Pelo  “Tutoj-a-',  vindo  de  por-' 
teu  do  norte,  chegaram  ao  Rio: 
capitão  de  longo  curso  Victor  Va  ¬ 
ques  de  Freitas;  iuf'..  Colombo 
Becerelli;  chefe  de  mnchinns,  Luic 
Gonzaga  de  Lacerda;  1“  náutico, 
Osorio  L.  lt.  Costa;  commissario. 
Manoel  Nogueirn  Lins. 

—  Pelo  “Cari  Hocpcltc",  de  por¬ 
tos  do  sul,  chegam,  amanhã,  ao 
Rio,  os  capitães  dq  longo  curso 
Luiz  Antonio  Gouvêa  e  Are  Mane- 
bncli.  respcctiv.i mento,  eommr.it- 
dnnte  c  iminedinto  do  menno  na¬ 
vio. 

—  Pelo  “ Araranguá",  pnra  por¬ 
tos  tio  sul.  partem,  amanhã,  o  ca¬ 
pitão  dc  longo  curso  Carlos  Cor¬ 
rêa,  eommnndnnte,  que  tem.  entro 
outros,  os  seguinte*  auxiliares; 
Antonio  Carneiro,  immediato; 
commissario,  Miguel  Alves;  chcíc 
de  machinas,  Queiroz. 


Universidade  do  Rio 
de  Janeiro 

Havera  hoje  as  seguintes 
aulas: 

Na  Faculdade  de  Medlcivu 
—  Das  11  ãs  12  —  Aula  do 
Curso  cie  Cirurgia  Nervosa, 
pelo  prof.  Alfredo  Monteiro. 

Aro  Laboratorio  Bromatolo - 
gleo  do  D.  N.  S.  P.  —  Das  11 
e  30  ás  14.30  horas  —  Exercí¬ 
cios  theorico-praticos  do  cur¬ 
so  especializado  de  Chimica 
Bromatologlca,  sob  a  orienta¬ 
ção  do  dr.  Francisco  de  Albu¬ 
querque. 

No  Jardim  Botânico  —  Das 
16  ãs  18  —  Aula  do  curso  so¬ 
bre  aclimatação  .das  plantes, 
pelo  professor  Fernando  R.  da 
Silveira. 

Curso  de  Criminologia  —  A 
aula  Inaugura]  da  secção  ‘‘Re¬ 
incidência’’,  do  curso  especia¬ 
lizado  de  Criminologia,  que  o 
dr.  Leonidlo  Ribeiro,  docente 
livre  de  Medicina  Legai  na 
Faculdade  dc  Medicina  devia 
realizar  hoje,  foi  transferida, 
por  ser  feriader  municipal,  pa¬ 
ra  amanhã,  quarta-feira  21. 
ás  10  horas,  no  Pavilhão  Tor¬ 
res  Homem,  á  rua  Santa  Lu¬ 
zia.  * 


INFORMAÇÕES 

Bibliotheca  do  Exercito  —  De 
accordo  com  o  aviso  do  Minis¬ 
tério  da  Guerra,  dc  10  de  fe¬ 
vereiro  ultimo,  o  general  che¬ 
fe  do  Estado  Maior  do  Exei 
cito  mandou  fazer  carga  ao 
arehivu  gerai  tie  sua  reparti¬ 
ção.  dos  livros  da  extincta  Bi 
bilüthoca  do  Exercito,  não 
aproveitados  pela  Directorja 
de  Engenharia  e  outras  repar 
tições  militares,  os  quaes  s° 
achavam  depositados  na  Esco 
lo  de  Ihtendencia. 

Congresso  de  Hygiene  —  E: 
tá  unnunciada  para  o  dia  20 
do  corrente  a  inauguração,  ei. 
Mursclhti.  do  primeiro  Con 
gresso  Internacional  de  Hygíe 
ne  Mediterrânea. 

Entre  os  innunteros  reiatc 
rios  apresentados  figurará  um 
trabalho  sobre  a  spirocheto.v 
hnspanhola.  da  autoria  do  tr 
Sadl  Bebuen. 

Intercâmbio  itaio-brasile 
ro  —  Informa  a  Agencia  Bra¬ 
sileira:  ROMA  (A.  B.)  —  O 
"Oiornale  dei  Popolo”,  pubi 
ca  um  interessante  artigo 
respeito  do  Intercâmbio  inlei- 
lectual  itsilo-braslleiro.  refe 
rindo-se.  especialmente.  ás  no¬ 
ticias  procedentes  do  Rio  cie 
Janeiro,  segundo  as  quaes  mm 
Importante  casa  editora  da 
quella  capital,  publicará  dua- 
collecções  de  livros  italiano 
traduzidos  para  o  porluguez 

O  mesmo  diário  diz  que  csr< 
facto  muito  contribuirá  par,, 
que  diversos  autores  italianoi- 
vão  sendo  conhecidos  no  Bra 
sll,  e  advoga  o  estabeleclmei 
to  de  relações  culturacs  cada 
vez  mais  intimas  entre  os  dou 
povos. 


dos  Estados  Unidos  para  o 
curso,  eleva -se  a  30.000.0D0. 
Calcula-se  em  3.000.000.000 
dc  tlollares  a  despesa  total  do 
governo  federal,  cios  Estados 
e  das  Municipalidades  com  a 
insbrucção  publica. 

Tunos  os  serviços  públicos 
ucá  Estados  Uni  dós  soííreraiu 
consideravelmente  em  conse¬ 
quência  da  crise  economica 
com  exccpção  dos  da  educa¬ 
ção.  que  apenas  exuerlmenta- 
ram  ligeiras  modificações.  Não 
lia  indicio  de  que  as  economias 
projectadas  nos  proximos  or¬ 
çamentos  attinjam  o  ensino 
publico. 

De  facto  us  autoridades 
procuraram  adaptar  o  machi- 
nismo  da  educação  ás  condi¬ 
ções  determinadas  pela  falta 
dc  trabalho.  A  instrucção  por 
meio  do  radio  desenvolveu-ss 
consideravelmente,  assim  co¬ 
mo  os  cursos  por  correspon¬ 
dência  e  as  portas  das  escolas 
abrlram-se  para  os  desempre¬ 
gados. 

O  publico  dos  Estados  Uni¬ 
dos  munlèm-sc  fiel  ao  princi¬ 
pio  geralmente  adoptado  de 
que  a  educação  constltue  um 
remedio  para  todos  os  males. 
Assim  mesmo  nos  dlstrictos 
ruraes  onde  os  mestres  não 
pedem  receber  salarios  elles 
não  abandonam  a  nobre  mis¬ 
são. 

Não  se  acredito  que  a  crise 
possa  influir  no  resultado  da 
matricula  deste  anno  com  re¬ 
lação  ã  do  anno  passado.  Nes¬ 
se  período  as  escolas  prima¬ 
rias  tiveram  uma  frequência 
de  21.211.000  lilumnos.  os  Ly- 
ceus  dc  4.345.000.  as  escolas 
superiores  de  1.099.000  e  os 
estabelecimento  de  ensino 
particular  2.700.000. 

O  departamento  de  educa¬ 
ção  adoptou  ns  necessárias 
medidas  afim  de  que  as  esco¬ 
las  -prestem  valiosos  serviços 
a  iodas  as  pessoas  qu»  dese¬ 
jem  estudar  sem  as  restricções 
normaes  determinadas  pela 
idade.  Em  Nova  York  inscre¬ 
veram-se  nas  escolas  publicas 
mais  de  30.000  desoceupados 
adulios,  o  mesmo  acontecendo 
em  outros  grandes  centros  de 
população,  como  Boston,  Saiut 
T/juis.  Dctroil  o  Denver. 


Systcma  de  pequenos 
pavilhões  isolados  que 
pennitteni  completa  se¬ 
paração  dc  sexos  e  mo¬ 
léstias. 


Comtnandiintc  Amptiiloquio  lieis 


r«lra;  commissario  Udnioit  Gusta¬ 
vo  Nanotti;  uautlcu»;  Álvaro  »|a 
SUvu  c  Terencio  Teixeira;  radio, 
Domliigo»  Padula. _ 


Dilon:  eommlssarios:  Alfrcjo  'foi 
x<*lra  Gome»  c  MiinOfl  a.  de  Li 
tna;  1“  radio.  Elin»  Barbalhu  Ee 
serra . 


Direcção  c  enfermagem 
pela  familia  do  director. 


Gymnasio  Pio  Ame¬ 
rican  o 

PROVAS  PARCIAES 
Estão  marcadas  para  ama¬ 
nhã,  dia  21,  quarta-feira: 

Historia  da  Civilização  —  1 
anno  B. 

Latim  —  4°  amio. 


Itccommendado  pelas 
maiores  suininidades 
medicas,  como  Abreu 
Fialho,  Luiz  Barbosa, 
Mazzini  Bueno,  Plácido 
Darbusa,  Edgard  Abran- 
tes,  W.  Schiller,  Manso 
Sayfio,  Armando  Lima  e 
outros. 

Informações  a 


O  jornal  de  maior  tiragem  c  circulação  no  sul  do  Brasil 


LIDO  POll  TODAS  AS  CLASSES  SOCIALS 
Annunciac  no _ 


Vende-se  um  bello  e  pos¬ 
sante  automóvel  STUTZ,  fe- 
■ehadtx- quasi  novo.  Pi;eç0  do 
occaslão. 

Casa  de  Penhores  Silva 
TRAVESSA  DO  ROSÁRIO,  20 


Grêmio  dos  Commissa- 
rios  da  Marinha  Mer¬ 
cante 
AVISO 

í%  “D1RECTORIA  DO  GRÊ¬ 
MIO  DOS  COMMISSARIOS 
DA  MARINHA  MERCANTE" 
pede  aos  seus  associados  que 
apresentem,  com  a  máxima 
urgência,  ã  Secretaria  deste 
Grêmio,  suas  cadernctas-mu  - 
triculns,  afim  dc  que  se  possa 
terminar  o  serviço  dc  oigoni- 
zação  do  quadro. 

Rio  dc  Janeiro,  19  de  Se¬ 
tembro  dc  1932.  —  FIRMINO 
VALLADAO,  1“  Secretario. 


- - Tõ^ãndarf 

PREÇOS  MÜDICOS 


c  Com  absoluta  segurança  uugmentarcis  a  venda  de  vus 
sos  produetos  uo  sul  do  Paiz. 


Informações  sobre,  publicações  serão  fornecida: 
directauientc  pelo 


nu.  JOSE’  UH  ALBUQliERQLI' 

Hocnças  Sexunc»  di»  Homem 
DiuKnuatlen  cnusnt  e  tratamento  Uf 


ARTIGOS  PARA 
COLCHOARIA 


SOB  INSPECÇÂO  OFFICÍAL 

KCA  DIAS  DA  CRUZ,  313  —  ESTAÇAO  DO  MEYEK 
Jardim  tie  Infanni;:,  Admissão  ao  Gymna.sial,  Collegio  Mi¬ 
litai  Escola  Normal.  —  Curso  Primário  e  Seriado. 

\  ESTIUULAKCb  as  Escolas  Superiores.  —  ExCellentes  ga- 
binetts  dc  Physica,  Chimica  c  HLstorla  Natural. 

!•  umaiuna  desde  11  horas.  —  Preços  miniraos,  —  Queira 

visitar-nos. 


sendas  e  algodõe».  1’ci.ia», 
Lonas  para  cadeira*  u  tol- 
V  unjas  por  atacado  c  n  va* 
—  J.  J.  MARINHO  —  Sàu 

)t  287  —  RIO. 


U.  7  SeU-mbra.  20' 


Andradas  —  lltíC 


OURO 


PORTO  ALEGUE  —  RIO  GRANDE  DO  SLL 


Revigon 


c  um  maravilhoso 
tonlco  o  refar.  o 


t 


I 


1 


r 


R»o  de  Janeiro,  Tcrça-ieira,  20  de  Setembro  de  1032 


DIREITO,  JUSTI 
ÇA  E  FÔRO 
Fflro  Crimina! 


O  Alfred 


BANHAVAM-SE  EM 
IPANEMA 


COMO  A  ITALIA 
COMMEMOROU 
A  DESTRUIÇÃO 
DO  PODER  TEM¬ 
PORAL 


Envolvidos  pelas  vagas 
iam  perecendo 

Os  cinco  amigos  são  Insepa¬ 
ráveis.  Uruguayos  de  nacio¬ 
nalidade,  aqui  chegados  ha 
pouco,  espcclalmente  contra- 
ctados  para  a  orchestra  typlca 
dc  tangos,  no  Assyrlo,  mal  ter¬ 
minam  as  íuncções  nocturnas 
duquoUe  estabelecimento,  ga¬ 
nham  a  cidade,  sequiosos  de 
conhecerem  os  seus  encantos 
pittorcscos. 

35o  elles,  Pedro  Serrão,  Jo- 
sô  Mltrano.  Victor  Puglia, 

!  Isidro  Pelegero  e  Hector  Gen- 
!  til,  e.  residem  á  rua  Senador 
Dantas,  n*  31. 

Hontem,  como  de  costume, 
finda  a  noitada  do  Assyrlo, 
maram  o  carro  n.  4.253,  de 
propriedade  de  um  amigo  de 
nome  Fulglo  Botelho  e  inicia¬ 
ram  o  passeio. 

Após  rodarem  longamente 
pelas  avenidas  da  cidade,  che¬ 
gados  que  foram  á  avenida 
Vieira  Souto,  no  perímetro  da 
praia  limitado  pelos  postos  de 
"sauvetage”  ns.  7  e  8,  resolve¬ 
ram  os  noctívagos  tomar  um 
banho  de  mar.  Lançaram-se 
todos  ás  aguas,  tendo  Pedro 
Serrão,  que  era  o  mais  affolto, 
se  afastado  logo  da  praia.  Em 
pouco  surprehendla-o  a  cor¬ 
renteza.  fortíssima  naquelle 
ponto  e  o  Joven  "bandoleonls- 
ta”  prorompeu  em  angustiosos 
gritos  de  soccorro. 

Apprehensivos  pela  sorte  do 
companheiro,  todos  se  empe¬ 
nharam  em  salvai-o,  o  que  só 
conseguiram  ao  cabo  dos  mais 
penosos  esforços.  Retirado  das 
aguas,  em  estado  de  shock, 
Pedro  Serrão  íol  lev3do  para 
o  Posto  Central  de  Assistên¬ 
cia  e  dalil,  após  os  medica¬ 
mentos  urgentes,  removido  e 
Internado  no  hospital  de  | 
Prompto  Soccorro. 

Serrão  é  branco,  solteiro  e 
conta  22  annos  de  Idade. 

O  commissarlo  Malafaya,  do 
30a  dlstrlcto,  teve  conhecimen¬ 
to  do  facto  por  intennedio  do 
guarda-civil  551,  que  auxUlou, 
effleientemente,  o  salvamen¬ 
to  de  Serrão. 


PERDENDO  A  DIRECÇÃO,  O  AUTO,  CHEIO 
*  DE  PASSAGEIROS,  PRECIPITOU-ST 
DENTRO  DO  RIO 

SETE  PESSOAS  FERIDAS  E  UMA  MORTA 


Queria  Montar 


O  “Osservatore  Roma¬ 
no”  julga  inopportuna 
a  inauguração  de  um 
monumento 

CIDADE  DO  VATICANO. 
19,  (U.  P.)  —  O  confiiclo 
entre  Sun  Santidade  o  pnpa 
Pio  XI  e  o  primeiro  minis* 
tro  Benito  Mussolini  reviveu 
hoje  com  a  recusa  por  pur* 
te  do  Summo  Pontífice  de 
receber  visitante»  de  qual¬ 
quer  nacionalidade.  Sabe-se 
que  essa  resolução  foi  ado- 
ptadn  pelo  chefe  da  Igreja 
para  que  8e  lhe  tornasse  pos¬ 
sível  deixar  de  dar  audiên¬ 
cia  aos  veteranos  dos  Bersa- 
glieri.  Um  monumento  com- 
memorativo  dos  feitos  des. 
se  corpo  do  exercito  italia¬ 
no  foi  inaugurado  pelo  rei 
Victor  Emmanuel  c  por  Mus- 
solini,  ainda  hontem,  perto 
da  abertura  nos  muros  do 
Vaticano,  por  onde  os  Bcrsn- 
glieri  entraram  em  Ilomu. 
em  setembro  de  1870,  des¬ 
truindo  o  poder  temporal 
do  Papa. 

O  “Osservatore  Romano’*, 
orgão  do  Vaticano,  com- 
mentou  a  inauguração  do  re¬ 
ferido  monumento  como 
inopportuna,  em  vista  das 
relações  amistosas  que  sub¬ 
sistem  entre  o  Estado  c  a 
Igreja,  e  que  foram  cimen- 
tndas  com  o  Tratado  dc  La- 
trüo. 


OARÇONNIERE 


1  T-srcslra  —  Pietro  Bt&nco  e  Buy- 
U.Md  M.idU?t;!rA  <iu  Paiva. 

Ou-rta  —  Joio  B.-.l»; 

Quinta  -  Edloon  ju  Carn.o. 

üiLlmi  --  Olymplj  Dtfg,  Uuar- 
w.  «J  r .  Caetano  Perla  Cus  tro,  LuLi 
r.vnclrco  Leal  d?  AlmoJda,  '  luu' 
D.eU  c  Armando  Couto. 

Oitava  —  M-.ax-i  Tnvaraa  Oliva, 
tíanosl  Tc.iorlo  Gomea.  Gustavo  tlu 
Bousa  HoymUr.dj.  JaCio  Baptlzqa  Ue 
Bcusu  v  Paulo  P.-^jou  CavoJcfcUtl. 

-  O  d.-.  Sm-.iou  ílstiro.  Jula  da 
e"  Vara  Criminal,  cni  rcntor.ça 
ti  .  Juljou  ImprcccrtCiití  o 

diuuncle  «ipr.wntetia  contru  Ok- 
Humuuüo  Pelxol-j  da  Naselmcnt'1, 
'!»-  cru  u^-wado  je  hever,  t.v  tila 
10  d.-  Junho  deste  nnno.  utropc- 
Ip.do  c  niC-fJ.  CJm  u.„ 

•  que  dirigia,  Plorioita  Pim.-iro. 

,  -  dlu  U  de  Julho  ultimo,  r.i 

|  ru..  Co.-mo  Ncao,  Tr.?odo-o  da 
cliva  Carralho,  quando  t«nr-uva  r2« 

I  Bretllr  Uma  nlu:hcr,  íol  jcUdo  pelo 
Gruarja  civil  Alt-ldcs  Uuis-.iArãea. 

■  ir.ua  não  atiCndcu  a  trí-.ir.  e  us- 
greülu  tí-:rhti,i  o  guarda. 

Dcnunuindu  p.u  Julny  du  3*  Vaxu 
Grlii]l.i._l,  u  réa  íol  hor. tci.i  co:i- 
(lemnado  u  jolt,  mW,'.,  c  2U  d’.;u  J? 
prldio. 

—  O  JU13  da  8‘  Vte-a  Grtmluul, 
j  em  teuteriça  do  hontem  condcni- 
!  iiou  Sebos  titio  Germano  da  Sltvn 
I  K  15  dlaj  do  prlsuo.  porque,  no 
I  dia  8  tjo  Julho  deste  imno.  íol 
preao  no  Interior  ja  estação  D.  Pe- 
I  ri-o  II.  tendo  t-.j,  reu  podw  uma 
!  pistola  automP.tlca.  t,en,  ltcínÇa  da 
,  policia. 

O  Juhs  da  3*  Vara  Crimiaai 
I  absolveu  hen;:  u;  Cyio  travares. 

|  Frederico  Siqueira,  Stanley  sv.inR. 
j  c  Jullo  Silva  Carvalho,  que  eram 
uscusados  ermo  promotor-.-.-  de  um 
cciiíllcto  verificado  uo  tila  3  de 
outubro  j<>  o«nO  psasiido.  «o  Cen¬ 
tral  Bar,  u  rua  do  Passeio,  esquina 
dc  Marrecas. 

—  O  Juiz  da  8*  Vara  Criminal, 
m andou  ruohlvar  o  inquérito  poli¬ 
cial  instaurado  .contrai  OHIUa  Sll* 
V(l.  Mello,  ,por  ..crime  da  apropria¬ 
ção  indébita. 

_  Foi  mandado  recolher  prcdo. 


SM 


Ic  reaíizoiia  o  seaa  soanihio,  á  caasta  do  ran 
íseâro  -  Mas  ffoS  parar  uno  xadres 

Alíi-cciu  Pereira,  brasileiro,  i  Quando  despertou,  deu  Car 
sciteiro  c  de  29  annos  de  ida-  j  los  Ramos  por  falta  dos  000 
de,  e  um  ardoroso  partidário  !  quo  trouxera  e  do  amavt 
dos  methodos  simplistas.  No  l  companheiro. 

seu  modo  Ue  ver,  tudo  se  re-  I  _ _ 

solve,  na  vida,  coin  a  msxur.a  Procurando  as  autoridade 
simplicidade.  Com  elle  e  só  |  cio  14°  districto,  Carlos  conto 
nos  golpes  rápidos,  sem  as  i  a  sua  desdita. 

„r-o«gnS'  qu*,.í? ,set'’em  P,ur»  E  o  delegado,  dr.  Airani 
s^0'  Mn*  Palharcs,  que  tanibím  é  ml 

guiça  !  Esta  a  sua  dírectriz.  nelro,  compadeceu-se  do  se 
,eco  semPre  viveu  vida  conterrâneo.  Mandou  insta] 
errante  —  pousando,  como  os  i  lal-o  no  Albergue  Nocturno 


Aiinibal,  sua  esposa  c  seus  outros  filhos 


'  uvcaiüa  .Marucauü  í oi  thea- 
.  no  catr  da  noite  do,  domingo, 
-.1  .no,  «]«  um  desastro'  da  nuto, 
,  -  du  unicamente,  u  íatalidudc. 

iiesuetre  de  atitc-hetitem,  ro- 
uituriim  pessoas  feridas,  duns 

*  quack,  graveiueatj,  <-  morte 
v  uma  outra. 

*  ícentl,  U.  tãe  trug.caj  conse- 
P  í<ií  rápida,  aiiuciütinte. 

I‘aráin  momentos  do  grande 

*  uoç.so.  sw-gulda  Jf  indiseriptivil 
•atur  t.  fnten-n  confusão. 

I  E3TEJANPO  DOIS  ANN1. 

\  ER. SAÍMOS 
ur  JcsUi  líouçulves, 
ca  •.ado.  brasileiro,  cnipregado  níi 
<faaa  Flora,  c  morador  a  rua  Sil- 
V-,'.  Mcilu  •.  53  2,  cm  Jncnrépi;- 

i.on.  euiuplcUindo  domingo  ultimo, 
U1..JU»  d-,  idndc  a  12  Jc  caua- 
iio.  tatolveu  oomtucn-.orar  os  doie 

*  aniversários,  fazendo  uni  p:\s- 
'  cio  dc  a  Jtu  pela  cilliujo. 

\mlgo  du  cliauiíeu-  Kt..nciscc 
.  -  de  oim-.ida,  Uc  32  unnus, 

JÍUCUrou-0  ,*  .-.'.t.  'JCi.  u  acu  uu- 
u.-  u,  I . ! Ó,  a  a:,;,  disjt jsifúo, 
,i..;;..cdo  A- oibal.  ;;  ilcumunlo,  „ 
o.:.buít:-.e  ui  .-srr:..  necessário 


hiculu  u  rumuram  com  destino  ú 
Tijucu, 

O  TRÁGICO  DESASTRE 

Durante  muito  tempo  .nndua  o 
vehieulo  por  vurios  pontos  da  ci¬ 
dade,  reinando  unlrc  os  sou»  pas¬ 
sageiros  a  mais  intensu  alegria. 

For  ílm,  Ju  á  noite,  resoiveu 
Annibnl  regressar  á  citaa  u  Fran¬ 
cisco  deu  ao  etu-ru  o  rumo  do 
casa. 

Gomo  .ia  fosse  tarde,  i  rnnctsifo, 
pisando  nu  accelerndor,  do  veln- 


ridado,  re3ultou  quo,  derrapando, 
subiu  a  muralha  a  li  existente,  pro- 
jectniido-se  dontro  do  rio  que  cor¬ 
ro  iiu  longo  dnqneÜo  logradouro 
publico. 

Batendo  de  encontro  a  margem 
opposta  do  rio,  o  veldsulo,  cuja 
caixa  do  motor  su  nmnSsou  «mm- 
plçtnmentu,  cr.ipinou-su  c  iem- 
bou  pnrji  trus,  capotando  sobra 
os  quu  ncllu  »e  achavam. 

Os  quu  nsaistirum  a  trugica  oc* 
íurrenem  tiveram  :t  torrive!  im¬ 
pressão  de  quo  todos,  ou  muitos 
dos  que  sc  achavam  no  auto.  tá- 
rlum  morrido. 

Por  obra  da  Providencia,  pu- 
rém,  assim  não  íol. 

Todos,  furam  rcalnienlc  ,victl- 
madoH  e  um  dcllos  cm  tuc»  condi¬ 
ções  quo  pouco  depoia  fallccia. 

Fof  CStlr' o  ifihiW^di  'AnntÜUti. 
o  infeliz  Rolmiro  Gonçalves. 

Belmlrn  estava  doante,  sofíria 
de  um  mal  ternvol,  quu  de  lm 
muito  lhe  minava  n  organis¬ 
mo.  Ki,  dosastru  xoffrcu  oiem 
•Se  varias  contusões  c  escoriações 
).or  todo  o  corpo,  furte  cumpreu- 
sãu  uo  ta  ura:..  Km  coasequeneln, 
n0  dnr  entra  i:!  ,iu  A.,datcn  .-U,  u 
deyvcnturudu  oxplrou . 

Da:  nutras  victimau.  ;ts  oue  l'» 
«aram  .nais  graves  foram  Anni¬ 
bnl.  que  iev0  n  clavícula  o:ruitu 
'  frncturndu  c  o  proprio  chnuffeur 
quc  recebeu  conterdes  fortes  ge¬ 
neralizadas. 

A  menina  Bvctnz  tae-.uem  sui- 
treu  bastante  no  desastre.  Ao 
quo  pnreco  tuv»  «lia  fractura  da 
coxa  «zquordn . 

D.  Amélia,  o  menino  K jiphatii) 
o  as  meninnt'  Yolandn,  Jucyra  e 
An.eiia  receberam  •ontusúcs  c  ns- 
rnr!aç8es  »c'm  gravidade.  por 


Ü.S  trens  que  vêm  de  M1iir3 
constituem,  ainda,  3  esperan¬ 
ça  de  muita  gente.  Ne II es  tra¬ 
vam.  não  raro,  os  pilattroò 
I  da  cidacic.  as  melhore»  rela¬ 
ções.  porque,  apesar  dos  tem¬ 
pos  que  correm,  ainda  são  nu- 
1  merosos  os  ingênuos  que  das 
Alterosas  descem  sem  malicia 
paru  esta  capitel.  Por  isso 
mesmo,  Alfredo  resolveu  espe- 
•  rar  sempre  os  trens  mineiros 
'  ná  estação  de  Cascadura. 

|  Foi  num  delles  que  envpixs 
j  crou,  não  ha  multo,  um  co- 
ú  dispoalçba  do  juiao  dn  s* ’v»rn  nhecimento  precioso:  Carlos 
criminai,  o  J"  sarganto  õa.  j  Ro-  j  Ramos,  de  27  annos  de  tilado, 
bana  coelho,  da  i-  companhia  de  casado,  que,  em  companhia 
tatabelcclmentu.  que  íul  condem- ,  úe  sua  esposu  C  de  UQl  fllhl- 
nudo  per  «mtcnça  daque  le  juw  ,  nho  de  ^nra  ldade,  a0  Rio 
a  u.«  i.n  uo  c  nove  ntbzcti  de  n.-u.vo  ...  ,  ,  .  .  ...  ’ 

iMiiuiir  ,•  miiii-  ,ie  i:i  i  2  'á  íobv- !  vinha  tentei  a  tida. 

“Quem  os  meus  filhos  beija, 
a  minha 'boca  adoça"  —  diz  a 
sabedoria  popular. 

Alfredo  elogiou  o  garoto. 
Carlos  sorriu. 

Travou-se  a  palestra. 
Confiante,  o  mineiro  contou 
a  sua  historia. 

Uni  caso  simples:  a  vida  em 
Minas  estava  apertada.  Ven¬ 
dera  tudo  que  possuía.  Apu¬ 
rara  í>00$000,  que  era  o  seu 
capital,  para  tentar  a  vida  na 
grande  cidade. 

Alfredo  mostrou-se  logo 
prestimoso. 

—  Conhece  o  Coelhão?  — 
perguntou. 

—  Não  —  respondeu  o  Car¬ 
ies. 

—  E'  extraordinário  —  ata¬ 
lhou  o  malandro.  —  O  Coe- 
iháo  diz-se  carioca.  Mas  e 
mineiro.  Elie  não  pede:  man¬ 
da  nu  Estrada  de  Ferro  Cey- 
trai.  E  ó  um  coração  deste  ta¬ 
manho! 

Carlos  ouviu  a  historia  do 
CcelhSo,  a  quein  ficou  logo 
estimando,  adeautadamente... 

—  8erla  dlfficU  conhecer 
tão  poderosa  criatura? 

—  Facílimo  —  disse  o  Al¬ 
fredo.’ 

E  concluiu: 

—  Elle  é  meu  amigo.  Fique 
descansado  que  lhe  arranjará 
um  emprego . 


lnqucrido,  Alfredo  confes¬ 
sou. 

Disse  que.  de  posse  do  di¬ 
nheiro,  alugara  um  quarto  na 
casa  da  rua  Senador  Pompeu 
o.  220  e  que  fôra,  a  seguir, 
a  fabrica  Espirito  3anto,  onde 
adquirira  o  mobiliário. 


>*a  v  nj.;  \\v\ v  N\y  ç-  .V»x- 


BALEADO  EM  BANGú 

José  Duarte  Filho,  branco,  bra¬ 
sileiro,  casado,  de  31  annos  de 
idade,  residente  á  rua  Santa  Ce¬ 
cília  n.  2-A,  em  Bangú,  recebeu, 
hontem,  A  noite,  nas  proximida¬ 
des  da  rua  Maravilha,  um  feri¬ 
mento  de  baia  no  thorax,  do 
lado.  esquerdo. 

A  Assistência  prestou-lhe  o.s 
necessários  soccorros,  internan¬ 
do-o,  a  seguir,  no  Hospital  cie 
Prompto  Soccorro. 


A  garçonnlère  estava  bem 
montada,  constatou  o  delega- 
hp._  pQr.  i|so  mesmo,  tudo 
apòrehendem- 
ÁJfredo  foi  recolhido  ao  xa- 
diqz.e  esta  sendo  processado. 


UMA  SENHORA 
ATROPEEADA 
POR  AUTO 

Quando  procurava  atravessar 
j  hontem,  á  tarde,  a  rua  Haddock 
j  Lobo,  a  Sra.  D.  Celia  Ferreira 
I  foi  apanhada  pelo  auto  particular 
I  n.  2408.  recebendo  ferimentos  cm 
varias  partes  do  corpo. 

D.  Celia  tem  40  annos  é  casa¬ 
da,  brasileira  e  residente  á  rua 
Zainenhoff  n.  15. 

Depois  de  succorrida  pela  As¬ 
sistência,  ;;  victima,  que  teve  con¬ 
tusões  e  escoriações  gcneraiisa- 


das,  retirou-se  para  a  sua  resi¬ 
dência. 

O  guarda-civil  n.  1160  tomou 
conhecimento  do  iacto,  commu- 
nicamio-o  ao  commissario  Veiga 
Cabral,  que  se  encontrava  de  ser¬ 
viço  na  delegacia  do  15*  distri¬ 
cto. 


\  lurat',  lüj  /'rancíMOo  a  ca*a 
Xr.niba!  e  eace.  c.«ai  J'-'U  ir- 
Ut!!ur,n:no  uo.-.  Samuz  Oau- 
•  ve*.  tiv  23  annus,  casado,  bru- 
'•  -t.  iia|-r«gado  no  commereio, 
j.-niior  a  rua  Conatnendador  i?i- 
‘•iva  a.  262,  tua  eipoaa  dona 
uei la  Gonçaivea  Carolo,  Je  31 

•  i*  — .  uri.  si  Io  ira.  ruas  filiiaa  lltu- 

•  .  ãc  II  annos;  Yolnnila,  du  l<; 
•yrn.  de  c  An.eit.i,  du  3  o 
.1  'iiiaho  Epiphnnio,  do  uiinu 

>  io.  tuiitnrnm  log:tr  ao  ie- 


O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  é 
Impresso  com  tintos  marca 
“LORILLEUX”,  em  papel  de 
Nordakoe  &  C  Ltda. 


VIOLENTO  DESAS¬ 
TRE  DE  AUTO, 

NA  ESTRADA  RIO- 
S.  PAULO 

CM  ALTO  -  TRANSPORTE, 
CAPOTOU.  OCCASIONANDO 
'■  MORTE  DE  UMA  PESSOA 
FERIMENTOS  EM  TRES 
OUTRAS 

.lu.«  um  desastre  ele  nulo, 

•  consequências  funestas. 
Huiiterr,  à  noite,  nu  estraaa 
!íte-São  Paulo,  proxhno  á  es- 
•açúo  cie  Santíssimo,  o  auto- 

•  aminhào,  cie  u.  6.417,  em- 
pregado  no  transporte  cie  la- 
■anjas  de  Nova  Iguassú  para 
t-.ito,  instaurando  o  respectivo 
torista  Ernesto  Cardoso,  bran- 
i  j.  cie  23  annos  de  idade,  sol- 

•  eiio.  brasileiro  c  residente 
c.s:  Xilopolls,  trazendo  ainda, 
como  passageiros.  FTanclsco 
Fa.ues.  de  38  annos.  casado, 
brasileiro,  carpinteiro,  resl- 
deiite  á  rua  Nalr  n.  96;  Gul- 
!  r.r  Francisco  dos  Sant03, 
ue  23  .unos,  solteiro,  brasilei¬ 
ro.  residente  em  Bangú,  e, 
José  Bafo.  de  30  annos  presu¬ 
míveis.  brasileiro,  solteiro,  rc- 
,-ldente  cm  Nilopolls,  ao  fazer, 
o  vehieulo  em  questão,  uma 
curva  fechada  naquella  estra- 
t;R.  resultou  que,  derrapando 
"piu  a  capotar  ficando  seria- 

i-  '.te  avariado, 
m  consequência  do  desas- 
ficaram  serlamente  feri- 


QUEIXAS  E 
RECLAMAÇÕES 


Ou  teltorea  deverão  en¬ 
viar  :»8  auas  queixas  ou 
reclamações  ao  secretario 
do  DIÁRIO  DE  NOTI¬ 
CIAS,  pudendu  fazel-o 
lifsaoulmentc,  por  carta, 
ou  pelo  telephone  4-4802. 
Sómente  aerão  publicadas 
ay  reclamações  dc  IntCT- 
csae  Keral. 

COM  AS  AUTORIDADES  MUNI. 

CIPAES  E  SANITARIAS 

Ultimamente  as  coisas  que  di¬ 
zem  respeito  com  k  hyniune  pu¬ 
blica  vêm  dando  o  mais  triste 
ntlcstado  do  -icscaso  do  interesso 
dns  nutoridodrs  competentes  pelo 
bem  publico.  Assim,  pnra  justifi¬ 
car  a  nossa  affirinntiva.  basta 
verificar  o  quo  «c  vem  pnsoando 
com  um  terreno  baldio  ondo  estão 
localizados  dois  barracões  cor. 
i-uspondentc*  aoa  numeros  37  e 
30  du  rua  Teixeira  Junior,  quo 
são  verdadeiras  suecursnes  da 
“Sapucaia",  resultante  de  amon¬ 
toados  de  lixos  quo  sáo  jogado» 
nos  referidos  terrenos. 

Justo  6.  portanto,  que  medidas 
enerfticns  sejam  tomadas  pelos 
dirigentes  -lo  Departamento  Na. 
cionai  do  Saúde  Publica. 


A  menina  Beatriz 


cuio,  imprimiu-lhe  maior  veloci¬ 
dade  . 

Ü  curro,  rodou  puiu  cidade  afi¬ 
ra,  do  regresso  ú  Jtic.MépnfjuA, 
ucm  quo  Eo  registrasse  o  mai»  ui- 
significunto  uccidciite.  Uma  chi;, 
va  impertinente  cahia  sobre  a  ci¬ 
dade,  molhando  o  usphuiio  c  duvi¬ 
do  a  este  facto,  quando  o  velii- 
culo,  fazia  uma  curva  na  avenida 
Maracanã,  levando  regular  velo- 


I  ASSALTADO  POR 
TRES  INDIVÍDUOS 

MAS  UNI  AUTOMOVEL 
SALVOU-O 

;  Ao  commissarlo  Isaias  Aqui 
!  uo,  de  dia  ao  7“  distvicto,  o  sr 
i  José  Maria  Penna  dc  Barro», 
I  relatou  o  seguinte  : 
i  Quando  se  dirigia,  sabbado, 
cerca  de  23  horas,  para  a  suo 
resldencia,  á  rua  Almirante 
Cockrane  n.  56,  foi  asòaltado 
por  tres  indíviduos  de  côr  par¬ 
da,  cs  quaes,  armados  ae  re¬ 
vólver,  o  intimaram  a  lhes  en¬ 
tregar  todo  o  dinheiro  quc 
possuía.  O  sr.  José  resistiu  e 
os  assaltantes  pretendiam  sub- 
jugal-o,  quando  um  aut^  sur- 
gio  neasa  oceasião,  pondo  os 
malvados  em  fuga.  *— 

O  sr.  Barros  saiu  ferido  na 
cabeça. 

A  policia  tomou  as  provi¬ 
dencias  nccessarlas,  instau¬ 
rando  Inquérito  e  procurando 
descobrir  quem  sSq  os  perver¬ 
sos  assaltantes. 


Chegados,  afinal,  a  estação 
Pedro  II,  foram  procurar  a 
bagagem.  Esta  havia  seguido, 
porém,  para  São  Diogo  —  o 
quc  multo  contrariou  o  mi¬ 
neiro. 

—  Pois  vamos  a  São  Diogo 
—  atalhou  o  prestimoso  Al¬ 
fredo. 

Em  São  Diogo,  todos*  se  in- 
ntaUaram  num  vagão  vasLo, 
emquanto  esperavam. 

Cansado  da  viagem  o  casal 
de  emigrados  adormecem _ 


DERMOL 


RLMEDIO  PARA  TODOS  NA 
CIDADE  E  NO  SERTAO- 
Puru  dufeBU  da  peilo  e  da 
vldu  jl  ninguém  dispensa  usar 
DERMOL  para  melhor  corar: 
Acido  urico,  Frieiras,  Eczemas, 
Herpcs,  Feridas  velhae,  Cancros, 
Golpes,  Mordeduras,  Picadas 
venenosas. 

Do  menor  ferimento  póde  rir 
a  morte;  mas  DERMOL,  posto 
•  Mmpo,  salva  sempro. 


RESTAURANTE  "PONTO  CMC”  BAHIANO 


Casa  genuinamente  Bshians  cozinha  especializada  «m  pratnt 
nnrtlaioa.  Panccliinn  Imtiii  os  lilns  d(pIs  umn  sim»  lu.\uosna  In- 
stnlIncOea  no  vasto  snlflo  da  lojn  rtn  llan  ttodrlKo  Sllvn.  32.  Te- 
Ipphnnei  2-0700.  —  Hoje.  en  In-  nuiih  vnrlorina  Izartrln»  »n- 

lietllosn  Tnrtnmirn  rir  miilho  pardo.  Legitimo  VatnpA,  CarurO. 
1'flip  dr  Muqnrrn.  Krlizldelríi  ilr  Clry  r  innls  «atros  fnntos  pratos 
que  fnxrm  recordar  n  nosMii  Irrrn.  Ilecordnr  ê  Viver. 

RUA  RODRIGO  SILVA,  32 


APOSENTOS  SEM  PENSÃO 

N0V0  HOTEL  BELL0  HORIZONTE 


Conorrelus  —  Proatatltcs 

Corrimentos  e  Inflamações 
do  orguos  gonlto-urinarios, 
qualquer  cuuea,  mesmo  "  velhu 
só  ULENüL.  Seguro,  cfficas, 
inofonsivo  nos  dois  uexo3. 

Sem  rival  ha  meio  soculo.  Vci 
bulau  dos  específicos 
Dr.  Dermol,  Caixa  688  —  Rio. 


I  UANC1SCO  DS  AtíUIAK 
i  CIA. 

Fu..bores  ml»  joias  e  met' 
—  uajorias  — 

KL  A  LUZ  DL  CAMÕES,  36 
TcL  2-9239 


RUA  RIALIIUEI.U,  130/131 

Alugam-so  aposcnlus  por  preços  excepclonnt-s.  Magníficos  quarto», 
mobiliados,  i-um  agua  currente,  desde  1505  mensace.  —  Excellentes 
appartsmenlus.  com  sala  dc  banhos,  pelos  menores  preços. 
Façam  uma  visita,  hoje,  mesmo,  ao  Novo  Uotel  llello  iiurizonlt-, 
rua  Illachuf  lo.  131  —  Tela.  2-9S50  c  P«5 9 


IlUA  CONDE  DE  UOMFIM,  1.063  —  RIO 

Situado  uo  melhor  uoi.to  ileuto  bairro  —  Clima  inugualavel  — 
Appartumtíiitou  couíurtavcss  —  Volho  Parquu  Imperial  —  rie- 
cina  —  Cozinha  íranceza  —  Agua  da  “Fonte  du  Caacxtinha' 
—  Hygiouo  rigorosa  —  Omnibus  ú  porta 
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EVANGEL1SMO 


ESPIRITISMO 


5es:>õca  qua  serio  realizadas 
boje: 

Centro  E.  Jejus,  Mario  u  Ji.vsí. 
ás  20  horas;  C.  E.  HumíMada 
e  Fi,  ás  20  liorr.*:  Instituição 
Legião  do  Amor.  úx  20  horas: 
Federação  E.  Brasileiro.  às  12.30 
horas:  Tenda  E.  Trabalhadores 
da  Seira,  ás  20  horez,;  Centro 
E.  Amor  a  Deu-i,  La  20  horas. 
Grupo  F  Gabriel.  ds  20  horac; 
Centro  E.  Lu:.  Caridade  *  Anuir, 
ia  20  horas:  Abrigo  Seara  dos 
Pobre»,  ás  20. S0  horas;  A.  de 
Hvançelieou  Discípulos  de  Jesus, 
ia  20  hora»:  Centro  E.  Joeé  de 
Abreu,  á»  20  horas:  Centro  K. 
Elias,  as  20  luirn.»;  Centro  K.  Ej> 
irelln  Guia.  ás  20  horas;  Centro 
K.  Miguel,  as  2o  horrs. 

MISSÃO  LIBANEZA  MARONITA 

Inaugura-se,  hoje,  a  nova 
d  ene  ia  -la  Mietáo  Libanezn  Maro. 
ilU,  a  ru«  Conde  de  Bomfim  nu 
mero  C3S. 

Sun  Eminência  >>  C.nrden'  Dom 
S^busitáu  Leme  lonrr.rà  ism  n 
nua  presença  a  aulfmtlldada  e 
abençoará  a  nova  icd- 

CATHOLICISMO 

FESTA  DE  SANTA  THEREZl- 
MH.V  DO  MENINO  JESUS 

A  Moía  A  Isninititartiva  desta 
Irmandade,  por  inieiativa  Jo  ir* 
nrio  procu  ndor  Jcjc  Ujr..*ic  Lo, 
P**  Corrèo.  fnr* 1  dslebrar  no  pro* 
u*uuo  db  ?”•  üo  porrsíito  a  fi*Ma 
tlc  Snr.ta  Thflreslnhs  Menino 
Jrí»u5,  rju**  consz&rtl  «Jí»  r's8*  pon. 
t i fica!  is  P  hora*.  f>or  j,  »•*. 
rovinf*.  nr.  D.  Mnniedf  dr»  £ílvr. 
Loito.  hirpo  dc  iJobnéti*. 

rri*^,pi  it(>  Evjtnjjo! ho  o  «**ddlío 
prudor  5a«’ro,  r*?v»  Hçncli 

rtr>  Mfirlnh*.».  estando  :t  oftrh(?,Ttrs 
a  cairo  da  imã  D.  14*  Mvhado. 

THEOSOPHIA 


Festoa 


c  filha  do  br.  Angelo  Lazzaro, 
agenU-  geral  da  Sociedade  Brasi¬ 
leira  lie  Autores  Theatvacs. 

—  Pasta  ho.it  o  anniversarío  na¬ 
talício  da  veneranda  sra.  d.  An- 
rva  Nuffer  (Nhánhá).  sogra  do 
nosso  companhuir  ode  redacção 
Indaliviu  Mendes. 

—  Koeebeu  innuir.eroa  cumpri- 
inento  domingo.  a  intcliigente  me¬ 
nina  Lais.  f i lha  tio  nr.  Bolmiro  da 
Comi  Ncry,  peta  passagem  dc 
seu  anniversarío. 

Nascimentos 


PRIMEIRAS 

“Frango  Assado",  no  Re- 
publira,  pela  troupe  do  "Mol 
nho  Vermelho”. 


■  a  do  «universnrio  da  fundação  da.  i 
Companhin  Palmeirim  Silva-Cocy. 
Medina,  nv  noite  de  23  do  corren¬ 
te.  Além  cia  peça  haverá  uni  gran¬ 
de  aelo  d@  variedade»  ebm  o  con¬ 
curso  do  artistas  e  Intellectuaer. 

O  RECREIO  DA'  HOJE  MAIS 

UMA  MATINÉE  DE  “NAO  E' 
BOATO” 

O»  pelize»  que  frequentam  o  Rs- 
creio  eítAr  hoje  de  parabcii».  li* 
«iu.-.  sendo  Jia  feriado,  a  empresa 
dura.  além  da*  sesróe»  eommuns 
da  noite,  “matinés”  as  IG  horas 
reprein?ntniHlo-.su  ea  todos  eesc» 
espectáculo-:  .,  int-russunte  revis¬ 
to  de  Itimus  Prnzcrce  e  João  Po¬ 
ro. ra.  "Não  é  boato  1  ”,  que  é  o 
grande  acontucim-nto  da  óptica.  A 
revista  é  uma  peça  para  o  momen¬ 
to  que  atravessamos. 

“MOULIN  BI. El. “  DA*  HOJE 
M  VTINltE 

dia  feriado,  "Mou- 


A  musica  no  Brasil  e 
no  estrangeiro 

Nova*,  edições  musícaes 

PIANO 

AlexauJrt  ícherepiime :  En- 
tretien»  CDuratiU  i  Ciaj.  Gu»- 
uve  Snn-.ascuilh:  7  rsnscripção 
para  piano  a  duas  miou  do 
Adagio  «i/i  Concerto  para  piano 
c  orchettsa,  dc  Mauriee  R‘.ve! 
<  Durand  &•  Gia.j,  Transrripçic, 
nara  piano  a  duas  mãos  do 
Chant  luncralre,  de  Gabriel 
Faurc  t centenário  da  morto  ie 
Napoleáo  P)  (Durand  <C  <  iia.l 
Pierre  Octavp  Ferruud:  Table» 
(Durand  &  Cia.j  A.  Hemii: 
Trol»  danse»  egyptiennc-s.  çEdi 
çào  Oriental  de  .'Tusics). 
CANTO 

Floren*.  Schmitt:  Seis  coro* 
para  vuzua  de  tnulher  u  or- 
ehertra  (reducçào  para  cu  rs  < 
ptanu  i  Ee  Pago  ct  la  Rrint, 
Marlonett?»,  Sf  la  luno  roec. 
Ezstm,  P.Amourcuee,  Canard» 
llbcraux  (Durand  i  Cia'. 

Albsrt  RouísíI:  Deus  ldylles 
(L*i  Kcrioklepte,  P»n  aínvel! 
Echo)  (Durand  &  Cm’. 

Gutiaw  fUmnz  uiih;  Veru&b 
.íranoeua  de  30  MolcJinf  dt  Fr. 
Liszt  (Durand  &  Cia.j. 

Augusto  Chapuis:  t{uatro 
melodias  (Durand  £  Ciai. 

Piero  Coppola:  Clnen  ciiiçilcfc 
francesas  (Durand  -v  Cia). 

Louis  Cortose:  Tres  poemas 
de  G.  Apollinairo. 

D‘üK. 


Botafogo  F.  C.  —  O  departa¬ 
mento  social  do  Botafogo  F.  C. 
offeroce  amanhã  uma  interessan¬ 
te  sessão  de  clncma  aos  socloa,  no 
saláo  de  futtaj  do  club. 

Terão  euhibidos  ot  aeguintet. 
films:  “Abaiae  ou  nade”,  comedln 
*w  u;mi  parte.  "Ganhando  nn 
certa",  comediu  cm  dois  netos.  “Ú 
seduetor”.  em  sete  partes,  rom  as 
nrtistar  Lloyd  nughcs.  Inmkeich  e 
Dorothy  Scbnstian. 

A  iCSEno  »»rá  Iniciada  r.s  21  ho- 
rus  <•  o:  oeio»  entrr.ráo  im  for¬ 
ma  dos  estatutos. 

Falleciment08 


A  nova  revista  que.  hunte:-..  se 
catréou  no  Reoubliru.  i  do  mesmo 
(ypo  “.niURÍc-hall"  genero  livre”  da 
anterior:  alguns  sketche*  c  <-ort.- 
na»,  entremeados  dc  numeros  de 
cabarets  e  bailados. 

Üs  sketches  tét.i  graça  e  ha  ;ia^- 
sagena.  ligando  oj  quudroi  igual- 
mente  hilariantes,  apenas  estão 
dando  ao  genero  li.re  entre  nós 
um  excesso  que  i-lle  uno  comporta, 
v  iiue-  pelo  menos  em  outra»  ter¬ 
ras.  núo  sv  revelia  iissim  meanu’ 
vm  demasia,  cum  certo  abuso  de 
sal  grosio  de  m«:r . .  , 

" Frango  Assado",  afora  algumas 
pula  ra*  cruas  de  nnlr  e  o  exage¬ 
ro  nos  gos-or  d-  algumas  uctrltv». 
conalitue  um  capectaculo  unimado. 
engraçado  e  de  rffl-ito  acemcv. 

E*  -.crdinic  -m«-  no  Republica  hi 
actualniente  uni  grupo  de  ur-.ista» 
que  muito  cooperam  para  o  exito 
dos  eip?cte--ulo». 

Jim  Pcsrsoí!  e  um  bailarino  no¬ 
tável.  Us  coupletí  de  Margarida 
dei  C&stiilv  tão  ditoc  com  u.na 
maiicia  provocante.  Cauta  Mnk-tia 
dv  Tok-do  tango}  com  um  «abor 
ttgrudavel.  Num  buliçosu  baile  hti- 
panhol  Paqulta  Lee  pòí-  todo-  o  acu 
aakio.  Ada  Bolojgovvy  c  GevrgetU 
Lelianv  são  duns  dsnsarlnas  inte¬ 
ressantes.  c,  as  uneedotas  de  Gus 
Browii  despertam  gargalhadas, 

A  parte  propriamente  ds  rovUtu 
ó  defendida  paina  iiciri/es  Augusta 
Guimiiráo».  aelriz  de  eomedia;  Ivo¬ 
ne  Brand,  travessa  e  irrequieta; 
Dura  Brás:!,  sambista  de  raça  c 
Ko.-a  Negra,  que  nau  tem  íido 
aproveitada  como  dcvii  secunda¬ 
das  ma/nificu atente  pelos  aot>  rc» 
convivo*  Mnno.-liiio  leiacira,  Jcíu 
Martins  l  \  icente  Marchcll*. 

As  "girls "  também  brilharan.  c 
a  montngcn.  empreita  grunde  mol¬ 
dura  ao  trabalho  do  U.  Narigudo, 
autor  dc  "Piango  A:  ado". 

O  Republica  apanhou  Jui*  casões 
e  palma,  foram  por  vozes  «luen- 
U-3  e  demoradas. 

X‘3llj 

No  Alhambra 

A  r-EPRISE  Dt  COMEDIA  “HOM- 
BOMZINHO"  HOJE  \*  TARDE  E 
V  NOITE 

Proet  ,i 


t.t  lar  do  ir.  Eurico  Patriciu 
laipes,  fureeionorio  dn  Central  do 
Brasil,  e  de  -.ua  erposa  d.  Maria 
J.opcs",  e»tá  em  festas  pelo  nasci¬ 
mento  de  seu  filhiiihij,  puu  rece¬ 
berá  r.a  pia  bsptkmal  o  nome  de 
Raymundü. 

ÁimoçoB 


üetizar  rel  giosamen'*»  u.*  mosau». 
pertence,  hoje  como  amanhã,  ia 
foiças  vivas  do  evangoltamo  na- 
cicnal.  que  é  o  depositário  da 
verdade  reügiova.  Os  homens  -Jes- 
conhecem  a  própria  origem;  igno¬ 
ram  o  fim  para  que  foram 
creud.u-:  têm  sido  victimao,  em 
todos  o»  tempos,  do  falnos  guia» 
t  lie  grande»  charlatães,  que,  pro- 
positatlamente.  lhes  tr-iiegnriii-.i  o 
conhecimento  subataucial  da  .'ida 
c  de  Deus. 

A  nlphabetiznçio  relig.w*  ê  o 
Inslrumanto  u.-.sco  pura  a  o.-qui. 
sição  -Jr  todea  p*  conheeinii-nio», 
por  pertencer,*»  mesma,  ã  sciencig 
das  ceieneias;  só  ella  capa.-itu  o 

u  o  para  entender,  abraçar  e 
oeguír  a»  coisas  que  dizem  res¬ 
peita  a  Deu*  c  ao  bem  estar  no 
futuro. 

Agora,  o  que  ;.o  torra  r.rversa. 
rio  é  nmn  um pii .  intensa  e  betu 
organismos  companha  qu-  tibranjq 
todo  q  poii.  contra  o  analpiinbo- 
tlsnio  relicioao.  Algm-m  pcrg.n- 
tarã:  —  Quaes  os  metnojeí  u 
sdoptar”  linae.-.  na  regras  a  eo- 
tnbtlcrvr?  Cjuac-  ar  nor-i.nt  a 
ifictarf  Nada  de  catiiuaào!  O 
Evangelho  puro  •  eini)'’es  ■  o  ul. 
phttbcto  religioso  por  «  vccliencia; 
elle  :*:r.  aiphubutlzzuo  e  instruído, 
no  cunijecimerto  -Fj  Deus  o*  mi¬ 
lhões  que  Deberan.  nwifa  pre. 
ciosa  fonte,  o*  casinos  snbius  e 
rectos  que  o  Mestte  legou  A 
posteridad-.  Teremos  nó»  possi- 
bílidani-c  pira  realizar  obra  tno 
grandiosa?  Nmia  de  pcesiniisntol 
Se  Deu.»  t.i nada  marchar,  lr.  uoerr. 
nos  ajudará  u  enfrentar  e  a  ven¬ 
cer  os  obstáculos  quo  npparecc- 
reni:  <e  eads  chribtáo  cumprir  o 
seu  dever  na  i#;'h;-rn  em  que 
exercer  a  rua  setividiek  e  in. 
fluência,  nlphabe-.iznndo  religio- 
sumonto  pela  ptil-v-a  o  peia  acção, 
teremos,  en-ào.  prestado  um  gran¬ 
de  etreiç.i  aos  42  nulhõru  ,1a  ai- 
ir.aa  sequiosas  da  verdad-i  qur 
vivem  no  Broji!,  elnniando  t>el«. 
pão  espiritual,  —  EmiFo  Conde. 

EMÍLIO  CONDE. 

IRMANDADE  DA  CRUZ  003 
MILITARES 

Ccntvnunçãu  doc.  acto3  reilglo- 
só:  i;uc  estão  zendo  reolizãdoe 
-luranto  o  corrente  m-z  nn  Irmaa. 
dade  da  (Taz  do»  Militares: 

Dia  22  —  N’ns»a  Senhora  daz 
Dftrcs  —  A\  11  horas  —  Mi»sa 
«olcavuo.  ivfficianda  o  >-ape!iâo 
Interino  cunego  I-eoaiilivs  Ferreira 
e  sermão  do  Evangelho,  por  dom 
Beqto  dg  Souza  Leão  Faro. 


P°r  notleiaj  parUcuiarcR.  aou- 
beino»  haver  faüecido  em  Bom 
Jvsuv  do  Itaháponoa.  Estado  do 
Rio,  o  coroiul  Fedro  Gonçalves  da 
Ai  Iva.  qu*  era  r*  11  pharmacs  jtico 
ha  mata  do  30  ann":.  Eax»  mor¬ 
te  iu  enlutar  a  eídade  d-  Rom 
JcjUr,  pue.  pn-n  .rostrar  *u » 
consternação,  .*o.i»crvo::  *eu  e^rn- 
mereio  fechado  p or  2  dins 


Hoje.  por  Re 
!:n  Blcu"  da  matinéc  verniouth  és 
Ifl  iv-ra».  com  o  *e»  ci.-eellcntv  pro- 
i-ramt.ia.  -.-uncitlsrado  como  o  me¬ 
lhor  levado  ale  agorn  r.a  elegante 
o  diverti, iu  “boite"  da  A.enida  . 

Gcne^i  Arruda  «  Tom  Bi  11.  o 
p!'-o:  jts  "Espeetaeutos  Moulin 
Uieu",  garantem  copio  sempre  a 
parle  cômica. 

FAIIA  FALAR  UU  VALOR  DE 
IRUSTA.  FliUAZOT  E  UEMAKE 

O»  tres  pioneiros  úa  csnçio  ar¬ 
gentina  —  Irustu,  Fugazut  e  De- 
miirc  —  »ahiram  de  Buenm.  Aires, 
um  dia,  para  uma  rapida  excursão 
de  uni  mç*  é  nespatihu.  Estariam 
dc  vultu  beni  deprcsiiu.  pontavam 
files.  E  foram  u  bareelonr..  Maa  a 
capital  da  Catalunha  lomou-ln 
uni  atino;  o  rosto  da  Europa  re- 
quiritou-lhet,  o  tempo  oue  ficou 
sobra  e  o  reiiulladu  foi  «ue  os  tre» 
■•antore»  »e  dcllveram  na  l  urou» 
durante  seis  anuo*. 

Isso  diz  do  valor  dcz*a  trinca 
qu.-  u  Rio  -.ao  ouvir  na  segunda 
fóirn» próxima  no  Br'*advvay,  Irus- 
la.  Kugazot  a  De-nare  vão  figurar 
no  7.'  Eroadway  Cocktail,  um  espe¬ 
ctáculo  que  será  um  verdadeiro 
acontecimento. 

A  MATINÉE  DE  HOJE  NO  "MOL- 
LIN  ROUGE" 

Cjiitiiiuoudo  o  sucvt-ssQ  alcan- 
çudu  pelo  elenco  do»  "  Espectácu¬ 
los  Moulin  RoUge”.  o  Casino  Ta- 
barij  dara  hoje  matinéc  ás  lo  ho¬ 
ra-',  com  a  "peça"  pregada  ao  pu¬ 
blico  "Banana  não  tem  caroço”, 
original  de  figalti.  Menaglieit,  c 
focui-,  Dand”  uma  amostra  «lo* 
que  "pregai-Uo  '  a  peça.  citurcmoh : 
Augusto  Aunibal.  Zé  Minhocu 
Cario;.  1'orrej,  “os  ire.»  homens 
niáoa";  -luilã  S  idal  i  1‘opa  Rui*, 
doía  casos  sérios;  l.a  Fortonit-n. 
*(U >• . . .  “ay  que  ver";  Alice  Fer¬ 
reira,  urna  gaúcha  que  traz  na  al¬ 
ma  a  voz  dos  “pago» 


Farviptora  Rttclie!  Prado 

Anniversariox 


Um  grupo  ae  homeopatii»»  re- 
sol-.cu  offerecer  i°  proft-ssor  dr. 
A.  N’oguf:ra  dn  Silva  um  almoço 
de  cor.gre.-.u!aç6*s  pe!»  sua  bri¬ 
lhante  a  itu-sção  no  Congr*»»o  In¬ 
ternacional  de  Hymeopathia  reali¬ 
zado  ultlmamentc.  eip  Farit,  #a- 
áb  esteve  representando  o  go-.-jr. 
nu  brasileiro. 

Conferencias 


Faseai  ontica,  hojot 

Si:>orlt.*s  —  Dínoçsh  R&zh*  üe 
Aibaquerquc;  Ensuca  Goulart  de 
And. -ade.  íilh»  do  dr.  Joaquim 
Gou..vrt  ri-z  Andrade;  Maria  Lui- 
r-i  •."nave».  Nnthalla  L°ureiro,  fl- 
lha  d°  negociante  *r  Mnrtininno 
Auçasto  Lourc.r*;  Stelh»  Falzio 
li,-  irlg  ;e,-. 

a-  niior  ,-.  —  Aliou  dc  Oliveira. 
M -r..-:-.s,  r.-pOsa  do  .-apiláo  Odnrl- 
r-  Oliveira  Moner,.*.;  Antoniu 
0  •  r  ■  h 

c  -hor*s  —  Coni!-«e.-idad<>r  Graa- 
S  -  J;  d-'.  F-ancIsco  C»ndi- 
o  .  la  G»..-  -  Jzutor;  dr.  Salvador 

1. ’ -  Cav.ii-anrá,  clinico  n" 

F  -  a -f  •  da  ft-o;  Joqé  Domingos 
E.-.r.-i".- :r .  tenente  Jit  Armad.-i:  ca- 
p  á,  1  j-ó  Frincizco  Baptlsta. 

-  1-  ..:  annu»  hojo  a  xsnhorita 

•>’ '  jup.-  nr.  Galhiano.  filha  do  nr. 

;  -r.  GalltJano,  consmereiánto 
-  »•*  praça  Festejsmln  essa  d»- 
tn.  •  n -versar iante  nífereccrá. 
-.  •  -**,  u:n  cbá  ar.  tua»  amiguf- 
r. n»*.  «m  »ua  resldanclu. 

—  Passa  na  t.-.;a  d<  hoj*-  ■>  .-, » - 
r'  rrtarip  natalício  do  joven  Ru- 
Alves  Amaral,  t  .iftftraphiata 

2. -.  F  I  .Ma  -Icú,  fiiiio  do  3T,  Adi.-- 
l-no  Amara;  funcrsionarlo  Ja 

Estrada.  d*  ,i.  Beatriz 


A  senhora  Elizsbeth  IJaetos  de 
Freitas  fará,  na  próxima  quirita- 
feir»,  da  17  horas,  uma  conferen¬ 
cia  no  salão  nobre  da  Aitociaçüo 
Brasileira  do  Imprensa  sobre  a 
mu!h,‘f  na  actunlldade. 

—  Tera  logar  quinta-feira,  22, 
no  Movimento  ArtisLico  Brasileiro, 
Studio  Nicoln»,  ã  rua  Alcmdo  Gua¬ 
nabara.  5,  a  conferencia  do  dr. 
Tahra  Br;--,  sobre  o  thoma:  "O 
pensamento.  Rtta  transmissão  e  te- 
lepathia”.  que  tari  epmprovadu 
com  oxperiencia.  Faiará  sobro  «:• 
faculdades  supra  normaea  uo  co¬ 
nhecido  fzkir  o  aiedico  dr.  Hugo 
Viunua  Marques. 

A  entrada  õ  li-me. 


o  ministro  da  Fazenda  jd  dei>  j 
a  pasta";  todoa  interrogam  com 
o  olhar,  até  a  boateiro  fica  eipun- 
ta>la,  quando  Palmeirim  conclue  • 
“Sim.  deixou  »  pusta  -obro  a  »u» 
eoírotària"  Verificam-*#  ettti 
bua«  gargalhadas  na  plaléa  ,  r.- 

pslco.  n.orquõ  ot  proprtos  artisu 
não  rcaiztem  e  duo  expanião 
«un  «legria 

Aüét.  a  P#çu  á  toda  ítil.-» 
clu-ia  d«  graça.  d«i  .uuita  graça.  1 
não  só  Palmeirim  t-  C*cy  ugn 
dom:  pgradam  trdos  os  artioia- 
om  cujo  numero  »«•  contam  uoir,  • 
como  João  Barbosa  e  Jorge  Dsr.  ■ 
figura»  brilhiir.tvs  c  respeita-. .* 
«lo  lhontro  declamado. 

O  PHENOMENU  IRF.  OCCORRF 

NA  “CASA  DO  CABOCLO*' 

O  que  acontece  eo.-n  «  "Faz  .  -t- 
Caliozk,  »ó  pede  *er  clat-, -fi:a  ]• 
ooaIui:  uni  plitno.-ncno.  Phcnoini- 
no  explicável.  »  verdade,  i-.i-j  q 
noa:  por  tito  deitta  dv  » «> 
lmpre»<ionar. 

Núo  estamos  habituado:,  a  *-• 
que  entr,-  nõ«  —  ..Lo  inSoratsa.  - 
c;^o.  «profundar  aí-  razoe  .  — 
das  a*  novidade:,  títn  uma  «iur 
çâo  ephetnera,  pistaq.ira. 
pre-sa  triumphatn  'ogo  encon- 
trnm  ç.  declínio,  truz.ío  pelo  a 
refeeiipento  do  em.hu:  is-  mo  p:, . 
blico.  Com  n  “Casa  do  C  abnclo“ 
porém,  atonte,-»  o  -or.trsrlo:  »e 
grande  foi  .-«  Mttsfaçao  com  qu¬ 
er.  cariocas  receberam  u  creaçr- 
dv  Duque,  lançada  pe,:i  Lm;,-r 
Pa*eho:tl  áejf.-eto.  lisa a .  • 
a  satisfação  com  «jao  a  íesLcJ*  i 
diariamente,  fazendo.,  ca-jr.  -c- 
iiinls  popular  c  .-nais  qq.  r  .  , 
Cadu  dia  que  poasa  a,igm#nts  lr 
uniu  fôrma  eotr.plcta,  o  ,->::o  n 
doao  nuo  coroou  o  lançamento  •, 
casa  da  conçio  nscitpal. 

O  QUE  AKACY  FARÁ  EM 

“CHAMPAGNE  PARA.  Tl“ 

Ainda  nesta  zornana  o  thcai  - 
Cnrloz  Gon.ea  mudarã  o  zeu  ca¬ 


tado  de  Santa  Cafharini,  nenhn 
de  apresentar  o?  relatorioí  dos 
trabalho*  c.çe»'u.‘Ld-'>s  durante  a 
sua  gestão. 

Por  esse  rtlatciriu.  que  vcin 
acompanhado  de  mappas,  dados 
estatísticos  t-  outras  iníorma^òes, 
t  è-se  ijnc  a  esctipturaçâo,  liiesou- 
r-iria.  htn-íficiaitienlos.  matriculas 
de  pescadores,  matriculas  dt  em¬ 
barcações.  assistência  medica, 
movimento  hospitalar,  forneci 
mento  de  medicamentos,  auxilio? 
é  dietas,  reformas  dos  estatutos 
e  regulamento  Rera!  da  pesca, 
material  da  pesca,  creação  e  rna- 
nutenvã-i  cf«*  escolas,  venda  do 
pescado  m.s  mercados,  navio  es- 
ci'i!r-  muitos  -uitr-.s  assumptos, 
mereceram  da  direct  riu  presidi¬ 
da  pelo  Sr.  Nowton  Mncuco  as 
maiores  a t tenções,  tendo  sido  en¬ 
vidados  os  maiores  esforços  ern 
beneficio  das  populações  praianas 
da  costa  catliarinense 

Nn  mesmo  reiatoiio  é  inserido 
tmi  protesto  contra  a  concessão 
á  Companhia  Brasileira  dc  Pro- 
duetos  de  Pesca,  concessão  que  é 
considerada  pelos  signatários  que 
é  considerada  pelos  sipnatarios 
do  documento  ctmio  prejudicial 
aos  interesses  dos  pescadores. 

Destaca-se  lambem  a  fundação 
dç  numerosas  escolas  que  são 
mantidas  peUt  Confederação  e  se 
destinam  a  dar  instrucção  aos  íi- 
Ihos  dos  pescadores. 

Ha  ainda  um  protesto  contra  o 
imposto  predial  municipal  que  at- 
tinge  até  as  choupanas  dos  pes¬ 
cadores.  construídos  em  terrenos 
de  marinha. 


LONDRES,  19  (A.  B.)  —  O 
príncipe  de  Galles  partirá  nu 
proximo  dia  22.  com  destino  a 
Copenhajpjc,  para  onde  se  dl- 
rigirã  por  '  ia  aerea. 

Depois  ae  apresentar  3eut, 
augustos  paes  nas  com- 
memorações  por  occoslão 
do  anniversario  do  rei  dbris- 
tiano,  que  tera  iogar  a  26,  sua 
alt.eza  seguirá  para  a  ilha  de 
Fycn.  onde  será  liospcde  do 
conae  Wedeí,  alé  o  dia  29, 
quando  partirá  para  a  Suécia. 

O  príncipe  de  Galles  volta¬ 
va  á  Inglaterra  a  II  de  outu¬ 
bro  e  durante  o  período  que 
paãsa  eni  Copenhague  e  Stoc- 
kolmo.  será  hospede  officlol 
dos  respectivo»  governos. 


icira,  vorirçara  ;« 
nou  J«r  hoje.  nu  vc-*j<cral.  n  ea- 
graçai!ls»ir:i:i  ,:«AtiááLt  do  \  iriuio  1 
Uon-i-u.  "Bnmbojitzuiko",  ,Jn  .  mo- i 
Ihõrc-s  zilua-.-ót-s  i-oin.va»,  .Iiíütii 
que  du»afiaiii  a  :itr;tvi-idãii»  -i-.t> 
i  spectDdoriB  muis  griivv»,  T o-ia»  | 
f igu ri,.-  «juc  *5  .-igiUiut  nu  acção! 
dt-»-;a  vonteJia  tini  a  lu:i  razão  Jc  | 
rer  e  tão  arraigada»  .#  ueh.«m  ncl- 
la»  quv  stf  lho  tornam  ta«í:;j»oii- 
vivei».  A  qui-  «‘rocojiio  «ia  vdj 
então,  ú  uiti-re.-iiaiíi i..-.tiua,  Jntv- 
re*»«ii!lii«'u»a  porque  c  abioluts- 
Utente  natural,  muito  r."s»a,  bra-  j 
sili-lrifisuna,  ot;  ainda  melhor:  l«- 
tr  llniamento  car.oca.  Uba.na  „o : 
Agãpito, 

\'ivu  noa  rous  Ire*  aciu».  c;.a  ' 
embruiiiad-it.  «ju«-  »#  auceedem  ,i  * 
vada  momento.  "Bo  nln»a-inho"  o, 
una  comedi»  czcriptx  par»  r>:  c  1 
que  eorr«-*ii0iitlc,  absuiulá.uetue,  :» 
sua  finalidade.  Loniu  c  h,:ju  uia  | 
foríad«*.  Frocopio  começará  .-.  ro-  i 
presvnu.l-a  na  ntatiiiéc.  A  distri¬ 
buição  «lo*  papei»,  na  váiilormidi- 
dc  da  onirada  «los  *eti:.i»g  *m  scc- 
r,a.  o  a  seguinte:  Trindade,  Regi*  I 
r.a  Maura;  Miquelina.  Alberltna 
Pereira;  Agostinho,  Eurico  Silva; 
Conceição  Lóa  d'Alvu;  d.  Stahá, 
Ruth  Yianiin;  Míngotu.  Darcy  Ca- 
znrrc:  Agapito,  1'rocepio  Ferreira; 
Assumpção,  José  3, lares:  d.  Tc  te¬ 
ca,  Luiza  Na/.arolh:  Lourcnç-i,  I 
Pclorges  <  aminha:  Lounor.  Eiia  ', 
Gocncs:  (J-scar.  Abel  1’eru. 


••Oj».  a  il.-iia  anniver- 
OlnVu  Tavart-:.  func- 
Dauco  Gerr.-ar ieo. 
h.inteni  o  anni-,trsa- 
.-vlt-i  XaJyr  «.  amlida 
l«a  do  major  Afionso 
'.:!••»,  de  nosaa  l*ol:- 


e  li  vtvaci- 
|  d  mie  Jo  sul:  u  dou  dc  oaile  ilclt» 
and  Kcgis.  quo  "num  c  b->m  fa¬ 
iar";  L:;-*y  lüadjf.  unia  pluma  «o 
>  vento;  Mis»  Vmiiti.  que  dá  auorc-f 
1  frios  na  plutea  o  /innlmente  a 
1  maior  sensação  do  espectáculo: 
j  Conticn  Luque.  "la  reina  dot  cou- 
i  píot".  i|ue  dá  o  <|uc  fizer  a  qu«-m 
i  u  ou  vo  em  suu»  canções  malicio- 
,  sas.  A*  noile  sesaòez  continua»  «las 
JU  hora»  em  deante,  paru  quu  nu- 
nlium  viventu  deixe  do  assistir  ao» 
“ Espe/tuculu»  Moulin  Ruuge". 
"TEM  DINIIEIRU  A  Hl  ?"  E*  U 
TITULO  DE  UMA  NOVA  PEÇA 
Carlos  Medina,  filho  da  ac  triz 
Medina  «lo  Souza  ,c  um  doa  urtii- 
las  cilltou  da  ^eraçiiu  aetunl.  Isso 
elle  tom  orovado  de  maneira  exu¬ 
berante. 

Agora  meamo  vau  elle  figurar  no 
csrtnz  do  Trisnon,  firmando  uma 
comedia,  a  que  deu  o  sugK«-»tivo  ti¬ 
tulo  “Tem  dinheiro  ahi  7”,  A  :>e- 
ça  já  o» tá  em  ensaio»  u  devera 
substituir  uo  cartas  "A  Boateira”, 
quando  esía  der  licença  ou  deixar 
do  cjpoinr  lotações, 
ü  "UONJINCTO  TUPV ”  E  UU 
"BLACK  STAKS"  NU  PALCU 
j.O  ODEON 

Coiit >  Hiiu-honteni,  nonit-m  lam¬ 
bem  o  Odcosl  ou  enrh-  u  des  quo 
qu.-riu.n  ver  c  ouvir  os  dois  for- 
midnvci»  numeros  que  u!i  estuo 
»•  ado  apresenta  lo»  —  o  numero 
nacional.  e»plcu<Ji«|o.  do  '‘Uonjun- 
clo  Tqpy ",  sob  u  direcção  dc  J. 
fl.  de  Carvalho  u  em  que  In«|:a  do 
Brasil  vem  conquistando  a*  rc. e .  j 
lho,  vo  palmai,.  princlpalumue 
«jUatid j  dans.im  caso  estupendo  | 
jongo  que  é  "Sàt>  Bencdicto  i  ou¬ 
tro  só”.  E  os  sapateados  e  Jan. 
»e.»  do*  coplondidu»  negr»*  do 
Roxy.  de  Nova  York,  oa  "Biack 
2 taro”  .tu  figuro»  que  tocam  e 
dansuiij.  que  sapa.eiain  e  fazem: 
plruetão  como  ninguém.  E  com 
ellej  o  eaplvndidú  Rouxinol,  a  ' 
artista  quo  «jJleé  acompanham  am-  j 
quanto  canta  o  "Mutii“. 

SEIS  ARTISTAS  NU  i»ALUU  DO 
ELDORADO 

Em  primeiro  iogar.  Aid»  Garri¬ 
do.  u  esplendida  o.irncterístlca  pa¬ 
trícia.  au  lado  da  Américo  Garri¬ 
do,  cm  eslupcnduc  sccnu»  comi- 
caz;  “Trio  Baxtor”.  acrobata»  -I# 
salão,  quusi  meninos,  que  exo. 
cutum  ou  trabalho»  mui*  senso, 
cionnea  no  genero;  Do  Chocolat,  o 
creuiior  admirável  Jos  mala  en¬ 
graçados  improviso»  «jue  o  nosso 
publico  jã  ouviu;  Al/redu  Albu- 
querquo.  o  »cmpro  upplaudido  ex¬ 
cêntrico.  em  suas  creuçõea  cheias 
de  bom  humor  o  chiste;  llkii  Hall, 
deliciosa  bailarina,  em  maravilho. 
bos  bailado»  clássico»  e  modornoa, 
e  Loa  Caroli»,  duo  lyrtco  que  !n- 
terpr-jta  oa  maia  bello»  trechca 
do  operas  c  cançôt-a. 

Nu  téla.  o  Eldorado  eatá  oxhl- 
bindo  “Quem  quer  vae...”,  linda 
producção  da  Fox,  com  James 
Duuii  o  Linda  Watklns. 

BOATEIRA”  NO  CARTAZ 
DO  TR1ANON 

A  Companhia  Falmsirlm  Süva- 
Cocy  .Medina  prosugue  no  »ea 
grande  suecesao  com  ao  represen¬ 
tações  de  "A  Boateira”,  hilarian¬ 
te  comedia  de  Gaztão  Tojeiro.  H# 
uma  acena  lnter«a>»ant».  uma  bó- 
lha  dr  sabão,  um  nada.  m«*»  da 
grande  comicidada.  E’  quando 
Cecy  Medina  lança  mais  um  atra- 
vido  boato  o  Pulmeirim  Silva  in¬ 
veste  contra  ella.  dizendo  que  “ot*  j 


ar. nos  hõiilem  s.  c-.anbjn 
fithi  do  sr.  Migue!  «ia 
nosso  companheiro  de 


no*  hoje  a  iiitelHgen- 
finilia  Varcjâo  Lazza- 
Jo  Instituto  Lafayettc 


A  sustei,  tíos  -ouatros... 

—for  MALAZARTE 


BERLIM,  19  (A.  B.)  —  Uli- 
lizando-se  d  etubos  de  ferro 
como  suceedaneo  da  artilha, 
ria  pesada  e  de  Invólucros  dc 
papâlão  á  maneira  de  tanks. 
a  Exercito  allemio  esta'  con¬ 
cluindo  as  suas  manobras  de 
outomno  na  presença  do  ma¬ 
rechal  vou  Hlndenburg,  do 
general  von  SehleLsher,  dos 
p.ddldos  militares  ás  delega¬ 
ções  diplomáticas  estrangeiras 
em  Berlim  e  de  diversas  dele¬ 
gações  militares  especiaes,  in¬ 
clusive  da  Italla  e  da  Rursia. 

Para  os  effeltos  da  mano¬ 
bra,  sómente  as  "tropas  ata¬ 
cantes"  estão  equipadas  doa 
simulacros  do  material  bellico 
que  a  AUemanha  está  prohi- 
blda  de  usar  pelas  estipula¬ 
ções  do  Tratado  de  Versalhes. 
Na  presupposlçào  de  que  só¬ 
mente  os  atacantes  estarãu 
armados  com  tal  apparelha- 
mento,  as  manobras  do  "exer¬ 
cito  defensivo"  estão  basea¬ 
das  excluslvamente  na  caval- 
iarla  e  nos  transportes  auto¬ 
motores. 

Commcntando  o  aconteci¬ 
mento,  a  Imprensa  faz  Ironia 
com  as  manobras  allemfies, 
esboçando  o  contraste  que  el- 
las  representam  quando  com¬ 
paradas  às  manobras  írance- 
zas,  executadas  sob  a  rnals 
completo  slglllo,  e  manifes¬ 
tando  a  esperança  de  que  os 
observadores  estrangeiros  que 
ora  assistem  as  manobras  ai- 
lemães  reconheçam,  afinal,  a 
necessidade  fundamental  da 
reorganização  do  Exercito  do 
Reich. 


O  Chico 


qzo  i  r.:ort*«  «losp>-rto  ontkuslas- 
no:  AãrrtHo  que  a  gentu  “ko*c” 
o  troapassb  «F  um  inimigo  fero*. 
».horoinatlõ.  Ma»,  aínTa  aa.stn),  t»j 
£oS’Vd°.  •  • 

Ver  pela»  •osiu:.,  .  Jeflntltva- 
nionU-,  um  •aniarada.  qu«  tujo 
iiíiha.  foilo  por  k ra ngear  n  nos- 
.*..i  uiitipathlu  „  o  luiaito  «leeprr- 
*o,  põilo  dar  tii«,tiv«i  lilitnu  r»* 
t;n»IJo . . . 

N’»nt  tudo  _  mori.  apug:..  com 
-  ffi-llo,  o  tyjicift  ha  L-iiiiav.cz  fa- 
z--r  "ilcspaciio"  .  :n  rima  da  se¬ 
pultura  dc  um  inimigo  tncaquo- 
■  ivel.  Entretar.tu,  «-Nsa»  manltc»- 
,Hi;«'rs  de  r.inror  auorllego  nõu 
se  fazem  í  vista  dos  «nitro»  e 
multo  mtnos  vom  ciitiiusiasiiio. 

femo  cxplira-.  portanto,  o  en¬ 
terro  "unlliusIautF.o"  «Jo  ar..  ,  «o 
d#  ltccICo? 

Acero» eo  ejue  v-gu.-nin  o  tolo- 
trramma,  se  tratava  <i«  um  aa- 
ojão  “respeitável".  Como  sõ  >.c 
rcr.folta  a  vlrtudt,  obvio  6  qur 
o  velho  raudido  «6  teria  upre- 
ciadoros  de  suas  qualidade* .  Ora, 
que  ui  aprecia.  evi<icnt,-mcnu,  la¬ 
menta  a  perda  do  objoctn  apre- 
cindo.  I»  «tuom  lamenta  nflo  s-j 
unthUKliisma. . . 

Dliiijii  (■  quem  quer  ter  cníer- 
ro  enGiusIaumado. 


11a  novid.uloa  das  .-nais  «iástt.-A 
cia  na  revista  quo  sc  .«nn » nc  . 
tão  «enincisnalmeitte.  "Champ- 
gne  para...  t.".  doi»  :.r:o»  l- 
plrito  embriagador.  :i.  Murra,  A  • 
drt  c  Hcnriquíi  Torigiili,  que  J  .-. 
dr!  Jerculiti  noe  va«  ap-e  •  ,i  • 
na  próxima  aexta-feira.  o  ’hi 
tro  du  Eqiprusa  Basciioa)  Sfí.""’ 
será.  sem  duvidr.  ulgu.ua.  o 
mono  fox  “Fl.  Lotus  Rluez" 

A -a»-y  Cort#»  u«  cantar  r-r 


EXPJCVTAJVDO  O  QUADRO  DE 
OPERAiTJOS  DA  «ECRETA11XA 
O  Interventor  ffik-ral  asatgnou, 
liomcni.  o  decreto  mandando  exe¬ 
cutor  o  quadro  «lo  peasoai  operário 
«ia  Secretiirio  Jo  Oublnotc. 

A  RENDA  DE  II  ONTEM 

A»  dlvengvi  agmclaa  mUnlci]xit*:i 
CnMoran:  A  Secrzqarla  «lo.  Gabinete 
muppita^  uu  Importuticla  total  de 
0;222Si5bi  reforcnt#:i  á  quantia  at- 
tlngldr.  pela  renda  total  j-  hOu- 
tfcm- 


08  ARTISTAS  DE  SEGUNDA  FEI¬ 
RA  PRÓXIMA.  NÓ  ELDORADO 

Laxes  artistas  são:  Vilar,  «r.c.v- 
çlopcdis^a  Itocivel.  cujos  trnb;;- 
ihoa  abrangem  uma  irifiiiiilndo  J«, 
generoa,  que  dcstn  •-  cz  »t  apre¬ 
sentara  com  "Fly".  a  Min  cachor- 
rinha  subir.,  (jiu  destctida  o  futu 
ro.  faz  adivinhações.  „  maravilha 
a  platéa  p<t  jua  iutelligctu-m  :;t:u 
•••i  iiumuau.  "Uoscarino"?  o  uxtniiu 
a.qiatvndor.  quo  ha  muito  trmii', 

r.nõ  tinha. nus  □  prazor  de  vór  <• 
que  agora  vae  «iu  novo  empolgar  a:> 
pUtéua  com  u  uua  arte  incompa¬ 
rável;  “Willys".  o  pintor  relâmpa¬ 
go.  qur.  cinquunto  o  diabo  esfragr 
um  olho.  compõe  um  retrato,  uinu 
paisagem,  uma  caricatura,  semove 
á  «ista  do  publico.  F.  fitmlinvnlp. 
Murillo  Caldas,  o  cantor  esplendi¬ 
do  de  nossa»  cauaz,  num  rcpvrto- 
rio  admirável  do  aarnhas,  cançõe», 
maxixer,  etc. 

E.  como  a»  este  pr«q;ratuma  não 
bastasse,  o  Eldorado  aindn  prontcl- 
te  outra»  vstréns  pura  aogundti  f «  i • 
tu,  diu  em  que  oxhihirú  lambem 
Um  lilni  de  íormiduvol  uuccesso. 

AS  REUNIÕES  DA  S.  B.  A.  T. 

Dc  accordu  com  o  puragrapho  1." 
do  nrt.  tjO  do»  Estatuto»,  o  proai- 
dunU  da  Sociedade  Brasileira  do 
Autores  Treutraes,  convoca  para  o 
dia  22  do  corrente,  da  17  horas,  a 
nssumbléa  geral  (3.*  convocação), 
para  leitura,  discussão  e  julgamen¬ 
to  do  rviatorio  c  bulnnço  do  exer¬ 
cício  tranrncto. 

Na  ordem  do  diu  dessa  mesma 
asseinbJéu,  figura  a  discussão  «Ju 
alguns  regulamentos. 

AS  NOITES  ALEGRES  DO  CASI- 
NO  BEIRA-MAR 

Têm  sido  muito  movimentadas 
u»  noites  alegres  do  Cusiuo  Boira- 
Mftr,  Buenu  Machado,  o  popularís¬ 
simo  bailarino  brasileiro,  tem  or- 
gnnizudo  muita»  surprc»u»  para  o» 


A  canção  era  apr«'ço  r  'i 
tristezas.  Cread.i  por  Mlrir-p,  H 
kín»  uo  fllm  "Dansundo  no 
curo”,  terá  eia  Arucy  Curtvf 
Interpreto  in:  ros«antie?i:.ia  ) 
n«’m  »ó  c.':a  Interpretação  cir-  ■ 
nessa  estreiia  de  samba.  Ar- 
vae  põr  á  prova,  em  "Cha-npa,- 
para.  .  tl”.  o  teu  singular 
lento. 

Entre  outro»  numaroe  inte;  - 
«nntes.  a  lembrada  crcadnra 
"Ai!  Jorge",  terá  “Tragédia 
Biona!”  «Uetch-nantomiitia.  *:r.  ,, 
ella  vae  viver  uma  mulhe.- 
morro  dc  S.  Carlos,  domina»]*  , 
"s^u  hoine”. 

Lm  "rrof«‘iisnra  do  boas  mane, 
ras”  lerá  um  papel  de  <ati  ,-j 
comividade  c.  usetin..  o.-.i  “Cha  • 
pagno  tiara...  ti”.  cl!a  nas 
trurá  varia»  facetas  da  r,ua  1 
tura  ariiitiea.  Além  dessa»  i  v.  - 
prctaçõcB  niostrar-ofi-á.  ainda.  •> 
ostrclla  do  Carloe  Gonv  •  -m 
snmbau  intressantiesimos  e  m«- 
chinhas. 

NOTAS  MUSICAES 

SÉTIMO  CONCERTO  DE  ASbl 
GN ATURA  D.V  PHILARMOMCA 
9*  symphonia  de  Becthuvcn 

N'«  praximu  segunda-felro,  2é 
do  corrente,  terá  iogar  o  7“  «  u 
timo  concarto  de  assignatura  d- 
Bério  ofíicial  du  Orchoítru  Ph 
larmonicu  do  Rio  de  Janeiro. 

A  realizar-se  no  Municipal,  nr 
21  horas,  sob  a  resmneia  do  mu 
tro  Burle  Marx,  este  converto  •> 
rá  n  ussignulal-o  como  uni  aro:  - 
tecimento  artístico  a  execução 
celebre  9*  symphonia  de  Bsc’'.  ■ 


Concurso  para  3“  ofíicial 
da  Administração 
Fluminense 

Scfito  cnziRiodo»  hoje  U  jrrova 
orn!  para  «>  tx>ncuriso  Je  terceiros 
offk-lav»  <ja  Adnilnla-ração  Publica 
do  Estudo  çjo  Rio,  áa  10  horas  no 
c«tl(lclo  da  Escola  de  MctUeroy  os 
stgulntes  csuididntoa  : 

Turniz  eííectlva  _  Nelsun  Kaq- 
gel  Filho.  Ncwton  Enpindola  Nu¬ 
nes.  Oswaldo  Bruniict  Dlso  de  An¬ 
drade,  Pedro  Paulo  «to  Carvalho  e 
Silva.  S.tulo  Itabfttana  de  OUvoi- 
re  t  Tnncredo  Ferrclru.  da  Costa. 

Turma  eupplemciitar  —  AnWntr 
Munis  Macnado.  Das-tinr  de  Laoer- 
d.i  Noçuelrn.  Nady  Ham&nn,  Wal- 
frldo  Borba  d,.-  Moura  o  Waltor 
Munis  Machado. 


Donativoc  para  oe  solda¬ 
dor  fluminenses  que  es¬ 
tão  na  frente  de 
operações 

O  Club  3  d«  Outubro  Ue  Nl- 
oUicroy  r.-cebvu,  até  homem,  od 
wStRntw  douiitlvo»  pnra  os  soldn- 
doa  flUmlnu::»es  que  c*tão  na  fren¬ 
te  je  opcroçôcí  : 

Do  IÀi  do  Souza,  um  klio  ue 
blscoltun;  Ma  Paiva.'  üo|»  tilo»  de 
biscoitos:  Arir.axcin  Fluminense, 

Uma  lato  de  cipco  Kllou  ,Je  bia- 
colt<as;  Armaiorn  "A  Preferida'*, 
i  pocot«.“.«  de  chocolate;  Armazém 
Harbcv.íi,  1.000  clgarroe  e  30  cal- 
xa«  jo  phoaphoroa;  Francisco  San- 
toa  Silva,  duns  camkoto»  para 
frio;  mine.  Cario»  Mala  Ferreira, 
13  camlaaa  do  floziellE.  c  cinco  oa- 
ohes-col  du  ílanella;  Eaurluda  P. 
Dellanlte.  1.000  cigarros;  íamlüa 
Araújo,  4  caehos-col  de  lâ,  16 
echarpe»  de  ílanella  o  6  catnlsks  de 
lá;  Sylvlo  Angelo,  2.000  cigarrou; 
Moreira  Irmãos,  um  pacote  de  bls- 
ool toa;  <Jr.  Miu-lo  Oampcllo,  1.000 
çlgaiToa;  Moxtha  Louronço  cie  Je- 
eus,  3  pacotes  «te  rumo;  Uno  1U$; 
Souza,  OS  Hoqorlo  Boctoo,  203;  Ara¬ 
újo.  õ8;  Plvarmacla  Souza  Soareti, 
6  latas  ue  uiaoulio»  e  üuazi  de  mar¬ 
melada;  Veiga  e  Sé.  1.000  cigarros. 


1'nthUMasmo  fúnebre? 


legramiiiu  u-  Recite: 
1-50  eojti  f--  rantlc  cn- 
u  cn  *  ^rrti  íiu  nto  r) o 
unclSo  Cíindido  For- 


6  l^.  roiialvel 


COMPRE  PELA 

M  A  RC  A! 


Fichário  Ue  aço 

"ACME" 


Laminas 


PROBAK 


Aquillo  que  o  Fabricante  maie 
presa  e  niais  defende  é  a  reputação 
da  sua  Marca.  O  desprestigio  da 
Marea  é  a  ruína  da  Industria!  Dahi, 
a  segurança  de  se  obter  um  bom  ar¬ 
tigo  sempre  que  se  exijam  as  marcas 
de  mais  merecido  renome,  como  o 
são  as  que  se  indicam  a  seguir; 


ONÇA1 


Mach.  d’cndcreçar 
“Addressograph" 


Mach.  d’escrever 
"ROYAL” 


Massas  allraentlc 

"AYMORÊ” 


Biscoitos 


Chocolate 

"ANDALUZA 


AYMORÉ 


Moveis 


PALERMO 


Caíc  Moído 
"ANDALUZA1 


Cigarros 


VEADO 


Navalhas 

“AUTOSTROP 


Cofres  e  Archivos 
"BERNARDINI" 

Desinfectantes 

••CRUZWALDINA* 


Calçados 


Perfumarias 

"BEIJA-FLOR 


Basta  de  experiencias 


Camas 


Radio 


PATENTE 


COLONIAL 


Cerveja 

"HANSEAT1CA 


Minha  ôennora;  N 

A  “ya  -*BáJo  gsr.il  cvpcnde 
prindpalmvr.tci  da  regularida¬ 
de  das  suas  íuncçòcs  uteru 
oviiriana». 

I’*-ru  quo  ella»  se  reMtxem 
nomalmcnte,  sem  cólica»,  cor¬ 
rimentos.  dores,  enxaquecof . 
nervosismo»,  cp..,  f;,ca  „  d 


Desodorante  Unico 

Preparado  EMMA 


c  o  melhor  dos  cafés 


Sabonete  “DUSE" 
É  FORMIDÁVEL 


Charutos 

"Princ.  de  Galles' 


Discos 

"BKUNSWICK 


Tintas 


ERASILIA 


ACIDO  URICO 


E  ARTIGOS  PARA  HOMEftS 
Preços  Mimmos  —  Artigos  Garantidos 

„  _  SO’  NA  MFiA 


Contra  o  que  chamam  Acido 
Drico,  murmonte  nos  pés.  sô 
DERMOL  t  suporlor  a  tudo 
Acalma  logo,  tira  a  doença  à 
evita  infecções  perigosa» ;  ôs. 
coriaçõe»,  pancadas,  golpuc. 

Ver  bulj»  dos  especifico».' 

D1L  DEn.MOL  -  CAIXA  685 
—  RIO  — 


m  A  Joia»  usadas.  Cau- 
I II  tela»  e  Brilhante». 
||l  VENDAM 
llln  QU EM  MELHOR 
I  PAGA,  á  Rua  Uru- 
■  mf  guayana.  47.  Te!. 
2—9201 

JOALHERIA  EVA 
Joias  do  OCCASUO  e 
Pára  presente»  pnr  preço» 


E  o  un leo  rcmttllo  urgencl 
RIDAS  -  ARRANHADURAS  - 
HEMORKHOIDES  -  HUMOR I 
1  LAMMAÇOES  DO  IIOSTO 
PLS  .  MORDIDELAS  DE  IV 
1  -nP"t  S.  (,\u  Rua  Mnyrinlt 


ío»  de:  _  CONTUSÕES  .  FE- 
1  DURA 8  -  ESCALDADELLAS 
-  DOR  UE  DENTES  -  IN- 
-GIAS  -  ESPINHAS  -  TUMO 
vD  ffrpoBltnrlos:  _  Avellnc 
I  —  RIO.  Encontra-se 
Phtrmacla- 


cm  produeto  do 

Laboratorio  Sian 


praça  tira  dentes  n 


/ 


I 


Terça-feira,  20  de  Setembro  de  1932 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


HffliBfSf 


ppuas 

jriofciier  ma#  comprd/..y|^|| 

do  preciidr  de  qualquer  coifd  ,.ãv.  W*  MT.— 

Hiiibrc  -sc  <fe  que  em  tüdoí  0/  bairror  t>  juburbioí  do  Rio  Q9 ; '  — 

Urna  bôa  Casa  de  Apartamentos  -  |  <  Uma  bôa  Officlna  de  Bombeiro 

Uma  bôa  Pharmacia  jj  Uma  bôa  Casa  de  Calçados 

Uma  boa  Tinturaria  j|  Um  bom  Salão  de  Barbeiro 

Uma  bôa  Garap  1  j  Um  bom  Hervanario 

Uma  bôa  Alfaiataria  ;  i  Um  bom  Açougue  > 

Um  bom  Aviário  ;!  Uma  bôa  Padaria 

Um  bom  Armazém  jji .  Uma  bôa  Quitanda  j 

Um  bom  Cinema  .  \\  Uma  bôa  Leiterla 

K’  unia  questão  de  escolher  com  segurança  os  bons  estabelecimentos  e  os 
reputados  prof issionaes,  preferindo  os  que  servem  melhor,  com  mais  pres- 
’c2a  e  solicitude,  a  preços  mais  justos  e  com  maior  consideração  &  clien¬ 
te!  la.  O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  póde  recommendar  os  seguintes: 


DEU  ENTRADA,  HONTEM,  NA  AMEA,  UM  OFFICIO  DO  CARIOCA  F.  C 


SOLICITANDO 

VISTA  DOS  DOCUMENTOS  PERTINENTES  AO  “CASO”  DO  SEU  JOGO  DE  BASKETBALL 
COM  0  S.  CHRISTOVÃO,  AFIM  DE,  RECORRER  DA  MULTA  QUE  LHE  FOI  IMPOSTA  SOB 
|  A  ALLEGAÇÃO  DE  FALTA  DE  GARANTIAS  EM  SEU  ItINK  - = 

'  Hip  !  Hlp  !  Hurrah  !  c  ,DE  A  Liga  de  Sports  da  Ma- 

i  *  *  .  «  1  L  IN  IN  1  o  u «  4. • _ jl j.  „  „ 


America  !. 


Á  Álltv.'  IVVLt-  •••• 

Por  JOSE’  UUIG1DU 

O  America,  com  u  esplendida  victorla  de  domingo,  sobre 
a  pujante  equipe  do  Botafogo,  resarciu  todos  os  seus  revéses 
nesta  temporada.  Redimiu-se.  Cresceu  aos  olhos  dos  seus 
adeptos  como  uma  força  que  se  tornará  ameaçadora  quando 
fôr  definitivamente  concentrada. 

1932...  1910..,  Quando  o  Botafogo  F.  C.  levantou  pela 
primeira  rez  o  campeonato  carioca  de  footbalt,  não  póde 
engalanar-se  com  os  louros  ria  invencibilidade  porque  esse 
propría  America,  que  domingo  lhe  arrebatou  o  titulo  de  in¬ 
victo.  mio  pcnnitÚu  que  ellc  chegasse  ao  final  da  brilhante 
jornada  sem  haver  provado  o  talice  üa  amargura. 

Pouca  gente  suppunha  o  quadro  campeão  de  1931  capuz 
de  façanha  tão  sensacional.  A  maioria  opinava  pela  victoria 
facil  do  club  da  rua  General  Scvcriano.  Entretanto,  depois 
de  conservar  a  situação  magnifica  que  a  sua  esquadra  secun¬ 
daria  adquiriu,  o  glorioso  club  dti  camisa  cór  de  sangue  entra 
na  liça  com  francas  disposições  de  lutar  renhidamente  pela 
conquista  de  um  triumpho  glorioso. 

4x2!  Este  scorc  diz  muito  à  alma  “americana”.  Vale  pela 
"révanchc”  da  derrota  soffhúu  ú  eante  do  Botafogo,  no  turno; 
lembra  a  epopéa  de  ha  vinte  a  dois  anv.vs.  quando  u  legendá¬ 
ria  phnlanye  rubra  quebrou  tambe.n  o  encantamento  ries 
onze  íituns  da  camisa  alvi-ncgn, 

.4  victoria  sensacionalissirna  qiu  o  America  logrou  obtei 
sobre  o  Botafogo,  no  dia  mesmo  que  a  família  “americana' 
celebrava  o  vigésimo  oitavo  r.r.nh-crsario  da  fundução  do  club, 
foi  uma  dadiva  de  deuses.  Derrotar  um  team  poderoso  cm 
seu  proprio  reducto;  fazel-o  baquear  ruidosamente  deante  de 
vma  multidão  fremente,  mas  chcit-.  de  fé  nos  plagcrs  de  sua 
sympathia,  vale  mais  alguma  coisi  que  vma  simples  victorla. 

O  esplendoroso  triumpho  dos  “diabos  rubros ”  reacccndeu 
a  fé  dos  " americanos ”  na  turma  da  rua  Campos  Salles.  Uma 
victoria  limpa  num  fogo  limpo.  Um  suecesso  de  Inconfundí¬ 
vel  bedeza,  que  chegou  a  empolga,  o;  proprios  partidários  do 
3o, a/c;, o.  os  quues.  cheios  daqutUa  grandeza  de  coração  que. 
ri  o  pendor  ri  os  verdadeiros  spoicmen.  .rio  sc  mostraram 
aballtlcs  com  o  revés.  Grandes  ■ ia  rietorla  e  ainda  maiores 
r,a  derrota!  Bravos  boiafoguenses! 

£  o  America?  E  esse  pugillo  de  rapazes  pleihoricos  de  c  n- 
thusiasmo  que,  corno  que  animados  peias  figuras  queridas  àe 
Bvljnrt  Duarte,  Raul  Reis  e  outros  mallogrados  ‘'americanos”, 
se  transfiguraram  na  arena,  ultrapassando  as  suas  próprias 
forças,  realizando  a  proeza  incommensuravel  de  derrubar  fra- 
goro  semente  o  gigante  que,  a  passos  largos  sc  avizinhava  da 
conquista  suprema :  a  do  campeonato  da  ddade! 

E  se  o  America  foi  o  leão  adormecido  que  despertou  para 
novas  e  fulgurantes  jornadas,  o  Botafogo  veiu  rcaffirmur  ao 
mundo  sportlvo  carioca  que  será  faialniente  o  campeão  da 
cidade,  porque  bem  o  merece.  Sc  tem  sabido  vencer  até  agora, 
revelou,  em  face  da  desconcer  tante  surpresa  que  lhe  reserva, 
ra  o  team  “ americano ”,  que  também  sabe  perder. 


ANDARAHY 


FLAÜENGO 


SANTA  THEREZA 


i  i  lí  CNF.  Prefiram  do  David 
a.  ui  C.  Ruas  0.  Mesquita. 
i  L.  1\  Brito,  7.  o  Grajnhú,  64. 

V.  RIBEIRO  DANTAS, 
.u.i  geral,  Rua  Barão  de 
”  quita,  7S0.  T.  8-2377  «2-6860. 
..,ÜE  ANDARAUY.  José  Do- 
; ngu»  &  C.  Rua  Barão  du  Mflv 
uu,  777.  T.  8-3345. 

IHCACÂO  CENTRAL.  J.  Go- 
«£  Ribeiro.  Rua  Leopoldo. 
V.  8-6586. 

K MACIA  BRAGA.  J.  Tafuri. 
B.icâo  du  Mesquita,  758,  T. 


DROGARIA  JACY,  de  Jm-y  Tava¬ 
res.  R,  do  Cattete,  352,  T. 
6-1596  o  5-290S, 

TALHO  ALENCAR.  Entrega  a  do¬ 
micilio.  Praça  José  do  Alencar. 
16.  T.  6-1473. 


TINTURARIA  E  ALFAIATARIA 
AUXILIADORA,  do  Paachonl 
Uilibeni.  Rua  Almirante  Ale- 
xundriuv.  116. 


Koocrto  Peixoto  contra  voiicudor 
do  jogo  Affnnso  Galeão  x  Eurico 
de  Freitas.  Juiz:  Durcy  Vniie. 

—  A’s  10,30:  Herlicriu  Filguel- 
ras  x  Vencdor  do  jogo  anterior. 
Juiz:  Mario  Pires, 

Nn  Quadra  3  —  A's  9,30:  Srta. 
Orfaln.-t  Mtu.isi  c  ilcrbert  Mesqui¬ 
ta  x  V  eiicudorcs  do  Jugo  Srta. 
Whiehellu  <•  T.  AUI;«p  x  Srn.  ílor- 
geriii  e  D'.  Kernaiidn  Pnulino. 
Juiz:  Oi  -;,••»  iratbovmy . 

JOGOS  DA  TARDE 

.\a  O.uadra  I  —  A  15.30:  Ri-  ( 
cardo  Pernnn:  iueo  >  Oscar  Pur-  ■ 
tellu.  I  j  ii.:  João  Bonifácio. 

—  1.:  Uf;  Vcnectlor  do  jogo 

aaioriur  .  Vencedor  do  jogo  José 
V/illiM.  i.s  .  Pj.-tlma  Dq  Vir.ven- 
ii.  Jui:::  Etirie»  Cortes. 

—  A's  t7.3U:  Dr.  Manoel  dn 
Abreu  x  Vencedor  do  Jngo  João 
Gomes  x  Armando  Campos.  Juiz: 
Adolph»  Justo. 

Na  Qintdrn  2  —  A*s  15,30:  Se¬ 
mi-final  du  Cnrr.pconato  do  Du- 
olas  do  Senhoras  .Srtnn.  Beatriz 
Itasillo  n  Odnléit  Midosl  v  Venec- 
duras  do  jo^l(  Srt:..  Mnrly  ValU 
r  Ruih  1  'irrô.t  contra  Sras.  ir!o- 
ron.',.  I«v:.c!r.i  ,•  OdetU*  Monteiro. 
Jnls:  Ilerbert  Mesquita. 

—  A’.<  16,30:  Somi-finaJ  do 

Campeonato  de  Dupla',  dc  Senlio- 
ras  —  Sras.  I.ucin  Jnvlnno  e  Bran¬ 
ca  Pcdrosn  x  Vencedoras  do  jofjo  • 
Sras.  Hardy  e  Sodré  contra  Sra. 
Cnmeron  e  Sria.  Mnry  Mnttos, 
Juiz:  Dr.  C.  M.  Brandão. 

O  America  é  o  único  in¬ 
victo  da  l1  divisão 

Com  a  fraRorosa  di*rruta  que 
iiifUiriu  ar'  BotafoRO.  «  America 
tirou  o  titulo  do  invencibilidade 
que  t*  club  d»i  rju  General  *1*' 
vi-riano  vinha  ef>n»nrv*nde,  «-tra¬ 
ves  de  ev«t'ino«s  renhldaã  c  hri- 
ihuiUet . 

Eia  wn  eoucRçOrs,  o  ^retr.io  jn. 
camisa  sanguínea  ficou  uo  como 
Invicto,  por  isso  que.  na  primei¬ 
ra  divisã»,  o  unico  team  quo  ain¬ 
da  não  foi  derrotado  6  o  sceun- 
dnrlo  do  club  da  rua  Campos  Sal- 
les,  quo  apenas  tem  cinco  em¬ 
pates. 

“A  Cancha” 

i 

Sairá  brevomente  uma  interes¬ 
sante  revista  apwilva,  denomina- 
dn  “A  Cauchu ”  «  dc  propriedade 
do*  nossos  coRcgiis  Pinto  l'Tlb'* 
OcUivIo  Silva,  figuras  cotthvcidns 
tí  estimada ;  nus  nossos  meios 
spovtivos,  “A  Caiittha-'’  uppnreco- 
rá  todo»  os  giibljados  e.  a  julgar- 
se  pelos  elementos  que  so  acham 
I,  «na  frente,  e«isi  destinada  a 


TIJUCA 


HADOÜCK  LOBO 


CASA  CARVALHO.  Papeis  plnU- 
dos  c  Vidros-  Praça  Saom  Pena, 
31.  T-  8-5 139. 

CONF.  E  PAD.  ESTRELLA  MA¬ 
TUTINA.  Praça  Sauna  Puna,  5. 
T.  8-t'-l2ã. 

PHARMACIA*  E  DftOC.  GRANA¬ 
DO  Uun  C.  da  üon./iru 

oüü  u  UOU-A .  T.  h-UtuO.  8-3223 
TINTURARIA  ROYAL.  M.  M. 
Silva  <t  C.  Uua  G.  ae  Uoaitiin. 
304.  T.  8-2098. 


ARMAZÉM  UNIVERSAL,  de  Alvec 
de  Souza  C.  Rua  Barão  de 
Ubá,  166.  T.  8-6661. 


HUMAYTÁ 


1  LR  A  RIA  ORIENTE,  do  Fro¬ 
co  L.  do  Oliveira,  Run  Ba- 
j  áa  Mesquita,  764-G  T.  8-1792, 


PHARMACIA  CAPELLETTJ .  M. 
Cupeiluti  Si  Filhos.  Rua  Uumay- 
tii.  149.  T.  6-1048. 

CASA  UUMAYTA.  Eleetrlci  taJc 
do  automóveis  -  serviços  vu, 
geral.  Ru«  Humnytú,  103.  T- 
6.1093. 

CONFEITARIA  E  PANIFICAÇÀO 
ZEZE,  du  Souza  oi  Serafim.  Ru: 
IXumavtá,  146.  T.  6.1791. 

JOALUEIUA  GUAUEHY.  Com- 
pra-.-;e  ouro  o  paga-se  bom.  Uun 
Humuytá.  120.  T.  6-3100. 


BOTAFOGO 


VILLA  IZABEL 


.'UGUE  ESPERANÇA,  do  Jpsé 
.Ivuiru  Candeias,  Ruu  du  Pau* 
.agem,  126.  T,  6-2007, 
íí.MAZE.M  FORTE  BRASILEIRO 
-  jmesiivuis  finos,  ltua  du  Pus- 
.gcm,  00,  T.  6-2048. 
iiANDE  TINTURARIA  JAPONE- 
-A.  P.  B  .|  tiitn  -t  Irmão.  Rua 
.  P  •  .gLin,  27  T.  6-1218. 

\U\  RIA  tí  CONFEITARIA  BEI- 
í.A-MAU.  Antonio  J.  Ferroirn. 
Praia  cic  l>  -'ntoge,  446.  T,  6-0874. 


CASA  RIALTO-  Neste  met  V.  S. 
tuni  culçados  o  elmpòos  a  preços 
dc  perder  «  Caiu.  Av.  28  de 
Set.  246. 

LOUCURAS  DA  ALFAIATARIA 
COSTA,  de  Vi -ira.  Av.  28  de 
Setembro,  335.  T,  6-1603. 

PHARMACIA  SETE.  A.  Darão 
Praç..  7  .Je  Març'',  21).  T.  S-45.'" 

LKRv  GVAIJIO  MINEIRO,  do  O 
Sênb’’  A-  C.  Rua  Jnrgo  Uudge 
112.  T.  8-1117. 


IPANEMA 


ARMAZÉM  N.  S.  DA  PAZ.  A 
Mr.rtins  Junior.  Visconiu  d 
Pirajn,  476.  T.  7-3049. 


BRAZ  DE  PINNA 


LAPA 


VOLUNT.  DA  PATRIA 


AÇOUGUE  S.  JORGE,  de  José 
Gonçalves  Curvello.  Estrada 
Uio-Pctropolla,  1. 

ARMAZÉM  GUAPORE*.  do  João 
Gomes  Barreiro.  Ruu  Guaporé, 
•271.  T.  8-3432. 

1.  ARPlNTAUiA  STA.  CECÍLIA,  dc 
Josú  Clúiiiente.  Rua  ltnbira,  7. 
l'.  6-917  7. 

.“AMMGAÇAO  NACIONAL,  dc 
Santos  Si  Ahueidu.  Rua  Guapo- 


CASA  PASTORA.  J.  Cabral.  Pe- 
tisqueiros  á  port  -gueza.  P.  doa 
Arcos,  12.  T.  2-4947. 
PHARMACIA  LAPA.  dc  J.  Dar- 
Ccllos  ii  C.  Rua  da  Lupa,  18 


CASA  BRASIL.  Ferragens,  tintas 
c  louças.  F.  Rois  &  C.  Volun¬ 
tários  d«  Patria  271.  T.  6-0599. 


POR  ENTRE  AS 
CORDAS  DO 
RING 


O  dr.  Heriberto  Paiva,  medico  da  Armada  e.  du  I.iga  dc  Spuri.-, 
da  IVIarinha,  que  representou  o  DIAUIO  I>E  NOTICIAS  no 
•■Itaquiec"  e  nos  Jogos  Olympicos.  falando  ao  nosso  cltro- 

nista  sportivo 

U  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  r iuo 
poula  doixar  ac  tr  Ivviw  a  bordo 
üo  “Iijaqulcê”  o  s*u  abraço  ao  dr. 

Htfrtbertó  Paiva,  dlatinoto  rncdlco 
tlc  iioesu  Aimada,  figura  do  fulgor 
remarcado  na  Liga  do  Sporw  da 
Marinha,  que  occettou,  com  Um» 
fidalguia  encantadora,  a  lncum- 
ooncla  tle  sor,  Junto  à  noêisa  dele¬ 
gação  no  "Itaqulcò”  e  nae  proprln,. 

Olymplndafl,  o  reprctcn tanto  oífl- 
clrJ  deste  matutino. 

Os  iic>..w  iel  toros  Jfi  sabem  co¬ 
mo  o  dr.  Hi-rltierio  Paiva  «s  huu- 
vt.  Enviou-uos  corrcsiicml<'nclii.-; 

Valiosas  pelas  tafcnnrjçôcs  contidas 
c  p.-lOM  detalhes  rnagnlílccr.  que 
traziam-  NaOn.  escapou  A  sua  iv:tl- 
vldr.de  extraordinária,  e/nborj.  ti¬ 
vesse  qu«  dividir  o  oiu  tempo, 
dando  a  sua  att*nÇfio  a  outn»  na- 
sumptoo  quo  se  relacionavam  com 
oe  clüniemos  d»  wkb&  deU-gaçio 
olymplca. 

Elo  par  quo.  jo  publico,  vlir.os 
agradooer  "e,b  i!i.o  pcutorti",  o  cx- 
ec-Uejito  serviço  quo  o  tUstincto 
sportsman  non  prestou  ultrapas- 
I  saudo  aa  nossaa  melhores  eopecta- 
12  via. 


LARANJEIRAS 


APARTAMENTOS  SOUZA  DA.n 
TAS.  Rua  Larutijtiiras,  371.  1 

5-2360. 

LE1TEU1A  PROGRESSO.  Viuvr 
João  A.  Dius.  R.  Laranjeiras. 
408.  T.  6-0731. 

PADARIA  GUANABARA,  a  que 
melhor  servo.  Rua  Pinheiro  Ma¬ 
chado.  2-  —  T.  6-0385. 

PHARMACIA  LARANJEIRAS.  Rua 
Laranjeiras,  458.  Pedidoe  peio 
T.  6-0093. 


A  UUA  Dfc  tsPOUlb  DA  MARI¬ 
NHA  COMPLETAMENTE  .'.Pl'AR8. 
LHADA  PARA  ATTENDER  AOá 
SEUS  ATHLETA3 
O  brioso  oíflclai  Ja  no.^i  Ar¬ 
mada  nos  prestou  an  seguintes  in¬ 
formações  eobro  a  acqulslçao  folta 
pela  Liga  da  Sporio  da  Murlnha 
de  apparelliort  sclcntlflcva  para  o 
gf.blncto  medico  da  referida  cnll- 
dade  : 

—  A  Liga  de  SpoiL-  -ia  Marinha 
adqnli-lu.  por  meu  ínteihucdlo,  no> 
Estudeis  Unidos,  uopluso  materi.il 
paru  o  ir>r.  guiiiiirte  medico,  - 
do  esrn  iippurclhagein  custo 

ue  1.600  doiluran.  Liiniento  uèo  u-r 
podido  illKpõr  .t.t  ntaií.  qUiii-.-uo. 
tflm  do  adquirir  uppe—Uioe.  de 
ralo-,  X,  multo  ttpcrlciçoodir 

A.jquiil  um  iiiUaliuior  pjrUull 
do  oxygenio  o  resU/clt-i  K-r,  qiiu  lo. 
o  quinto  uppnrolho  taldu  in  fa¬ 
brica.  Cu-iloU  300  tlolbuo  v  c.vr 
patu,  dar  oo  indivíduo,  metniu  'a. 
ciisu  {j-j  afogamento,  dc  aaphyxia. 
etc.,  uma  ctetbrminadn  d'j»e  ne 
oxygejilo  dcBtlnada  a  (,tzel-o  vol¬ 
tar  a  si.  U'  a  UiUrr.x  piliv  ia  tiw 

•  C*»ncliic  nn  II.  imRinsi 


Ph.-vIt.MALlA  V,  ANDA,  de  Vasco 
f  erreira  Soutu.  Estrada  ltio-Pe- 
iropolís.  9.  T. 8-9177. 

8  \LAU  GUANABARA,  do  José 
.ilaneol  Borges,  Rua  Itabira,  3. 


Geo  Omori  e  Manoel 
Fernandes  lutarão  no¬ 
vamente  no  dia  3 

Géo  Omori  e  Manoel  Fernandes 
lutaram  no  ring  do  S.  Christovão 
A.  Club,  em  3  de  setembro  c  nes- 
ne  encontro  demonstraram  clara- 
racnte  que  eri-.m  lutadores  do 
grr.nde  classe.  A  tuia  foi  dispu¬ 
tada  em  rei-  rnunds  do  dez  mi¬ 
nutos  ,.  lenninou  empatada.  Ago¬ 
ra  n  ilir,.ctori:i  d  :-üo  Ckristovu.i 
A.  Club  vne  realizar  o  dcsempnte 
dcssvs  tiui.H  crack?  o  a  luta  será 
realizada  no  pruximo  snbbr.Jo  1“ 
de  outubro  sem  que  tcnlm  nume¬ 
ro  de  rounds  estipulados,  prosc- 
guindo  nté  que  um  acjn  vencedor. 
Os  rounds  serão  dc  dez  minutos 
e  as  clausulas  que  rogulamontain 


o  grande  encontro  estão  nssim 
redigidas: 

Art.  2')  —  A  luta  será  fisca¬ 
lizada  polos  Chronistas  Sportivos 
do  Rio  dc  Janeiro,  e  estará  su¬ 
jeita  ú  respectiva  regulamentação 
quo  n*  nartes  declaram  conhecer, 
quo  sno: 

al  —  A  iulu  -c  dicidirã  pv'a 
rteeist.  n.ir  nu  inconsciência  de 
uni  do»  i.dversarios  e  proseguirrv 
rtú  que  lutja  um  vencedor;  não 
Lavondo  portanto,  numero  ue 
rounds  estipulados. 

V>1  —  São  golpes  prohibM-is: 
dentadas,  puxões  de  cnbolloa  c 
orelhas,  boccob,  dedos  nos  olhos, 
golpes  baixos  o  prn:n-pés. 


racana 

Decorreu  nnlmndissimc  o  buUo 
do  S.  C.  Maracanã,  nos  salões  d« 
Bnndn  Lu<lt  :»n.  Estiveram  pre- 
sentes  n  difetoria  do  Club  e  pes- 
soi-.j  dislinctos  da  iiorsa  soeli-du- 
<1-  'l)ev  ;ii"-i  <  l*»glar  a  atütu-io 
,i  ilir'  cl"i  ia.  que  foi  de  uma 
ni.i.ibilid.ide  uniea  pnra  com  *>o 
eOnviv-is-  fazendo  servir  farta 
in-  Hii  de  doces  e  chOco|«te.  Os  se¬ 
nhores  Fellppe  .1.  dn  Silvu,  Oswnl. 
du  Noguolru  i:  Kubeju  1’into,  mem¬ 
bro»  dn  dlrectTiH.  agradecem  a° 
DIAUIO  DE  NOTICIAS  o  upoio 
d»do  ú  ícst«  d°.  S.  C.  Maracanã. 


CASCADURA 


ASA  AMAZONENSE.  Calçado», 
de  Vlaiiuu  ii  Silva.  Av.  Subur- 
i  .na.  36:4.  T.  6-6039. 


LARGO  DO  ESTAGIO  | 


CATTETE 


ALFAIATARIA  RIO-LISUOA.  dc 
Antonio-  Frimo  &  Cralanheim 
Machajo  Coolho,  168.  T.  2-4866 


1  í  MATE  PARA  HOMENS  K 
ENUORAS.  Luiz  L-.n.adro.  Rua 
.  Caltcto,  151.  T.  5-05.73 . 
GAROTO  DO  CATTETE.  Pa- 
queiras  ã  pOrLugueza.  Cnr- 
iiho  iM  Estevos,  Catt-Ho,  195. 
I  .  5-3782.  , 

ÍA.IUO  CATTETE.  dc  B.  Qun- 
j  rus.  Aves  o  ovos  garantido», 
.uu  do  Cattaie,  275.  T.  6-1661. 
ITANDA  SAO  PAULO,  de  Pa- 
•beco  &■  Lemos.  Rua  Bento  Lia- 
j«,  79.  T.  6-3588. 

INTURAUIA  CATTETE.  Limpa 
u.  4  h.  o  tlngo  cm  24.  Rua  d° 
Culto  to,  217.  T.  5-3201  ®  6-2091. 


LARGO  DO  CAMPINHO 


PHARMACIA  S.  JOSE’,  do  Ca- 
cambo  &  C.  P.ua  Cmonol  Ran¬ 
gel  n.  450-A.  T.  9-8136.J 


LEME 


CONSULTORIO  MEDICO  DO  LE¬ 
ME.  Consulta»  das  8  ás  22.  Alt, 
chamado».  Salvador  Corrôa,  61. 


(Exclusividade  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS) 


MEYER 


Annuncia-se  para  hoje,  no 
campo  do  America,  uma 
interessante  festa  sportiva 

O  Vasco  da  Gama  deverá  lutar  com  o 
S.  Christovão  e  o  Engenho  de  Dentro 
com  a  Portugueza 


KESUMO  DO  DESENROLAR  DAS 
- PARTIDAS - 


CONFEITARIA  JAPÀO.  Manoel 
Maia  &  C.  Rua  Diaa  da  Cru:, 
149.  T.  9-2218. 

PHARMACIA  CENTRAL.  H.  Drum- 
mond.  Rua  Dia»  da  Cruz,  129. 
T.  9-1346. 


CATÜMBY 


TEAMS— CAMPOS-^RESULTADOS — JUIZES 


CiARAGE  CATUMBY.  Jusé  M.  Ro¬ 
bles.  Uua  Catumby,  22.  T. 
2-4480 

1  4  RCENARIA  ESTRELL-7 .  Rua 
J.i;ò  Bcrnardino,  11.  T.  2-3257. 
Dtp.  Pr.  João  PcsKÔa,  10,  Tal. 
2-0533. 

1  aNIITCAÇAO  vencedora,  m. 
\ugusto  da  Silva.  Rua  Itapuu  . 
76.  T.  8-4560. 

RESTAURANTE  garoto  do 
CATUMBY.  Nogueira  ii  Rodrt- 
gue-„  Ltd.  Rua  Cntun.by,  88. 


Tarde  chuvosa.  O  “Uniu"  do  America  actuou  com  grande 
enthuaiiiBino.  O  tenm  do  Botafogo,.  surpro»o  pela  actunçâo  do 
quadro  adversário  tevo  um  jugo  frneo  u  indeciso.  Todas  n» 
sua»  investida»  se  tornaram  nulln»  deante  da  ncção  dus  com¬ 
ponentes  do  tçurn  umcricano,  Io  tempo.  2x1  America.  No 
tempo  íinnl  o  America  conseguiu  mais  dois  "gotils"  o  o  Bota¬ 
fogo  um.  Fizeram  o»  pontos  do  Botafogo,  Álvaro  e  Jlnrtin; 
do  Amoricn:  Cri-Cri,  3;  u  Curoln  1. 

SEGUNDOS  TEAMS  —  AMERICA.  I  x  0. 


PRAÇA  DA  BANDEIRA 


.  En- 
Lauro 


NOVO  AÇOUGUE  BRASIL, 
tregns  u  domicilio.  Av. 
Mullor,  08.  T.  8-2003. 


PRAÇA  11  DE  JUNHO 


Jogo  bom  disputado  o  cordial,  por  vezes  com  muito  ardor. 
O  Andurnhy  no  inicio  obteve  bollo  '‘gani”  de  autoria  de  Póp6, 
aos  4  minutos  dc  jugo.  O  BoniEUccesso  reagiu  na  segunda  me¬ 
tade  do  tempo,  sem  resultado.  Nn  segunda  phitsc  o  Andnrnhy 
foi  melhor  o  obteve  doi»  gouls  feito»  por  Chug»»  e  Bianco, 
SEGUNDOS  TEAMS  —  ANDARAHY,  6  x  .7. 


BOMSUCCESSO  —  0 

Medonho;  Cozinheiro  e  Hei¬ 
tor  (Congo);  Loló  (Nlco),  Eu¬ 
gênio  e  Mareello;  Carlos, 
Congo  (Prego),  Gradim,  Leo- 
nldas  e  Miro. 


ANDARAHY  —  3 


FAN1FICAÇAO  MODELAR  LIMI¬ 
TADA.  Rua  Senador  Euzcblo 
146.  T.  4-1360. 


Adhemar;  Dondon  e  Ara- 
gão;  Ferro,  Bethuel  ç  Vere- 
notti:  Chagas,  Astor,  Romual- 
do.  Palmier  (Bianco)  c  Popó 
CAMPO  —  Do  ANDARAHY. 

JUIZ  —  Haroldii  Dias  da  Mutla 


CIDADE  NOVA 


I  PRAIA  VERMELHA  | 


ARMAZÉM  VILLELA,  do  J.  P 
Rezende,  Avenida  Paatour,  214 
T.  6-0!72 . 


COPACABANA 


A  ourtidn  foi  disputada  pendundo  para  o  Olaria  que  domi¬ 
nou  por  vezes.  O  1“  tempo  terminou  favorável  ao  Olaria  quo 
vencin  por  3x1.  No  2a  tempo  o  Bi-nzil  empata,  porém,  o  aj- 


OLAR1A  —  5  j  BRASIL  —  3 

Jouo:  Fraga  c  Alfredu;  Gra-  Aymoré;  Armando  e  Biai:- 
din,  Eugênio  c  Claudíonor;  I  co;  Lucluno.  Neves  e  Adão; 
Jorge.  Horacio.  Vieira  1 1  heo- |  VValLer,  Zezlnho,  Waldemar  I 
dorairo).  Hermes  e  Josít-.q.  i  Brasil  e  Waldemar  II  (Lutio* 
CAMro  —  Do  OLARIA. 

JUIZ  —  Virgílio  Fretiighl.  que  agrudou  plenamentc. 


RIO  COMPRIDO 


!  VUARJA  CUPACAHANA,  m. 
\,u-ncr  cz  Fernando».  Rua  Bar- 

•  j^t),  4- ,  T.  7-25o3. 

\i;.\1.\lTA  MOREIRA.  Rua  Co- 
pa-Mba..  -.  689.  T.  7-1541.  Filial 
a  lí .  V  .acunjo  Plrajd.  333. 

M  CARI».  AMERICANA.  Es- 

•  !  u  e  pro.-.iptidão.  Lazoski  & 

I  li.  Barroso,  55.  T. 


BAZAlt  8.  JORGE.  Fazendas,  per¬ 
fumarias,  armarinho.  Pruç» 
Condessa  du  Frontin.  17-A 


versnrio  desempata  c  aeubn  por  vencer  ner  5  à  o 


SEGUNDOS  TEAMS  —  oL  MitA,  «  v  I 


S.  FRANC.  XAVIER  I 


DR.  I.  VERNÊT.  Parto»  e  Doençui 
■exuaea.  S.  F.  Xavier,  09:t.  4 
ás  6.  2*\  41**  o  C". 


Domingos,  um  «los  esicios  da 
defesa  vaseninn 

acabado  o  estagio.  íigurura 
como  efíoctivo  na  clifíioil  po¬ 
sição  que  celebrizou  Fausto 
Jucá  deverá  oeeupnr  o  com- 
mãocio  tio  atariuc  stuichristo- 
vense . 

Como  sc  vc.  ;t  A.  A.  Fortu- 
guezu  preparou  para  e.stu  u:.  - 
cic  unta  festa  brilhante  e  osa- 
lit  i|in  o  tt*mj.»o  r.ào 


(  ENGENHO  DE  DENTRO 


SANTA  THEREZA 


I  BOTEQUIM  E  LE1TERIA  FAMI 
LIA R,  do  Frederico  Sylvestr 
'  Veiga.  Largo  da»  Neve-.,  11-13 
I  PADARIA  DAS  FAMÍLIAS  de  A 
S.  Pinheiro  A:  F i  1  h u .  ItUa  Mau» 
!  Sl-85.  T.  2-1313. 

1  PHARMACIA  TRIUMPilu.  dt  A. 
varo  Rodrigues  Gc,Uies.  Ru 
.Mau ii.  ft».  T  2-2781. 

QUITANDA  N.  8.  FA'!  IMA.  ■■ 
tntonio  Piti ;  *.  I'- 1  •  ' 1 


Jogo  bustunte  desínteres:  ante  a  ba.  -:  de  jogada»  indivi- 
ilunet.  Nenhum  dos  toante  mostrava  entendimentn  de  conjun¬ 
to.  Krn  um  hnti-  bola  estertl  e  violento.  No  final  do  •“  tenipn 
"  Fluinineitsc  conseguiu  um  gutil  de  1‘i-ego.  Xo  2'*  tempo  os 
vítdlntitcj.  empatam  nos  IP  minutos.  Reagem  "■  locuen  e  de 
pui»  de  grande  esforço  obléi  t  rui  final  o  "geãl"  du  victoria 
feito  por  Amuir. 


FLUMINENSE  —  2  !  S. 

Yelloso  (Dalbertn):  Edeiber-  Joi 
tu  c  Eugênio;  Hclío,  Iv,r.t  e  Luiz 
P  Fortes;  Cicero  (Arj)  De  iBcll 
Mori.  Beiinho  (.'«íatali),  Prc-  no); 
go  e  Sttlvio.  *  (Lop 

CAMPO  —  Do  FLUMINENSE,  ã  rua 
JUIZ  —  Antonio  Affonso  —  Regul 


ENGENHO  NOVO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


ferça-feira,  20  de  Setembro  de  1932 


LINHAS  transoceânicas 

Movimento  de  vapores 

DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA, 
AMERICA  E  JAPÃO 


S/Pitrf3,  teiegraphiea,  por  franco .  S.Ol.bT 

S/Genova,  teiegraphiea,  por  lira .  5.13.37 

S'  Madrid,  teiegraphiea.  por  pcsuta .  8.13 

S/Amstcrdnm,  tolcgruph(ca,  por  florim  ..  40,1(5 

S/Borne,  tolegrnphlcn,  por  franco .  19.30 

S/Bruxcllas.  teiegraphiea.  por  franco..  ..  13.80 

S/ Berlim,  tolegraphlca,  por  morco .  23.31 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  18. 

ABERTURA 

Hoje 

S/Iiondrosi  taxa  tcl„  por  |  ouro,  l/venda  40  1/16 

S/Londres,  taxa  te!.,  por  )  ouro,  t/compr»  40  15/32 

EM  MONTEVIDÉO 

MONTEVIDEO,  10, 

ABERTURA  ' 

Hoje 

S/I,omires,  !&:;a  tet.,  por  )  ouro.  t/veudn.  32  15/10 

S /Londres,  taxa  tel.,  por  $  ouro,  t/compra  E0  3,  10 


RIO,  10  dc  sotembru.  —  Os  Iiuncoa  conforme  annunciado,  so  manti¬ 
veram  fechados  em  foriado,  sendo  que  o  linnco  do  Brasil  deu  expedien¬ 
te  das  0  ’íi  oo  melo  dia,  pura  vnlea-ouro  c  cobranças.  O  mesmo  succc- 
derá  hoje,  din  20, 

Nn  pruçu,  entre  particulares,  a  libro  fo!  cotada  dc  CSfõOO  u  60)000  e 
O  dollar  de  18$  u  18)500.  som  negocio»  effcctundos. 

As  ultimas  cotaçõas  do  Bunco  du  Brasil  foram  ns  seguintes: 

Libra.  90  d.  (õ  16/641.  ..  45)850  I  Lira .  );oi 

Libra,  á  vista,  (5  3/161  ..  -10)205  Franco .  $550 

I  Dollar.  ú  vista .  13)310  Escudo .  )133 

Marco .  8)219 

I  A  Cr.mara  Sindical  manteve-se  fechada. 


Objecto:  approvaçào  de  contas; 
augmento  de  capital;  eleição  da 
directorfa:  nomeação  do  consciho 
riscai  c  supplentes. 


SOCIEDADE  ANONYMA 
"A  ECONOMICA" 

São  convidados  os  accionlstas 
paru  so  reunirem  cm  assombléa 
gera!  extraordinária,  a  rcnllsar- 
se  no  dia  20  do  corrente  mez,  na 
sédc  social,  á  rnn  dos  Andradas 
a.  20,  loja,  ás  13  horas,  afim  de 
rosolver  sobro  a  continuação  de 
empréstimos  sobre  consignações 
em  folha  dc  pagamento. 


DESTINO 


RIO  DE  JANEIRO 


1’KUCEDKNCIA 


SOCIEDADE  ANONYMA  RELTER 
BARRY 

São  convidados  os  accionistsa  a 
ac  reunirem  em  ossembléu  geral 
extraordinária,  na  Bédc  da  com¬ 
panhia,  A  rua  Nerval  dc  Gouvêa 
n.  103,  no  din  23  do  setembro, 
ág  11  horas,  afim  do  tomarem  co¬ 
nhecimento  o  deliberarem  eobre 
alteração  dos  estatutos  c  sobre 
oa  vagas  verificadas  nn  dlrectoría 
c  no  conselho  fiscal.  Os  accionis- 
tan  deverão  cumprir  ns  disposi¬ 
ções  regulamentares  para  poder 
tomar  parto  na  assemblea. 


POttTOb 


PORTOS 


NAVIOS 


LLOYD  BRASILEIRO  —  1‘hone:  4-4041. 

-  |Rio  . ] -  Lages  . [2S/9 

_  IRio  . 119/9  A.  Aloxandrino.[30/9 

. . . 1 -  Mcndu  . faO/D 


COMPANHIA  MATADOUROS 
MODELOS 

São  convidados  os  accionistas 
du  Companhia  Matadouros  Mode¬ 
los  a  se  reiiaírcm  na  sõdc  social 
«la  companhia,  á  ru»  Mayrlnk 
Vclgu  ii.  28  (4"  pavimento),  pa¬ 
ias  l-l  horas  do  dia  21  do  corren¬ 
te,  afim  da  olegerem  os  membros 
du  conselho  fiscal.  « 


rARIS,  13- 


FECHAMENTO 


Fech.  ar.l 

32  15/16 

33  3/16 


Antorlor 

88.07 

180.87 

25.53 


filALA  REAL  LNLLLZA  —  Phone:  4-80DO. 

21/8  IB.  Aires. ,  .[25/8  Arlanzu  .......126/9  i  Southampton  |11/1Q 

6/1ÜB.  Aires.  ,.|  9/10  Asturias  ......[  0/10  Southampton  124/10 

12/10115.  Aires. ..|17'10  Darru  . 117/10  Liverpool  ....15/11 

P  ILE,  Aires. .. |14/11  Dcsnu  . [14/11 1  Liverpool  ...,|5/12 

NELSON  LINL  —  Phone:  4-S000. 

22 '9  IB.  Aires... |*7/9  Iligb.  Monarch.!2i’/9  I  Londres  . jl3/10 

ii  10  B.  AIros...ill/10  Hlgh.  Chieftalnlll/10  Londres  . 127/10 

20/10, B.  A  iras. .  .126/10  lligh.  Princcss.125/10  |  Londres  . IlO/U 

CHAUGEURS  REUNIS  &  S (J D- ATLANTIC; UE  —  Flionei  4-8207 

19/9  1B.  Airos. .  .i2õ/9  |  Bailo  Islo . i25/9  Havro  . [19/10 

2/lüiB.  Aires... I  4/10  j  LWtlantiquu  ..I  4/10  Bordcaux  . [15/10 

10/10, B.  Airos... 122/10  iLiparl  . 122/10  Havr . |0’11 

S.  U.  TRANSfORTS  MAKITIMES  —  FIIONE:  3-2930. 

10/10IB.  Aires. .  .115/10  j  Campana  . 115/10  |  Gonovu  . '81/19 

10/1 1  i B.  Aires. ..lX5/lll  Florida  . [15/11 1  Gonovu  . |  1/12 

NORD.  LLOYD  —  LLOYD  REAL  HOLLANDEZ  —  Phone:  4-6121 

22/0  IB.  Aires... [27/9  Orania  . |27/9  Amstárdam  ..115/10 

(S/IOlB.  Aires. ..111/10  Siorra  Nevada  111/10  Bremen  . 123/10 

20/10  11.  Aires. .  .[25/10  Flandria  . [2Õ/10  Amsterdnm  ..[12/11 

HAMBURG  AMER.  LINIE-BA.MB.  SUD  D.GES.  —  1‘hoiNi:  4-1682 

18/8  |B.  Aires. ..125/9  Csp  Arcona. ...  123/9  Hamburgo  ...[  0/10 

17/9  |B.  Aires.. .124/9  La  Corona . |24/y  Hamburgo  ...[15/10 

26/9  !B.  Aires. ..I  1/10  Gen.  S.  Martin. I  1/10  Hamburgo  ...120/10 
13/10IB.  Airos. .  .[18/10  General  Osorio|lS/10  Hamburgo  ...|4/11 

UAI  IA  (Fl.  Reun.  Cosul.  LI.  Sabnudo.  Nar.  Gener.)  Phonui  3-5840 

27.9  IB.  Aires. ..I  1/10  Ct.  lilancamsnol  1/10  Gênova  . 113/10 

1 1/tU‘B  Aires.  ..115/10  Giulio  Ccsaro.  .115/10  Ganovn . 127/10 

20/lOlB.  Aires... 125/10  Princ.  Maria  ,.125/10  Gênova  . 113/11 

26. 10  B.  Aires... [29/10  Dunio  . [20.10  Gonova  . [10/11 


S  Londres,  ú  \ista,  por  libra.  .. 
S/italia,  á  vista,  por  100  liras  . 
8 -Nova  York,  á  vista,  por  dollar 


LONDRES,  10. 

TELEGIIAMMA  FINANCIAL 
Taxa  de  desconlo:  Fachsmonto  Anterior 

Bsnco  da  Inglaterra  . . .  2-  Ç ò  2  7t 

Banco  da  França . .  ..  ..  ......  I  h  ír  2  Ai  ',í 

Banco  da  lUlia . .  ..  ..  ..  ....  5  6  Cr 

Banco  ds  Hesuanhit  ..  . . ..  ..  8  Ci  fl  r.í 

Bnnco  da  Allemanha . ..  ..  6  %  0  c/t 

Em  Londres,  8  mexes .  21.32  21/52 

Em  Nova  York.  8  mezes.  t/ooinpra..  ....  1  ‘,'i  1  Cí 

Em  Nova  York.  8  mezes.  t/venda .  ;*  Çí  ~i  7t 

Londres,  cambio  »/Bruxellas,  ã  vintn,  £  . .  25.08  *  23.06 

Gênova,  cambio  s/I.ondrcs,  d  vista,  £..  ,,  Foriado  (57.75 

Madrid,  cambio  s 'Londres,  á  vistu,  £. .  ..  42.80  42.85 

Gonovu,  cambio  s/Pnrt.-:.  ã  vista,  10o  írs.  Ferindo  7(5.53 

Lisboa,  cambio  s/Londree.  t/vanda.  £.,  ..  09. DU  t‘9.l)0 

Lisboa,  cumbio  s/Lon:lros.  t/comura.  £  ..  98.75  98.75 

ABERTURA 

Hoje  Fech.nnl 

E'No\a  York,  4  vieta,  pr«r  libra .  5.47.62  3.47.50 

S  Gonovu.  ú  vista,  por  lilirn .  07.65  67.75 

S/Miulri(l.  b  vista,  por  libra .  12. rl  42.85 

S.  Purle,  ã  vista,  por  libra .  SP. 72  88.70 

S/I.ishoa.  i  vista,  por  libra . 109.70  .109.75 

S/Berlim,  á  vista,  por  libra  .  14.60  14.35 

S,  Amsterdnm.  :i  vista,  por  libra .  8. 66  8,65 

S/Berne,  á  vista,  por  libra .  IS. 01  18.02 

S.-  Bruxo-Uns,  ã  vista,  pur  libra .  25.09  25.00 

FECHAMENTO 

rioje  ri'ch.  nnl 

S/Nova  York.  á  vista,  par  libra .  3.47.50  3.47.50 

S/Ueitovn,  á  vfslii,  por  libra .  67.75  157.75 

S.  Madrid,  ú  vista,  por  libro .  12.75  -12.85 

8/ Paris,  d  vista,  por  libra .  88.70  98.70 

S/Lisbua.  á  vista,  por  libro .  199.75  109.71 

S/Berlim,  ú  vista,  por  librõ .  14. 6u  11.58 

S/Aiiislordani.  á  vista,  prr  libro .  8.66  8.65 

S/ Berne.  â  vigtn.  pnr  libro .  IS. 05  IS. 02 

St  Bruxcllat,  ú  vista,  pur  libra  ..  ..  ..  ..  25.03  25.90 


BANCO  DE  OPERAÇOE3 
MERCANTIS 

Silo  convidados  os  accionistas  * 
se  reunirem  na  sédc  social,  ú  rua 
do  Rosário  n.  88,  ds  M  horas  do 
dia  21  do  eorrento,  para  tratar  da 
mudança  da  dlreotoría. 


RIO.  19  dc  setenbro.  —  Conservou-sc  fechada,  acompanhando  o  fo¬ 
riado  banenrio.  ndo  fuiicciontndo  igualmentc  hojo.  dia  20  do  corrente, 
Damoe  abaixo  na  ultimas  oífertas  du  din  17; 

Vendcd.  Comprad, 

Uniformizadas,  dc  1:006)000..  ..  . .  lõâíOOO  750)006 

Empréstimo  Nacional.  1908 . 

Diversas  Emissões,  de  1:000)000,  (num.). 

Diversas  Emissões,  de  1:000)000,  (port.). 

Obrigações  Rodoviárias,  (noin.) . 

Obrigações  Kodovisrius,  (port.) . 

Obrigações  do  Thesouro,  (1921) . 

Obrigações  do  Thesouro,  (1930) . 

Obrigações  Ferroviárias,  (3.*  Em.) . 

Apólices  Municipae»,  1800,  (port.) . 

Apólices  Municipae*.  1914.  (port.) . 

Apólices  Municipae».  1617.  (port.) . 

Apólices  Municipais.  1920,  (port.) . 

Apólices  Municipae»,  1031.  ipurt.) . 

Apólices  Munirlpucs,  ( Dec.  1.535) . 

Apólices  Municipae»,  (Dec.  3.204) . 

Apólices  Muiiicipacs,  (Dec.  1.033) . 

Apolincs  Municipae»,  (Dec.  1.9091  ...  . 

Apólice»  Municipae».  (Dec.  2.ÜU7) . 

Apólices  Municipae».  7  75-,  (D.  2.339/  ..  . 

Bellu  Horizonte,  de  l:(i00)009,  7  %.  ..  , 

1‘rcfeitura  da  Petropoll*.  u918) . 

hiinas  Geriu»,  dc  1:000)000.  (port.),  5  r„. 

Minus  Gerocí,  ile  1 :000)000,,7  Ç;-,  (port./ 

Obrigações  dc  Minas.  9  r<, . 

Rio  dc  Janeiro,  dc  1:000)UUIJ.  (D.  2.316 j  . 

Rio  de  Janeiro,  dc  100)000,  (port.) . 

li  A  NCOS  b  COMPANHIAS 

Bunco  do  Brasil . 

Bnnco  do  Coinmcrclu.  .. 

Bunco  do»  Funccionarlus 

Banco  Mercantil . 

Dnn«:o  Português . 

Previdente . 


COMPANHIA  INDUSTRIAS  DE 
MADEIRAS  DA  BARRA  DE 
SÃO  MATKEUS 

Sho  convocados  os  accionistas 
para  r  asscmbléa  gernl  ordinaria, 
de  quo  trntu  o  urt.  28  doa  esta¬ 
tutos.  que  terú  logar  na  sédc  so¬ 
cial,  á  rua  Barão  de  Itapaglpe 
n.  43,  ãa  14  horas  do  dia  10  do 
corrente. 


COMPANHIA  1MMOBILIARIA 
RIACHUELO 

São  convidados  o*  accionistas 
da  Companhia  Immobiliaria  Riu- 
cliuelo  a  se  reunir  cm  asscminé.'i 
geral  extraordinária,  no  dia  22  do 
corrente,  i*  14  horas,  na  sédc  so¬ 
cial,  £  rua  Seta  de  Setembro  nu¬ 
mero  283,  Io  andar,  pnrn  o  fim  de 
dellborarcm  sobro  a  nlienação  do 
Immovel  á  rua  Rinchuelo  nunv- 
roa  17 1  —A.  q  171-B.  ou  n  sua  en¬ 
trada  como  parto  do  capital  dr- 
oulra  sociedado  anonynia  n  orga¬ 
nizar-se. 


EMPRESA  DE  AGUAS  MTKERAEB 
SANTA  CRUE 

J'uru  o  dia  6  de  outubro  proxi- 
mn,  ás  15  horsR,  na  rua  Thoophi- 
lo  Ottonl  n.  69,  sobrado,  afio  con¬ 
vidados  os  accionistas  a  »e  reuni¬ 
rem  cm  azscmbléa  geral  ordiná¬ 
ria. 


Lotou.  Gnvoa . 200)000  _ 

Docas  de  Saiitor,  (dcb.) .  176)000  175)000 

Mestre  L  Blatgó .  195)000 

Comp.  de  Leers .  1:050)000  1:025)000 

Nova  America .  1:002)000  9085000 

Companhia  Brahma .  1:020)000 

Hotei*  Palace .  176)000  1705000 

Mercado . .  210)000  2065000 

Belluu  Artes .  202)000 

STOCK  EXCHANGE  DE  LONDRES 

LONDRES,  19. 

títulos  brasileiros 

Fechamento  —  Lompradorea 

FEDERAES  Hojo  Anteri«*r 

Fundlng,  5  %.  ..  72.10.  0  72.10.  0 

Novo  Funding.  1914 .  (51.  ü.  0  61.  0.  o 

Conversão,  1910,  4  71 .  lo.  0.  o  16.  o.  o 

Empréstimo  du  1913,  5  f/< .  19.10.  0  20.  0.  u 

Empréstimo  do  1922.  7  ¥>  % .  105.  0.  0  10ô.  0.  0 

ESTADUAEB 

Districto  Federal,  5  7o  . .  . 

Utu  du  Janoiro.  1927,  7 

Bahia.  1928,  B  % . . 

Paru,  õ  % . 

TÍTULOS  DIVERSOS 
Anglo  South  Am.  Bank  LtJ 


I  0/10 
.127/10 
,117/11 


OuPiOÚÚ  3705(11  IU 

110)000  - 

46)000  -1485U0 

51(1)000  450)000 

70)900  61)000 

5:0005000  - 

G:U00)U0ü  3:000)000 

-  200)000 

1:300)000  1:011090011 

140)000  125)000 

80)000  7081(00 

350)000  330)000 

22)000  - 

2005000  - 

160)000  - 

-  70)000 

95)000  90)000 

500)000  - 

105)00*1  11(3)500 

205)000  205)000 

220)000  - 

700Ç00H  - 

-  130)000 

150)000  - 

-  1 45)000 


120/10 
[28/10 
3  11 


l  Seguros  Confiança . 

.  Viirejiatr.o . 

Companhia  America  Fr.bril  ..  ,. 

Alliançu . 

Brasil  Industrial . 

Cunfiunçn  Industrial . 

Fabrica  Esperança . 

Nova  America . 

Progresso  Industrial . .  ,. 

Petropolitana . 

Toubatõ  Industrial..  ..  . . 

Sàu  Jcronymo . .  . . 

Docas  do  Nantos.  (tiam,) . 

j  Mocas  de  Santos,  (port.) . 

1  Ferro  Mangimez . 

|  Banco  Credito  KenI  du  Minus  .. 

I  Tecidos  Alliançu,  1.*  série,  (dcb.) 
Progresso  Industrial,  (deb.l  ..  .. 


New  Yorlc.,,.1  5/10 
New  York....!lp/l« 
Now  York...,|  2/11 


(ECUAMENTO 


New  York.. .. >11/10 
New  York.. .  ..25/10 


S  Londres,  telogrupricn.  por  libra.'.  ..  . 

S  1’nrit,  telegraphiea,  por  franco . 

F.  Gênova,  tclcgrnphleu,  por  lira . 

S 'Madrid,  tclegruphicu.  por  peseta..  .. 

S.  Amatcrdnm,  tciegvnpliiea,  por  florim  . 

S  Berne,  tclegrnphicc,  por  frunco . 

B/Bruxelliis,  telegraphicn.  por  franco..  . 
S 'Berlim,  telegrnphiea,  por  marro . 

ABERTURA 

NOVA  YORK.  13. 


— „  sério  B,  1  £  int. 
Btink  «jf  London  &.  Soutli  America,  Ltd.,  ,. 
Urazilii-n  Traction,  Light  &  Power  Co.,  Ltd. 
Braxlliun  Warrnnt  Ag.  &  Finance  Co.,  Ltd.. 
Cablcs  i  WirolesK.  Ltri.,  (“B”  Sharcs)  ..  .. 

Roynl  Mui!  Stenm  Packct  Co..  Ltd . 

imperial  Chemical  Industries,  Ltd . 

Leop.  Rali.  Co..  Ltd..  «  V»  %.  term.  deb.  1933 

LioyiPa  Bank.  Ltd.  ("A"  Sharcs . 

Rio  dc  Janeiro  City  lmp.  Co.,  Ltd . 

Rio  Finar  Mills  &  Grnnaries,  Ltd . . 

Buo  Paulo  Kuilwny  Co,,  Ltd . .  . 

Western  Tclcgniph  C..  Ltd.,  4  %,  Dcb.  Ktoc’ 
TÍTULOS  ESTRANGEIROS 
Eni|>,  do  Guerra  Britânico,  5  %,  1927/47.  .. 
Contols..  2  Vi  f/o . 


DA  EUROPA,  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPÃO 
PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


S. 'Londres,  tclegrnphfca,  (ior  libri 


CAES  DO  PORTO 


C.  dc  Nav.  Cor.  Hnepcke  -  Phone 
3-3443 

CAP.L  HOEPCKE  —  Sairá  a  24 
do  i-orrenle  pnr»  Lngunn  e  uzcaiuu. 

LAGUNA  —  Sairá  no  diu  27  do 
«:orrcnte  para  S.  Frmiclsto  a  oscu¬ 
las; 

MOVIMENTO  DOS  VAPORES  DA 

COSTEIRA 

NO  PORTO 

ITAPE1  —  SAo  a  22.  ãs  14  horus 
par»  Porl->  Alegre. 

ITAQUlCE'  —  Sác  »  22,  ú»  1G 
horas,  para  Belém  e  escalas. 

NO  SUL 

1 1 AQUATIA*  —  Saiu  no  diu  17, 
ás  15  heras,  do  Porto  Alegre  pura 
Pelotas. 

ITATINGA  —  Saiu  no  diu  17,  ás 
Jõ  horas,  du  Kio  Grande  pnra  Im- 
bituba. 

ITABERA*  —  Chegou  no  dia  18. 
ás  10  horas,  a  Portu  Alegre,  vindo 
dc  Pelotas. 

ITAIMBÉ*  —  Saiu  a  18.  ao  meio 
din,  do  Rio  Grande  para  Porto  Alo- 
gre. 

ITAPUHY  —  Saiu  no  din  18,  ás 
17  horns,  dc  Imbitubu  paru  o  Rio 
Grande. 

NO  NORTE 

ITAQUERA 


Pereira  Carneiro  &  Cia.  Limitada 

COMPANHIA  COMMLKCIO  E  NAVEGAÇAO 
AVENIDA  RIU  BRANCO.  110  E  1F2 
Para  vapores  a  sahlr 
(Vide  annunclo  na  Secçáo  Navegação 


VAPORES  A  SAII1K 

ANDAJA-CIA  STAR  _  Sairá  bo¬ 
je,  ás  21  horas.  —  Emburquc  du 
pu»»agi-íni»  nu  armazém. 

ARARANGUA’  —  Sairá  hoje.  is 
15  horas,  para  Porto  Alegre  e  es¬ 
calas.  —  Embarque  de  pusaugeiro» 
nu  armazém  11. 

BAEPENDY  —  Suirá  hoje,  ás  10 
horas,  pnra  Buenos  Aires  c  esca¬ 
las. —  Embarque  de  passageiros  uo 
armazém  15. 

CAMPOS  SALLES  —  Sairá  hoje, 
ás  10  horus,  pura  Muniios  e  esca¬ 
las.  —  Embarque  dc  passageiros  no 
armuzuin  149 

VAPORES  DE  CARGA  OU 
MIXTOS 

Expresso  Federal  -  Phone  3-2000 

WEST  CACTUS  —  Sáu  u  28  do 
corrente  para  S.  Francisco  c  Los 
Angeles. 

WEST  NOTUS  —  São  a  30  do 
corrente,  para  S.  Frouci6co  c  Lob 
Angelos. 

Napoleão  A.  Gulmaráe»  (Deu.  Ju¬ 
dicial)  —  Phone;  3-3268 

CAMPEIRO  —  Sãe  paro  Fortft- 
lcza  u  csculns,  ú  28  do  corrente. 
Mala  Real  Inglrza  •  Phone  4-8000 

LOSADA  —  Sáo  a  20  de  outubro 
para  os  portos  do  Pacifico. 

Finland.  8yd  A.merlka  Llngon  — 
Phone  4-7200 

HEKACLES  —  Eípcrudo  da  Fin¬ 
lândia  u  18  do  corrente,  oahlrá  pu¬ 
ra  Buenos  Aires  a  22, 

Aapru  &  C.  -  Phono  3-4663 

ODETTE  —  Sahirá  para  a  Bahia 
c  escutas  a  25  do  corrente. 

Itália  Cosullch  -  Phone  3-1000 

BELVEDERE  —  Suirá  pura  a 
Europa  u  3  de  outub;o. 

MONTE  PIAVIO  —  Sairá  para 
a  Europa  n  3  do  outubro. 

NEPTUNTA  —  Chegará  da  Eu¬ 
ropa  a  20  de  outubro«  para  o  Rio 
da  Prata. 

S.  G.  Transportes  MarlUmea  •  Pho- 
ne  3-2930 

M.  VISO  —  Sáo  para  a  Europa  o 

22  du  currcnto. 

IPANEMA  —  Séc  a  2S  do  corren¬ 
te  paru  Buenue  Airos. 

Uamburg  Sud  D.  G.  -  Phone  4-1)82 

AMASSIA  —  Esperado  a  25  da 
corrente  de  Pernambuco. 

PERNAMBUCO  —  Esperado  du 
Europa  u  25  do  corrente. 

TENERIFFE  —  Chegou  a  19  do 
corrente  du  sul. 


DESTINO 


RIO  DE  JANEIRO 


PROCEDÊNCIA 


PORTOS 


PORTOS 


NAVIOS 


LLOYD  BRASILEIRO.  —  Phoiíat  4-4041. 

21  '8  'Hamburgo  [20/9  A.  Alexandrlnol -  R 

1  D  ‘Baltimuro  J22/D  Jaboatáo  . [  1  Kl 

2/9  IMubilú  .  .189/0  Taubuté  . I— —  Ri 

17/a  [N.  York.. ..[  7/10  I  Alegrete  ......! -  UI 

25.9  lllamburgo  115/19  |  Siquelr  Campos' -  Ui 

MALA  REAL  INGLEZA  —  Phone  :  4-8000 

10/9  [Liverpool  .|29/0  Darro  . [29/9  E, 

10.  0  [Sauthamp.  [25 '9  Asturias  . |2G/9  B 

84/9  ISuuthacnp.  >10/10  Almanzorra  ...110/10  E 

8/'10  Liverpool.  .127/10  Cesna  . [27/10  B, 

NELSON  LINL  —  Phone:  4-8000 

17/  91Lo'.)drcs  ..  .1  8/10  Hlgh.  Princesa. I  3/10  B 
1/lOlLondrcs  ..[17/19  High.  Urigade. |17/10  B. 
lõ/10[Londrt-s  ...[31/10  Hlgh.  Patrlol.. [31/10  B. 
CHARGEUR3  REUNIS  &  SUD-ATLANTIQUE  - 
lã/9  IBordeaux  .|25/9  L’Atluntlque  ..125/9  B 

7/9  ÍHamburgo  I  1/10  Lipari  . I  1/10  B 

6/lO!Bordeeux  .18/10  Massllia  ......[18/10  B 


LINHAS  DO  NORTE 


LINHAS  DO  SUL 
CHEGADAS  I  SAlílDÃS 


em  março  233  231 

"  em  maio.  22(1  t-j  225 

"  om  Julho.  221  222  *-5 

Vendnu  du  dia  .  .  3.000  2.090 

Mercado . Estav.  Estav. 

Alta  dc  1  tfe  u  3  francos,  desde  » 
fechamento  anterior. 

EM  HAMBURGO 

HAMBURGO.  18. 

ABERTURA 
Santos  superior: 

Compradores  Hoje  V.  ;,nt. 

Entrega  em  dez.  .33  n  c. 

*  cm  março  35  n  c, 

"  em  maio.  3í  n/c. 

”  cm  Julho.  31  n  c. 

Vendaa  conhecidas  - 

Mercado  apenas  ostavelT' 

FECHAMENTO 
(Chuniada  principal) 

Hoje  F.  ant. 
Entrego  em  der.  .  33 ..  n  c. 

"  cm  março  35  n'e. 

”  cm  mato.  3õ  n/c. 

"  om  julho.  '35  '  n  '<:■ 

Vendaa  do  dia  .  .  - <  - 

Mercado  apenas  catavel.  ». 

EM  NOVA  YORK 

(Contractos  do  Rio) 

NOVA  YORK.  19. 

ABERTURA 

Hoje  F.  nnt. 
Entrega  om  set.  ,  7.69  7.59 

cm  dez.  .  6.69  6.57 

”  em  mnrço  n/e.  G.1S 

”  _  em  maio.  6.06  6.0!’ 

Merca'do  .  .  .  .  ;  Estav.  Firnii» 
Alta  de  3  a  10  pontos,  desde  o 
fechamento  anterior, 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant. 

97-1.624  '  Entrega  em  30t.  .«  7.80  7.59 

cm  dez.  ,  G.BG  6.5/ 

"  cm  março  6.34  6.16 

”  em  maio.  6.14  6.02 

Vendas  do  dia  .  .  10.090  5.000 

Mercado  .....  Firmo  Firmi 
Alta  do  12  a  30  pontus,  desde  a 
fechamento  anterior. 


CHEGADAS |  SAHIDAS 


RIO,  19.  —  O  nturendu  abriu  fir¬ 
me.  assim  se  mantendo  u  resto  do 
dia.  com  algum  movimento. 

Itcgúlruram-sc  até  u«  19  bj  ho¬ 
ra»  do  d  ia .  vendas  da  8.01B  saccus. 

O  murendo  n  tormu  nào  íunccio- 
nou. 

A  pauta  semanal  (du  19  a  25)  é 
dc  1)269;  o  imposto  de  Minas  de 
4)507  o  o  do  Estado  do  Rio,  6)600 
por  1)  ouro. 

COTAÇÕES 

Typo  3 .  10)100 

Typo  1 .  14)500 

Typo  5 .  13)909 

Typo  6 .  13)309 

Typo  7 .  12)600 

Typo  8 .  11)800 

MOVIMENTO  DE  SABBADO 


DIAS  llls.l  DIAS  llís 


Quartas  .115  1  Torças  ,.|(i 

1 —  1 1  IP.  I  O _ i 


i  Condor 


Domingos:  15  |  Soxtau  ..ia 
Sextas  . . 1 17  (  Quintas  .16 
Sabbados  1 18  I  Sabbados  |  (! 


Quartas 

Sabbudoa 


PORTOS  DE  ESCAL.Y  E  FECHAMENTO  DAS  MALAS 
PARA  O  NORTE : 


AEROPOSTALE  —  Phone  4-7406  —  Vicloria,  Caravcllas,  Maceió, 
Recife,  Natal.  África  Occidental,  Marrocos  e  Europa.  A  mala  fecha 
cs  10  horas  de  sabbndo;  recebe  correspondencln  da  uHlmn  horu  até 
ás  12  horas.  Eucommendao  postacs  até  és  18  horos  du  sexta-feira. 

SYNDICATO  CONDOR  —  Phone  4-6241  —  Vktoria.  Cnrovollns, 
Bolmonto.  Ilhéos,  Bahia,  Aracaju,  Penodo.  Maceió,  Roelfo,  João  Pea- 
«óa  c  Notai.  A  mala  fecha  ás  quarta-í eiras,  ás  21  horas,  Regislru- 
tradus  As  18  horas. 

PANAIR  —  Phone  2-0712  —  Yicturia,  Caravolliis.  Ilhéos,  Bahia, 
Maceió,  Racife.  Natal,  Areia  Branca.  Fortaleza,  Camochn-  Amarração. 
São  Luiz.  Belém,  Guuynnnas.  Antilhas,  America  Central,  México,  E, 
Unidos  e  Canadá.  A  mala  fozha  ás  17  horas  do  sexta-feira.  Registra¬ 
dos  só  até  16.80  horaa. 

PARA  O  SUL|:  « 

AEROPOSTALE  —  Phone  4-7406  —  Santos,  Florlanopolis,  Porto 
Alegre,  Pelotas,  Uruguuy,  Argentina.  Paraguay  e  Chile.  A  mpla  fecha 
às  10  horas  dc  sextn-feiru.  Encommendaa  postaea  até  ás  18  horas  do 
sextn-feira. 

SYNDICATO  CONDOR  —  Phone  4-6211  —  Santos.  ParnnnguA,  São 
Francisco,  Florlanopolis  c  Porto  Alegre.  A  mala  fecha  ás  18  horas 
das  sogundas  c  quintas-feiras.  No  Corrolo  Geral  da  21  horas  dos 
mesmos  dias. 

PANAIR  —  Phone  2-0712  —  Santos.  Puranuguá,  Florlanopolis, 
Portu  Alegre,  Rio  Grande,  Montevideo,  Buenos  Aires,  Chile,  Teru'  o 
Equador.  A  mula  fecha  áa  17  horas  do  quartn-fclra.  Registrados  só  até 
ás  10.30  horus. 

PARA  MATTO-GROSSO  : 

SYNDICATO  CONDOR  —  Phone  4-6341  —  Campo  Grande.  Aqui» 
duunu.  Corumbá  e  Cuyabá.  A  mnla  fecha  no  Rto  áa  quartus-feirua, 
ác  18  horas.  Registrado»  ás  17  horas. 

PARTIDAS  DOS  AVIÕES  DA  CONDOR  —  Dc  Campo  Grande  para 
Aquidauuna  até  Caysbá  (Multo  Grosso),  aos  sabbados. 

CHEGADAS  —  Em  Campo  Grando,  de  Cuyabá  (Matto  Groaso),  ás 


,.|  3/10 

-I  2/11 

4-6121 
.[28/9 
.114/10 
,.122/10 
.114/11 
3-5840 
3/10 
.1  7/10 
.120/10 
.|  2/11 


Suíu  no  dia  17,  ás 
12  horas,  da  Bahia  para  Maceió. 
ITAPAGE'  —  Saiu  no  dia  18,  ds 

15  hurag,  de  Aruiu  Branca  para  Re¬ 
cife. 

ITAPURA  —  Saiu  no  dia  18,  ás 
18  horas,  de  Mucoió  para  a  Bahia. 
ITASSUCÊ  —  Saiu  no  diu  18.  ás 

16  horas,  dc  Aracajú  para  a  Ba¬ 
hia. 

1TANAGE*  —  Chegou  no  dia  18. 
ás  7  horas,  a  Belém,  vindo  do  Ma¬ 
ranhão. 

ITAGIBA  —  Saiu  nu  dia  10,  ás  3 
horas,  do  Victorla  para  a  Bahia. 
VAPORES  ATRACADOS 

•  Arm. 

CARPATHIAN  (psteo)  ....  10 

ET  HA .  2 

EVA .  J 

FLUMINENSE  (palco)  ....  13 

HERACLES  .  5 

LA  PLACE .  9 

LINNELL .  9 

NARIVA  (jiateo) .  10 

PACIFIC .  3 

SAMBRE .  8 

TAU  (hiate) .  1 

VENUS .  2 


Stock  em  10.  ..  . 

Entrndan: 

Pela  Leopotdins 
(do  Minas). .  . . 
Polo  Maritimu  (do 

Minas) . 

Reguladores  . .  . . 
Ccrq.  Soares  &  C, 
Lago  Irmãos  . .  .. 


Existência . 

Sahidae: 

America  do  Norte 

Europa . 

Consumo  local.  ,. 


111/10 

[24/10 


Stock  em  17 


[21/10 

IU/11 


Idcm,  nano  pnssadi 
Entradas  dc  1  u  1' 
Desde  1  du  julho 
Sahidas  de  1  a  17 
Desde  1  do  julho 


,127/0 
,111/10 
I  8/11 


O  typo  7  foi  cotado  o  onno  pas¬ 
sado  u  11)800. 

Foram  rcgistrndua  hoje  vendaa 
num  totul  de  14.707  succag. 

EM  VICTORIA 

VICTORLA,  19, 

ABERTURA 

Contracto  "A”  —  Typo  ?i 

Hoje  F.  ant. 
Entrega  cm  sut.  .  11)509  11)400 

"  em  out.  .  11)300  11)350 
"  em  nov.  .  11)100  11)200 

”  om  dez.  .  10)890  10)900 

Vendas  conhecidas  -  - 

Mercado . Calmo  Estav. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant. 
Entrega  cm  set.  .  11)600  11)400 
’’  cm  out.  .  11)200  11)350 

”  um  nov.  .  11)100  11)200 

”  em  dez.  .  n/c.  10)900 

Vondus  do  dia  .  .  -  - 

Mercado . Calmo  Estav. 

Di«— tvpo  7, 
por  10  kiloE  .  .  11)700  11)600 

Mcrcadu . Estav.  Eztav. 

ESTATÍSTICA 

Sahidas .  5.600 

Em  stock .  24.816 

Nàu  hauvo  entrudas. 

NO  HAVRE 

HAVRE,  19. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant. 
Entrega  cm  joz.  .  251  \  21b  :A 


LINHAS  COSTEIRAS 

SAHIDAS  PARA  O  NORTE  SAHIDAS  PARA  O  SUL 


19/10 

13/11 


o  interior  afé  us  6  li  c  com  porte 
duplo  até  us  7. 

DEPOIS  DE  AMANHA 
ITAPE*  —  Para 


Saráo  expedida»  hoje  mulas  pu¬ 
lo»  seguinte»  paquetes: 

ANDALUCIA  STAR  _  Para  Ma¬ 
deira.  Tenoriífa,  Lisboa,  Plymouth, 

Buulogne  o  Londres,  recebendo  ub- 
Jectos  para  registrar  até  a»  8  ho¬ 
ras.  impressos  até  ás  9,  cartas  pa¬ 
ru  o  exterior  c  com  corto  duplo 
uté  u»  10. 

BAEPENDY  —  Paru  Puranuguá, 

Antiinina,  S.  Francisco,  Rio  Gçan- 
de.  Montevidéo  e  Buenos  Aires,  re¬ 
cebendo  impressos  uté  nn  6  jiorss 
cartas  para  o  interior  até  as  6  Vi 
e  cotn  porte  duplo  até  ns  7. 

CAMPOS  SALLES  —  Paru  Vlcto- 
ria.  llahia,  Roclíu,  Ceará,  Furá, 

Santarém,  Óbidos.  Pnrintins,  Ita- 
quatloro  u  Mandos,  recobondo  im- 
presBos  nté  a»  6  horaa.  cartas  pnra  ató  a»  10, 


Rio  Gruuile  o 
Porto  Alegre,  recebendo  objectos 
para  rcRistrar  nté  as  10  horas,  im¬ 
pressos  e  cartas  para  o  interior  até 
as  11  e  curtas  com  porte  duplo,  até 
ao  meio  diu. 

ITAQUICÊ  —  Pnra  Victorla.  Ba¬ 
hia.  Recife,  Cnbudello,  Areia  Bran¬ 
ca,  Ceará.  Maranhão  c  Para.  re¬ 
cebendo  obicctcs  pnra  registrar  uté 
as  11  horas  impressos  uté  o  melo 
dia,  cartas  pnra  o  interior  c  cora 
corto  duplo,  até  ns  14. 

NORTHERN  P1UNCE  —  Pnrn 
Trinldnd  o  Nova  Y’ork.  recebendo 
objectos  para  registrar  uté  as  8 
horas,  impressos  até  os  9.  cartas 


122/0 

10/10 


1 7  9  [Antuérpia  .i  7 


RIO,  19.  —  O  mercado  munteve- 
sc  pouco  movimentado,  com  os  pre¬ 
ços  sustentados  o  os  vendedores 
rctrnhidos. 

O  mercado  a  tormo  continua  pa- 
ralysado. 

COTAÇÕES  (por  10  ki!os> 
Sorídó  .  .  T.  3  50)000  T.  4  49)009 

Serlâo  .  .  T.  3  48)500  T.  5  46)500 

Ceará  .  .  T.  3  48)000  T.  6  46)009 

Mattna  .  .  T.  3  44)000  T.  5  42)000 

Paulista  .  T.  8  n/c.  T.  5  n/c. 

MOVIMENTO  DE  SABBADO 

Fardos 

Stock  em  16 .  12.275 

Sahidaa . .  . ,  829 


NAVIOS 


Destino 


NAVIOS 


Destino 


VAPORES  ESPERADOS 

DO  NORTE  DO  8 


CIA.  NAC.  NAV.  COSTEIRA  —  Phone:  3-1900 

18/9  [Itaquicè  ...[22/9  i  |10/0  [llupé  . 22/9  P.  Alegro 

22/0  Htatinga  ...125/9  ..Penedo  22/0  jltussucú  ..124/9  >  P.  Alegre 

24/9  lUnquMtiá...  [27/9  'Cnbodollu  22/9  lltapuru  ...[25/0  P.  Alegro 

CIA.  NAV..  LLOYD  URASILEUtO  —  Phone:  4-4046 
IS'9  [C.  Solle.1..  .120/9  i  .Mnnáosill/Ü  IBaepandy  -|20/0  I..B.  Aires 

-  [Guaratuba  .180/9  ..Manaus 


Porto  de 
Procedência 


Porto  dc 
Procedência 


VAPORE9 


VAPORES 


A.  Alcsan.  19/9 
Ararnnguá  [19/D 
C.  Biancum|lu;u 
Marunguap.!21/9 
Poconé  ...[22/9 
8  Outubro  [22/ U 
H.  Alves  .122/0 
iLutiiigu  ..122/9 
E  Prince.  83/0 
Azturius  .25/9 
Murttnhu  .26.9 
Araraquaru[27,'' 
S.  Nevada..  [23. '0 


Hamburgo  cscs 
Munáw»  c  cies. 
Gonovu  e  esca.. 
Hamburgo  esc. 
iliv.te  e  esc».. 
Heclfv  v  etc». 
Uvlo.i  v  i‘írt. 
P.  Alugre  e  u».. 
N  V  «rk  c  v»cs. 
Soclh:.  u)i.  l  cu 
IVn  -du  e  L'»Ct .. 

i'  \te:rreeei.. 

llrv.ilL-n  C  crv». 


P.  Alegre  o  ei 
B.  Airos  o  cscs. 
B.  Aires  e  uses. 
B.  Aires  e  cscs. 
Luguna  e  eacs.. 
B.  Airus  «  uses. 
D.  Airus  e  uscu. 
B.  Aireu  e  uses. 
B.  Airct  o  es  cs. 
B.  Aires  e  esc», 
f*.  Alegru  u  ej 
P.  Alegru  t  cie: 


C.  Alcidio.  120/9 
Aratimbõ  .120/9 
And.  8tar.|20/9 
N.  Princc .  122/9 
Mirundu  ..{22/9 
L*p.  Arcon.|23/U 
Ln  Coruna|24/9 
ÜcIIq  lsle.!25/9 
Arlanza  ...26/0 
II.  Monarc'27/9 
Sergipe  ..I28'0 
Ma:itiq.‘  ,.'20.9 


LLOYD  NACIONAL  —  Phone:  3-356b 

20/0  [ltapuca  ...[23/9  >  .Uamoeira  186/9  lltapcruna 

3  > 

COMMLKCIO  E  NAVEGAÇAO  —  Phonsj  2-7630 
M./P.tPirsngy  ...[24/9  (  ....Pará  17/9  Capivary 


Stock  cm  17 . .  11.-15.’ 

Não  houve  entradas. 

EM  PERNAMBUCO 

PERNAMBUCO.  19. 

Preço  pur  iõ  ke 
Uoja  Ant. 
Msrcado  .....  Firme  Firme 
l.*  norte,  camp..  .  55)009  5õ)0C"' 

IConclur  nn  lU”  ruslsn) 


Café  Globo 


Bebam 


NAPOLEAO  A.  GLIMARAE3  (Dep.  Judicial)  —  Phone:  3-3263 

29, '9  lArutímbó  .|22/U  ...liecHe  19/0  {Araranguá  [29/9  P.  Ales 
l’7/U  'Arnçatuba  129/3  |. . . Ueciful 26/0  lAraruquur  127/9  '  P.  Ale;* 
■■.'TOjAraranguã  |  6/19  ...Keclfçl  S /  10!Aratiir.9ú  .(  4  19  P.  Atug 


O  ML  LU  OH  E  O  MAIS  SABOROSO 

A’  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 


•  »  •  • 

Saecas 

312.107 

3. 042 

1 

8.280 

20.695 

290 

218 

27.935 

•  •  •  t 

340.042 

6.256 

8.808 

000 

15.214 

•  *  •  • 

324.918 

1  *  •  • 

275.111 

Terça-feira,  20  de  Setembro  de  1932 


DIÁRIO  DE  NOTICIAl 


EM  23  DE  SETEMBRO  DE  1033 


Rua  Lula  da  Camões,  36 
O  Catalogo  aará  publicado  nes1 
ta  jornal,  no  dia  do  lolláo. 


Campeonato  Carioca 
de  Basketball 

OS  JOGOS  DE  HOJE 

A  tabolla  da  Arooa  marcu  para 
hoje  os  seguintes  Jogos  do  seu 
Campeonato  de  Basketball: 

,  .1.*  DIVISÃO 

lIJucB  x  America  —  1«  quadros 

—  Aífonso  Scgreto  Sobrinho:  2“ 
quadros.  Eugênio  M.  Rlchl.  do  C. 
K.  Flamengo. 

Vaaco  da  Gama  s  Uraall  —  i<~ 
o.u.Bdro^  Antonl°  Duarte  Maciel: 

—  quadros,  José  Marlano  de  Cem' 
dos.  do  Botafogo  Fi  C 

Vllla  loabel  x  Carioca  —  Encon- 
tru  addiado  de  2ti  dc  agosto  —  j***» 
quadros,  Haroldo  Cordeiro  Oest: 
2’“'  quadros,  Loria  Vnldetoro  Cor- 
dovll,  do  S.  C.  Brusll. 

S--  DIVISÃO 

Andarahy  x  Mackenslc  —  1»“ 
quadros,  Watdsmnr  Ignaeio  de  Le¬ 
mos;  2'“  quadros.  Manoel  Motta, 
do  Confiança  A.  C. 

Portuguesa  x  Edison  —  1“"  qua¬ 
dros.  joio  Caldas  Pinto;  2W  qua¬ 
dros.  Álvaro  Conceição,  do  Olaria 
A.  C, 

O  BOTAFOGO  ENTREGOU  08 
PONTOS 

Nto  será  realizadu,  hoje.  o  en¬ 
contro  do  basketball  entre  o  Bota¬ 
fogo  o  o  8.  Cbristov&o.  por  kuver 
o  club  da  rua  General  Sovcriano 
feito  a  entrega  dos  pontos  resoe- 
ctlvos. 

Já  foram  designados  os 
juizes  para  os  jogos 
de  domingo 

Scráo  os  seguintes  os  juizes  pa- 
ra  as  Jogou  do  domingo  proximo: 

Bomnuecesao  z  Bangú  — -  l*u 
tcomi,  Haroldo  Dins  da  Motta;  2°“ 
teami,  Waldemar  Rodrigues  Go¬ 
mes. 

S.  Christorio  x  Olaria  —  Í°° 
teams.  Sebastião  do  Campos  Cesa- 
rio;  2*“  teamn.  Waldemlro  Liotti. 

Carioca  x  Vaaco  da  Gama  —  1*° 
teams.  Antonio  Affonso;  2**  teams. 
Manoel  Silva. 

Flamengo  x  Brhell  —  1°°  tcains, 
Vicento  Nelvo  Fllhu:  2—  teams,  Ni¬ 
lo  Rocha. 

Fluminense  x  Andarahy  —  lvo 
teams,  João  Luiz  Ferreira;*  2°“ 
teams,  Walter  Bradicy. 

O  Carioca  e  o  Flamengo 
vâo  treinar  quinta-feira 

O  querido  grêmio  do  Lourival 
Dallior  Pereira  —  o  Carioca  F.  C. 

—  treinará,  depois  de  «manhã.  ús 
ltl  horas,  com  u  C,  R.  Flamengo, 
segundo  collocado  no  Campeonato 
Carioca  de  Football. 

Os  primeiros  quadros  dos  clubs 
acima  cludua  ensaiarão  no  campo 
da  ruu  Paysatidú,  emquanto  que  os 
segundos  teams  farão  seyi  treino  no 
gramado  da  Estrada  Dona  Casto¬ 
rina,  na  Gávea. 

Campeonato  de 
Nictheroy 

Tlvoram  o  seguinte  desfeclio  oa 
jogos  realizados  unte-hontem.  em 
Nictheroy,  em  proieguimento  do 
canipsonato  da  Aneu: 

Fluminense,  2  x  Byron,  0. 

Nictheroyense,  4  z  S.  Bento.  .2 

Barreto  3  x  Canto  do  Rio,  12. 

N&o  haverá  expediente, 
hoje,  na  Amea 

Em  virtude  de  ser  hoje  dia  fe¬ 
riado,  não  haverá  expediento  cm 
nenhum  dos  departamentos  da 
Amea. 


A  SALVADORA  LTDA. 


A  CORRIDA  DE  HOJE  NO  PRADO  DA  GAVEA 
Montarias  prováveis  e  outras  notas 


31  —  RUA  PEDRO  1  —  31 
Fa*  leilão  de  penhorca  vencidos 
no  dlo  23  d#  setembro  da  1932 
U  Cauiugo  será  publicado  nes¬ 
te  Jornal,  no  dia  do  loiláu. 


(Conclusão  da  •*  pagina) 

r.-nero  e  a  Liga  de  Sporta  da  Ma- 
unha  á  o  quinto  estabeleci  manto 
r  n  todo  o  mundo  que  vae  dlepôr 
ik-  tAo  valioso  apparcl.Bo. 

Foram  adqutrldoa.  também.  Um 
epparelho  para  medlr  o  metabo¬ 
lismo  bi5^1,  de  fabrloaçfto  de  Me' 
leditb-RoUi,  e  um  apprrelho  para 
medir  a  tenaão  arterial,.  gravando-a 
n um  diboo  de  papel.  Esta  ultimo 
:.ao  cxlate  em  tttnhuma  recaiu  do 
i.vlaçáo  da  AmerlOA  do  9ul  «  aão 
puuuaa  aa  européa*  que  delle  die- 
pôam.  Aael.-n  a  Liga  de  Sporta  da 
Marinha  voe  ficar  perfeitamente 
..ppirslljado  para  afctender  áa  ne- 
ceasldadee  de  aeua  athdetaa. 

Além  Jceesa  Importante*  appare- 
i  ios,  oomprel  tambam  «piróme¬ 
tros.  dcsUn\*Joe  aos  navios  e  âr 
C-trolfi*  je  Aprendlnw,  apparelhoa 
c-tmmuns  para  mccilr  a  t*naão  ar* 
•cr-Al:  um  apparelho  de  «toe  ul- 
tra-vioietae,  um  de  raloa  Infra- 
vcrrr.olhoa,  e  Um  ouyo  para  mas¬ 
sagem  eléctrica  o  dota  de  ar  quente. 

Com  acqulaiçao  valtoelaal- 

ma.  l  Liga  de  B porte  da  Marlnlta 
cota  de  parabém».  Nenhum  outro 
(Atabeleolmento.  não  oú  no  Brsatl 
u  ruo  em  todo  o  oonUneate,  poderá 
.Ij.pdr  de  Um  appuiulhamecto  tão 
completo  e  ao  mesmo  tempo  t&o 
utll  á  coUectlvtdáde  aporUvs, 

E,  paaeando  a  outra  ordem  de 
ooiioMeraçOcs,  o  dr  Hcrlberto 
Paiva  nos  dtseo  alndi: 

—  Como  elemento  da  Liga  d« 
••*: Tt6  da  Marinha  o  offlolal  me¬ 
dico  de  nofcií  Arruada,  sou  sus¬ 
peito  para  fnlar  da  dlaclpUna  oo- 
servada  pelos  nossos  marinheiros. 

Entretanto,  a  satisfação  que  noa 
proporcionou  o  proocdlmento  cor¬ 
recto  e  exemplar  <joa  Marujo*  obrl. 
ga-me  a  pftrdcr  »  cerimonia  e  a 
p.-ochimal-i,  assim.  publloamentS. 

O  ur. leo  que  Infringiu  as  normas 
JlsclpUnarea  foi  Pernambuco  goal- 
Uccper  d°  aelooclonado  brasileiro 
do  v*a.ter-polo,  moa  «to  eerã  pu¬ 
nido  pela  Liga  de  Sporta  da  Ma¬ 
rinha.  O  com  mandante  Aché  me 
declarou,  ba  pouoo,  quando  ainda 
«tavarnoe  a  bordo,  quo  Pernam¬ 
buco  será  eliminado  dos  sporta  du 
Marinha  e  que.  cmquanto  tOr  ma¬ 
rinheiro,  não  poderá  participar  da 
competição  alguma.  E  tudo  porque 
►lie  tomou  porte  nas  oggressòes  ao 
luís  do  Jogo  Brasil  x  Allemanha. 

O  referido  arbitro  foi  parcialís¬ 
simo.  Prejudicou  multo  u  repre¬ 
sentação  nacional  de  wntefrpolo. 
mas  a  minha  imprteuão  6  que, 
mesmo  com  um  Juiz  honesto  nõs 
seriamos  derrotados.  Tínhamos,  en¬ 
tretanto ,  probabilidades  de  võncer 
o  Jcp&o  <■  talvex  oj  Betado*  Uni- 
ci os.  A  parcialidade  do  reícree,  no 
emtiuuo,  nio  justificaria  nunca 


O  grande  farrancho  commemorati  vo  e  bebemoratlvo  do  nó  MATHIAS-VIR 
GULINA  Berá  no  ultimo  Domingu  da  Penha,  ija  sonorosa  FESTA  DOS  BARRA 
QUEIRÓS.  Estará  de  corpo  presente  lodo  o  pessoal  da 


AB  ULTIMAS  RESOLUÇÕES 

A  Cemmissão  de  Corridas  d° 
Joeksy  Club,,  após  a  reunião  de 
«nte-hontem.  tomou  bs  delibera- 
çOos  seguintes: 

a)  multar  am  60?  o  proprietá¬ 
rio  Alberto  Ramos  Filho,  por  In- 
fraeção  do  pnragrapho  1°  do  ar¬ 
tigo  60  do  codfgo  de  corridas,  no 
premlo  “Jequltlbá": 

b)  multar  em  *00?  o  Jockey 
Braulio  Cruz  Junior-  por  Infra- 
eçào  do  urtigo  163  do  codigo  do 
corridas,  no  prêmio  "Jequitlbá”; 

e)  suspender  ató  4  de  outubro 
«  jockey  Alfoneo  Silvo,  por  infra- 
eçâo  do  artigo  168  do  codigo  d* 
«orrldas,  nos  prcmlot  Importação 
e  Suntarám; 

d)  encerrar  as  Inscrlpç0«s  para 
as  reuniães  da  24  e  26,  ás  17  ho¬ 
ras  d"  amanhã,  quarta-feira; 

c)  ordenar  o  pagamento  dos 
protnios  da  reunião  de  11  de  se¬ 
tembro. 

U  RESULTADO  DOS  CONCURSOS 

Os  diversos  concursos  rsallza- 
dos  pelo  Jockey  Club.  para  a  cor¬ 
rida  de  domingo  ultimo,  tlvoram 
os  resultados  ieguintus: 

Bettlng  —  6J4  vencedores,  a 
47$,  coda  um. 

1**  logares  —  2  vencedores,  com 
sela  (6)  pontos,  a  3:380f0(l0,  .ca¬ 
da  um. 

Duplo  —  Um  vencedor,  com  12 
pontos,  com  6:308f000. 

CHEGAM  HOJE 

No  "Andolucia  Star”,  vaporado, 
hoje,  em  nosso  porto,  procedente 
da  Argentina,  vem  paru  o  «ntral- 
nsur  Francisco  Barroto  os  anl- 
mae*  seguintes: 

8an  Salvador,  masculino,  zaino. 
6  annos.  por  General  Brustlloff 
e  Salvaguardla,  para  o  ar.  C.  Vi-* 
vocquQ. 

Double  Steel,  masculino,  casta¬ 
nho.  4  annoe.  filho  de  Double 
Ilockie  e  Alt  Boy,  para  o  sr.  Ru¬ 
bem  Noronha. 

Iberó,  masculino,  castanho,  4 
annos,  filho  ds  Smolonsko  e  Irisk 
Spring.  para  o  mesmo  turfman. 

Karlna,  feminiho.  alazã.  4  un- 
noa.  filha  ds  Remanso,  para  o  er. 
F.  VivacquB. 

TRANSPORTE  DE  ANIHAES 

A  administração  do  hlppodromo 
avisa  aos  interessados  que  os  ani* 
maes  Sottáa  e  Encantadora  s*rão 
-transportados  ás  12  hora». 


MONTARTAS  PROVÁVEIS 
Para  a  corrida  de  hoje,  ito  ai 
seguinte*: 

1*  carreira  —  “Universo"  — 
1.800  metros  —  4:000?  o  800?: 

„  ,  K».  -ta. 

1  Sottía,  A.  RoBa  .  60  3õ 

2  Gunadora.  Nelson  ...  62  60 

3  Encantadora,  BrauRo  .  64  40 

\  Clôra,  Mesquita .  64  36 

8  Colniéo,  Suarez .  64  Rlt 

6  Sslva.-opu.  Flavlo .  52  40 

7  Kurlna.  Salustlano  .  .  51  25 

8  Invernal,  Osmnny  ....  54  30 
3*  earroira  —  •‘Hebròa"  — sl-OOO 

metros  —  4:000?  c  800?000: 

Ks.  Cts. 

1  Zorron,  Canaiej .  81  Ull 

2  Alpinai  Salustiano  ...  48  40 

8  Violeta,  p.  Splegel  ...  49  nu 

4  ZeppeUii.  Cosmo  .  ....  54  hu 

8  Verdun,  Salfate  .  ....  62  26 

0  Plunio  Doréc,  Celestino  60  3b 

3°  carreira  —  Premiu  “Sufra- 
gotte”  —  1.600  metro*  —  61OOO? 
e  1:000?: 

Ka.  ^1». 

1  Yeoniun,  J.  Salfate  ...  64  18 
"  Yatagan.  J.  Canales  64  18 

2  Granadeiro  II,  Sopulveda  54  30 

3  Yaco.  Reduziuo  ' .  64  8U 

4  Sharkey,  Suarez .  Ml  10U 

6  Ynk,  Cl“ud«miro .  64  40 

(I  Melga,  Mesquita .  62  60 

7  Visetto,  Nelson  .  52  8U 

“  Paris,  não  correrá  ....  64  03 
.  4*  carreira  —  Prêmio  “Almanzo- 
r«*  —  1.500  melros  —  4;Ü00?  • 
8(10?  (Bettlng): 

Ks.  Cts. 

1  X.  Rato,  Levy .  56  30 

8  Ventania,  Rcauztno  ...  60  80 

3  Dollar,  M.  Medina  ....  48  40 

4  Nebuen,  Popovltz  ....  02  60 

6  Vlngutivo,  3®lfato  ...  54  28 

0  Xibs.  Flavlo .  60  60 

7  Yára,  Mesquita .  62  40 

8  G.  Boy.  J.  Sunlos  ....  64  60 
6*  carreira  —  Premlo  “Mario" 

—  1.400  metros  4:000?  e  800? 
(Bettlng):  - 

Ks.  Cta. 

t  Vtctorln.  J.  Canales  ..  40  20 

2  Vandyk.  Salfate  .  ....  63  30 

8  Jngunré-  A.  Rosa  ....  62  40 

4  Enitrum,  FUvio .  63  5u 

6  Azulado,  Nelson .  50  20 

_fl_Matupirl,  Sopulveda  ..  63  50 

T~JnyiC~~05iita»v — .  40  33 

8  Biblta,  M.  MedlnaTrr:  «r-«0- 
a  Claro  de  Luua.  Walter.  47  «0 

6*  carreira  —  Premlo  ML'Atlan- 
tlque”  —  1.800  melro*  —  6:000$ 

•  1:000?  (Bettlng): 

Ka.  Cts. 

1  TrUonla,  Sopulveda  ...  66  30 

2  Ülltei.  Salustiano  ...  64  60 

1  Aga  Khan,  A.  Rosa  ...  61  25 

4  D.  Leundro,  W.  Andrade  64  50 

5  Edda,  não  correrá  ....  61  60 

0  Allaiii,  Irenío .  55  70 

7  Znnzibar.  Mesquita  .  .  48  100 

8  Xarão.  Flavlo  .  61  50 

I»  UgoRnO,  J.  Salfute  ...  65  38 

"  Xcreni.  J.  Canales  ...  62  2b 

08  “FORFAIT8" 

Atí  u  hora  em  que  terminou  o 
«xpodlente  da  secretaria  da  Com- 
mlasâo  d«  Corridas,  sá  tinha  sido 
declnrudo-forfalt  d°»  unimneg: 
Paris  e  Edda, 


EM  29  DE  SETEMBRO  DE  1932 


RUA  PEDRO  1-  —  Na.  28  1 
(Antiga  Espirito  Santo) 


Vae  ser  um  Deus  nos  accuda 


LEILÃO  EM  21  DE  SETEMBRO 
DE  1932.  A'8  12  HORAS 

Casa  Gonitiler 

IIENRY  FILBO  &  CIA. 

Rua  Lu»z  de  Cniaõsa  —  43  •  47 
MATRIZ 

Fatam  leilão  d*  penhore*  ven- 
ddos  e  avisam  aos  tra.  mutuário* 
que  podem  reformar  oq  resgatar 
»s  sua#  cautelas  aié  á  ve#pera  do 
leilão. 


V.  MANSEVEKINU  , leonnor») 

—  Moa  Lola  4*  Contri  —  gn 
Leilão  em  26  da  Setambro,  das 
cautelas  vencidas,  podendo  ser 
reformada#  ou  resgatadas  até  a 
hora  do  leilão. 


EM  38  DE  SETEMBRO  DE  193 

A'a  13  faiiran 

Veuve  Louis  Leib  &  C 

Oucceoaurro  ite  A.  Cuheu  St  V. 
Ruas: 

'^PfRATRlZ  LEUPOLU1NA.  3 
LéUl/i  Ou  CAMObís.  6’j,  esijuin 


LEILÃO  EM  22  DE  8LTEMBRO 
MATRIZ: 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  233 
O  catalogo  será  publicado  no 
Jornal  do  Commercio»  n0  dia  d» 


Liberal  Berliner  &  C. 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES.  60 
Perdeu-se  a.  cautela  n.  338  081 
attitu  cuiitt. 


Liberal  Berliner  &  C 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  80 
Perdeu-se  a  cautela  n.  337.81 
desta  casa. 


JOCKEY- CLUTTTÍRXSfHHRO — 

Recebemos  a  carta  abaixo: 

‘Trezado  sr.  redactor  d  oDIA- 
RIO  DE  NOTICIAS  —  Saudações 
cordeaes. 

Tendo  sido  dadas  á  publicidade 
dun#  petições  dirigidas  a  commfi- 
s&o  de  corridas  do  Jockey  Club 
Brasileiro,  formuladas  por  pro- 
prletario#  dos  animacs  inscriptos 
no  Grando  Prêmio  Distrieto  Fe¬ 
deral,  muito  gratos  ficáramos  a 
v.  s.  pela  divulgação  doa  cicla- 
rec!<nwntu#  abaixo. 

A  petição  em  que  se  pedia  fos¬ 
se  0  proprietário  dos  nnlmaei  Xo- 
non  e  Xavier,  e  rosponsavel  por 
Xaperu*.  conttrangldo  a  declarar 
quaes  os  dois  dontro  esses  ani- 
maea  deveriam  tomar  parte  nessa 
prova  clasiica,  foi  por  nó*  tubi- 
cripta  com  «  seguinte  restrieção: 
—  “De  accordo,  admittindo  axpli-, 
citamenta  como  inapplicavel  ao 
coso  o  art.  184  do  codigo  de  cor¬ 
ridas". 

Finalmente,  ■  petição  peia  qual 
se  pedia  fosse  o  oallva  do  animal 
vencedor  examinada  om  instituto 
offielol  do  governo,  rocebeu  a 
nossa  usslgnntura  eom  u  seguinte 
reaalva:  —  “De  accordo,  iem 
sprccinr,  porém,  0  modo  pelo  qual 
tem  sido  feitos  os  exame#  da  as- 
liva  pelo  Jockey  Club”. 

Sem  jnel*.  antecipadamente  gra¬ 
tos.  nos  subscrevemos  de  v.  #., 
com  alta  estima  c  aproço.  —  p. 
E,  A  A.  Assumpção,  Serzedollo 
Mendes". 


Liberal  Berliner  &  £ 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES.  60 
Perdeu-se  a  cautela  n.  337.2 
desta  caea. 


CASA  LIBERAL 

LIDUUAI.  RBItLINEll  A  CIA 
58  —  Rua  Luiz  da  Camfiea  —  1 
Leilão  dc  Mereadorlaa,  èm  30  , 
«ctembro  de  1932 
Catalogo  noato  Jornal  00  d 
do  leilão. 


CASA  SILVA 

M.  L.  DA  SILVA  OLIVEIRA 
20  —  Travessa  do  Rosarlq  — 
Em  27  de  Setembro  de  1932 


AUTOMOBILISMO 


Olhem  so  a  Vlrgulina  consorte  .. 

—  Consorte  e  COM  SOKTE,  porque  quem  me  vestiu  foi  o  MATHIAS.  E'  um 
b./rtHeIho  que  dou  a  todas  as  minhas  amigas  e  admiradoras.  Casem.  Escolham  bem 
o  noivo.  Quanto  ao  enxoval,  porém,  não  ha  escolha  possivel.  O  bom,  elegante  e 
barato  só  se  encontra  na  CASA  MATHIAS. 

E’  o  enxoval  que  dá  felicidade.  O  MATHIAS  munda  aromatizal-o  com  a 
essência  de  umas  hervinhas  que  só  elle  conhece.  E  a  Felicidade  desce  sobro  os 
aue  sc  “amarram”,  passando,  primeiro,  para  apertar  mais  0  nó,  pela 


Infracções 

Estão  notificados  a  comparecer 
nesta  inspectorU.  dentro  do  prnzo 
dc  48  horas,  para  responder  por 
Inírecçãc*  do  Regulamento  do 
Iraneito,  os  proprietário#  0  con* 
duetores  do#  vchiculo#  abaixo  dis¬ 
criminados: 

DIAS  24  DE  AGOSTO  E  13  15 
E  10  DE  SETEMBRO  ‘ 
Carga:  <• 

N.  1.294,  Eduardo  H.  Lula  Sil¬ 
va  &  Cooip..  art.  88  —  Motorista. 

N.  1.708,  Manoel  Vieira  Ma¬ 
ciel,  artigo  169  —  Motorista. 

N.  2.743,  Neves,  Barras  &  C.. 
Ltd,,  art.  248-L  0  I  —  Motorista, 

N.  3.808.  Alves  filho  *  Paiva, 
artigo  248-L.  —  Proprietários. 

N.  6.803,  Antonio  Dlae  A  Irmão 
artigo  248-L.  —  MotoriaU. 
Experiência: 

N.  31,  Colombo  Gambsrlni  A 
Comp.,  art».  102  e  367 


Serviço  publico  da  União  com  livre  corso  em  todo  terrltorio  da  Republica 

PRÊMIO  MAIOR 

29:909$«09 

tlstfT gerãl~dá" extTEçâo"rea!iããcla  êm  1 9  dé~  Setembro" de"  1936 f 


CASA  MATHIAS 


Basketball 

NO  COLLEGIO  BYLVIO  LEITE 

Realizou-se  no  Colieglo  Sylvlo 
Leite  um  animado  encontro  de  bas¬ 
ketball.  travado  entro  o  1.*  toam 
desta  collcgio  o  um  outro,  de  ex- 
alumnos.  Esse  jogo  teve  um  des¬ 
enrolar  emocionante,  tendo  venci¬ 
do  o  team  de  ex-eiumnos  peia  con¬ 
tagem  de  33  x  30. 

Campeonato  Carioca 
de  Hockey 

LEME  H.  C.  x  SELECTO  E.  C 

Terá  logar  na  próxima  quinta- 
feira.  dia  22  do  corranto,  no  rlnk 
da  Praia,  á.  Avenida  Atlântica  n. 
626.  o  primeiro  encontro  de  ra- 
turno  do  Campeonato  do  Rio  de 
Janeiro,  entro  o*  teami  dos  cluba 
acima. 

Prové-#o  um  enthuiinsmo  pou¬ 
co  vulgar  nessa  batalha,  por¬ 
quanto  ai  équipes  estão  equili¬ 
bradas,  notando-se  que  o  SaDcto 
t«m  treinado  bastante  afim  de 
Impedir  um  revés  ante  o  Leme, 
que  empatado  com  o  forte  oon- 
junto  do  Copacabana-  está  oo* 
cupando  o  1*  legar  na  tabolla. 

O  Seleeto  será  o  elub  das  sur¬ 
presas  no  retumo  do  campeo¬ 
nato.  I  v 


Fiscalizada  pelo  Gover* 
no  da  Unifto 


215a  Extracção  de  1932 
273  do  Plano  40 


saibam  quantos  que  já  está  aberta  &  visitação  do  bom  e  querido  Povo  Ca¬ 
rioca  a  grande,  variadíssima  e  linda  EXPOSIÇÃO  de  fazendas  e  tecidos  leves  para 
a  próxima  ESTAÇÃO  CALMOSA,  vulgo  VERÃO.  E'  ahi  também  que  se  encon¬ 
tram  cm  grande  cópia  os  mais  variados  e  artísticos  artigos  de  bijouleria.  Um 
mimo.  Coisa  que  só  se  encontra  mesmo  no 


Aviso  importante  ás  Exmas.  senhoras,  ás  gentis  senhoritas  c  ao  querido  Povo  em 
geral:  Já  se  acha  inaugurada  com  todos  os  ’*ff”  e  “rr”,  no  sobrado,  no  sumptuo¬ 
so  salão  denominado  SALAO  VIRGULINA,  a  deslumbrante  SECÇÃO  DE  TAPE¬ 
ÇARIAS.  Grande  variedade  de  Stores  para  todos  os  gostos,  formidável  stock  dc 
galerias  em  metal  e  madeira.  Colossal  sortimento  de  passadeiras  de  todas  as  qua¬ 
lidades  e  larguras.  Dá  para  tudo.  Póde-se  até  pendurar  linguiça.  O  mais  é  como 
todos  já  sabem:  Muita  coisinha  bõa,  por  um  preço  ntôa.  "T 

Tudo  isso,  como  ninguém  ignora,  é  bó  na 
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Moto. 


Fassagelros: 

N.  145,  Gustavo  Goulart,  art. 
103  —  Motorista. 

N.  1.897,  Stoinbsrg  A  Comp., 
artigo  86  —  Motorista. 

N.  2.678,  'Manoel  Augusto  Pen- 
na,  artigo  81  ■ —  Çlotorlsta. 

N.  2.700,  Antonio  Barroira,  ar¬ 
tigo  248-L,  —  Motorista. 

N.  8.061,  David  Pereira,  art, 
248-L.  —  Motorikta. 

N.  4.760,  Com.  Cheuífeuies 
Brasil  8.  A.,  art.  248-H  —  Mo¬ 
torista. 

N.  4.800,  José  Ferreira  Vlanno, 
artigo  81  —  Motorista, 

N.  6.018,  Antonio  Gnndei  Cos¬ 
ta,  artigo  248-L.  —  Motorista. 

N.  5.764,  Major  Ollntho  T.  P. 
Mnrquos,  art.  144  —  Motorlita. 

N.  6.658,  Antonio  Alvei  Fer¬ 
reira,  ertigo  102  —  Motorista. 

N.  6.920,  Guilherme  Behiano 
Martins,  art.  267  —  Motorista, 

N.  7.604,  Florentino  Vieira  de 
Souza,  srti.  102  e  257  —  Moto¬ 
rista. 

N.  7.796.  Souza  Si  Guimarães, 
artigo  248-B.  —  Motorista. 

N.  8.747,  Nowton  Pinto  do  Al¬ 
meida.  art.  102  —  Motorista. 

N.  0.414,  Moacyr  Leitão,  arti¬ 
gos  248-L  e  220  —  Proprietário. 

N.  9.414,  Moacyr  Leitão,  artigos 
144  e  220  —  Proprietário. 

N.  0,413,  Moacyr  Leitão,  art. 
248-L.  —  Motorista. 

N.  10.300,  Joaquim  Corria  Pin¬ 
to,  art.  248-L.  —  Motorista. 

<N.  10.834,  Badolato  Nicola,  art. 
80  —  Motorista, 

N.  10.062,  Roy  Almonth  Smitlv, 
artigo»  82  e  81  —  Motorista. 

N.  11,214,  Dr.  José  Pinto  San- 
tiorfo.  art.  102  —  Motorista. 

N.  11.855.  S.  A.  Mostro  & 
Blatgé,  arl.  64  —  Proprietários. 
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NÀO  HA  FILIAES  NEM  REPRESENTANTES 


47436. 
47437. 
47437. 
47488. 
47439. 
47440 
50451. ■ 
60608. 
61243. 
61699. 
52081. 
62559. 
64053. 

m. 
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ESGOTOS  DA  CAPI- 
TAL  FEPERAL 

A  Companhia  The  JUo  de  Jenel-  i 
ro  City  Improvcments  previna  ao  ' 
publico  que  paios  seus  contractos  I 
com  o  Governo  Federal  a  regula¬ 
mentos  »m  vigor  só  olla  podará 
executar  qualquer  obra  da  esgoto, 
mesmo  aa  addlcionaes  ou  extra¬ 
ordinárias.  sobre  as  suas  canal i- 
saçãea  ou  também  alterar  ou  rs-  | 
construir  as  jé  exiaUntes.  Pre-  j 
yinu  mala  qu«  os  Infractoras  eitão 
sujeitos,  polo  mesmo  contracto  o 
instrncçõea,  4  demolição  das  obro* 
executadas  o  multas. 


N  1C.001,  Paulo  Antonio  Pin¬ 
to,  órtlgo  92  —  Proprietário. 

N.  13.174,  Alicio  Assumpçia 
Chaves,  art.  144  —  Proprietário. 

N.  18.746.  Aldllio  Tostes  Malta, 
artigos  102  o  257  —  Motorista. 

N.  14.038,  Silverio  Ignam  Fi¬ 
lho,  artigos  102  o  257  —  Motorista, 

N.  16.496,  Fabio  Oliveira  Ca¬ 
margo,  art.  84  —  Motorista, 

N.  16.542,  Jean  Baptista  Fom 
Matey.  art.  128,  parographo  úni¬ 
co  —  Motorista. 

K.  16.654,  Armando  Chcmont, 
artigo  144  —  Motorista. 

N.  16.770,  Fabio  da  Cunhn  Buo- 
no,  art.  144  —  Proprietário. 

N.  16.709.  Alcebindes  Gomes 
Vianna,  «rts.  102  e  257  —  Moto¬ 
rista. 

N.  10.8S9,  Dr.  Gastiu  Riboiro 
Oliveira,  nrt.  86  —  Proprietário. 

Observação  —  A  falta  do  paga¬ 


mento  das  muitas  importará  na 
remessa  do»  autos  ao  Juizo  Fe¬ 
deral,  no  prazo  regulamentar. 


Contador  competente  orienta 
qualquer  commerclante  aobn  as¬ 
sumptos  da  oommerclo  am  geral, 
elabora  e  trata  do  areblvamento 
de  contractos,  dlstractoe  e  regis¬ 
tro  de  firmas  tndlvlduaea,  legull- 
za  livros,  orgnnlzo,  ias  levanta¬ 
mentos,  prosegue  e  romovt  qual¬ 
quer  dlfflouldade  em  matorln  de 
eontabilldade,  examina  a  dá  aug- 
gestõea  para  solução  da  qualquer 
dlfflculdade  financeira  commer- 
otal,  approxlniando  aeua  cliente* 
do  Banqueiro*  e  Capitalistas  para 
financiamento  de  seue  negocloa. 
Rua  S.  José.  41,  Ia  andar-SAla  6. 


21219. 

21220. 

21220. 

2(838. 

22121. 

22299. 

23912. 

24297. 


RUA  MACnADO  DB  A88IE.  20 

-  FLAMENGO  - 

Tal.  6-1887 

Tondo  passado  p°r  eomplata 
reforma,  sob  nova  oriantaçáú,  dis¬ 
põe  de  optimoa  appart«m*.it°s- 
com  agua  corrente.  Multo  nroxl* 
mo  aos  banho»  de  mar,  o  BElRA- 
MAR  HOTEL  é  ume  das  melhores 
residcnela*  da  varão  da  prai*  do 
FLAMENGO.  Coslnha  do  1*  or¬ 
dem,  dirigida  por  pessoal  habili¬ 
tado.  Dlarlas  d«  12?  a  lõflOO. 
com  abotimento  especial  paro  o» 
famílias  que  d«sejam  passar  a 
temporada  balnearia  na  prau  du 
FLAMENGO. 


Capital  FcSu»l 


11282 
14283 
1 1283 
14281 
14235 


800  prêmios,  de  4S000 


DENTADURAS 

Heeollte,  a  meibor.  Preço»  rao. 
dico».  Heitor  Confia.  Rua  Rama- 
Jho  Ortlgáo.  14.  Entrada  pala  ru» 
Sote  do  Setembro  n.  156. 


E  mais  7.200  prêmios  de  200001 


Revigon 

jwlfis  prcoccupaçòos  do  toda 
pccie.. 


ÍMÍ9«e«(| 

tim,  )’r;(Jdc7ilo  lmtrmo 


Firmino  de  Cantuaria 


R*n6  MoetardeLro 
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Ç1NEMATOGRAPH1 A 


Mascuviuho  .  .  .  33Ç000  a  843001’ 

Mascavo»  ....  25$U00  a  285000 

MOVIMENTO  DE  SABBADO 

Sacco» 

Stock  cm  16 .  ‘17.000 

Sahida»  . .  1.850 


"  um  des.  .  -  58. Ui 

ME  KC  A  DO  DE  FARINHA  DE  Tltl 
GO  DA  CAPITAL  FEDERAL 
Moinho  Fluminense: 

Semolina  . . 

Especial.  .. 

Uúu  Sorte.. 

Diamantina 
S.  Leopoldo 
Moinho  lngloz: 

Semolina  .. 

Budha  . .  .. 

Soberana  .  • 

Nacional  .. 

Moinho  da  Lues 

Semolina . U8$liUD 

Luz .  üt!$U0U 

Tre»  Corões  ....  JJ6Ç0UU 

Brílhuiilu .  ulIUIiU 

PREÇO  DO  FAKELLO  DL  IRIGU 
DOU  05  KILOS 
Moinho  Fluminense: 

Farello.  .  ú?úut'  a  5*8000 
Karcilinho  6ÇOUO  u  OÇõui) 
Kemuldu  .  U800U  u  U$5U9 


(C"nc*uhiio  d«i  10*  pagina) 

ENTRADAS 

.  Sacctis  dc  80  Va. 
i  n  .'dc  liotucm  .  .  100  200 

1*<>  1.”  de  »et.  p.  .  2.100  2.000 

Laiatcnci»  ur.i  sue¬ 
ca»  de  80  kc..  .  7.100  7.000 

EM  LIVERPOOL 

MVKRPOOL,  10. 

Hoje  F.  ant. 

Mo  rendo .  Calmo  Acces. 

IVrnnmtiuco  Fair.  6.66  6.75 

Márcio  Fíiir  .  .  .  6.66  6.76 

A  ii.  t  ult>  Midi.  .  6. 66  6.66 

\nier.  Futures: 

I.Rl-vgn  em  out.  .  5.82  5.43 

i  ..  Jivii.  .  6.32  5.42 

”  ,i"ii  março  6.35  5.46 

"  i>r;i  loiiio.  5.30  5.40 

I Ecpon i\el  brasileiro  —  Baixa  do 

9  nojito.. 

Disponível  americano  —  Baixa  do 
0  pontos. 

Terin"  rmericnno  —  Baisa  de  10 
>  11  pontos, 

FECHAMENTO 

Rujo  P.ant 

Amcr.  Futures: 

l.ntrega  em  ‘iut.  .  6.34  6.43 

”  ini  jan.  .  6.33  5.42 

”  em  more®  5.36  6.46 

''  cni  maio.  6.30  5.46 

(i  merendo  afrouxou  depois  da 
«beruira,  devido  á  pressão  dus  opc- 
rml.uva  do  Hedge.  Porém  melhorou 
novamenle.  devido  a  avisos  de  No¬ 
va  Yorh, 

Baisa  de  6  ti  10  pontos,  desde  o 
fechamento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  VUKK.  16. 

abertura  • 

Hoje  F.  ant. 

Vnisr.  futures: 

Entrega  «m  out.  .  6.7i  6.65 

"  em  jutt.  .  0.91  6.84 

"  em  março  7.00  6.05 

'•  em  maii.  7.12  7.00 

Eo  mm  creio  dei  caracter  normal, 
devido  ú»  noticia^  dc  Livcrpool.  Os 
baixistas  >  stún  »c  cobrindo. 

Alta  de  5  a  7  pontos,  de&do  o  fe- 
.'iiainsiito  anterior. 


FOX  MOVI  ET  ONE  NEWS 

Evtu  em  protecção  nas  idas  dos  cinemas  du  quarteirão 
mais  um  volume  deste  apreciado  jornal  da  Fox.  Traz  in¬ 
teressantes  reportagens,  como  sempre,  du  mais  palpitante 
novidade.  Vimos  as  ultimas  provas  acreas  nos  Estados 
Unidos,  onde  militares  de  aviões  fazem  proezas  admira. 
veJs;  Visitámos  os  famosos  atelisrs  dc  Agnés.  u  chapeleira 
afortunada,  u  dictadora  da  muda  em  Paris;  Na  Hespanha 
são  premiados  os  defensores  da  manutenção  da  ordem, 
por  occasiú o  tio  ultimo  levante;  Na  Franga  u  presidente 
Leòrun  inaugura  o  monumental  ossuarlo  dos^mortos  nu 
grande  guerra,  homenagem  aos  4(J’).0Ü0  francczes  tomba, 
dos  no  campo  da  honra;  Na  Allcmanhu  a  celebração  do 
dia  da  Constituição  rcvesliu-se  dc  uma  solemnidade  in¬ 
vulgar  com  a  presença  de  Hinücnburg,  o  presidente  du 
Republica  Germanica;  e,  por  fim,  nos  Estados  Unidos,  vs 
vaqueiros  tumbem  mostram  a  sua  pujança  em  provas 
ohjmpicas  de  coragem  e  dextrezu  na  arte  dc  amestrar 
atiimaes  bravios. 


NÓS  VIMOS... 

A  Metro,  depois  àc  nos 
dar  “Turzan,  o  homem-ma¬ 
caco”,  resolveu  filmar  u  his - 
toria  dc  um  cavallo,  tendo 
como  protagonista  Clark 
Gabic.  Sem  dupla  intenção, 
Clark  Gabic  é  um  jogador 
profissional ...  O  peor  é  que 
estabelece  um  parallelo  en- 
fre  um  ,  “puro-sangue"  e 
hluàge  Evans. 

Quanto  à  apresentaç ao 
tcchnica,  somos  obrigados  a 
reconhecer  us  exccl lentes 
phoiogruphias  de  uma  fa¬ 
zenda  de  criação  e  mesmo 
dos  meios  turfistas  e  certas 
corridas ^  de  cuvallos.  Den. 
tro  desse  material  de  pri¬ 
meira  ordem,  foram,  entre¬ 
tanto,  intercaladas  algumas 
scenas  verdadeiras,  tiradas 
das  corridas  realmcntc  rea. 
lízadus  no  Dcrbg,  a  uma 
das  quees  comparece  o  ví- 
rc-prcsldcnlc  da  Republica. 
E'  exc  usado  dizer  que  estas 
ultimas,  embora  impressio¬ 
nem  pela  concorrência  ver. 
dadeiramente  grande,  não 
são  de  primeira  ordem,  sob’ 
o  ponto  de  vista  vinemato- 
graphlco,  resentindo-sc  de 
diversas  qualidades  indis. 
pensáveis  á  boa  photogra. 
phia.  A  “ camara ”  de  um 
Jornal  da  Fox  ou  du  pró¬ 
pria  Metro  tem-nos  dado 
coisas  melhores... 

Já  conhecíamos  muito 
bem  a  marinha  americana 
através  de  " Gigantes  do 
Câo",  Agora  conhecemos  as 
corridas...  "Lealdade"  foi 
um  mero  pretexto  para  ex- 
liibir  as  possibilidades  tur¬ 
fistas  nos  Estados  Unido3. 
Apenas  tem  um  enredo 
mais  fraco  que  “ Gigante  do 
Céo”  e  os  artistas  do  pro- 
gramma.  excepto  Ernest 
Torrence,  só  apparecem  no 
meio  do  film.  Quando  a 
gente  vê.  emftm ,  Clark  Ga- 
blc  e  Mndge  Evans  flirtan - 
do  numa  mesa  de  jogo  dá 
um  suspiro  de  allivio. . .  Ci. 
nema  precisa  de  gente  e  de 
gente  bonita.  Isso  de  “puro. 
sangues"  não  basta. 

Maâge  Evans  está  cada 
vez  mais  influenciada  pela 
Norma  Shearer.  Já  usa  o 
mesmo  penteado,  com  ligei¬ 
ra  differença,  muito  peque- 
nina.  Clark  Gable  usa  uma 
maquillage  horrível  e  gasta 
sorrisos  inexpressivos.  Seu 
papel  é  inferior  ao  da  Mad. 
ge.  Ernest  Torrence  vae 
bem,  como  sempre.  Maric 
Prevost  conseguiu  emagre¬ 
cer  alguma  coisa,  recupe¬ 
rou  um.  pouco  da  sua  arte 
tão  particular.  Leio  Cody 
também  appurece  para 
morrer  depressa. 

Em  ultima  palavra  é  um 
film  que  se  pode  assistir.  — 
RACHEL. 


JEJUM) 

265UU0 

IlGÍOUO 

34?0U0 

2430UO 

'dd$UUU 

3G?UÜ0 

353UCU 

34?ÜUÜ 


Stock  cm  1 


Não  houve  entradas. 

Entradas  gentes .  90.332 

Sahidos  gcrac» .  93.827 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  19. 

Froço  por  15  ke 
Hojo  P.  nnt 

Mercado . •  tarai.  Parai 

Brutos  scccos  .  .  n/c.  4#U0U 
ENTRADAS 

Sacctis  de  C0  ha. 
Desde  kontem  .  .  300  100 

De  l.°  do  set.  p.  .  1.100  800 

EXPORTAÇÃO 

Sul  do  Brasil  .  .  1.000 

Norte  do  Brasil  .  l.OOu 

Existência  em  sue- 
cao  de  60  kilos  .  279.000.  278.700 

EM  LONDRES 

LONDRES,  19. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  an* 
Entrega,  om  set.  .  4/7  i  '7  A» 
”  em  out.  .  4/8  %  5/ 

”  em  nov,  .  5/8  lá  5/10 

•  •’  em  des.  .  5/11  %  6/1 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  19. 

ABERTURA 

Hojo  F.  ant. 
Entrega  em  sul.  .  n/c.  3.01 

”  em  dez.  .  1.09  1.09 

”  em  março  1.06  1.07 

”  cm  maio.  1.00  1.10 

Mercado  apenas  eatavel. 

Baixa  parcial  de  1  ponto,  dosdv 
o  fechamento  nnterior. 


Fnreilo.  .  õ$5u0  «  C$000 

Karcilinho  6$0U0  u  6Ç60O 
Rcmuido  ,  9?UU0  u  95500 

Triituilhu.  9$W>0  u  U55C0 
•10  kl  lo» 

'  Avciu  .  .  —  u  158000 

Moinho  da  Luz: 

Farv.lo.  .  35500  u  tüfÜUu 
Karcilinho  6$000  a  6S50O 
Remoído  .  6ÃOOO  h  U5500 
TriRuilho.  95600  u  05500 


fcrle  Pupvr.tr,  t.jij  uuju  ortcnlu- 
çi.t>  1.1  :_:t.>  o  film  (|t'«  >  Droad- 
way  va?  «:;iilbtr  Lrzi emente,  11- 
gura  catre  cu  maltres  dirsetores 
•lo  ulníma  mundial,  collocajo  n-> 
lado  ele  I.ublstsch,  tio  Da  MJlíe  e 
dus  cutrao  ppucvm  figuc..»  eju?  ga- 
íiluuftm  nc.ntí  ao  inunejo  uo  jut- 
gaplic-rt. 

Diüvl  i'xij  o  trultrtd  do  film, 
Cí-pleiitíor  quo  maravilha  a  quem 
o  ví.  5?  accrtscontarmou  a  isso 
que  *'A  caminho  d  o  Paraíso''  tsm 
a  lutcrprctaç&o  dc  LlUiVn  Horvey  e 
IVllly  Frltaoii,  rxJiuprchcmlorcinoB 
o  succcs^o  sempit)  alumiçado  pelo 
(xabulUo,  nuccnao  qu*  ao  ha  do 
icpatlr  uqul,  quuudo  "A  caminha 
do  Partitso"  for  aprcta,niado  no 
B:v..'Jv;uy  no  :.ocío  publica. 


Eu, li  Juniilngt  —  i!  u<  nio  vol¬ 
tou  h,jj  n*-ot!í  cnttatCu  clcadc 
•Ajiíj  A/.ul"  Veia  «hl  n;, -ti¬ 
nem  te.  B»gundri-f  Ar.v  u  cidadã  pu- 
dem  conheor.-  un,  tis  ícua  race:.- 
t«u  c  vtgorouoa  t.-nbiUos  jku-.x  u 
Oíu  —  "T«mp:stc.le  d-r  pntxôes"  — 
que  o  P.-sgram.-na  Ar;  Himuucia 
para  o  Odeon . 


CARNES  VERDES 


Gado  abatido  hor.tem  nus  seguin¬ 
te»  niatudourns: 

UM  SANTA  CRUZ 

BOIS .  124 

SUÍNOS .  17 

VlTELLüS .  0 

EM  MENDES 

BOIS.  .  226 

VITIiLLUS.  ..  ...  17 

SUÍNOS .  8 

OVINOS .  1 

NA  PENliA 

BUIS .  172 

VITELLOS .  IR 

SUÍNOS .  26 

EM  NOVA  KiUASSU* 

\  t’l  ELLOS .  17 

BolS .  7 

OVINOS .  i 

O  preço  regulou  de  1$1G0  u  ]$29U 
purn  a  carne  do  boi;,  du  153UU  u 
1Ç600  para  u  de  vitello;  do  25600  a 
2Ç800  pnrn  a  de  porcu  e  dc  2$6uü 
para  a  dc  carneiro. 


CHAMADA  PARA  o  CONCURSO 

Nu  eatuçbp  de  Silva  Freire,  da 
Central  tio  Brasil,  aerão  chama¬ 
dos,  nu  dia  22  de  corrente,  ús  II 
hovRj,  ú  prova  p-utlcu  do  cuncur* 
»o  de  agente  e  eonduetor  -ie  irem 
de  4-*  clriae.  t<ò  tieguintea  prut:- 
cintes  di  agente  de  l*  cliiuae  : 
Caisiano  Cintra  de  Oliveira.  Cle¬ 
mente  <Ic  Avt-liur.  Djni.il:,  Ker. 
uandes.  Franciueo  Martin?  GuaF 
ue-to.  Frnniíssb  t)»cur  do  Anm- 
val.  Kr.-.uíieeu  Pedroso.  Krunclacu 
Alvev  dc  Deutí,  Fclicisuiiiiu  V. 
Gonçalves.  Homero  Bsstnmnntc, 
Joaqutm  Simões  Aqoí>tinhu.  doa- 
quim  Roberto  Coelho  Ferreira  c 
Marcos  de  Carvnlho. 

PASSAGENS  KKqCISITADAS 

A  estação  D.  Pedro  II  forneceu 
hoiitvm.  per  conta  -iloa  diverso» 
Mitilfterivs.  156  p-.^-mgoria.  nn  im. 
portnncln  totnl  de  4:1695160. 

Essas  requisições  foram  íts-ini 
dltitribuidaa:  151  -,,ns.*agens.  na 
importune!.-,  du  3:9158600.  para  u 
7,1.  da  Guerra:  M.  da  Fazenda.  I. 
por  ;U7$'.iU0:  M.  da  Agrleulturu. 
2.  no  valor  de  107Ç500;  e  M.  d» 
Trabalho.  I,  nn  quantia  >io  356700. 
.MOVIMENTO  DE  GADO  PARA 

Esta  capital 

Foi  o  .:c<fuintc  o  movimenta  d'* 
gado.  nr  Central  do  Brasil:  lloi: 
trejiH  do  Monte»  Claro?  e  1  de 
Dededor  (L.  R.l.  com  720  rezet. 
destinadas- n  Santa  Cruz;  du  Ln- 
gôn  do  Rratn  c  Sitio.  039  reses, 
destinada»  no  Mntndouro  de  Men¬ 
des.  For.-nn  pedidos  3  trena,  eendo 
dois  dc  Bello  Horizonte  e  um  de 
Sete  Lr.Rúuü. 

O  TRAFEGO  INTERROMPIDO 
PROXIMO  A'  ESTACAO  DE 
ACARA 

Devido  á  ruptura  de  um  vano  d» 
45*  Unha  auduetoruna  travessia  do 
kilometro  20,  próxima  ú  estação 
de  Arary.  nu  E.  da  F.  Rio  D’Ouro. 
ficou  interrompido  o  trafego,  ali. 
durante  longo  tempo.  Por  esse 
motivo  foram  baldeado»  os  truns. 

FOI  reconstituída  a  ponte 

DE  LA  V  RINHAS 

Foi  rcconstituidn  a  ponte  dt 
Lnvrinhas  na  ramnl  de  S.  Piiuio, 
podendo  dessu,  fórmn  pasuur  mn- 
cliinas  e  ccmpiuiçõe.s  não  posndus. 
RESTABELECIDAS  AS  LINHAS 
TELEGRAPHICAS 

Devido  no  temporal  dc  domin¬ 
go,  a»  linhas  tolographii-UR  pntre 
Itatinya  «  Cruzeiro  soffreram  in,- 
terrupeão  darunte  longa»  horas. 

A  administração  da  Contrai  do 
Brasil  mandou  para  o  loca!  umu 
turma  de  trabalhadores. 


EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES.  17. 

fechamento 

Hoje  P.  ant 

Por  100  kilou: 

Entrega  em  rct.  . 

"  em  out.  . 

"  em  noy.  . 

"  em  fev.  . 

Mercado . 

Disponível  typo 
Berlettn  para  o 
Brasil . 

EM  CHICAGO 

CHICAGO.  17. 

FECHAMENTO 

Hojo  F.  ant 
Entrega  em  set.  .  -  -lo .  Ti 


£ ;.-j  dal»  :-iip:ustâ  queriilui,,  t&u 
i|uu  i>z.-u3nalieliales>  ue  primeira 
gruaris/.í,  os  u.-U  interprete»,  mulo. 
i'--'  da  "(.*  ePuqulflULdor  iitjíIsií- 
vzl",  o  filai  liitvyriUmeiu-a  clegan- 
ta  quj  ti  fAruro-CioUl-./yn  Muyer 
v.v_-  ivtrixu-  ueguntla-íetra,  agorn. 
no  Pilaçl-j  Tlvsatxo  :  Holosrt  Mont- 
gqmiry  e  Nlls  Aatner. 

Dlrlgiau  pm-  Jack  Copway.  o  (11- 
lector  go  "Aincne  Luplu”.  «O  exm- 
qui.suidor  li-rc-latlver,  cujo  titulo 
original  í  "But  lha  Flash  ts  wciUc". 
relntejrnt  Xbjbart  Muntg-.imcy  uo 
tCU  gtiiero  ;  o  geu-rro  que  o  moo- 
tiou  em  "Victím  pnrtlculurcs'-  — 
intlleic.iO.  fino,  san.ure  em  cxti.ví,- 
5073  d»  uiiplu.»  IntcuçAís... 

E  o  cleneo  feminino  moaim  duo.» 
figuras  ititircssantos  :  Nora  Ore- 
gor.  que  J,t  brilhou  no  cinema  ai- 
lemão,  c  Hcather  Tlnitchcr,  um» 
(ucosscxa,  crlginalLsslnm  a  Unlca 
mUlhVT  no  mumio  que  puo  pi»U« 
mer  sem  o  uu  do  monoculo... 


(Í.80  6.7( 

Ü.3U  tí.7' 

0 ,  õ0  — 

liytuv.  Accttü, 


i<j,  —  o  me;*cu«iu  muntovu 
D,»  gülino  cuiti  pouco  movimente. 

A  Hobn  continúíi  jyirulyaaila. 
COTAÇOEü 

•  •fvslft  ’  vflní,H«  •  MSSOUO  fl 

Iicineraru  ....  áíuGútIO  n  34^Ü0( 


ALFANDEGA 

RENDA  ARRECADADA  LM  19  DE 
SETEMBRO 

Bello:  13:U415320. 

Ouro .  52:942*300 

Papel .  32:7175560 


ALHAMBRA 

HOJE 


Os  que  viajam  pela 
“Condor” 

Ddstmando-se  a  Poiio  Alc- 
tleí:;uu,  hontem,  esta  ca¬ 
pital.  a  aeronave  "Ypiranga  ", 
do  Symllcato  Condor  Lt<la„ 
sob  o  commando  do  piloto  sr. 
Otto  Dreyer.  Seguiram  na  re¬ 
ferida  aeronave  os  seguintes 
passageiros:  para  Porto  Ale¬ 
gre.  o  sr.  Paul  Zlvi;  para  Flo- 
nanopolls,  o  cônsul  Carlos  Re. 
naux;  para  ParanaguA  o  st. 
tír.  Antonio  Augusi.o  de  Car¬ 
valho  Chaves  e  o  capitão-te¬ 
nente  Fernando  Munlz  Freire 
,'unlor. 


VESVERAL.  A'S  3  HORAS 
SESSÕES.  ã«  S  r  10  horas 
I  RUMIERE  da  cngraçad«Rf,im» 
peça  dc  VI  RI  ATO  CORRÊA 


BOLSAS,  LUVAS 
E  SAPATOS 

TingimoH  com  perfeição  em 
qualquer  cõr  desejada,  sem 
largar  n  tlnlB 

R.  CARIOCA.  34  —  1"  andar 


2.100:3396169 
2. 110:610538!! 


Renda  dc  I  u  lv 
Nu  anua  passado 


Diffcrcr.ca  a  i.iHÍot 
c-jm  1931 . 


e»irond”so  exilu  de  gargalhada 

Nottvel  Interpretação  cumlcn 

DE 


O  Jio-iía  p  iblico  voo  ccnl «cor 
Aúno,  bttii.  12'  uma  artista  mwa- 
vllba-u.  em  toda  a  accapçüo  d» 
palavr» .  Mii.T.vüliDeH,  oomo  artis¬ 
ta.  puis  que  cl lu  6  b.*m  a  mulher 
vivendo  na  télft.  corn  seu  eoirrlao, 
»ua  alegria,  sua  trlstem,  seu  amor, 
suas  pulr.ò-js  c  seu  odlo.  interpreta 
(Sfplendidc-.qento  bsm  bodos  esseo 
wntimcntos. 

Como  mulher  eila  0,  talvez,  ain¬ 
da  maio  maravilhosa,  linda,  ele¬ 
gante.  Insinuante. ..  Blla  foi  bem 
escoüUiia  para  o  papel  de  Gru- 
oUcnka,  (jo  romance  de  Doatoicsw- 
kjr,  “Ow  Irmãos  Knramasoíf",  quo 
a  tila  nca  voo  mostrar  sob  o  ti¬ 
tulo  elmples  do  "KanunoGOír-. 


PROCOPIO 


EDIFÍCIO  ritOPRIO,  COM  CLEVADOR- 

Gerencia  a  cargo  do  prupriclario.  Quartos  com  café  pela 
manhã,  desde  75UOO.  Ueíeiyão  avulsa  IÇOOU.  Grandes  des 
•  contus  para  diárias  completas. 

ÜONDES  A'  PORTA  PARA  TODA  A  CIDADE 
O  melhor  hotel  da  Praça  da  Republica 

Rua  Senador  Pompeu,  224  e  226-TeL  4-5027 

AO  LADO  DA  ESTAÇAO  FLDRO  U 
RIO  DE  JANEIRO  _ 


Dr.  Álvaro  Moutinho 

Duciiços  du»  riiiB.  bexiga 
urustatu  uteru,  uvafiu 
BLENOHRHAG1A 
irauueza  GENITAL 

Estreitamento  du  urethra 

Tratumeutu  rupldu  mudet' 
no  e  sem  dór  no  home.n  e 
na  laulhc-r. 

U  Buenos  Alre».  77-4"  and 

ÜÓnuultus  dus  8  5s  18  horas 
Preços  ospeeiaea  das  S  du  12 


l.lrgsnli'  nctunça»  dc  REGINA 
tj  V  L  RA  —  Brilhante  d«-s«-m- 
„-,l,o  dc  LUI/.A  NAZAKETH. 
ELZA  GOMES»  Af-BERTINA 
FERREIRA.  RUTII  VIANNA. 
t.EA  D' ALVA.  DAHCV  CA- 
•/.ARUi;.  DELORGES  CAMI¬ 
NHA.  ELRICO  SILVA  E  ABEL 
PERA 

Lslrén  do  act«r  JOSt  SOARES 


RAIOS  X  —  Tratamento  de  Tu¬ 
mores  pelo  Radium.  Vae  ao  do¬ 
micilio.  Assembléa  98  1°.  d»  4 

horas.  Tel.  7-S218  e  2-2407. 


rte,  do  quon  se  divorcia  por  eauc» 
da  mulhti-  de  oabellcw  de  flamma 
o  Liwlu  Stbne,  o  pae  de  Cliesw: 
Morris,  e  também  qunal  viottnia  de 
LU  Andrews... 

A  Metro  deu  a  "A  mulher  o* 
oo bailo»  cie  fogo",  Um  cxculler:  - 
dírcctor :  "Jack  Conway.  a  ada 
ptnção  6  de  Anita  Loos.  &  autor* 
de  “Oo  cavalhelrcs  preferem: 
Icurns”. 


O  elenco  completo  d®  "A  mulher 
de  cabellcs  de  fogo"  (TI vo  Red 
Meadcct  Womun)  essa  íll,,,  que  to¬ 
dos  os  -'fana"  estão  esperando  com 
citaime  eurlualuade  u  que  o  Pala- 
clo  Thcxiao  voo  estrear  dentro  de 
poucas  semanas,  é  esvs  :  Jctvn  Hor- 
low,  no  pítpe!  do  LU  Andrews,  a 
mulher  de  cabelios  de  fogo;  Ches- 
t«-  MorrLs,  o  patrão,  e  depots,  o 
marido  Ue  Lll  Andrews:  Leilu 
Hyitins.  u  ecjKviia  do  Chcsber  Mor- 


THEATRO 

RECREIO 


GUAUANV  —  Ph"ne;  2-9435 

—  " Embaixador  Bill"  ,•  -Cü» 
chauimur”. 

GC»  NADARA  —  Pbonc:  C- 
2418  —  "Eram  trezu". 

ll.VDUOCK  1.0B0  -  Pho::«: 
6-8670  —  “Vingança  Ut  Buildhii'' 
u  "O  pa»»u  dr-  morte". 

HÉLIOS  —  Phoue:  8-9767  - 
“A  volta  de  Tem".  “Se. nu»  m>r 
cila  uniaddt".  "Genre  c^vuder" 
c  "Cnivorsul  Jornal", 

MADLUEIKA  -  i'hor.e:  9- 
2529  —  “BvUcíu  de  e-lreo"  « 

“Como  t-ttá  sua  mulher”. 

MACOTTE  —  "Casada  u  t«m 
marido''.  Nu  puloo:  “Roas-iy", 
pela  Cumpanhia  Trlanoii. 

MEYER  —  Phone:  0-1222  — 
“Uma  canção  por  uma  nuiva”  e 
"Esposas  de  médicos".  No  pal¬ 
co:  Cia.  Fla-Flu.  —  Variedades- 

MODELO  —  Phone:  9-1578  — 
“0  homem  da  nota"-,  uma  co¬ 
media  c  um  jornal, 

MUNDIAL  —  “Inquislçnu  mo¬ 
derna"  u  "Lunáticos  u  sultu". 

NACIONAL  —  Phoco:  6-0972 

—  SessOe»  desju  10  uorus  n°» 
dia»  utelB  —  ‘iiV  Deu»  d"  mar” 
o  “Uhumndu  accuíadur" , 

OLYMPIA  —  “MorulisU  m 
apuros",  "Pulsu  do  forro"  e  "Lc-i 
e  ordem". 

ORIENTE  —  Phone:  8-9010 

—  “Não  mutarás”, 

PARAÍSO  —  Phone:  8-9060  — 
“O  dirigível". 

PENHA  —  Phone:  8-9006  — 
“Ilha  da  felicidade"  e  “Tabu.  a 
flor  do»  marea  do  sul”. 

POLY1HEAMA  —  Phono:  5- 
li4S  —  Sessões  ás  7.3U  e  9.3U 

—  1*  classe,  IÇÜUU  —  “Orei,;, 
dta»  iylvJstrca"  e  "Patlié  Jo“- 
nal" . 

KA.MOS  —  Phone;  C  0094  - 
“O  medico  e  o  monstro"  o  uni'- 
corr.odia. 

SMAKT  —  Phons:  8-38S1  — 
“Marido  em  ícrias”  e  “O  paz- 
so  Ja  morte". 

REAL  —  Phone:  0-2845  — 
“Guerra,  flngello  de  Deus".  “A 
flauta  do  Pan"  c  “Mambembe 
aujbulunte". 

TIJUCA  —  Phone:  8-3655  — 
“Homens  na  minha  vida”  u  -pe¬ 
la  mfio  da  sua  dam#". 

VELO  —  Phone:  8-11674  — 
SessOu»:  às  7,30  .•  9,;:tl  hera-  — 
“T estemunhn  oeculta" . 

V  ILLA  ISAUEL  —  Photií;  s- 
1652  —  Bcasuet:  uj  7.8U  p.2u 
horas  —  "ü  batalhãu  i-,  . . 


MEM  OE  SA'—  Phone;  4-024U 
—  “Ain»r  e  coragem"  o  "Ma¬ 
mão". 

POPULAR  —  Phone:  4-1804— 
"A  sombra  da  loi".  “A  fl°r  do 
cabaret"  u  "Cavalleiro  myáto- 
rluso". 

PRIMOR  —  Phone :  t-5834  — 
“Daiisnndo  nu  esiure"  e  “Callo- 
ga«  de  bordo". 

NOS  UAIHKOS 


THEATROS 


CO  ãs  4  —  8.20  c  10.10  —  Pol¬ 
tronas,  45200  —  Sessão  Serra¬ 
dor,  3?20O  —  “África  selvagem” 
e  no  palco:  conjunto  Tupy,  em 
musicas  regionaes  0  “The  Black 
Stsrs". 

IMPÉRIO  —  Phoue:  2-0504  — 
Sessões:  ás  2  —  3-40  —  5.20  — 
7  —  5,40  0  10210  —  poltroiius, 
452OO  —  "O  tig'e  do  ti>#r  n* 
^ro",  ouiu  Gcorgu  llancroft  c 
Mlrijini  Hupkins. 

GLORIA  —  Phonu;  4-OOUi  — 
Sessões:  ás  2  —  4  —  6  —  80 
10  horas  —  Poltronas.  3Ç2UU  — 
"Tarzan.  o  filho  das  selvas", 
com  Johny  VVelssmulK-r  u  Nuu* 
rcen  O'  Sullivnn. 

PATIIE’-PALACE  —  Phono  : 
2-X163  —  Scssots:  as  2  —  4  — 
(5  —  6  0  10  horas  —  Poltronas, 
352OO  —  "A  mina  do  deserto", 
com  Tom  Ml*. 

BROADWAY  —  Phone:  2-0788 

—  Sessões  ás  2  —  -1  —  ü  —  “• 
o  10  horas  —  Poltronas:  15200 

—  "Scnrface"  (Vergonha  do  uma 
nação),  com  P«ul  Muni  Knren 
MorK-y.  Aan  Dvorak  -  Bo>:., 
Kãrloff. 

ELDORADO  —  Phono:  2-4126 

—  Poltronas,  8|200  —  Sessões 
corridas  dás 1  14  horas  em 
deante  —  “Quem  quer  vau",  com 
James  Dunn  o  Linda  Watkins. 
No  palco:  Alda  Garrido,  Alfredu 
Albuquerque,  De  Chocoliti,  Uka 
Hall,  Trio  Baxtor  e  Les  Caroüs, 

—  Numeros  o.-iueUente». 

PARISIENSE  —Phone;  2-C122 

—  Poltronas,  25  —  “Esposa  |m- 
provlsada”  u  “Cocktail  dc  amo¬ 
res”. 

PARIS  —  Phone;  2-0131  — 
“Luso»  de  Buenos  Aires"  e  “Fo¬ 
rasteiros  cm  Hollywood". 

PATBE*  —  Poltronas,  2|00U  — 
Phone;  4-1493  —  “A  trilha  du 
morte”,  com  Tim  Mc  Coy. 

IDEAL  —  Phone:  4-6244  — 
Sofiòss  desde  2  horas  da  tarde 

—  “A  60  braças  do  profundi¬ 
dade". 

ÍRIS  —  Phone:  4-6247  —  Sea- 
Bõc»  desde  13  horas  —  "Papua 
solteirão”  0  “Delirante". 

LAPA  —  Phone;  2-2513  — 
“Frnnkenstoln".  “A  buliu  o  u 
fera*  u  “  Actualidudca  mun- 
dia«s". 

RIO  BRANCO — Phone;  l-ltíuu 

—  “Entro  beijos  c  espadai;", 
“Más  intenções"  u  “Dectetivu 
Lloyd",  1!»  6  12»  eptrodlo». 


ALHAMBRA  —  Companhia  de 
1  «medias  Progopio  Ferroir#  — 
Espoctaculos  por  oesaôoa  ás  20 
u  22  horas  —  Aos  sabbados,  do- 
ilngo  v  feriados:  vosperal  is 
'6  hora  —  A  comedia  "Meu  soi- 
.iadinho”  —  Poltrona.  6Ç000. 

CARLOS  GOMES  —  Coiupa- 
.  Ui\  du  Etipuctaculu.,  Moderno» 
-  Susioe»  :i,  20  »  22  lioru»  — 

d>»ii,,ngoj  u  feriados,  vesPe- 
•  ,.  a;  !5  horas  —  A  revista 
-  1  ;.  ;i„  ju  Purú”  —  PuiLrona.. 


DIA  FERIADO  —  GRANDIOSA 
MATINÔE.  A's  3  IIORAS  e  A' 
NOITE.  A'b  8  e  A'»  10  HOKA.S 
A  encantadora  revista  de  Ri- 
muh  Prnzeres  e  João  Pereira, 
cum  gargalhada»  d«*  iiuhDcu 


Dvntro  Sm  brovo  eatarímca  ii>re- 
olando  de  novo,  no  “écran"  do 
Império,  Sylvla  SRlnoy,  a  nuufnl- 
1'lcsi  ocfrlB  americana  que  deu  az, 
theiuro  legitimo  do  aeu  pahz  av- 
fignraa  femininos  cie  "Crlmo”,  dr 
“The  oíd  Foahlonod  Lady". '  tu 
Mlnoere",  ac  “Trough  Dlíferer, 
Lycri”,  de  “Nieo  vvomon”,  e  final 
mejitc,  tio  “Bua  Glrl”.  a  corda' o -■ 
gloria,  quo  veiu  a  ssr  mala  tard.» 
o  aeu  salvo  connuubo  até  Holly- 
aood,  quando  ontcactala  pch» 
Paru.inounv. 


JOIAS  DE  PHANTASIA 


ALPHA  —  Phone:  U-821Ó  — 
••\ound'-‘  alto”  o  "Hotr-OOí 
:nuiher(s" . 

AMERICA  —  “Goraçttu  par¬ 
tido”. 

AMERICANO  —  Phone-.  7-0847 

—  “A  gijard»  secreta". 
ATLANTICO  —  Phone;  7-0340 

—  "Ai»a»slmitOB  da  rua  Mor¬ 
gue"  u  "Sacrificio” . 

APOLLO  —  Phone ;  8-6619  — 
"Dracula"  o  "Na  pista  do  mys- 
terlo'' . 

AVENIDA  —  Phono:  8-0319  — 
“Moiòiiiu  cubana"  0  “Tac»  paou 
taca  filho»". 

UATUTA  —  Phono;  4-6154  — 
"A  outra  esposa",  “A  filha  du 
Tejo"  v  “Capitão  Kld". 

RRA81L  —  Phonu;  8-2012  — 
“Donzella  impaciente"  o  “O  par 
da  fama" . 

UE1J A-FLOR  —  Phono;  9-8174 

—  "Embaixador  Bill"  e  “Capi¬ 
tão  Kid". 

CATUMBY  —  Phone;  2-86SI 

—  "Uma  trugcdla  americana”, 
“Homem  D>-us".  "Soldado  aedu- 
ctor"  c  “Alcualldades  mun- 
liiacs" . 

CENTENÁRIO— Phono:  4-3426 

—  "A  dnma  de  Monte  Clsrlu"  e 
"Ella  queria  u  n  uillUonario" . 

EDISON  —  Phono:  9-4449  — 

"Sédu  du  osc&udalo”  e  um  jor. 
nul . 

ENGENHU  DE  DENTRO  — 
"O  eterno  D.  Juan"  0  “Mocida¬ 
de  velos". 

EXCELSIOR  —  Phon»;  6-0018 

—  “Orchidõas  sj-lvestres"  e  “Pu. 
thõ  Jornal". 

FLORESTA  —  Phono:  0-2057 

—  “0  ultimo  desfile"  e  “Su- 
r:h-<rlta  futilidade". 

FLUMINENSE  —  Phono;  s- 

1*504  —  “U  pur  da  fuma”.  No 
palco;  “Trouy*  Vatenrce,  Retive 
i-  51  •  riau".  llluiloniuta».  Vuntrl- 
loquu»  t  cançunfttlsla».  V_  y 


UIM.TO  —  Espectaoulo»  Mou- 
l.  Uluu  —  Companhii»  d«  va- 
.  euaúcs  0  uiusic-hall  só  para 
-üuhux  —  ao»  sabbado».  domla* 
gu»  o  feriado»,  vosperal  á»  16 
i-c-aa  —  Sessões  continuas  das 
211  áa  24  horas  —  Poltronas. 
3Ç10U. 

TKIANON  —  Companhia  d» 
CuOudia»  Palmeirim  Silva-Cecy 
Mejina  —  Espectáculo»  por  sos- 
•6c„  »s  20  e  22  horas  —  Aog 
p-itibndu*.  domingo»  0  feriados. 
vvs|ieral  ãs  15  horns  —  A  CO- 
muiUn  A  Boateira"  —  Poltro¬ 
na  15200.  v 

REPUBLICA  —  Espectáculos 
Moinho  Vermelho  —  Companhia 
l-í  \'arledades  o  music-ball  ge- 
::«rti  livro  —  Aos  dotníngog  e 
f  .-lados,  vesperal  ás  15  horas  — 
Dluriumente,  «essõeo  continuas 
Cus  20  ás  24  horaa  —  A  revista 
“Knvijfu  aiuado"  —  Poltrona, 
28  MW. 

SAGU  AO  DU  H.  JOSÉ  —  Es- 

[je.-iaculua  da  "Casa  do  Cabo¬ 
clo"  —  A'»  7.30,  9  0  10  ho- 

-  Skctche».  canções  de  as- 
•junipt"  regional  0  “íolk-lure". 
—  l’ultroua,  28100. 

CASINO  TABA  Kl  S  —  Espe¬ 
ctáculo»  do  “Moulln  Rougo".  — 
Svssúvs  continua»  das  20  horas 
ein  diante.  Aos  domingos  e  fe¬ 
riado»,  vesporul  ás  16  boraa,  — 
Poltrona.  35000. 

CINEMAS 

NO  CENTRO 

PALACIO  —  Phoue:  2-0S38  — 
S-ísõc»;  á-  2  —  4  —  G  —  8  e 
10  hora»  —  Poltrona».  4f200; 
b ••  6  .-,-  ,  bs..  35200  —  “Lcal- 
ii'*de'.  1,111  i.lark  Gable  e  Mudgo 


Duas  horas  de  inlguaiavel 
passatempo  ! 

NAO É  BOATO  1 

Ah  mui»  bellus  faiitUHla».  os 
numero»  mal»  intoreH»antcN,  u 
mvlhnr  das  Interpretações  ! 

NÃO  É  BOATO  I 

Kir  de  principio  ao  fim  pela 
valiosa  trinca:  MESQUl- 
XINHA.  AKTHUR  DE  OLI¬ 
VEIRA  c  OSCARITO. 

NÃO  BOATO  ! 

E»pectncul«>s  nbNoliitnnicnte  fn- 
mlKnrus 


Emp.  PASCnOAL  SEGRETO 


HOJE  -  ãs  S  e  10  hs.  -  HOJE 

JARDEL  JERCOLIS  npr«-»enta. 
pela  ultima  vci,  prla  sun  Co«u- 
pnnhin  cl*-  Grnncleu  Esperlnculu» 
Mudernus: 


n  ff  ■  ém—émi  1 1  »É*an..ifrni^  tnnfir 

110  THEATRO  REPUBLICA 

20  E  22  IIORAS  —  SosMÕt-s  continuas  —  n< 

FRANGO  ASSADO 


Canja  de 
Peru 


NÃO  É  BOATO  ! 


f  K'vl“*  hww*í  'tJ&Si&V"1'"- 

fit  Um  novo  pasaatempo  que  é  um  nuvo  encanto.  Norae 

\1  horns  de  brugclrlce  e  dc  praxer.  Comida»  fina»  c 

comidas  bravas 

JtM  PIAKSO.V  —  Do  "Moulin  Ruuge”,  de  Paris,  com 
m?u  aüiniravrl  c  artístico  corpu  de  baile 
MARGAUIIA  DLL  CASTILLO  —  A  incomparável,  á 
fr.-nte  do  .grande  e  harmonioso  conjunto 
Succi-aso  colossal  de:  CLEÓPATRA  —  para  FAZEk  4 
CRIANÇA  -  NAO  TIROU  OS  OCULOS 
Skotchn  de  grande  comicidade  _  Trlumpho  completo  dc 
lodo  o  formidável  conjunrto  do  "MOINHO  VERMELHO" 


A  rovisii»  bonita  dn  pnrcerl.1 
BITTENCOURT.  JARDEL, 
1GLEZ1AS 

AMANHÃ  «•  DEPOIS  não  ha¬ 
verá  espectáculos. 

SEXTA-FEIRA  —  \  s  a  r  10 
h«ms  —  SEXTA-FEIRA 
PrimelriiH  rrprvaciiinções  dn 
esperada  r«-vlsta  ul)rn  moder- 
nlstn  “CH A MFAGXE’’  PARA¬ 
TI**,  2  act**s  de  espirito  em¬ 
briagador.  «riglnnch  de  Morros 
André  c  Henrique  Pongetti. 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  URINARIAS 
Uunorrhéa  0  suas  compücuçous. 
—  Hemorrhoide»  a  hydrocolo, 
sem  oporação  a  asm  dõr  —  Rua 
S.  1*.  ...  64  —  Das  8  á»  ifi 


15J000 


Folha  da  Manhã 


Folha  da  Manhã 

—  E  — 

Folha  da  Noite 


Folha  da  Noite 


ODEO.N  —  Phono: 

"  lit-ad**  ?  hora 


GKAJAHL*  —  Phono: 
“Long-  ,Ju  Bruadway" 


